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Governadores convocados para debater a reorganização dos partidos

CB PREPARA ATO COMPLEMENTAR DAS CASSAÇÕES
BRASIL INFORMA OEA

Conferência dos

chanceleres não

será mais adiada

RIO, 1." (Meridional) — O Presidente Castelo Brun •¦>

assinou, hoje, o Ato Complementar n. 
'1, durante uma reu.

Biao realizada, no Palácio das Laranjeiras, com o Mlnis-
tro Juracy Magalhães. O dispositivo determina que os

juizes da Pasenda estaduais continuarão a julgar os faltos
de interesse da União, enquanto nao forem empossados os

Juiaee federais.

Logo a seguir, o Presidente da República manteve reu-
Bião com os Ministros da Fazenda e do Planejamento, res-

pectivãmente, Srs. Uouvéa de Bulhões e Roberto Campos,

bem eomo com os chefes das Casas Civil e Militar. Fonte*

Oficiais disseram que durante este encontro loi tratado o

problema do aumento de vencimentos do funcionalismo

<U União, objeto de mensagem já assinada pelo chefe da
Nação. O Sr. Castelo Branco também despachou com o
Superintendente da SUNAB, quando foram tratados pra.
blemas do abastecimento. Despachou, ainda, rom o Gene.
ral Terra Ururahy, Comandante do I Exército. Este, a

Ia, declarou que durante o encontro com o Presidem»;

Castelo Branco não foi cogitada sua indicação para o Su-

perior Tribunal Militar.

COMPLEMENTAR DAS CASS AÇÕES

RIO, 1* (Meridional) — Sabese que se encontram em

preparo mais dois Atos Complementares Trata-se do a<»

n.' 3, que regulamentará us novus rassaçítes de mandatos

8 disciplinará as medidas a leram aplicadas ãqu.-les que

pratiquem os delitos previsto no Ato Complementar n." I:

a O de 4, que traçará normas e limitações para a reorgant

sação da vidu partidária nacional. Knquanto o de n." *.

sofre apenas retoques, o de n. 4 estn «endo obteto de con.

aultas a governadores e lideres parlamentares, as quais

possivelmente ainda se prolonininu» ixir alguns dias, ape-

*ar da urgência da ni.it' rm.

GOVERNADORE.S COiNYO-t.ADOS

RIO. 1.' (Meridional) - Os meios polui.os ligam gran

de importância ao encontro, i*_aU_a__0 no Palácio das La-

ranjeiras, entre o Picsidcnu- Casulo Branco .. Ministra da

Justiça c os Governacixus Adhemai da B.utuv 
*wi Bi.iiiii

Magalhães Pinto, o Senador «..uo Moura An.li.nlc e o»

Deputados Paul.» Saia/.n, B Altomar Baleeiro, todos con-
«Meados 

pelo chelc do governo para examinai M medulas

preliminares relacionadas com a reorganiMÇÔo do- partido*

políticos. O Sr Magalhães Pinio toi o único i-o.etnadoi que

esteve presente ms dois encontros i loi .un duas a» leu-

Biões). lendo o Sr. Nei Braga participa*) ..penas daquela

em que compareceu também o Sr. Adhemar de Barros.

Sabese que coube ao Ministro Jurar. Magalhães tra-
du/ir o pensamento do governo, que considera prioritária a
tarefa da rvoigani/acao partidária, manili .taiulo a opinião

de que as antigas siglas náo des em ser rfiiud.i» tonsidr-
rou. ainda, ideal a aglutinação das diversas tendência» em
duas grandes correntes, a exemplo do que ocorre no» fc«-
tados Unidos com os republicanos c ÈSBBBSBBtBBt

VOÍSTADE POPULAR

Assediado pelos loinalislus á saída da reunião notur-

na, o governador de Minas escusou se de prestar qualquer
declaração acêlia ÉOB cnleiiiluii» uios mantidos. Não obatan*

le, ivss.ildKi que se iiiaiiilcM.n • BB epoça própria, após ««ia-

minar os programas dos tuturo» partido». 
AJuziu que daqui

por ___r>nte não tomará uma -<> decisão antes de cotuulur

a trontade do povo, Irisando:
— Tenho tirado dos pleitos e das manifestações popu-

lares muitos exemplos, os quais pretendo usar nas minhas
alivitlddcs políticas do tuluro.

O Sr. Jui.Ai Magalhães, de «ua parle, anunciou que as
consultas a toda» as arcas poderão prosseguir, resultando
da media daa opiniões colhidas a relormulaçâo dos quadro,
políticos nacionais.

(O 

Governador Adhemar de Barros, que tamhein não

quis alongar se, disse aos jornalistas havei leito 
"uma 

ana-
lis» da situação politisa do Pais, antes, durante e depois do

icionai n_- 2".I ».ti> Instituo.

REPERCUSSÃO DO ATO II

Apro. lance a repercussão negativa do 2.* Alo institu-
cional na impunsa estrangeira, disse o Ministro Juracy Ma-

galháes: Ouamlo tomarem conhecimento das razões que le-
varara o Governo brasileiro a agir como lex a imagem se
modificará lolalmcnic.

Salientou que a missão de explicar o Ato será cunhada
exclusivanienii 

**» 
próprias representações diplomáticas

brasileiras B, quanto á n-lorma ministerial disse que e as
sumo da exclusiva alçada cio Presidente da República, no

ss-u intuito ue din.inii/.ir o Govci no, com a convocação de

novos colaboradores. Esclareceu, o Sr. Jurac*, Magalhães

que manteve demorada contcrciiiia com o Governacfoi Ma-

galha. Pinio. • Senador Moura Andrade c os Srs. Mon lei-

IO de Castro t Oswaldo Pierucclli. a quem assegurou que

qualquer .1» i .,. do Governo, em lermos de retormulacao

j .lítico partidária não será isolada, mas por meio de enlt-n-

ílinieiiti>« com a» lideranças no Congresso. (Juanto a convo-

cação dos Srs. Negrão de Lima e Israel Pinheiro, para pres-
tarem esclarecimentos em IPMs. disse:

— Ela nao deve ser eiiienttiila eomo preparatória de
uma ação política contra os governadores eleito-» da Guana-
bara e de Minas Gerais, muilo menos eonlia a sua po»se.
O Governo persegue a demociacia e a alcançará.

Negou, iiiialm» 111». tivesse conhecimento de qualquer
encontro do Governador da Guanabaia e revelou ter rece-
bi.lo um telegrama lacônico do Sr. Cai los Lacerda, em res-
posta ao despacho circular que enviara aos Governadores,
dando lhes awocia da promulgação do Ato Insi1tuc111n.il 11. 2,

Saindo do encontro com o Presulente da Kepublica, o
Governador Nes Braga declarou se la\ora\c'i a constituição
de três parhCos c negou que houvesse recebido convite para
Ocupar um Ministério. Já o St. Paulo Sarazate se confessou

partidário da constituição de dois partidos apenas e viajou

para o Ceará, para manter contato, a respeito.

Marinha e aviação

dos EUA arrasam

mísseis: Vietnã me
gAIGAO, t* (Condensado

do noticiário da ir. e H-i
— Aviia-.-. da y "ri.. Aérea

• Marinha do» Eatado»

Unido» atacaram, eonjun-

lamente tre» inaialaçóei

ae foguete» de fabricação

aovtetx a perto de Hanói,
00 Vi. »i .1111. do Norte, ao-
Irene*, apenas a perda de

«m ;s pai ei nu, abatido pela
artilharia anti-aérea eo-
nua do» norte- vletnami-

m
•iiterrilhelros do Vi»t

Con« infiltraram-*» a ata-
-aram eata lolte. pela
Vereelrs vei, a» defesas doe

__ar_e» MtuiáM*

Da Nang. nao sendo turno-
cldo o número de baixas
na batalha que durou 45
minuto» e na qual foram
empregados morteiros, ma*
tralhar-nras e pecas de ar*
Ulharla.

Enquanto Uto, um mon*

jr budista Incendiou suas
rou'ia. na perte fronteira

_ aede budista do Vietnã.

me du si! nu «••«un,ir»

anlv, uírlo da queda da

Nb» Dtnh Dtem. oars a

qual multo contribuíra-a
imola ne. semelhante» efe*

tuatla. nariu-la »ra»'4o.

vjtoticuu-w aa _-»«i._b S.

Biirger de volta

GOVERNO

FEDERAL

ÁTENDEV

PEDIDOS
O Professor Arjr Burgcr

que regressou domingo da
Guanabara, disse k imprensa,
ontem, que o governo federei
já atendeu a. dos pedidos
que lhe fonun encaminhados
pela Comissão de Alto Nível
do Governo litlcho paris
atendimento da» necessida-
des de recuperação do Es*
tado Acrescentou que con-
«io.¦¦.. que 1» resultados obti-
•tos foram mais do que oom-
pensadores Disse o Secreta-
ri.¦ da (atenda que a pmdu»
Ç*o. • circulação das rtquetas
«o Riu Grande do Sul. a» re-
l»irm,.»" d.» .lanirs causados
pela» cnctieiite* receberam o
máximo de atenção do gotrér-
no federei, que 1. concretlsou
•tn ator. a ainda ao RGS. O
«ta- Arv Buryer udUsnlou que
o Presidente Castelo It.»:.,.,
«onviKxm na anxta-telra últl-
ma. a noite, <» ministros do
Planejamento e da Fazenda, a
Ini d. verificar pes- nUment»
eomo estaSTim «a-ml»» .«tendi*
aaa aa ne«-t«Md»»e do RGS.

Em iHjtra parte de sus eo-
trevi-4a. o 8r. Ary Hurg-r a»
firmou que ainda est» s-mi-
na «rã a porto Alegn. o Di-
retor da Caixa de Amorti/..-
Dão. Si Semio Ribeiro, pars
atender a pan-ela solici; ida
para o mis de outubro, qu»!,
(tida t sitiiiiçÃú iii. que * j
encontra o Tesouro NacLmal.
nBo será de dol. bilii.H-s »t
«in . da um bilhão e -neto da
cruzeiro» Esta parcela seta
canalizada atrevas da col.Ka*
ato de Utulo*. pelo ;u'eino
federal, pnr intermédio do
Banco Central e pela Caixa de
Amortização Bancária. No
mis de novembro, a parcela
que o Ministério da Fazenda
encaminliará ao Estado será
maior, a fim de ser atendido
o 'deftrit* 

de caixa do gov-ir-
no gaúcho O titular da rV
/¦ una adiantou aoa .«.rnalista»
que. ».••»«.. áaa dlfu-saidad-»
cure o alendlmanto de eom-
prom-utos Tiien.a. innaii. e
ü ¦•., nrn da fluiu resolveu «ju-
dar o RGS Frisou que. quan*
te ao* IS btlhúes de cruzei-
rus. estão dividido. • nio se
traia apenas de um empréstl-
mo Foi ront-edido um auxilio
atrav»a de um credito extra»
ordinário para totalizar o. I
bilhâe*, « mo müh.»*-. destUis-
d,»» a .-ulinr premi».»» in-ili*
veis du Eslado e Municlpi.».
ücu liúnon lá vieram • o»
re-s_antes :i btlhôee e «on mi-
Ihoe» virão em janeiro, fev*-
reiro e março, eom data cer
ta. possibilitando s adminU-
tração e-iadusl emitir Letra»
do Tesouro • cobrir lambem s

parte do» Município». (Uu
na pliiins 11).
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4*r RAINHA DOS

FOTÓGRAFOS
Glso Kottie ffotoj, uma fo.
vem aeromeça norte ameri-
cana, loira e muito bonita,

foi eleita 
"Mist 

Obfettva ln-
ternactonai 196S", no encer.
rumento do conenrto pro-
movido pela Associaçin dos
repórteres Fotográficos, re-
aluado em Sáo Pauto. A ta-

vorita era a mineirtnha Ro.
sane Delgado, que momen-
tos antes fora eleita 

"Ml**

Obtetiva do Bratil". Ma* o

furt decidiute pela norte-

americana, que recebe* o

cetro de tua antr-cetiora, a

peruana Oladut Revna Oo»

tales. 
-.Mi.. Ol»refinei do Rio

Ornnrfe do Sul". Aríete Gu*-

chard, etleve entre a* trit

finalistas. (Leia na pag. 3)

DIÁRIO DE

NOTICIAS
Hoje — Dia d» I-tnado» —

n&o Iteverá expadlente no» dl-
vereo. departamento» do DIA-
RIO DE NOTICIA», que nao
circular» amanhã T_»par_c_n

-lo aa proatoM uutnia-ívlre.
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"Ce- AS AGRES DA SAUDADE

Cidade eminentemente cristã. Porto Alegre presta ri-verencia i memória de teu*

mortos, atrave* dai comemorações do Dia de Pinados, que hoje transcorre. Ja cnlem.

a exemplo do que vtnha ocorrendo nos dias anteriores, era grande o movimento em

todo* os cemltcrtat da capital gaúcha onde a* sepulturas ffotoj, começavam a rece-

ber as flores da saudade, miciandoje a pt* dota romana que hoje levara legiões ás n»-

crôpolet, para as homenagens que Iraiuzrm o sentimento de veneração, respeito e

caitnho pelos entes que ali repousam.

Escolhidos

os novos

ministros

do Supremo
HKV-ll ia lo (Meridio.

i...i. — O Presidente da Re-

pública Ja escolheu os no»
-os ministros para o Sup*e-

mo Tribunal Federal, de a-

còrdo com o que estabele.

reu o Ato Institucior.nl 2.

que aumenta de 9 par_ 16 os

magistrados da s u p r enus

Corte do pais. Dessa forma,

atendendo a exigência du

Art. 90 Cm Constituição Fe-
tt, ral. o Presidente da Kepn.

blica dever* enviar ainda,

hoje. ou na próxima quarta-
feira, ao Senado Federal, m

mensagena submetendo o»

seguintes nomes pera o

STT Adaliclo Coelho No-

guelra, Osvaldo Trigueiro.

Allomar Baleeiro, Carlos Me.

delros da SUva * Eduardo

Guedes.

Para substituir o Sr. <>s-

vali'.., Trigueiro ns Procura,

dona Geral da Republica se-

rá indicado ao Senado Fede-

ral de acârdo com o Art.

IM da Constituição Federal.

O Prof. Alcino P»ula Salasar.

Ainda no decorrer desta

semana, «e-gundo informe-

,. ne» colhida» hoje no Pala»

cio do Planalto, o Presiden.

te Castelo Branco deverá c-

(etuar reformas nos mlnis-

terios para substituir ob a.

tuais ministros da Asrricul

tura, do Trabalho e Indu*_

trla e (.•onit-r.-io Paralela-

mente, as equipes de IBcni-

cos do governo continuam

t rabalha ndo tninterruma-

mente na elaborarão d ¦»

ato» oomplement*.r*»a 8»» A.

to IiwtttiielutMi no 3. bem

eomo nos pro».los de lei es-

tabsiseando si reformas t-l-

bu.ãrtaa, leaulativaa e judi

etária.

WASHINGTON, 1. (UPI DN>
_ O embaixador brasileiro
iunto a Organização dos Esta-
4ds Americanos (OEA), Sr
limar Penna Marinho, decla-
tou, hoje, que seu governo
não ve motivo* para adiar a
Conferência Continental de
Chanceleres, que dever* se reu-
nir no dia 17 de novembro

próximo, no Rio de Janeiro. O
diplomata acretacentou que o
Ministério das Relaçu-es Ente-

J^^^^^^Kíír JÍíS^"bUB ¦'¦ Èm '

riores do Brasil havia lha
transmitido instruções para tn-
formar aos embaixadores perua*
te a OEA que .considera qu»
s Seiiundii Conferência Extra-
ordinária de Ministros da» Hm
l_ç<V« Exteriores do O .ml-
nente deve reun.r-sr» na data
combinaria A Conferência do

Rio de Janeiro loi adiada já

por Una. vê*.-., como conj.»

ts/****} da rrisa- dominicana.

(_0!%FEKÈNCI»\ SAIRÁ

WASHINGTON. 1 1FPDN1
— A Conferência Extraordin*
fia Ministerial Pan-Amenra-
na do Rio de Janeiro, cujo ob

Jetlv.i é reforçar o sistema in

teramericano, será ,-elebnsdia

ns data prevuita de 17 de no
vaniiiru próximo. A coníerén
ela será realizada apesar dc
eerta-s posiç,»es que surgiriam

quênria ria mamltwta lalta ile

prrepaiaçãn por parte da»
ehancelarias. e também por
causa du ambiente político Re
ral dn momento Esta e a un

pressa., que se recoIrM» na
maior parte dos meios rom,*»
lenti-i-i, qur r-on.-.idpniJ*n qut*.
um noi», adiamento seria ne
festo para o conjunto do .-.«-
tem» contlnantal. Caria ver se

fala mais em cindir em duas ses-
aóee,esta Importante eonier.n-
cia. rma primeira parte pennl-
tina esclarecer a atmoslera e

tnataurar. ao mesmo tem.x,.

a» bases de uma aet-unda MB»
alio que poderia ororr r na

próxima primavera, para rat:-

ficar o» projeto* que enquan-

to isto seriam estudados
Os norte-amencanos estão

disposto» a enfrentar os ata-

quês s que. st»m duvida, serão

stibtrartKln» BB Esüadoe. t'm
Ala, desde as primeira» «ae-

*mmx mr—--_- ¦^':%^*fimi9__^"Minas"

tbesi da Ci.riun nrm pur sua
Intervenção ia) caso ilomini-
cano De seu lado estão dect-
didos a responder sustentao-
dn a IdiMi de criação de uma
fúrça iritei.iri,, rinina. a qual
no entanto, não é muito po»
pular em várias nações latino-
americana. Mas Wu-shingtos)
considera que rhetrou o mo-
mento rie preparar o terreno^
mas tamba'm de estabelecer
as ouses de um sistema regi»
nal mais «ficas *«p»cialmen«

W pura a luta contra a sub-
versão comuru-ta.

Considere • se geralmente,
nos meios Informado», que»
uma vet a atmosfera aclarada

pela confrontação que não
deixará de produzir se. desde
o com.-ço da Conleréncia. ses
rá mai» ii.nl ao» peritos tra
hulhar a twr.lr de um acirdo
dc principio, ao qusl poderia
cht-gar-ia*. sobre as reformas
a introduzir no sistema inte-
remerleano.

O. diplomatai». visivelmente,

querem evitar que a confenhv
cia extraordinária dn Rio de
Janeiro tenha a sorte reserva*
da a conlerência retrular mV
nlsterial de Quito, que deve»
ria ter .ido ce'ebrada em ..
195» e que por múltipla» re-
M. s min.» pôde leuair-e»

«aa- AO PE DO OUVIDO

Km uma reunido realizada, ontem, no Paldcin Ptratinl It

deres do* exIWUoi pérfido» «se 'orm-mim a ADP trata-

ram da* preliminares para a formaçéo de ama grande a-

gremíaçáo pottttca. Nâo houve detiberarsie* definitiva»,

porqvanto ficou resolvido aguardar o A'- Conip'errien(or

do {•oti.mo federal regulamentando a rr.atérii. Na foti,
«*ts***tí_.. durante a rem áo, o Sr. Tarso D'i'.ra. entre o Co.

vemador lldi Meneghetti * o Deputado Peracht Birc-lo*.

parece preparar *e pari ntidenem ao pé Cs

do. confirmando o que muitos tempre disseram ter a es-

caraclerullco doi ft-err. rio WD agora extinto. (Laia «a

péaina 
14).

depois di
RIO lo <Meridional) — O

gabinete do Ministro da Ma-
nnh» Informou, hoje. que 1

oavio-aerodromo 
'Minas Ge-

rais* qu* encalhara no porto
de Buenos Aires em virtude

de fortes ventos e mar* bal-

ga. conseguiu salsr-*-, por
seus próprios rnelo». após
trás horas de treoaiho. O re-

gresio do Dorta-sviôes ao Bra-
•ll «etá previsto para s pró*
xima cuurta-ltira

Trtigét/irt do

Rio Giiaiuthtrra

A Capitania dos Portos ln-
formou em Porto Alegre qui»
se elevava a seu o numero
de cadáveres, recolhidos ate

Avião bate

em Kombi

e pega fogo
BIXO HORIZONTE, I-

1 Meridional' — Um Avtao
Curtia- Coouuider chocou-se
com uma Kombi ao descer no
aeroporto da Cidade de Pon-
so Alegre, tendo aeu motor in-
cendiado e provocado a des»
coberta, pelo Delegado local,
de um contrabando de uísque.
sabonete», cigarros, deaodo-
rantes e pilhas de lanternas,
tudo de procedência norte-
americana. Ninguém morre j
ou ficou ferido e tanto o pi-
lOto do mi o .orno o» paasa-
getro» da Kombi desaparece-
ram.

8egundo o Delegado de
Pouso Alegre. Sr Eduardo
Barbosa, o avlio tem o pre-
fixo n • 76 2»e, e a Kombi de
chapa __-06-«W. de Sáo Pau»
lo. estava no campo para rs-
ceber o contrabando Dts>te

que está providenciando s
captura do piloto e dos
ocupantes da Kombi. que nAo
são moradores de Pouso Ale-

gre.

O» contrabandistas toma-
ram um taxi pedindo para le*
i.. .... a Ouro Pino O profts-
slonal de Pouso Alegre diz qu»
eram I indivíduo», sendo que
um estava ferido no reato No
entanto, quando ae aproxima*
vam do destino pediram os «*-

tranhos que mudaaaem o Kl*
nr r a no , rumando, então, pa-
ra a cidade d» Jundta.. onda
acrcdlta-ee e»tá o QO Ia
-gang". O motorista contudo,
náo qui* t» rr tal triagem,
motive pelo quai voltaram a
Pouso Alegre, tendo o. q atio
cotitraba- dl.ta» deado á bel-

ra da rooovia Pernão Dtas,

eom a viaivel intenção d» apa-

regressa

e encaIhar
ontem, do naufrágio do pes*
queiro nacional Rm Guana»
bara* que explodiu s noite de

quarta-f.ire nas proximídads»
do Farol de Albarriio. Acres-
centou que eram remota» sa

povsibUicsdes de exisur so-
brevlventes dos M tiipulanu-a
do pesqueiro. A identincacão
do» sete morto» recolhidos ee*
Uva sendo dificultada pelo ta-
to dos mesmos serem coube-
culo» apenas por apelidos.

l*ur outro lado, a» autort-

daaaa marítima» informaram

que s,vi.riai o pesqueiro sr*

gentino 
"Eldsveis", 

que estava
encalhado ha dia», próximo s
K10 Grande, •¦ ts havia sido
ubandonado por aua tripula*

ção.

ft S_J-y piratini m

.!., I.ira -.lll%á

1 TV u__
Aula» de li.fi*.
TV de BrinqueBo
1'o.lutando «om Klgm
Caminho» d» Vida

. cinellndia gatrlla

. A Cor da iii» ¦¦ ¦ ¦•
.'..Iir.|, IUl»Bt. Relltl.r
A Outra
l'ni,ta»il bprclal

o Preço d» unas Vida
vi rn, ao rundo do Mar
1:1 . de d rn»! Ipiranga
Pitrulha r.mas.T.»
Knierramento previste.
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Wilson: Independência da

Rodésia só será concedida

pelo 
Parlamento britânico

LONDRES, L* (UPI-FP-

MO — 0 Primeiro Minto-

tao Harold Wilson declarou

boje ante o Parlamento

que existe agora aberto um

caminho para resolver o

problema da Independên-

ela da Rodésia, 
"em bases

aceitável* para o povo ro-

deaiano para èste Parla-

menio • para a opinião

mundial".
Em um relatório apre-

sentado à Câmara dos Co-

muns sébre as negociações

real liadas com o Primeiro

Ministro da Kodééla. lan

Smlth. Wilson acentuou,

nio obstante,, que a Inde-

pendência desta colônia so-

mente pode ser concedida

pelo Parlamento britânico.

Wilson 1*7 uma prolon-

gada análise das negocia-

çÕ6* realizadas com Smlth,

assinalando que, no deoor-

rer dai gestões, seu govér-

DO estabeleceu cinco prln-

elplOH que foram aceitos

pela Kodésla. Estes prlncí-

pios SÍO:

J — Progresso sem obs-

téculos para o govérno da

maioria, formada pela po-

pula fio negra.

t — Garantia* de que a

Constituição da Rodesla se-

ri respeitada

j — Melhoramento da

condlcio política da popu-

laçto africana

4 Progresso para 3

fim da discriminação ra-

ciai
5—0 govCrno brltinlco

deve ter a garantia de que

tòda base para a Indepen-

dèn-ia * aceita pela tota-

Udade do povo da Rod*-

¦te
Recordou em seguida a

Visita de Smlth a Londres

• sua própria visita i Aírl-

Ca, duiante a qual tratou

do oroblema da Rodésia

com os presidentes de Que-

nia, Zâmbia e Gana. com

• Prtmctro Ministro dft NI*

gérla, além de Smlth e

dos dirigentes nacionalls-

tas africanos da eolónla

WUsen Informou que no

decorrer de suas conversa-

ções com os dirigentes na-

clonaltstas da Rodésia. In-

dlcou claramente três pon-
U>ft:

A Grã-Bretanha nio a-

pelara â férça para sus-

pender a Constituição da

Rodésia lmpér o govêrno

da maioria ou enfrentar
"a sltuaçfto que se seguiria

a uma aflrmacio Ilegal

da lr dependência"

Embora a Gri-Bretanha

sela favorável ao governo
da maioria, nio considera

que as circunstâncias a-

tu ala da colônia Justiíl*

quen. seu estabelecimento

Imediato.

0* africanos devem se

unir, trabalhar pela Cons-

tltmrio da Rodésia de for»

ma arfeouada. « persuadir
os nacionalistas a se lrot-

cr»ver nos padróes eleito-

rals e participar das elel-

tôes
Acrescentou que nenhu-

ma autoridade da Rodésia

pode ter "dúvida alguma

sóbre a» graves oonseqüéo-

cias. legais, constltuclo-

nals ou economlcas. de uma

tomada Ilegal do poder
Wilson manifestou que

exortara os nacionalistas

a fazer campanha para

alcançar lugares no Parla-

mento rodeslano. a fim de

mostrar ao mundo quesio
capazes de converter tm

realidade o sonho de uma

comunidade multl-raclal
"E 

que fique claro que

tal emprêsa exlglri um

multo doloroso sacrifício

multi substancial retrata-

cio de palavras para mui-

ta «ente. tanto africanos

como europeus", acentuou

Wllsor

BA1GAO, 1 tUPI-PP-DN» -

Guerrilheiros do Viet Cons

ss inliltraram a atacaram i»U

noito a» deíesaa do* Fuzileiro*
Navais, nu bane a^rea de Da

|(ang, a maior Inataluçàu ml-
Utar dou Estadas Unido» no
VWnamp do Sul.

O ataque lol o terceiro noa
últimos dias as poslçócs nor-
Id-americanas no referido •*-
tor

Enquanto Isto. aviões da
nrça Aérea e Marinha esta-
duntdpnsea panirlparam de
um ataque conjunto a três
Instalações de foguetes terra-
e-ar perto de Hanõl. rapltal
do Vletnami do Norte. O
grupo de aviões atacou tam-
bém uma ponte no estrada
que liga o sistema de at>aste-

dmentoa provenientes du Cíil-
na bom uni st h» a Hanrti

As baterias de fopietes em
terra dispararam pelo menos
10 — e possivelmente 17 —

distei projeteis de fabricação
soviética, contra os aviões a-
tocantes Todos falharam po-
rém um dos aparelhos parti-
clpantes da lncursio foi aba-
tido pelos disparos de bate-
rias ordinárias, supondo-ae

que o pilúto tenha sido cap-
tarado.

Nio foi fornecido ainda o
número de baixas de um •
outro lado, na batalha de
45 minutos, na qual entraram
em ação morteiros, metralha-
duras e peças de artilharia.
Esse encontro ocorreu na ne-
ninsula de Da Nang oriental.

jo outro lado do rio marca
o limite da cidade de Da
Mang.

Monje «ni<íW«-»e

Enquanto isto, um monja
oudlst.1 incendiou suas vestes
ho|r ao pá ris uma imagem
de Buda frente k sede dos bu-
distv vietnamitas.

A linolaçâo ocorreu Junto à
hu.se da imaiitm de Buda. co-
locad.i no patlo aberto a6-
mente em dias especiais de
feriados Hoje se completam
dois unos da derrubada do
regime de Ngo Dinh Dl- in,
para o qual contribuiu uma
serie de tais suicídios de mon-
Jes budistas, em sinal de pro-
testo pela suposta opressão
do presidente católico.

ônibus superlotado de escolares cai

no rio ISilo matando 62 
passageiros

CAIRO, 1.' (UPI-FP-DN'
— Pelo menos <12 pessoa*

perceram afogadas, ao

cair ar Nilo um ônibus lo-

tado de passageiros, entre

os quais figuram dezenas

de escolares

"Homens ris" e soldados

do Exército egípcio retira-

ram 52 cadáveres da»

águas Horas mais tarde,

quando foi retirado o ónl-

bus do NUo. foram encon-

trados em seu Interior mais

10 passageiros, que morre-

ram dentro do próprio
veículo

Vln'e e uma pessoas so-

orevlveram á catástrofe,

algumas das quais conse-

gulram quebrar os vidros

das janelas do ônibus e

permaneceram flutuando

no Mllo ate serem resira-

tadas l'm pescador qti'

passava pelo local conse-

gulu salvar sete passagel-
roa

"Estava sentado em um

dos assentos trazelros.

quando ouvi um grande
ruído na parte dluntelr»
declarou Hassan Moham-

mad. um Jovem de 17 ano.»

que voltava de um colégio

industrial.

"O ônibus deu um giro
repentino — acrescentou —

e um minutos mais tards

estávamos debaixo da água

O ônibus afundou multo
rapidamente, e ninguém

teve tempo nem para «rrl-
tar"

0 jovem disse que con-
eguiu sair por uma porta

trazeira, nadando até ser

ecolhido pelo pescador A
inalotla dos passageiros
era constituída por estu»

danter de escolas secundi-

rias. havendo também aln-

da algumas crianças e ve-
iho-

PAPA PEDE ORAÇÕES PELA PAZ

ENTRE POVOS DE TODO O MUNDO

Shastri 
quer 

ir aos EIJÃ

para 
falar com Johnson

TOUREIRO EM ORBITA

MADRI — Há pouco» dias, o oifronaiitt norte-americano John Glenn visito* a Espa

nha, como convidado oficial do Govtrno de Madri, aproveitando a o^^mjddde po

ra aitiítir uma tourada. Glenn parece qu» náo deu muita sorte ao matador El Tole.

2^ que HTded.cava a corrida, e qu-evareee. n* loto de baiso. quando entrai em

uma órbita dlJerente, lançado que foi peloi chifrei do touro em um lance que náo

estava no programa... (Foto Uri)

CHINA LANÇA VIOLENTO ATAQUE

K POLÍTICA EXTERNA SOVIÉTICA

CALCTITA. lr> tOFT-DN) —

O Primeiro Ministro ds Índia,

Lal Bshstiur snastri indicou

bo)a sus disposição dr visitar

O Presidente dos Estado» O-

nidos. Ljmdcm Johnson, logo

que o mesmo se restabelecer

de sua recente operaçáo.
falando à Imprensa Shiuirt

disse que via Indicio* de u-

ma mudança na atitude o >s

Estados Unidos a respeito do

conflito entro índia e Paquls-

tio.
Acrescentou que esta mu-

dança v refine na» racenns

declarações do embaixador
norte-americano ante a* Na-

çAes Unidas. Arthur Ooldberg

nio entrando porém em de-

talhes maiores
Interrogado sõbre sus po»-

Slval viagem aos Estado» t'ni-

dos, Shastri aludiu a uma

carta que recebeu ar John-

soo. na qual o convidava a
visitar Washington quando o

"Nunca disse qu* nto vtst-
taris os Estado* Unidos", a-
centuou Shastri "Porem tal-
v« o Presidenta Johnson ne-
. essltf de algum tempo ainda

para r» íiclsr seu trabalho
normal, depois de sua recen-
te operação".

Rôbn a questão da ajuda
de armanu-nto* norte-amcrl-
canos à índia, o Primeiro Mi-
nlstro manifestou que nio es-

peravs stnbarquss em futuro

prúxlmo E » asslsttaria foi
suspenda qusndo do rompi-
mento da» hostilidades

Shastri dias* também que s
«cessidad» mais urgente do

momento * a estabilidade da
cesaaçto do fogo e a retirada
da» tropas do» dois países ds
sons de tensão.

"Manteremos flr m e m ente
noas» atitude*, respondeu
Shastri a uma pergunta sóbre
O que tarla a índia se o Con-
selho de SegursnQa das Na-

ções Unidas iracassar da ado-
çio de medida» eflrasei pa-
ra laser cumprir a trégua

LONDRES. 1 (ÜPI—DN>
— A China Comunista rei-

ternu sua oposiçio à poli-

ttea de coexistência paclfl-
ca da Onlâo Sovitílra. dan-

do o que se considera um

golpe mortal a qualouer

possibilidade de reconcilia-

Cio aino-soviétlca no futu-

ro.

A transmiasio de uma

declaração do Partido Co-

munista Albanês, porta-vor
reconhecido de Pequim. In-

formou sôbre a dedsáo chi-

nesa de manter sua politl-

ca de linha '• ira. Disse a

declaração que 
"náo se de-

ve ter .lusfles sôhre o» no-

vos lideres soviéticos, e a

luta contra o revislontsmo

oe Kruschev deve prosse-

gutr até o fim"

A transmissão coincidiu

signlficativamerte com in-

fornisçfles. nRo confirma-

das. de que Moscou esta

tratando de concentrar o

maior número possível do

representantes do oomunls-

mo Internacional, nos stos

comemorativos do nftvo a-

nlversArio ds Revoluçio

bolchevista de sete de no-

vembro.

Hi uma semana, uma pu-
blicaçio chlnêsa em P»-

qulm mostrou uma versio
'reduzida 

de um documento

a'banês, stacando a Rtls-

sls, e que foi transmitido

agora em sua versio com-

pleta.

O documento afirma que

os 
"nuvos lideres sovl^fcos

ato ainda mais aatutos. do-

monlacos e perigosos qu#

Kruaohev. tendo até o su-

perado em sua política
'Continuam redobrsndo

seus esforços para modtfl-

car ainda msis os ensina-

nientos fundamental» do

marxlsmo-lenlnlsmo, pri-
vando-os de seu espirito

revolucionário.
"Demagogia, cinismo, en-

gano e comportamento de
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NOVELAS
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K TV PIRATIM 
4"re*i»HuM 

por 
muito tempo a qualquer 

alte-

ração de §eu esquema artístico. Todavia, a insistência de seu

público acabou veucendo: Teremos telenovelas aos sábados,

a partir 
do próximo 

dia 6.

A OUTRA, às 20.051»

O PREÇO DE UMA VIDA, à# 20JJ3h

camaleio sio os principais
métodos usados em suas

pérfidas atividades pela a-

tusl lUerança soviética"

Há algum tempo, reeis-

traram-se indícios de i;ue a

China Comunista preparava
um nôvo ataque contra

Moscou. Em princípios d*s-

te més. s Uniio Soviética

pediu o fim ds polêmica, a

fim de ajudar a desanuviar

a tensio no campo comu-

niata, e restabelecer a u-

niAo perdida
Pequim rechaçou pronta-

mente a lnslnuaçio, classi-

flrando-b de ardil russo, e

disse que considerava »»

polêmicas um fator Impor-

tante em sua campanha pa-
ra deamascarar o que deli-

ne como sinistros d n'..«

do K.emltn: uma suporta

convivência com os Cs' idos

Un'dos e com o Papa Pau-

lo VI

Suicidou•»*'

líder do

Ku Klux Kluu

CIDADE DO VATICANO

E 1RENTO. I (FPUPI DN)
— *Devenios rezar para que
a paz reine entre todos os

Kovos*, 

declarou o Papa

atilo VI. ontem pela ma-

nhã, antes de abençoar, da

janela de seu apartamento,

o nôvo sino dc Rovereto no

Trcntino. dedicado aos mor-

tos de tódas as guerras c

que havia sido transporta-
do para a Praça de Sâo Pt-

dro.
Paulo VI ressaltou que

íste sino. que abençoava na

festa de Cristo Rei e na ve»-

pera dc Todos os Santo»,

também tinha uma voz pa-

rs todos os vivos. 
-P.lc 

nos

di/, com eleito — esclareceu
_ que devemos recordar

com gratidio. aquéles que

deram suas vidas por nos.

Aos que caíram na causa

da* guerras devemos orar

p.ira que a paz reine entre

todos os povo* Tanto mais

quando o sino e dedicado a

Virgem das Dores. Oremos,

assim, a Maria, pelos que

estão mortos, para que san

tifique nossas dores, para

que nos seja dado usufruir

da vitória de Cristo Rei

uina vitória que e a vitória

da pa/. do amor. da justiça,

e da concórdia fraterna.

Culto

No espírito da declaração

do Concilio Ecumênico so-

bre os judeus, o Arcebispo

de Trcnto decidiu abolir o

culto que st prestava a Si-

monin de T ren to, uma

ci ian<,a que havia sido con-

liderada como vitima ds

ura sacrificio ritual realiza-

do por trés famílias iudai-
c.is do século XVI. Os des-

pojos mori-us do menino

nao mais setao considera-

d. in corno relíquias, e foram

encerrados na> capelas nas

quais se rendia culto ao su

posto mártir.

Kosygin espera 
para 

breve a

visita de De Gaulle a Moscou

moscou. 1 lonitMi — 0

Prautante D. Ctaull. P» " vuttar

• OMI «cn br»**, d"*- •••*«*» u-

m> tonto c.plUl . «nentan

00 » r*lU*ç*o d*.
tftcúOa entra oa dirigam*-» ttrríéU

cm • o CIWKMvIr Irmncr, M»uru*

Oau*% <!• Wur«UI«
• Mtntj» r— e m

¦muo Mlnuuo a1m» a»>(in »

lirnxul untrt» '« • «•pvtínç»

qut a vwtâ «k> QWMiV
«afiada da outra* po*»*

Uiitam criar maior confiam^» •**

tr* o» govamoa da ftançi • da

Orlte s«vi»tic».
Acr«ac«nU)U O dlrtgenic OOBWIIÜ

ta qua cocuidarava a rtnrta de Cou-

V» dr Murvtlto » mt» -»plt»l um»

sicnineeUv» canetif» p«r* »

sunaçAO tranco wrMuc» L «iu

tou "Vlaltaa como «ta 1*v»m ccr

íraqtamtaa porqur ajudara » tmol

».r multo. prohl«nM • » crt»l

maior eonllinça «ntra aoÊtaé 1*>
fTTXH • POVW-.

Ho|rÍ«> (I /V

KoayfU. ooeu rdpt. «0MiiRa
Iw pouco vam dr imc ai m 8°

aa oxnvHCAu cora « Cbêixi
trancê*. que chefara nela ma

t «>u b.'M»no do itor»! <i

Mar NtfTO onda ae encnntrair. mm

íertaa o Primeiro láti ístrr» «otut

oo e o Preatdenta Anaatas MikTviàíi

O TtaiuaU tranréa retomará fao)*

» nu rapltal par* prffln- |Utr »u»«

m
edar
nh* a

coovar^oea cora o Chanceler Oro-

uk .nif» de «teuir f""
Oa dirigentea aov»Ucoa eio*ia

r»m D» i..uli« "por «u» poUlic-
>•, -n. nemiwu" O «parT.l- •»-

I. rço doa lo-rertamUa di» KVMilln

pi*ra njiiiilmar <a da Oa Oaulle
>«gundo obaar*adof«!< poli

Ico^ .,-rt» «tirreraío no t>rid«nu.

.(Kculwnu a. Aiwnanri»

rai At< o momento nào B»m i»

nnum comunicado oficiai aòbrv o»

teniaa tratadoa pelo Chancele*

cii durante «u» «wtada na ITISS

!<Mt« MTtldo. » lmpr—~"» d«rt»

rapitai Umita-ae ® afirmar que «

,-,.rit»lo. <fa Uunrlil. ooui o. «Uri

ttenu» aoviéttcoa Uffl %uy>

«Uii «m ambiente dc "eitmna cot

dtaJ idade"

Isto provocou alguma» alterações nos horários do» sábados*

como, por exemplo i

A CAMINHO DO SOL, ànUMh

SHOW WILLYS 15, àa 22,Nh

E para quantos 
desejarem rever os grandes filmes do passa-

do. já exibidos em SHOW WILLYS 65, reprisaremos tôd* a

série, também ao# sábados, após o GRANDE JORNAL IP1-

RANGA, às 23:55 h.
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DA HOVELA A NOTICU

Liderança em Tôda a Linha!

READINO PENN8YLVA-
NIA. I iUPI-FP-UN' — Um
lidrr antl-judeu do Ku Iclux
Klau e (to Partido Nail*ta

norte •aiurricauu »ule>uou-ae
ontem horaa depois <li- ier
revelado que aeu pai tôra um
destacado alunci em uma ea-
tola hebraica

Daniel Burros, de M anos.
*(rande drag\o da aevto no-
valorqulna de Klan. suicidou-
«e, com doi» tiroa. na ca»a do
Urter do Klan na Penrui\lva-
rua. oiiar esta.» com uin com-

pauheiro de Ne» Jsraey.
O The New Times inlor-

nutra ontem que os pai» de
Burro» tinham cauado em
uma cerimônia judaica, que
e pai do aulcida tinha »ido
destacado aluno em uma •*-
rola heoralca e sido "bar

mllivahd' iconllrmado>.
A miormaçao «creacrnuv*

que Burros unha auu> uin-

«tnia de \alor» movimento»
iw/utaa. trocaudo-oa recente-
mente pelo Ku Rlua Klan.

O diário afirmava lumbrta

que Burro» havia ocultado
sua origem Judaica durante
todo* oa anoa ur ativu.aue em

grupe» rxtirmlataa que ihe
liatiain causado vária* drten-

çut a. que q^iuiüo iíí uO
Time» lha Inlormou ter d»»-
coberto aeu »e*redo. o (uture
¦Ulrida o entravara de mar-
u

Hoy Frmnkliou»er, grande
dranao do Klau na Pvuu»>l-
vanla declarou que Burro»
compram ontem pela mtnlii

o Tiroea. voluono iurio»o. gn-
tando "Voeè me matar"

rranfchouaer disse a policia
qur üurr«'ft colocou uma pia-
tola de calibre 31 no peita,
fazendo um d ia paro Em ••

uulda apoiou a arma >ia te»-

ta, voltando a aiaptu *r n yn-
melra bala n*o chegou a ai-

rançar o corav&o do tUiClda

tendo < pulicia acentuado wr

poaatvel uma psaaoa leru-ss

no peito e atnda levar a

ma à cabsça para farer um

lèVO dlaparo
Ante» de acionar o sattliiu

Burro» gritou: 
"J* nio te-

nho imxitu para v.vi

gwtdo alirm iu FrankluiUíer

qu» dlsss ter testemunhado •

stucilia.

Si^moiogia quase 
apta a distinção

ventre terremoto e explosão nuclear

lONDUrS iB N s> — Fm <1-

ma reunlào mtern»clot»l reeen-
temente celebrada na Real iode»

<lad« d» Cllnda». ,m t-Q*"*"*
rbegaram oa cientlataa ali praaan-
te» 1 roncluUo d« q«t »M SS

encontram em aua maior pana
auperadaa aa difl<*v»Idadea fecni-
r«a Que conaiatlaro ua diattncào
entre terremotoa * exploaóaa aub-

lerrSJM*» d« arma» nucl»ar«a.

O» «imMjloao» qu» ¦» reuniram

pela primeira »e» »m o»o»br». •«»

1^91 para estudarem era eonjun-

«o o» problema» «tentmss» *»«*•

rente» So cumprtm»nto Se uro»

lotai proibi- »o d» »n«*i<J» nucl»a-

re» nAo puderam rbe*er a um

a< ordo aòbre a melhor íorma de

detetar eaploaóea alAmU aa aui •

terrAueae -íurU^aa" Ma# lat# U-

nli» d» —r Mto par* que *• «or-

naaae tiátrel iuna proibição da

provaa eubUfliWW-

Porem como aao tinnwu oa

cietiueue uma poeaibiUdade clen-

ttnca certa de eonaefui-lo nao

pmlhlmm o» en»al.» «ubterr»-
limitar.dí?-— «"* atinoal^n-

ro» • »o» «ep^ lau que toram

proibtdoa a partir de outono d*

19*3.

O projretm

tiemlr enlAo

A incertesa a ua rraud» mie-
rena oi am ]Afo deram um formt*
d»vel lmp<UM> no «entido <1» »-

perfeiçoemento doa métodoa ati-
tao aefuidoe para «a mediram «e

abalua tl—>Um Slr Fdaard Rui-
lard auoK^lofo da renome In ter-

narluoal » um do» muit.a rlen-
lista» fsmuace qvi» — reunlfaia
«n. !«• .tu (.Minebrs. f ha qu»
medUliV- o «H*'W de no*»»
tecnlea» 1« eonaerum » eUocl»
um notável aumenta na e*ruUM-
i idade d» apareIboe ora empre-
«sdfla anmasto éete da ordem da

.«» por cento aòl»re w nleel a*ia*
lente «n lesa. Apoea ata qua sur-

ftu o debate a^bre o tema

Cirande part. diste aumento lol
devido to tisbaiho wacuiaoe laa-
li ada por parltae atmbkw toritá-
li mu ao («tabelem»»!" d» Ia
«•miaacSe sAbre Arm»» AtAmk*a

¦>. n.klrs

lu» ia terra a cujo» remlt»do» ft>-

r»m poaUrtormeme taatadoa em

MU' flae aimoeraílcaa eaperiau

•Ituada» em 1-sMelemiilr ISCO-
cu. » YeUosSmt». Canad».

Ilestobrlrsm o» etentlsts» que
aa interfar-nriaa e ae dlator«

que Impedem a Interpreta. »o

«urgem na croata t«Teetre
lon-uo da rota eetruida pelae on

daa a'amic*a entra o local de o-

ri««m e o datetor Em conaeotl. n

cta. concentraram aeu* eeft>r<^a

no sentido d. me horsr o »in»i

e redurlr aaalm a elbra âo ou In-

terfer<ncla qu» o tonta tonf

tnterrando os detett*»». eoo»e-

rulram oa cientlataa amorte^fr a

murferinrl» uo loí«ll>l»d» i.n»-

dlata ao receptor 1 aituarMlo-«w
em sonaa «amotôsteas tranqttlU»

eliminaram-ae outra* Vtbra-

dc auperfleie MulUPttcando-ee o

número díaaee tnalrumentoe e

f, )v>cand«»-'?» am fil» ao touro da

centenas ds quliímetri» perf-
bs-se um unsl Int- r.do <>u <-om

txwto da* ondaa atamfa». eaaan-

n*i. que se difundem strat ' So

tiLlUO tertesfs - leto » » ea-

ii..ds abal&o da ereata mieslr»

Os dentistas >r*em .«"rs qu»
vima ride d* eproxtmadameute
%it*Uí aataç/W» l*em d»»trtt>uldaa

permitir* ssslm ileutsrem-e»

quaae- tAda» aa perturba» flea da

irueta terreeire oc»de quer O1»*
eiaa oc*«rram dcade que aua tn*

taimidade aupere o umbral" OU

giau mínimo, .-orrespoadente a

•una exploaAo nuclear

Sinal lípiro

Aa eapariínciaa íeitaa noa U4a

últimoa anoa eaper!a>mente na

euaal'ia multiploa em Idultlf*

atuir e > siicwktii fe. mdlcsrsm
uma eaploeâo eubterrAnee d* ura

amai peculiar multe» dlferenu do

emitido por um terremoto l »>»

daa cauaa* dèate feuAmervo A ou*
iun tremur d» terra pAe em í'1*®
fAroaa diferente* am diearea# dl-

enquanto que a# 1t*r> m

devidas s Iims e»plus«o »t/Wlra

a». atai»trlca» ...
tela peculiaridade Coi táo l.«-

msuts provada. q^»_ •• »
quando em Yei-

,o.cuits (oram re.ebidoe «inala

pro-ed«ntea da Notra /embU.

per*»» d» refiao ártica onda a

URSS realli. «us. provss BtMSS»
rea oa cientlataa da ^idrrniaaton
foram ' »|ta.'e- de .uitartr «U um»
explic»4^lo «Abre o fato.

O Sinai» recebido» na aetaoao
. a nada tua formavam uma *rte
de pleoe' aemelhantce noa cor*

reepondsntss a um terremoto.
VI aa tam Mm poderiam tar decor-
rido de uma a^rte de esploaA»*
«m . «lieis strs< • ds llnhs msi.
direta da tranamlaaào para a %•
ni'-rl< s — o Ártico Ve ee tratasss
de atpíoadaa. oa alnala hareriara
thr*rado cm poalcio latemi ao*

instrumentos baaesdoa na Furo-

pa vindo em se ulda «uaa onda»

paru fiar aaalm a*) unlco grande
pln> o pico" car»rterietir >

dr uma e*plo>râo I Uto foi a*»-
i«manta, o que aa achou no ra-
. iatro d* I akda emuir O fato «!«•

que * Nova Zembla nio tinha aU

entSo ««frido qualquer abalo sls-

mico proporcionou aoa ct»mtlatae

brtt^tucoa a «arie» adicional de

«xploaao eotlétlca.

rspeism a, etenuetas qtta »»

novas i ¦ tocas posam revoludo-
nst « < ,etidesta nos prôtlm™ —

p,in )» se er.jeaulu ehev*.-.
atr». » to seu emprtuo «luds ls
nlrlal s counusfls» inteirssnsnu
nova* aAora a naturaaa da Tenra
» ds «Ismlcldade

Oa mala ee&aiveM inetrument«ia
deuvuwtraran. qua n* nereaalda-
ds bo)e de ee rersier poe eom-

pleto o mapa mundial aòbre re-

ciass sujeitas a «beloe sH"U:<*
i -m ríaito em apenaa dola aooa
l.i se reaixtraram tan»'» tremr-
ra» 1a Urra como tloe Últimoa M»

anoa.
d. psqusnos trsm.wea de «erra

eân multo mala mimeroene a m*»a
amplamente dlaas-mlnadtr» do a»d

podsrisa» sugerir n» resietroe ao»

terioraa doa (inndee te' i wiioua.

O foatraatante padrão eiemi^a
doa trf>morea da teira a daa «*•

ploedee cauaadae pelo homem
TSl» oue .» prltnrlf» nSo W tf

aftifiban? d«- nenhum mudo aoi

seeuud» e Isto «. pelo menos

uni paaa.» promiaaor para a com-

preeu»*<< de que realmen»S «se

os isiistnutoa.

VEU

A OUTRA, km 2M5h

O PRE^O DE UNA VIDA, A# 20Jl3h

A CAMINHO DO SOL* Aa 21,Hh

SHOW WILLYS IS, *a 22,Nh
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eis o inimigo

AuU CHAVE Ali BRIÀISÜ

•AO rtUM) (
rwtuntitl. M <W
MU. O Chefe do M»d« Matar
da fcitrci to arfava.

Sen ma} cardíaco se agra-
vara. Ensperava-o minha n»

petulância de pe-
dir a bellgerAncla do Brasil,
apd* a capltulafio da França

Relembrava o* serviços que
devíamos ao Puder Naval bn-
tânico, pedindo fôssemos para
• guerra a fim de ajudar sal-
vá lo do militarismo s do lm-

perialismo nazista.
Ortes Monteiro solicitara a

Ceortlno Avelino um encontro
entre nós ambos Estava do-
minado por um estado dalma
contraditório.

Havia mandado, por Amoo
de Mello, cumprimentos efu-
si vos pelo meu artleo sobre a

queda da linha Maglnot.

Chn arla mesmo a dlner-me

que nvt via no corpo do Es-
tudo tf ator do Exército tr*s
homens para escrever aquela

pagina, onde eu mostrava o jè-
nio do Estado Maior Francês
esclerosado pela crença posta
na segurança nacional do ter
ritõrio graças a uma deíess
fixa. quando tinia * guerra
moderna seria dinâmica, por
excelénct» varrida a aupemti-
cào das fortiílcaçôes imoblli-

¦dai.
Mas i deti st» posterior do

Sea Power inglês o punha fo-
ra de si.

Ao avlstar-se dlv« raivoso:
— "Já mandei pedir ao pre

slder.tr que o levasse a um

Conaelho de Guerra, como
traidor da pátria. Isto tanto

pelo dls<nir»o de Rio Preto co

mo pela sua inqualificável atl

tude na ques*âo do uso das
bases aérwu- do Norte pelo»
ingleses e cani-denses".

O resumo da sua palestra
breve comigo, foi êste:

"Entendia oue O Brasil oro-
cisava modificar â sua estru-
tura política e mfitar, tran»-

formando se num estado fas-

cista. mais do que Já era".
Agora, com esta catadura.

Góes Monteiro voltara a uma
tese que vinha sustentando há
sete anos:

"Vemos faser a guerra que
nos t Indispensável Ou decla-
ramo-la a«ora ou n<nca".

Julgava que para unificar a
fortalecer o Brasil, uma guer-
ra externa fôra arros doca.
Dt'a vnamos um (tlfante

Nto t outra a sttuacAo do
Marecha' Castelo Branco e do
seu ajudi>n'»-Generai Juraey
Magalhães. diante do quadre
interno

Ou nó» dtvlaramo* guerra
ao regime blpartidârlo ou min-
os faremos a felicidade do
Brasil, porque está provado
que a nossa desgraça «Ao as
Assembléias políticas • <»* Par
tidos Eleltorris De«de que és-
tas (oram restauradoa. sO tem
foi aumentar a nossa cadeia
de calamidades.

Tome se o Brasil de 194S até
hoje Parece que a séca de 77
d-sabmj s^hre e*te Ceara na
ciunal e nâo se acabou mais
nuroa.

Já tiveram paciência de con-
t«mp'ar o esoetácuto de estag
raçio e miséria do pais?

A Amazônia lnte<remente
: explorada 1'rna nação larga-

da porque nâo se tem forças

pi-rs a>simi'ála.
O Nordeste com de* m1lh6p*

de homens a mais. que éienâo

^jode nutrir
Ou ar in-nairrem dos vn»

e sel« mrhflrs d* lnd<v1iM «• (l

mtlhârs para a beira do São

JTardvo ou para outnur re-

giòes do troplro umtdo cj se
vera esta fente morrer a mm*

gua
Sao Paulo e Minas sfco dou

cemitérios de terras •rnsmim

e eamnos gerais Para ía/. r
aitriruHura e pecuária rwlt* 4

preciso, hoje. gastar mais de
uma cen***na de milMw de
fiôlarw s fim de obter fsbri-
"as de adubos que fertilisera
Oft Vílos

O Rio Grande (to Sul é uma

província que as cheias redu-
zlram, em grande parte, a es
combros. Para reerguer a pro
vinda gaúcha ato precisos
multas oentenas -de bilhões d»
cruselros.

Tal a tarefa que o governo
federal tem. hoje, no Brasil

Tem-se vivido aqui, em par»
te considerável, da tolerância
e da caridade estrangeiras.

Tiremos o dinheiro que che-

ga por motivos politlooa • ca-
ritatlvos O que resta, como
Investimento* privados. 4 na-
da.

A desconfiança do Brasil no
mercado de aplicação de capi»
tais as ti generalizada pelo ter
ror político levantado pelos
governos peasedistas e pete-
bis tas que advogavam, até on-
tem. o calote universal passa-
do sos nossos credores

Pois nâo se queria, com o
atwio de todos os partidos po
lltlcos, suspender. unilateral
mente o serviço das dividas
externas?

Em que se modificou tste
estado dalma?

O govérno acaba de chamai
O povo âs urnas e <le rattfh
cou. de ums maneira solene. ¦
política negativa dos contra-
revolucionários, que se batem

pelo isolamento político e eco-
nomico do Brasil, no mundo
ocidental.

Nâo há hora mais sombria,
mais trágica para devolver o
Brasil â democracia A demo
crarla Importa em negar to
do» os compromissos do Bra<
sll com a sua condiçAo rto po-
vo, evo uldo. dentro d» um re
glire de respoessbllid-de com
o mundo oue o ajuda a du
sen volver se.

Hoje 
"O Estado" termina

um entortai, apelando para
éste blndmlo ridículo. "Demo-

crarla autêntica e prosperlda-
de".

Haverá fórmula mais eco-
traditóna?

O oue é esta relativa pr .

perldade obtltts pelo governo
Castelo 

"Iraneo ««rto 1 nuv

per «do provisOMa do prooss-
so democrátloo?

Outra grande imbecilidsik
do mom-nto está no ed'torlal
de an'eontem do "V-w York
Times", que diz: "O Govémo
revolucionário está deátruin
do as ins'ttii»çAes demncrStl
cas essenet* a i«na renipe
ração econômica do pais".

Ora. o negócio s fazer aqui,

pura sslvar o Brasil, é e-1»r-
minar, provi^oda^-n*»», as In*
tltuiçóes democráticas

Democracia no Brasil, está

provado, é a morte.

Vamos trstltuc*w"'i«ar o
México Tal o nosso suténMco
figurino

Mexicanlzemo nor ,

Se oneremos Ir rentes aooe
mitérlo. voltemos ao sufrágio
universal.

Vsmos de nau em ctma de
tudo quanto e comício.

O que nu« deve afl»»1r. eu»
tretanto nesta hora é que
Castelo Brsix-o e Jurscv Ma

gp«à~tai *â© ****** neba« demo-

era* na Acred*t*»^ p*amenf»
na defrorr*^la # iém. a*

rédeas do Brasil.

Que ameaça' F que perigo
par» o nosso luturo'

Ou éles viram dois <*'«ti»

antidemocráticas <ni jiisn'"io
es^nrá, amenh*. dono na *a-

padura Pomue os br»-"--?"*,
o oiie adoram é teta Wljlira
eleitoral.

Tal a lama que nroena^ m

no««oe «et^ta m<'hftes de W*

bados eleitoreiros.

RIO, 1.* (Meridional) —

Porta voz do Ministro do

Trabalho Informou serem

ponto pacifico as modlfl»

cações propostas para a

reformulaçSo da pravidèn-

cia social, aliando, entre

estas: nenhuma aposenta-

doria ou auxflio-lncanacl-

dade será inferior a 90%

(atualmente ê de 70%);

nenhuma pensio por mor-

te será inferior à metade

désse valor; o teto máxi-

mo de contribuiçio passa

a ser oito vézes o salário

mínimo (atualmente só

vai até 5 vèzes o salário

mínimo); o segurado au-

tonomo pagará dupla con-

tribulçlo, mas poderá, que-

rendo, optar por plano

suave; as emprAsas contri-

buirio, ainda, com 6% pe-

ra o abono-famflia e mais

1% para salário-materni-

dade, ambos com base no

salário mínimo.

Aeromoça americana

loira e bonita é a

"Mlss 

Objetiva 65"

Distribuição dos

IPMs: Auditorias

SAO PAULO, !.• (Meridional) —
Bonita feeta loá reaaaada no Si-
porte Ctube Ptnhatrae, nU# asso-
clsçiü àom Beportsrss rot*.|p-àíV'jo««
• c uiematocràlkxM no afcfado át
Me Paulo, psrs asoouia > curo»
çka «a aAlaa Ubjeuva Im^nucional
é» iM5. Com uifura atraeo m tra-

poctaUva de numeroso pub-ico
au»nrma<n prawnUa. *sJtr» i
quais baeta grande münero de r

RIO, I* (Meridional) — O
Procurador Geral da Justiça

Militar. Sr. Eraldo Guetros
Leite, disse, ontem, que só ao
STM caberá decidir sSbre a
aui<e«.tà'i do auditor Teóerito
dl Miranda, nara que selsm
distribuídos timbém âs audi-
tortas da Marinha e da Aero-
náutica, os IPMs resultantes
da subversão A sugestão lol
feita pel i 1'Uít'tor, i-v nre*un-

çáo de que, fixada definitiva-
men"e •, comoetércls da Jus-
tlça Militar pura processar e

Julgar os crime» contra a ae-
gurança. as Auditorias de
Guerra ficarão sobrecarrega-
ria*.

Como exemplo, o Sr. Teó-
mito de Miranda citou o fa-
to de hsver » la Auditoria,
da qual é titular, recebido no
dia da aMlnetura do Ato Ins-
titticlona! número 2, o IPM
sobre atividades de Grupos
<to» Onse no Rio. com 173
lndPef*0o> Di'^«* que. como
Ai te, há v .iri o* outros proces*
aos com grande numem rin s-
euitadvia. o que imnlicarA em
longa demora para cumpri-
mrnto du todas as etar*-* da
Inítruçâo <rimlnal, piincinal-
mente levando-se em conta o
direito de carin a<-osado Indl-
Car ate três t^»'em unhas
Com isso no IPM agora re-
Ciehído OOT exemnçlo. rv»*4#-
ss admitir a hipótese de se-
rem ouvlr<»s em cartorio 51«
pes'.ms da paru- da defesa,
e mal» R q«e i» «lem ser arre-

huuu pelo promotor da de-'

niinde.

Jwliça rápidm

O Procurador Gueirua con-
sidera procedentes, em tese.
«a sugestões de distribuído
Indiscriminada, achando que
o Superior Tribunal Militar, a
seu tempo, sentirá a neceaal-
dade a dará a solução oue
lhe parecer conven'ente. En-
tende, também, que os julga-
menioa rápidos sâo uma n«-
cecsidade de tóda a Just'oa
nâo havendo por Isso oomo
delxar-f de lado, ss adver-
ténclaa do ai-dltor. cuta eime-
riéncla ressaltou como um»
das razóas que o levaram a
apoiar, <m principio, a Idéia.

Quanto so aumunto do nu-
mero de Auditorias nos Esta-
do», o procurador acha oue
nâo há necessidade de ser au-

mentadn pois cada uma, ae
convocados oe tres Conselhoa
de Justiça, os trés auditores e
os .rés promotores, sera con-
vertli*a em trés. E como o a-
cümulo de trabalho é numa
fase oassagetra. nâo ré p'»r-
que serem criadas novas Au
dllorlas Esc'*'eceo r— m
t<>d«s as reslftes mllltare.s. or.»
de existe spenns uma Audlto-
ria para ater der a todos os

proce-s. s. ha dois auditores-
substlttiU-s. d"'s prom.vires
siihstitutos e dois Conselhon-
subsTtutoe e quando ha ea-
cesso de processos, a solução
é convocá-los.

participantes do ooncurro para a
fisco)ha de MUI UtoteUe* oc Brs-
sll de IMS e dos pale*s qus con
correriam ao ostro internacional O
•spetàcuk» foi sbrtlhanudc paia
oorporação musicai da r^rça Pu-
blira do Estado du 84n Pau'o e
trmnsmltulo por uma emissor» de
televisão.

NIm nbjetire

do Brtuil

de 1M4 haver colocai tala a
s coroa «a sua euosesora. Mrta.
Hosaas Ubgaou. >00 grsuüs uvsçáu
do puwleo, procsiasuM s tnsis ao
Jún

O dAto jurt tntsgrouss, pslp át
putaéo tuou Jüiaor, Hscrstirio de
Turismo oo lutado de SJU Paulo,
a süls Luta Bran. o cônsul dos
Kstados Unkjos. Sr. Nuas Boca, o
vk* oônaui do Portugal, ítt Ausua-
to Rua Pinto Ousdes, t Ministro
Car .os Persa Camba, eôosul geral
do Peru, o asr. Boòsrto Paiva, re
presentando a Diretoria doa Dli-

rios • gtalaorss âssnrlsdns a Oe-

putsdo Prsnclsoo Amaral, a Bra.

1. J. Arruda, raprasentande e iut-

isdo <b llsnons, s o ir. SJvsrlsta
Leso Netto, da llanulatuia de Cs-

Quatro paittt

Deputados apoiam

Israel diplomado

BKI 0 HORIZONTE, 1»
(Meridional! — Cinqüenta
deputucos uaslnnram um
telegrama de solidariedade
e coogratulaçóM ao go\cr-
ralor eleito Sr Israel Hl-
nher<, por sua üoloma-io,

saOn lo pela Justiça Elei-
toral. Eis o texto: "Nj

momento em que a Jus ti-

ço Kieltoral exoede em
favor do Ilustre coestadua-

no o diploma de governa-
dor e>tto, sufrsgsdo oor

malorln absoluta, no piei-

to de 3 de outubro, o* de-

pulaoo* es.adual* signa s-

rios oeste, com vivas con»

gra:ulaçoes, renovam a V.

Excelèt cia, de acordo com
as melhores tradlçAes po-
litlcas de Minas Urrais, a
Irrestrita soUdarldude na

tdoçán de tôdae as provi-
denrias co>iTen*entes à «'e-

f*sa dos altos lntetèsses <lo

povo mineiro, de quem
Vossa Excelência é hoje o

mais categorizado * fiel
Interprete".

Agitador comunista

entregue à Justiça

Golpe da subvenção

foi a cem milhões

RIO, 1. i Meridional i —

O dlretir da Despesa Pú-

bllca. Sr Valdomlro Na-

varro, conilnnou a desço-

berta de *u'tosa fraude na

3a Pa.rudorla da Fictenda.

na qual esli envoivldo o

Sr. Manuel Soares da fcllvs

Bento, apontado como Ftin-
ciuai acusado no esrAndalo

orçado em cem mtlh >es de

eruertros O s"'or do auda-

cioso golpe Já está préso e

fé« amnla confissão rti vul-

a comissão de inqturlto,

contudo, que exista ratr.l-

flcaçóee tx-lo Interior, po-
dendo o Inc rito. por isso.

prolor; 
--se 

por tempo In-

Determinado. Tftda» «s pro-
vldénclas forem tomrdis

pela Despesa Pública, nSo

sO Jun'o «o de'e—Hello

Salgado Besto*, da D"lreu-

daçi^es. mas tsp.bem do rv-

partarpe^to Fe^ler*' He Se-

fturanca PübHct. Já íoi so-

Mc!'eda a t>nt*o nrevenf-

toso golpe contra o Tescu- « va de Manuel S<wes da

L'

ro Nacional Eaclar«-ceu o

diretor da Despesa pilbllca

que o acusado nào é fun-

donario do Ministério ds

Ea»endn mas sim procura-
dor de partes que gozam de

BubvençiVs do Oovérno Fe-

deral, mora em Bresllla,

sss foi préso na Penha.

DlirumrnI») fnluH

Mnnue> Bento, ao que es-

ulerecevi o 'retor da Des-

pesa ."Mbllca, c<»n'essou
nom de-e'hes o de»to D1»*

ter usado proruraçAec e

documentos lal»l'lc»doa pa-
ra rec-ber erardes Impor-
lflncli's it^tinni»* â orna-

nlsacéo de rarld-de qj- -e-

cehem subvetic(,3a do Co-

vírno Federal Km -uat de-
clsraçfte». o talaárlo envol-
ve outras pe»»o«a. Inclusive

do Norde-te Os nomes d-s-
te' pessoas nâo -vy)e«n aln-

d» ser rttvulg»<<08. vlst^ nâo
ter «Ido sieds apurada a

Tf •>ne»»-'ti'<«<je »<e c-da

Bm dos Indicados. Admite

Sl'va B»n'o. medida oue o

falsário está aguardando

préso.

Dingufm du fnsenrfn

Por outro lado, o Pr Pe-

nato Alvlm. thefe de Ji

Pa°adorla féz queatAo de dl-

vulgar oue e"'re o* tuncio-

nários dnquele órcâo, r"o

existe r«->hum lmolic*do

na *r«ítuindo qti®
os envolvidos na transes

s' e'ementos corrp'e»a-
merte exieenhos pos 0"i-

dnjs do Min da Pswrd*,

O golpe foi dewnhefto

quando ums ent'd"d« de '¦«-

rld«de aa dlri»tu li S Pa-

gedoria. reelamendo o oe-

da iníwrw.rAo a

qi«e 
Mnhr dlrei'0 e st da

nso reeet 'ds. O fuiclorári-i
encarregado do serviço In-

formo"t ao repree—itsnte da

entidade que o oairmento

Já havia e'do efetuedo, he-

vendo entâe. o pr<.tee«o qoa
cii'»"tnoi. c-n a deai i.berta

do "satouro".

ak4-' =* VMMt U* AJrv«Of
ata*i««ai . ^mctpan^
«às riMn.'rm« vrnnema 4e iiJb. ten
do t»a»priiÉ- itib|t» «nua t*' tao na

lua i*ruu4. (•mwwmw puto In
tmiuu d* Mefurança «facuxial a »

anos ds reriUsSo. foi ^wenudo
ttiiu-fii |xit agenuee oo l*jPs do

ptiraná ao suuaor joas iiaoto Bar
¦eiu. a* > ¦ Auditoria d» Jusuçm,

Aslltwrio .\aevedo esti •«»;>» f«do

mo iiiiinmin re.sttvo as 'caavrortaa

As Uiu Carlos frvates* a*wva píí
mu em tlltHa, aeeot <E»l ao ano

nè—sttn e rvspttiiO# a «titro pro-
eeseo, rosuitUiU do LPM «nsUtura

o. pels 1 K,«l*o Militar do rs-

mi.

ürmbiv do praKlKtO funtr s

oupuis do PCB. e numero ouro

(iusav srtM.U anta d* édsos Anis

t:»do mi. r.H» prrrornu u<k o

|isu a Mrvtço d< Purtwti íiorou-

ntsta. e vla>ou multo fx-a £uropa,
««rxlc leatlaou <w p0slUa»<Í0.

.Snhrer«ir«i»
SAO l-AUU) i * OiaruUonsli —

O CbeesH» Parmans«te ds ^u*Uçs
Militar da 3 - Auditoria ai (luar

ra — 3.' ffoftào linttar - r-wi.u-

es pers julgar o primeiro pfc*
so. pi«r de'ito de sea
rado s at k^âo do whIimo
u» revolucionário 1*- >J V ma^jo
a» 1M4 Tr«ui — «e ^1 mi
que «stAn envolvido* >h* Motlnl
dio UUx Pintuno d« Uau llersl
do Marchell», Artur AesMOt .iniA
nlo i»wutk>!!o « M*r«*i lotuansa.

por terem dmá^iiprtihsrto rtlvlda
<jr» subv«r»lv«s oo flt.>in'ato ds
pednraçSo dos Trabslh»dnre« aa

indiuiom d» riaçáo • rw*l»i»ni
Ou \rH piutmrm peusooin »• sia^
d cmin e m deotaie a HN*»r»çao. es-
tsndn todos fors(ldo« * eom prà

pr»*-»ru»a * naà o»io <v»

aplho h?rm«n«rrts de

IX* a a»'t»ui*ia oler>e*áa píis
promotor Ntcr.Uu d \mornsan oue
ue a^ât^dm preeiiallsm «ubv^rter

t ordem púhllr» d. osla,

paru lane i« lr*hsltle«n-«> d»ou«
1» indAMrta* O» ermrn
i bwrtft» por pn»«w~a« «•trsa-

frint. lendo Mo todos s«e-.ona.

am («a» »«o «H i* ps
ri,r»ío ».e, da Lei d. Ser'r»n«e

DR. THWSO MONTURO

Llvre.Downte í» Vaculdsdu
rt« Medlctna

HOI.(K}it
NtXlf.A ••RAUATt

IVBÍRA

Cone%iltòriO' '*• t ni *
Mua: Dos Aeera's> "f

Aot0 Ví - P^ne 4S*a
Hea HMa: D*rin Pe<«*rt*alraa

«li — Fone: »?»

Wl MSM
«ri» HO «isei

rCLE«>RAMASt

¦ ARROaS NRW iORg

P. II\KBOSA tlM V INC

IsslsMtirts llimiuds. Oemonto* lncmn|iar*vets
Merradurta em*t»ersl

gmbeie«ens í errrlo» e Oespaetoes
TertMBo S rranepene

»unms transportes para ee Aeroporto»

¦ ACHOUA UMA
(O Br**lleie*>)

ttá VAesl «tad Street

fiar* assar*

tKetre lei Aee i Rmn III

NPW VOBS M N «.

Condrnndim

Ao final dos trabalhos, o («ss
Uk< ds iustkça da S« A'id<iorui 4
Guerra proiertu a srfuir.u» obcx
sào. ebeuiveu Geraldo Ai «t ene 111.

por unsmrataade oe vocan, e ooo-
dmou os denaus. todos s * «no
dt raiiuaéo, coro «xoeçAo d» Aa
tSrUo CharoorTo. <jiv tot codrnadu
a i anos de pruèc.

I/'H na Arquilrlura

•AO PACLO. 1 • (Meriaiuuxil —
O juU d* II • Vara Cltrtl orter i|>
nou o «rqulvamento do i IPM /na*
taurado na Pacutdede <ta> Arqul'.*
tura e UrbenUmo, «na *|ur e^tSu
envolvidos os proles«orve J«Ao &*.
lista Vllanova Artlses, «iarotaM K«U
|N<lltif* AbvlardLt Kl«dl> House
e CAndldo Lima Dias SUva Oe tn
dlciados lorsm «msados ut tnqué
rito como Ts«pon*Av«rts metoe pc-
as lativtdeda» oomunlsus oaqtt Ia
ranihlMk. <» autos (onon Inklsi
nMMtle dUtrtbuMkw S »'i*»<ce M'H
iar e o promotor Nimiw o at»
broto manjte»uiw s» pt»« «xmipe
tenda a« Justiça Connun par» a

preclar o feito O r»po**n««j*te do
Minlk>r1t- Publico ifirm*u itr* o
eousrtw^do <W
«pmtiuu, no IP%f o» «tm oue m
Irtdi lados hatn«m prsticaOo oatno
t«n:bern nSo ept-nt»* m» a* nm
nua naTtam raraliUto V oi4*nr<s>
osiranjalra» psrs .iitwiei-rMr or-
<lafD social Kaa 'oro, tanto n
uls como o promotor •rt*taode*«ro

qu, os acusados nâo wx-a-sT
qaal^uer crims militar, or^lst' ns

1 SS. isndo am eonsanUáncu
as autos sido arqulndw

Anlae que se tnletaese o detfik.
todos os presentes tiveram »ootu
nidsde d» e* <stlr S proje«,èo. pa-
!%k tdentiftCAçáo, d» "%i»<Je»" rts>
partk*ipant4>s Para tal rtrr or'f1
nsl dispositivo foi mon*adr S eu-
trsda d» passarei» Ums sela, oo-
toe se Ms» s lente de tm» obR>-
Uva foi ali montad». «usvé* ds
qus! eram proletade* os "sltdH'

dss participantes.
O turi eeteve lntevrado por. GU-

oys Reina Gonssk», Mm ' bjetlva
Intornadonal de !»S4. »siomâo
.Vwartamsnn, da re*i»*B 'Msncbe-

te"; Audal*c Dantas, de Cnuei
ro"; capitSo Raul da Lus, rvpn
isotando o Oovernsdor jo ^sisdo;
Oscar PeAa de Campos, «tf» ooneul
da Espitnha; JuUo C«*f"»«-, Proal-
(lenta du AaaorlscâB da Meportarss
Gráficos do Peru; Dam«l Orossl.
Pres«d*nu? do 8indlca«o dos Be-

porterea Oráfloo» d*» Ifnai Vorii e
U'iJdeniar Albtan, do HIMIreto de
Roleta a StmP-res de <M< Paulo

Dasfaram m 'epree"n*e* t#v do
Riu Grande do »il. Vsa. Ariate
Oulchard: de HAo Paulo iria Ma-
ris Cvahr Canas Oaapa^n. di> Rio
r.rasda do Morta, Srs (>¦•• Ma
na IJrs: do Csart. Srta Refina
OsH*. Phus Fvoiiao^ do i"ars Sru

Aoa Mstlkla Cawatt a os Minas
r« rsla. Sru Rosana Da eai o, oua
6mle .tis primei rs spsnçío des

peitou oa mah ent*ui»»«tfo> spl»u
«a d>. u«i-tè»is M- fsmam-
bmv. 8n« iubenia Pereiro dw

Queir^. por e*tsr scwnsds nio

coieoarorwu .10 Plnftatree. danando
<h áwfiiar.

Remllado

As candidstas da»áis»r*TO jftod
,-smanta «tr. *rsw d. 00 e ' rtra
de enlAo ji as loroav» ntanlfceta
t pra(ar<ncla isnmiusda |»« Ho

*n* Osifado, s (apisaentanis ml-
rv»irs Era se«n»da prcxuOeii te
dasliie «m msií. a nraximeta dou
Sr , apreeentacSn das raisllílsi.
sm '.fales upkxa Tráa -a» tfoá
ore roo»to bon*tijs a onrmais pti
deram ser snrectsdo» * Sr Mus

Rio Qrsrvta do Sul. ballssone v«a-
runwta de uopetr*. d» Mlss Rio
drsode do Morte, und-
•Cunildltas ds Sal" s la Ulv Ca»

ré. rsito •Jsnfad»in»", romlr «tm-

flea lol baslsxta sptaulldo
O lurt eftasou aoa nssutiadf» nua

psrn>'U>am seisetntiar Tta malta-
tas den«rv »« «•»»« aatf»nne»»^ a
„J|V, da Mlss aéo iNulo n>Vs
bontta e as sWs st<e«n»i ra
raia •?••wadas C*ll» VI sr*» Lira.
do Rio or—d. do R~se ArWta
G*rtchard. do Rio Orande Io Rui

• Roaaoe DeKado. da Mina, Oanl'

MU» Ohieiira

Inlrrn ¦itiiintil

kvt- a ftrt» Rdpflna CSii» Bear-
pa Uergar. Mw Oi)>uA dt Brs-

foram quatro c
sentados no concurso: o Pteru com
a Srta Anfa:a Oabrlaia Maccbta-
veio; Portugal, com a srta. Udla
Franco Estadoa Unidos. coa< s
Srts Guise Kothe. e O lirasI.. coro
a Srts Roaane Dugsdo lodemo»
lrnaglnsr as diflcuklsdes qus tive-
rara os jurado» para a «acolha fl-
sal, ds rsa que as quatro esndl-
datas «trazr lindíssimas Mlss Pe-
m. do utmpatla contafierte. com
ura Itndljalmo traja srdtnr «i>.
Portugal, o roa to mais oa«o dt to-
dos. numa ortftnal "-arapeaina",

Mlss Tssll. completo aqn1i!b-1o de
turmas, coni tntcrsaaaniti traje a-
titulado "Nlnfa dai Rosaa", rsero-
smisndo F<<cie dl Caldas, sua al-
dadr ds ortiero.

Homrruigrm

ao Brntil

Mis» Ceudos Tfnkt«i num bonito
gasto, fia questSo de ieeftiar ooo
o traje que serts usado poi Aub#
rua Partir* d* ijuatròe. Mu tn-
nambuco. que nào deaínou. A vis-
tosa vsstc mtltulsda •Reta.nos da»
Prevo", Seu um sr diferente so
dseflls, graças S elegancU e so dr
^embarsço ds Ghts» Bi tne. que
preatou, asairo sarpr^iva Ivomana

gem ao Brasil.

A «scolhe foi demorada, e a as-
oectatlva era grande, pou ^uaiqu«r
dat quatro que raoeo«»ase u crtro
eetarts rvpt «sentando aui'.iasimc
bem o «aptrtto aos id>uutasdor«a
do ooucurso Havia oocturlo, uma
certa preferencia por tueai-a i*i-
xsdo. «stando Udla rtanoo taro-
iam muito oo««da Pot sistav o
dbseponumantoa d» muttoe <«uan
do o «apresentador enamou ao pai-
on Mlss Objetiva lnteroaor.ua. d»
Itss. a Istiraaa ilanu ar» Esuoos
1'rJdoa, ¦na Ublsa Kn-na Pala
ooutatan da poolos aa sjuuarsB
•aa lss»iflcaram ss a serur o se
A>u«do lugar ouube a rNvrUifai. o
tarosiro so Brasil e o ^uato e ul-
tiiuc so Peru BtrouitSneaanent* com
os »ptauso» d» multo» a as vai»*
doe dsseontantea — cotro comum

drsar tipo UM COTOa
da Miai Ot»)eUva interna, lonai. da
nnurtu Utuaa Koüh. npraaanta.iu
do» Estado» Unidos, d» >'» aros dr
lOads. IrnM. paannrto ^4 quiloa.
t-oro M oentlmvtmi do busto, 9#
da cintura. 91 A- quadris. ** da
cosas s 33 de tomoes*os unjta
Ko'iw que é aeromAça o» Trant
World Airaray». opsraooo aas 11-
nhas «uropei». da companiua mo»
trousM bananta dasambaraçiâda. dl
sendo dâ au» enorme «atlafaçSo
por ter sido » eecolhlda. guando s-
gradeoru a noapttalidade «om qoe
foi racebtde no BrssU Declarou
se caUvada por nossa garta qur
no sau modo d» ver é «straordlna
rtamente gentil.

lei 1S02. tendo em conse»

quWt os autos sido ar»

qulvadoa.

EXPOSIÇÃO DE SELOS

O Governador Real dt Estocolmo. Sr. Allan Atoidesnarn 9

Embaixador da Suécia no Brasil. Sr. lens Mailing, além ,1 ê

autoridades brasileiras c representantet diplomáticos rs-

trangeiros,"visitaram a Exposição de Selos da Suécia, mo.

movida pila Sociedade Filatélica Brasileira com a coluno-

ração tia Embaixada da Suécia e como parte dos fest- ot

da Semana da Suécia nu Guanabara. Reme-se o artis-iro

pergattiinho pertetu ente à coltçáo dc Htitot Sãtíchez. dê

São Paulo, com o primeiro silo da Suécia e o primeiro •¦cio

do Brasil, o 
"Olho de Boi', alem di outras raridades •t a-

télicas. A foto mostra um aspecto da exposição. (Foto Me

ridional)

Arquivado IPM em SP

SAO PAULO, 1? (Merldlo-

nali — O JuU da 18a Vara

Criminal determinou o ar-

quivamento do IPM inatiu-

rado na Facu'dade de Ar-

qultetura e Urbanismo, em

que estáo envolvidos oe pro-

'esfcOres Joáo Batista Vila-

nova Artig&s. Renína Katz

Pedreira. Abelardo R edly

de Souza e Cândido Lima

Dias SUva Os indicados (o-

raifl jcustüo* no inquérito

como 
"responsáveis diretos

oelas atividades comunls-

tià* naquela Faculdade. Os

autos foram Inicialmente

distribuídos è Justiça MUI-

tar, tendo o promotor NI-

colau D'Ambroso maniles-

t«do-se pela competência

da Justiça Comum para a-

preclar o telto. Em s>ia no-

ta. o represmtante do Mi-

nlstêrlo Publico afirmou

que o encarregado das tn-

ves*igaçÓe& nio apontou, no

IPM. os atos i)ue aa Indl-

ci-dos haviam praticado ro-

mo também nio apontou
os mesTios haviam recebido

de po-énetas estrangeiras

para

Frisâo de vertrs.

Doemos de fígado

Sal ds Carlsbad

CFERVOCENTE oc G»FOM

subverterem a ordem

social. Dessa forma, tanto

< JuU como o promotor tn-

tenderam «ue os aru-ados

nio praticaram quatqt er

crime militar, previsto na

Já está, circulando

nas bancas de jor-

nais o nono número

da Revista CAMPO.

Tudo o que se rela-

ciona com a AGRO-

PECUÁRIA, Y. en-

contra em suat oá-

•unas. - Leia CAM-

PO- Assine C*MPC

Anuncie *m CAK-

PO.

CURSO DE MECÂNICO DE

MANUTENÇÃO DE AERONAVES

ESCOLA SEN AI/V AR 1C

Inacriçfr* I até 17-11 -SS

tCiames : tt-11-65

Locai* i Ksrola Senal 
"VaiiR 

(Palegre) e Aftaeiss Varif de

Paaiio Kiinilu e Santa Maria
' 

1-2-66

1? ano» conipletoa a 20 IncoinnletoM na data do inú-io

do curar

Glnaaial, eqnhrslmte ou Carta de OfW-io do SíflAI

— cunto de t ano*

Curso Kr**n**o

9 Duraçào d» 2 anua

Fornecimento de parte do ma>rial didático

fl hri-io do Serviço Militar

O aluno pertencerá ao nuairo de funclonár!oa da Var1*, a p«r*«r da

matricula, t»ufru'ndo de todoa oa heneftcioa de awdntêncla med.ea,

hospitalar e social

Perceberá am auxilio mensal igual ao S%l.ARIO MÍNIMO da época

9 O Curso i oAciaüaado pelo M'nlatério da Aeronáutica

DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO: Registro de nascimento. Certificado de

Alistamento Militar o® de Reaervista Autorização paterna ou de quem exerça

oficialmente o PÁTRIO PODKR. Flchamodélo 18 ou comprovante escolar.

Duaa fotografias 3x4. Relação de escola* freqüentadas.

Oa Interessado» queiram dirigir-se pessoalmente ou por carta, à ESCOLA

SEN Al/V AR1G (antigo Aeroporto 8io Joio), Porto Alegre, ou à Caixa Pos-

tal ¦* 24S.

Inicio das aula»

Idade

Instrucio

MINIM

W( I4sn rCLEt.RAMASl
•ten ho 11set »Anno** nkw voaa

P. B\ It BONA tlMV INC

tsalateoeto llimiuds, Oemonto* liMi*ni«r»tni
Ui-rratfurta em'tieral

tmbani'iu t'«rrrto» t Omaekut
lari-m. s IVa««a®r1f

lusim iraaapurtas para as tanfartM

IN M*al 41aa Street

f. lO'HOkt I,IMA f1a»e« a«aar*

(O Br««ll*ifu| (Kstre 1*1 A** < «••«' IU

ikw von a as s «.

DR. THMSO MONntRO

Llvre Doceni# 4a 'acyldidi!
ris M-dlcina

nCXlr.A ••HASTAT %
iVBTKA

Conitiltorio' Mi a m a
Hit* Doa A'-Hra-'ae 'Ttt

4n»o Vi - r^oe 4§sa
Hat- H'»a: D*r1o p^^-r^elraa

AOS — rone: M*»
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SINAL MORSE

Declaração

' 

sôbre os

Conciliar

judeus

0 Senador Morae, Presidente

dt Subeotniasio d* Auntn» La&

do Sfn*** dos b

lados Unidos, pediu ao govéroo dt

Washington a ImedlaUnwpenaiods

ajuda qu* vem arado «toda ao Ara»

sU, pda Aliança para o ProçresA

que a promulgação da

AIS Institucional número 2 situou

a noaso Pais na área das dtaèn»

militaristas, o que. a «eu ver consta

tui um perigoso exemplo paia oa

danais povos diste noaao banUtto,

Em geral, oa senadoeaa norte,

americanos possuem pouca experi.

+trtm doa assuntos internadonals de

que tratam e nos quaia têm mesmo

pela Constituição palavm decWva.

Se O Senador Morae tivesse a.

guardado mais algum tempo paia

examinar a situaçio política bra*

letra, as causas determinantes da

do Ato Institucional núme-

io 2 e os objetivoa superiores qoe o

Inspiraram, provavelmente 
niojt*

ria tomado a iniciativa que_lhe é

atribuída noa telegramas da im-

As medidas tomadas nessa¦^1 
correspondem a no» |

Ida vida do Bjrwtte^H

por flm permitir que a

vlriada por velhas organizações po-

Htkaa. corruptas a subwarrivam ou

feMOdeates a retrogradas, sejam

por outras mais capa-

ass da promowar aa reformas de ba-

n palas quais tanto clamam aque-

¦^^¦amo senadores americanos
^^¦táo 

intolerantes e iacompre-

que os seus vUnbos do con-

Se t certo que os militares to.

maram parte ativa na crise produ-

lida pelos resultados das eleições de

3 de outubro, agravada», com o re-

tôrno do ex-Presidente Juseelino

Kubistscliek, não é menos verdade

também que o govérno do Brasil

n&o se tornou por isso militarista.

Continua civil e flel a regras

jurídicas que Me próprio se traçou e

que visam exatamente a criar eon.

diçfles políticas que. no futuro, nfio

tornem indispensáveis a intorvençào

dos quartéis para salvai- as liberda-

d«v* públicas como a SI de março,

ou buscar novos caminhos para a*-

segurá-las como agora está acontc-

eendo.

O gwèrno continua sr>n a ene-

fia do Marechal Castelo Branco e

nenhum civil o dirigiria com o mos-

mo espirito democrático e igual res-

peito às liberdades do povo brasitó-

10 

Esquece o Senador Morse e to-

dos aqueles que estáo fazendo cri-

tiras acerbas à situação que acaba

de emergir do Ato Institucional nú-

mero 2. classificando-a como uma

ditadura militarista, que foi o Ma-

rechal Castelo Branco, por ato pes-

soai ara e até contrariando ponderA-

vais correntes de opinião, quem con-

vocou as eleições de 3 de outubro e

ainda que ,as pessoas eleitas nos co-

mick* têm os seus mandatos as-

segurados e vão tomar posse dos

¦ovérnoa.

Que ditadura admitiria que se

Instalassem no poder Executivo de

dois Estados importante#, como sao

os de Minas Gerais e Guanabara,

candidatos oposicionistas?

O Congresso continua em plena

atividade, a imprensa livre, e os ôr-

gãoa da Justiça, funcionando, ne-

nhum cidadão foi atingido em seus

diwitos, não se verificou qualquer

prisão, a vida do País está em plena

normalidade e os senadores *meri>

canos ficariam ainda mais surpre.

endidos. Hes que são c-pecialmente

fGVislwis a coiMtó, sabendo que

a Bôlsa do Rio de Janeiro assina-

lou recordes de alta nos titulo»,

precisamente depois do segundo Ato

Institucional.

Sem dúvMa, Jamais o Senador

Morae perdeu alguns instantes que

fflsssm para estudar a organização

partidária do Brasil, como fundo,

na. oa homens que a compõem, a

abaohita ausência de objetividade de

aeui agrupamentos e a urgência, ter-

nada imperiosa, de que ae proces. .

as a uma reestruturação salvadora.

Se o tivesae feito, nào sairia a

campo, com tanta leviandade, para

pedtar ao govérno ds Washington que

dê punição ao povo brasileiro, em

todos oa tempos, o mais fiel amigo

doa Estados Unidos, privando*) dos

recursos de que tanto precisa, exata-

mente para corrigir as condições

desfavoráveis da sua economia e

que são a causa mais importante das

conturbações de que temos sido pe-

riódicamente vitimas.

Os ilustres senadores america-

noa devem olhar mais longe e mais

alto.

Devem principalmente meditar

nos erros que os próprios Estados U-

nidos têm cometido em sua política

para com os vizinhos, alguns dos

quais tem pago com elevado preço

e peouenissimos 
resultados.

O Brasil é a chave dèste con-

tinente e como ainda recentemente

escrevia um sociólogo, por sinal

também norte-americano, se o Bra-

sil explodir o mundo explodirá com

éle»

Não fazemos éste comentário

com acrimonia e sim penalizados

a ignorância de homens que,

pelas funções que exercem, deve.

riam possuir conhecimentos mais

exatos da situação política, pelo me-

nos da América.

Não nos detoremos na marcha

da Revolução que esperamos seja a

última.

lias para que seja a ultima, e

Indispensável ou* ae realize na pie-

nitude e não se interromoa ou cor-

rompa, como sucedeu de outras vè.

O exemplo do México, estabUi*

aado em sua vida política, depois de

tantos anos de perturbações san-

grentas, pode bem ser apontado pa.

ra que tenhamos a coragem de as-

gui-lo
Não há o menor risco de que o

govêrao de Waslúngton venha a ou.

vir o apék) do Senador Morae. aban-

donando o Brasil, por uma falsa lrv

terpretaçáo dos acontecimentos po-

Micos dos últimos dias

O Presidente Johnson e o «ecre

tá no Dean Rusk, serão, >*m duvida

mais bem informados sôbre o assun.

to e compreendem plenamente 
o que

está em eausa na marcha penosa

de nos *a Revolução.

O Senador Morse está errado.

¦ A opinião pübllca Interna-
¦tonai, avpreasa art) uomsn-

tárloa d» Imtraia em todo
O mundo, aguardou com par-
tleular lnteráaae c cunoalda-

M g mirlíf t inifi do Con*
¦ Ecumênico sôbre • «ti-
B da Igreja relativamente

[ásreligiões náo-cristás e.
prtncipalmanM, face aos ju-
oaua. O tapa Joio XXIII «•
primlrm o deee)o ds que bou-
vêêêê mu documento lôbti i
queatfto o assunto
ae «oitava atn astudos deede

sagnnrtu período do Ooort-
Uo • am deaambro ds IMS
kx distribuída s primeira re-
dagto do projeto Surtiram

I tronUitirunte timMni iea-

elSfl 
dsefrvorávals, promovi.
principalmente, peloa

| «antros ds propaganda aati-
ssmtta a peloa países árabes

notória

"m mal informado di-

rigenu universitário do*

Estados Unidos dirigiu

RAZÃO DA CRISE

telegrama ã Unlverslds-

de de Brasília, protes-
«In pela demissão de

PROBLEMA DE HONRADEZ

O Governo reiterou a dcoto de aaaa^ agm

«o» eleitos a J de ouiubro. Icwndo essa

ponto de -UM.» o depoimento que o» Sr>. Urw! Pm^

eNi-grão co Lima deveriam P'otatper^ie 
oin^ruo

policial militar que inVe»t.ga as atividadesjto ParUdo

Comunista Kss- decisão se 'uml-. o-,,u^»mentv, 
^

ic/a de qu.' as medida» eitabelecidai. pelo Ato USUtu

uónal numero 2 será., suficientes para dissuadir «env

posados de qualquer iraiwjws revanchisU ou mesmo

de complacência com a faMiltração comunista. Nao tm

poria portanto, no .kscoohecimento de que. principal-

mente no Estado da Guanabara, alguns candidatos cleu

tos se mancomunai am extensivamente com elementos

cassados e com destacados proceres do Partido Comu

pista. Se o Govérno nào tixesse presente essa circunstan-

cia que motivou a» maiores inquietações, sobretudo na

area militar, mais diretamente comprometida com a

sorte da Revolução, não >c teria editado o Ato numero 1.

precisamente com o propósito de dissuadir tentativas

rc-tornista- ou revanchístas tomPro",Uw^c^^tUnraf

a posse dos eleitos nao resulta, também de respeito s

qualquer palavra empenhada na convocação das

p,rts tais promessas llcaiam pcremptas no momento em

une invocou O poder revolucionário para ditar novas

normas a ^d- política do Pais Twta-sc antes * tudo,

de uma manilestação de confiança na eíie^ dos ta»

trumemos de que se muniu com o Ato Instinjcional

numero 2 Os governadores eleitos com o apoio Jfs 
^as

sàdos e comunistas -abem disso muito beiu, «-ts''»'''";

do a posse nara êl*s um mero problema de consciência

t também oe honradez.

diário de notícias

panas hsm to* kxn turro uaitt
NELMOM OI MAM 1'ILHO

bro. Ua
Oepe

awsiNArvaAai . 
Mna - San Cri UM *enw«fcTt Cri SIM

iistora (apitai e Intertm iVta RodooarSal

4imk Cri IIm • tfeawatrei Cr» S*»

VKNDS 4VUUU-
Crt 1SS Utaa eiete (Jt M.

profemOrw. por motivos

iatranbos soa mtarãs^s

académicoa. Não aapan-

is que um norte-aineri- 
•

oano esteja tão dealn-

formado sôbre a raall-

dade. guando aqui mes-

mo e'« * negada pe.a

publicidade 
menfrosa

dos sgentes da subver-

«ão. Alem de Ver sido

transformada num foco

subversivo, por rbra •

graç* do wu primeiro

reitor, o instrutor Dar-

el Ribeiro/a Unlversida-

de de Brasília não spre-

aenta condições de um

bom rendimento soadè-

mico. Revelou-se, por e-

xemplo, <iue squela u-

niversidade tem 283 pro-

(ess/ires e apenas i 088

slu .r» Não parece pro-

veitoao para os acadí-

mi- o- tâo irrande núme-

ro de mestres E por ls-

ao inetmo muito* déles

se achavam llcen 'lad» e

outros dedioadoe a tara»

fns inteiramente eatrs-

nhai> soe omblemaa uni-

vrrsitárioe. O afas*amen-

to de ptofM^ft reoul-

sitadoo oals 1'nlvars.da-

de de Brasília s outros

set-w era. portanto ti-

ma madida de economia

e 'amhém de inter*Me

dn ensino Foi não obs-

tonta, a stmolea remocAo

de um requisitado, o Sr

Roberto IXcio da Us

Crshs. qu# Asrvtu de ot^-

testo nara a aait»c*o.

O mencionado nrofaeaor.

mnfo-me sua firha fun-

rtonai, não reunia con-

dl- Aea para ler»onar nu-

ma miwaldsrte m* se

apreeenta como pa-

drão Intemertonal As

SUBA ere'4*»ryM^<* wó DO-

dertarr eo^otlr port«n-

to no fs*o de haver sl-

do lidar Influente da Ju*

ventude OomunMa.

Por Dom Vleonlo SCHKRER

(Noticias enviada» pelo Arcebispo Metropolitano part

radiofônico da VOZ DO PASTORJ.

Nenhum fundamento pan Mo
iie Sagrada Kacrllura.

Aa duras recrlminaçOes de

Jesus, oonttdae no evangelho,

ee dirigem a grupoe bem de-
terminados, sos fariseus, por
causa do seu espirito de hlpo-
orlais, orgulho. Incredulidade

• dureza de ooraçào Seria
uma Injustlçs estender ss

apústrofss 
"raça de víboras,

aepulcroa calado», etc." às
multidões que seguiram s Je-

sus so monte dss bem-even-
turanças, ãs dnco mil pessoes
alimentadas milagrosamente
no deserto, aos discípulos oue

acompanhavam o Mestre nas
nsmlnhf*4— pela Palsstins.

No Nôvo Testamento mais

que no Antigo vaie o axioms:
"O filho não rsapondará pela
Iniqüidade do pai nem «te

pela do filho" l&equlsl 18.

«9 Estado de Israel. AiuJitrim do

Cm 38 e » de sstembro culpm eolortva

ás 1964, o texto eeteve em
dlsrussão na auls oondllar
O cardlal Tappounl, talando
em nome de todos oe blapos
dos países árabes, requsreu
a arquivamento do projeto. A
Imprensa falou em pressões
exercidas contra o Papa no
mesmo sentido, por motivos
de ordem política Os bispos

preseotts em Roma. rer^be-
mos numerosas publicações e

panfletos, com duras criticas
aos judeus s so decreto em
elaboração. Há mais de um
ano, falando eôbre s questão
na VOS DO PASTOH, sxpres-
sei a certeza de aue o O mel-
lio. apesar de tudo, se mani-
f eataria favorável mente à de-
eiaraç&n em aprfço

Ds fato, am 15 de outubro
oorrente. a matéria entrou em
votaçio final na oongrenacã"

geral do Ooncftto. O escrutínio
secreto como sempreg féi-se

por partes üma passagem
chegou i ter *5 tonto» con-
trários, ma* 1 OI tsvr.-áveln
Nas demais partrs a diferen-

«a de votos lovarsveis toi
ainda maior.

Trmckot princif/aU

No testo aprovado. Iniciai-
mente ae recorda o patrimô-
mo espiritual comum a crts-
tãua e judeus. O povo Israel»-
tico da Velha Aliança slmbo-
Usou s Igreja a ihs legou s

primeira revelação de Deu*
Aquále povo pertenoe 

"Cru-

to .segundo a cume" (Rum.
Í.4Í, filho de Maria Virgem.

• dá j sanara >« apdstolos e

avultado númeru dus primei-
rua dio-lpuios que snuncis-
ram so mundo o evangelho
de Cristo.

A parte central s mais oon-

tru\--tlds trar ss seguintes

etirmaçôes: 
-Ainda que oe

ouafea loa Judeus e o» aeus

smuíuh tenham forçado •

õoSdenação de fcatu k
tf oonludo O QUi tot oerpe

irado na palsão de CiWo não

nods ser Indlstlntamerie Im-

puta do a todos os fudeu» que

S7T5r^*~rvs

•tr anontedns oomo reprova-

doe nem oomo tnuldltos por

Sus. ,omo se ssta 
^ta 

«

deduslsse da Sagrada Es.ntu-

ra Esforcem-se. por Ueo to-

dos pers que us «tequeee e

na pregação da palavra 
de

Deus nada se ensins oue ae|a

contrário L verdade "«nea»-

ra • ar espirito de Cristo .
•â Tfreta reprova todas sa

perseguições a qusismier
irmu Lembra ds do patrimft-
mo comum que tsm com o»

furteii» e não mosids por mo-

tivos polition rtuw animada

pels ca.idaoe evariciica. de-

piora os òdioa, as perasfui-

çies e as manlfsetavfteo dr

anti-eern'"«no promovidas
am qualquer tempo a pc

qualquer peeaua contra os

judeus

"No mais como eempre a

Igreja professou e profrses.
Cristo com s mesma carlda-

de sofreu e morreu voluntária-
mmie por causa dos pe 

-ados

de todoe oa homens, para que
todos conseguissem s salva-

• cão Cabe. pois. s Igreia d«-
cente snun<-iar s rnu de rrts-

to oomo sinal de amor uni-
versai de Deus e fonte de tô-
as s graça

0 DERRIBADOR DE MUITOS

AuitregieUu da ATHAYDE

Maria Martins, que escreve e esculpe com mestrla

igual, agora publica um ensaio-blogrsfla de Nietaache,

na oolação denominada 
"Homens Malditos". Vai pa-

gar aquela extraordinária geração de gtaioa d—adora-

dos do glorloeo Século XIX que foi chamado, ao mes-

mo tempo» o Século das Luzes e o mais estúpido doa

séculos. v
Na verdade, porém, não foi nada disso, (oram ape-

nas cem anos que oomo oa demais sscorraram na am-

pulheta. 
"Nothing more. ."

A nrutaçAo

da driridio

Os judeus esperavam que
v dlaesse eipllcilamente. n»
testo ^ue o povo israelita
nio merece s pecha de 

"dei-

clda Assim de fato consta-
vs no projeto primitivo ma-
S eipsfssA nio se ctms< rvou
na reda<:ao nnal. ora aprova-
ds e. portanto, definltivamen-
te Mas com outras palavras
se dls o mesmo

Sem düvida. a acusação de

detuida »d poderia ser levan-

toda qumdo multo, contra

os chefes d" sinedrio e a mui-

tldio que enchia o páte"
--ia-liO d. rtistos. clamando

todos pela condenaçát» de Je-

aus £stes desvairados não ti-

nhem idéia mate da dlvlnda-

de de >scs e nAo a admitiam

Amlm ira realidade entrega-

ram k morte o Homrm-wui
sem. entretanto subjeUvs-

mente -erem o rtato d« de»H-

das Is*.i> significam as pa-
lavras de Jesus tia cru/ "não

sabem o que farem" e dlver-
<ou ptmftfTiiS na* car*a* ou

aloctK-des do» apóstolas sia

pauto e Sio Pedro MUito

menos podem «er acusad.a de

deteidan oe demalh Judeu* nào

implk-sdos noa acotuecimen-
tos que levaram 0 Salvador
a eru»

Declara o tento conciliar
alnde que os ludnis náo de-
rem «er cbsmodos de repro-
vedo* ou msldttoa por Deu%

is de to-

dos os tempos sofrer castigo

por causa da exclamação de
alguns antepassados seus no

pretdrlo ds Fllatos: 
" O seu

sangue venha sôbre nds e

nossos HlhosT Por osrto se-

ria uma injustiça pois as ge-
rações sucessivas não tsm

culpa náasee fatos e. oonse-

quentemente, não podem esr

punidas pelos crlnws doa pais
e avós. Alám disto, a fraae
"seu sangue cala sôbre mim"

na llngus hebraica ou arsmai-
ca, significa aoeitaçáo plena
de uma responsabilidade pes-
soai e não exprime uma Im-

preesugão extensiva a outn*.

Ao tempo ds Qrtato s «da-

dc ds > russlem podia ter

cinqüenta mil habitantes e a

^Ssção total da Pal-sum.

de então se calcula cm meio

mlIlSo de pessoas, outrus

tantos judeus. maU ou m«H>*

viviam na diáspora. «P^ha-

dos pelo mundo, .jpecialmen-

te na Asla Menor Compareoe-

ram diant. de Pllatt*. duran-

te o proceaao de Jesus, tal-

ves três s cinco mil psaaoa"

Nenhuma Interferência Uve-

ram oa demais judeus em Je-

russWm. ns Psl.-stlna s no

resto do mundo noa fatos que

cuimtnanur com a morte o#*

Jesus N4o tendo culpa, nao

podem, por isso. «er eastigs-

dos. nem êles n-m seus fl-

lhos f descendentes.

Tão pouco s destrulv»o de

Jerusalém, explicou o Cardeal

Bea. em paStro feita, «oul

ns Domus Murtae. há poucoa

ditas, a convite do blapos ora-

sllelros supõe ou pjovs a

existência de uma culpa CP-

lauva do povo ns cruclfttao

de Jesus A severidade tíástr

eloquenu Juiso de Deus se

compreende pelo fato'daj ae

tratar da oonrlusào de tOda

uma longa e inste história de

oposição e desobediência do

povo escolhido a
sanção de sucessivo» ertmao

cometidos contra os sovlados

do Senhor Além disa o. a nü-

na total ds cidade santa, que

determinou a destruição da

aoberanla de Israel s s dls-

persão do povo, á tipo

Mmbolo do Juiao universal

com o qual terminará s hls-

trina ds humanidade no fim

dos tempos Por livre decisão,

o povo de Jeruealem e sa

varia* cuo»unldade« judsic^a
ae associsrsm. sos puucoa. ao

proced'n ento dos seus ehe-

Ss e aaalm ae colocaram em

upo»tçlo a Deus Ao» SnOCS®-
t. s que se mantiverem alhel-

ca. so endurecimento de co-

raç&o que motivou a de**ra-

(,-« doa i nete-s e do povu.
Criato m^mii ofen?c«í c*»ip

sus advertáncis eobre s ÍUM-

ra mina. a p,*s:i)ilidade de

fugir dos horrores verificados

na queda da ddads santa.
Não se pode. pois. taiar Oe

reepaosabilidede ou culpa co-

letiva doa Judeus pela cruel fl-

xào dc Jesus e multo menoa
seria justo considerar o povu
israelita reprovado ou maldl-
to por Deus.

Ninguém teve culpa maior
na morte de Jesus que P'"n-
cio Ptlatna e entretanto nln-

lii-m dlra que seus filhos ou
todo o povo romano por e-.sa
rarse incorreram para sem-

pre na ira de Deus

Oon vera não esqu.-cer que

as antipatias. oa ddios e as

jiersegulçôes qoe ftsemtn ao

Sjvo ludeu sofrer tremwds-

Sente no decurso doai eácul-

tiveram motivos, em boa par-

te. inielramente estranhoa a

ouslquer nonalderHçio de or-

dem rellcoaa A terrível »—

cato.rbe. promovida com re-

qulntea de crueldade pelo re-

gime nasista. causando o ex-

temiinli de cárca de dnco

milhões de vidas, nads ta*« s

ver oom IrteaW crtatSos que

as autoridades hinsrt»tss des-

presavam e "lidos

a destruir s ferro e fo€*«

Em Israel e nas c .munida-

cf}» do mvmdo Intfliti o re-

rente decreto conciliar U>i re-

oebido em gerai oom satlsfa-

eáo Hcu.e tamtiám. nos p«i-

¦ee era bea manifastaoftee ins-

piradas na rancorosa Irtrmnai-

gSncIa de eár"»~ »•"- •

exemplo, o pat narra art*fo
ort.ataso de Antloauia 1«.

Sealo. ae pruimn* lou

da Miguuite furna,: 
"Oa 

jude.n
e seus rbrisa, que matarvm a

Jesus. Xiltaram diante de P'-

latos que. sagtundo a sua let
Cristo devia morrer P r Isto

( ¦doa equSle* que crtem DM-
tu lei são resoon-Sveis nnr
este crime' tfAvenlre Dita-
lia. 1S de outubroi

A declaração eolene da f4tr«-

&no 
Concilio Vaticano. sA-

os (udeus pretende ta-
vorecer a «upraasSii tm«i do

«ntl-semitlsmc. ftmdsdo em
motive racial* rsi ref-^cmcis
e ixmtlibulr paus s <s»>cs>r." .

e s cunelvéncu Irai erre d-
torto* os homens r nscAea.

Metsache, porém, causou muita mal,

paradoxos, fasendo Zaratustría falar demaaiada.

Quantoa boboa a bocós, sendo apenaa boeéa a ho-

¦, passaram a conaidersr-se nietsacheanae, eoiocan-

do-se tanpàvidamente acima da bem e do mal!

De am déles fartei-me da ouvir que POetsscbe era

o aeu homem de cabeceira. Pude mais tarda wHncar

que jamais lera tuna página te filósofo a alada eacra-

via a seu nome errado...

Quanto ao crepúsculo doa Deuses, devo assegurar

que está descendo rãpidamente Não tardará a noite.

A medida que os anos aproximam o grande Dia,

aquále famoso Dia da Ira, a experiência cresce dentro

da alma. o coração transborda de piedade e oa libioa

não podem mais esconder s ironia

Tenho pressa de diser tudo, como Nletssche, para

que nada fique mutilado ou oculto ns pequena men-

sagem que me coube.

Sou co-autor da Declsrsc&o Universal dos Direitos

Humanos, fui o orador ds sessão memorável em que

os povos do mundo aprovsram o grande compromisso
'oom 

os tempos vindouros e com a humanidsde Inlelra.

Vou honrsr Obrigado, Maria Msrtins, pela oferta de

Nietzsche, o derrlbador de mitos.

Assembléias 
procuram

se adaptar ao Ato nP 2

CUKIT1BA, 1' (Merltüo-

na1> — O Presidenta da As-

semblela legislativa lnfor-

mou que convocou uma

reunião para a próxima

quarta-feira, com os lide-

ris das antigas bancadas

estaduais, para decidir sé-

bre a criação da comissão

especial encarregada dc

adaptar á Constituição do

Estado o Ato lnstltucionsl

n' 2.
Enquanto isso. o Secretá-

rio do Leglslstivo afirma-

va entender qufe deve ser

criada comissão de cinco

membros para tal fim, ou-

tros parlamentares recla-

ms >'am o desdobramento

em subcomissões, cada uma

delas encarregadas das

Implicações do novo Ato

reforma da Constituirão,

Lei Orgânica dos Munlci*

pios e Regimento Interno

A Lei Orgânica dos Mu-

ntciplos também deverá

ser reformada no canftulo

que trata das condlcúes

psra a criação de munlci-

plt>s O Ato dlspóe no art.

22. que somente ser#" cria-

das r o v a s comunidades

depois de provada sus ra-

pacldade de sobrevivência

no campo econámlco-fl-

nanceiro

Tal autonomia será rs-

guiada pela As*embWla em

60 lias segundo dispõe a-

lnda o Ato n 2. ou passa-
ré a faser parte da Cons-

titul-áo • da Legislação do

Estndo

W ir Mis

PELO HORIZONTE. 1 •

¦Meridional'— JS está con-

cltiido o anteprojeto para
modificar O Reeln-ento In-
terno da Assemblws I.eíla-

latira s fim de oosslbllltar

a raplda tramitação das

emendas constituclo n a I s

que ser&o apresentadas, vi-

sando a adaptação ao se-

gundo Ato Institucional. O

anteprojeto foi elaborado

pelos técnicos legislativos

do Palácio Inconfidência.
— 0» extintos partidos

politlvos, tão logo foi edl-

tado o nôvo Ato lnstltuclo-

nal, cerre ram as suas por-

tas, com exceção do PTB,

que continua funcionando

normalmente, segundo In-

formou o chefe de sua ae-

cretsris Sr João de Frei-

tas Mas o comportamento

de todas as agremiações

extintas é um sò: aguar-

dam providencias dos di-

retõrios para uma posição.

Enquanto isso, deixaram

as sedei fechadas, mas não

vão entregá-las aoe loca-

dores, porque não sabem n

que acontecerá depol.s, u-

lierando a possibilidade da.

partido funcionará nomes-

mo local de antes

São Paulo

SAO PAULO, 1.» iMerl-

dlonal) — Com a dlssolu-

ção, pelo )ulz Rafael Enii-

dio Pereira Filho, do iu-

ri de Imprensa os crimes

de Imprensa serão aprecia-

dos, de agora em diante,

pelo' Juíüo singular, .segtin-

do o parágrafo 2 * do artl-

go do Ato InstltuclonaL

Üahia

SALVADOR, 1* .crldlo

nal1 - Kace ao disposto no

art 22 do Ato lnstltncio-
nal-2. alguns parlamenta-
res forçarão a tramitação

de uma proposição de mu-

nlciptos nue se encontra

na ( «.missão de Justls da

Asaemb') la legislativa,

dentro do que determina o

novo diploma revoluciona-

rio.

Aposentadoria

de 90% na

Previdência

RIO, 1.* (Meridional! —

Porta-voz do Ministro te

Trabalho informou hoje
serem ponto pacifico aa

modificações propostas pa-
ra s reformulação da Pre-

vldêncla Social, alinhando

entre estas: nenhuma apo-

sentadoria ou airafllo-inca-

paridade será inferior a

00 por cento (atualmente

á de 70 por centoi; nenhu-

ma pensão por morte será

Inferior ã metade disse

valor: o teto máximo de

contribuição passa a ser

de e veies o maior salário

mínimo (atualmente só vai

até duas veies o salarlo-

minlmo»; o segurado-aotA-

nomo pagará dupla ecmtri-

bulcão mas poderá, que-

rendo optar por plano

mais suave: as emprCsas

enntrlbulção ainda com •

por cento para o abono-

familiar e mais 1 Dor een-

to nara o salário-maternt-

dade. ambos com base na

salárlo-mtalmo

Uruquai crê no

salvo conduto

ao alm. Âragão

RIO 1 • — 'O chanceler

drugiiaio Luís Vidal Zsgllo

anunciou anteontem, em

Montevidéu, ser Iminente

a concessão de salvo-con-

duto ao almirante Cândido

Arag&o, para embarcar ru-

mo ao Uruguai. Como se

recorda, o governo bra si-

lelro. que deu curso, nea-

te ano a vários salvo-con-

dutos de asilados na re-

presentação uruguaia no

Rio de Janeiro tem-se

oposto Insistentemente à

conces&ào de idêntica me-

dida em favor do ex-co-

mandante do Corpo de

Fuzileiros Navais, sob ale-

gatáo de que éste rttá

sendo requerido pelos tri-

hunaLs militares do pala.

MG APREENDE

"FALÊNCIA'! "

BELO HORIZONTE. l.>

(Meridional* 
— O Uvro que

o Ministro da Justiça man-

dou apreender, teve parte

recolhida durante a tarde

de ontem, em 
"bllU" que

demorou mais de quatm

horas, feita pela Delegacia

Regional de Repressão ao

Contrabando. O llrro i

"Falência das Hltes . de

Adelaide 
Carraro Virloa

volume-, foram apreendi-

doe peto Major Canto e

mus auxlliares. daquela de-

legacia seção de Minas Oe-

rais. depois de visita a dl-

versa» livrarias

UMA SEGUNDA REVOLUÇÃO

TíwvphUo de Á^URAUta

Partidos com novos nomes

RIO — Anks Urde do que
nunle E náo (oi urna taiVan

ça irremediável. Náo Uvem<"
s repetição ds Mveria d.w
r«v&lfirth de Ottnbacb. Tkn
io assim, que todue os mo
ludotiárlos receberam bem o

Ato Institucional no 2. «nbo-
ra com as reservas naluretv
M^vukdu m tendènriA d« cmda

um Ll >ülarain-no oa uficlais

da linha dura. Bateraialhr
os» mvoluciunáriot d*

"Ijder' 
que )á estavam flcan

dn roucos (le reclamar a de

mbtsáo da Revolução E o a-
c*;taram os político» dos dn-
versos partidos, que náo ti-

nhain aimpnimetlmmtu eum

S sltuaç&o deposta a J1 de

março do ano pasiado.
Uamlcstaçáo tlptra foi a do

Deputado Joáu Calmon. que.
ein «.ntr-vlsts oom-edlda à A-

lèitcla Mfridi.'i.al. em Belo
Horlsonte, achou que oonti
nha êie uma Revolução mais

prutunda que a ounaiante do

Ato Inalituclonal no 1, edita-

uo logo apo» a dt-i»»içáo de

Jango tioulan e da sua gang"
de vermeUme «irrompidos

Dia-ar ele que o tnstnimen-
to rovo náíi t«m "a tlmlde/ e

a enembulação" <k> primeiro
Alo Na *.rd»d<- oe homens
hurinuit» qur foram oundu/i

due». p«ikk idnUXMUDClHl AO

pucior. I»re<e que unham ver

guona de ser revoluc:t!nario«
r. partiram uara aquela fi<-

Cáo uoba da -revolução 'ega

luta" qu» O Capitão Jurm?
Ma .alnaes rsim o bom tens.. «

a vitência da i-otaa püb i a

qu** chamou
6+ -mlíagr»-* Mu* o mitaigre
é um* uotai ürvtc* 0 r»r*. que
Mti»t hojr «m m». p»»n»
elt*v«r o* atfUot »** iitêrr*.
Nao p>.ie ser ira fato oonti
r. tado A vid« * que pod* ser
mU«cr« LMn«>l«nUi NA», p»»-
nwr» á puli r»

Re 1 1* 1 Meridional» —

pir-idfi te da Camara Ka*

derai Deputado Bllac Pin •

ki declartu hole. oue "•

membros da extinta ratá*

Democmttcft Nnelpnal e*-

tão aguardando o A'1*

romnlenientar que resula-

men1 ar» a criajião de novai

agremiações polillc.ts peri
então ar organizarem Re

velou ainda mie os mi»*»»

parti 10* a arreui fWiii*

dia. nãc poderão t»r oa

meauuM. nouiea doa aiiM«r*

diseolvldos peto Ato Insi -

tuctonal n t.

o t
t« d i "ori

fl"** * «

nm>« tmp n»n
f*i* jfh

«• «k (iue M fiaMruKi'ti».
- *%* v« m." torrmjta* m-

urm4 mm* «uiiNefviindi***
ê -.¦*** » 1 OU Afift 141

Ito» o»» nomevn, prueton*
li* !

t francesa, a cvrrjs|rad^gi

em todas ss Constituições qi
o Hnuil se deu, deadr a indi*-

pendíni-la Ffa osceçáo unli-a

ã do Estado Novo de Vargas,

cujo numa i usuiu. paradoxal-
mente, para tnobllisar aa ma.s
ias, ootro se houve*** <1do

um dem<»cnitii. nuu exatumtn

ir cora o objetivo dc dcmtruir

a damocrarla. m o estabe-

li-cimento, no Brasil de uma

Hrpiibiii-a Ainalcalista. do mo-

dáki peronista, qur atrelasse

êate noaao grande pala ao car-

ru do oumuiUaino intamaoi»

nal

Juáo Calmon fut inetalvo
'Hoje. «m Brasília, foi batido

disse tia, falando espuiUva

mente — um uconte na his-

tdria brasileira desencadeou
m uma revolução mml* e*ten-

9 daU profundM que o mo

vimanto de II d» março, «em

a decretação do estado de si-

uo. sem dissolução ou tecca-

ao do Congraaao, •-m cassa-

ção Imediata da mandatos. : .-»i

de rensura právut S

imprensa, nldio © t®ieviiâo, •

«té mevrwj swn prontidão no#

quarlils .

KMa» palavra» definem o

episódio político, que acaba

de viver s Nação Homam dr

partido, advoga, naturalmente
h pn.tÊf do* e!rtto* • 'rés cie

outubro a deapalto de que
tmis fleK-òen foram vkiada>

pelas iniltiMKias d. s subvei

Uvas e dos conrui*"*. que es

tsvara, por esu forma, ames-

gsndo a Republica oom a sua

volta ao puder. Exatamente

pera evitar «ass volta, porém,
foi que se er pediu o nôvo Ato

Institucional Prrmlte fie re

tomar-ar o fVi que eetava sen

do sbandooado por um "lega-

liimo" tnonmpraansivel. res-

i eiisdor de formulas «acmss,

quundo >0 que tmp«>rta • a

preservação da Patrt# dmtro

ds ims real"» q«" aaaagur»

ao homem brasileiro a* Iran-

quia^ roneliturtonaU. que *ào

o r>t rtmòmo pr»Mtko da Na-

elo
gueramo» UOia Republica

nue esatamente ixinw aren-

timu Juéo Calmon. imjaç* *

possibilidade dr retOmc aque-

Ira lempua tenebrosos, da ta*

oiM:tpluw dok marinheiras, no

Sindicato dos Metalúrgicos,

ou d* reunião do* s*r*enUM,

no Auotmovel Clube, para ou-

vir o incitamento k tabalião
contra oa «eus chefea pelo
Presidente da Bepilbllca de

entio Nio queremos também

aa grevea política» por mott-

vos filieis que símente ti*

nham por finalidade amedron*
tsr s Nsçáo.

O Deputado João Calmon 4

um ravulucionano autêntico,

que multo contribuiu para o

desmoronamento do sistema

janguista. ao enfrentar, oom
!-origem, um doa promoton *

da subversão, o mais quan-
ficado dos lugares tenentes de

jango Ooulart, o seu cunhado

Leonel Brlaola. ouja 
'nfonra

agraria*, em sua fasanda no

Rto Cirande. dsMcauarou.
com uma é»M»nentasá<i oon-

tundante. T«m. pois, au.oiida.

de para falar.

Sentluee rvanlmado pelas
nova* pen|wctlvma qt»e se a-

brem E traçou um programa
dr srU pontos que incluem

aquelas raedidaa ooiretlvma, a

que acima me reian S que
ipraaania lambem sugaetòes
r ai»trutivas, como a oooten-

rti ufla^Au, que ainda «uv

Unua a lacerar o povo, a ele

vaçãn dn nível de moralidade

da vida publica e a defesa d»

Mstama de livre emoresa que
e no terreno econOmko o

corolário oeueeaárto da oe-

mocmcia.
UeMro desse programa, po-

dam oooperar todos oa br - -

letrn* de bi* vuntade (. te

náo estejam «impn.metlii.*
com a subvei sáo e a ¦xirruo-

ção. e de aal< m realraentt a

racon*truçAo da Pátria

Ha mui toa erra contradl-

«uais e inoongruen. ia» a JOriV

sjii aJüuns dos quais ja apon-

lei nesta üultBie Mas o pontotal naata
dr partlds ê excelente A Re-

vohKão de Si de março tot.

praticamente morta a tr«e da

outubro Tínhamos de sair pa»
ra uma nova era

t ala o *New Deal". que re-

clamei do Capitão Juracrjáa-

galha es, quando
pasta da Justice.

DI
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NOTICIAS POLÍTICAS

TSE DIZ 
QUINTA-FEIRA QUE

DESTINO DARA AOS RECURSOS

BRASfl.TA 1 f Meridional) —

Na próxima quin'a feira, o rríbunal

Superior Eleitoral deverá chegar a

uma conriwsÃo sôbre o destino a ser

dado aos numerosos recursos doa par-
tidos, pendentes de Julgamento na

mais alta cArte eleitoral do Pais.

Ris a questão que se abre à aprecia-

rio do Tribunal: ext!ntos os partidos

pelo Ato Institucional N.* 2, ainda

* pode reconhecer sua legitimidade

oara recorrer ao TSE, ou os reciir-

tr»a em tramitado devem ser aroui-

vados, pura e simnlesmente? Vários

desses recursos estfto em pauta. mas.

SANDRA SAIU

PORQUE

JURACY ENTROU

*10, I.» (tlendloaalt - O joi
nailat* Carla* Swaon. d* "O ülo
•o", pubhm bois. -n> >u> oo
une, a seguinte 110U, <ob o n

*uJo "A «rdadeiru nu..o'
Ifc um do* mulon» ounneasdo

tw daquilo quo * p***i u* De?
Mdorn pollUooe d:« au.inaüar*,
«HirimOb uma expllc^-an -unoa*
«ÒPr» n m.docu d»
Msndra Cavalcanti à p*aa«d4t4Qft*
«io tfstico acionai ao ilalvtaçAo
'Ninguém 

penac qu» D bundr*
Seixou o ttancu por m-ufii da
política «oonômico íuvimvira do
Uovérno s# *aalm o rms» a rr
«ünclw deveria t«r «do *»cam!
sftacui ao Prt*idenb da rfepütui
ca nA< açora. mar í>iuc-.- ata*
uapou di ftavar a protetora lo-
nado posar na p4«raioéif ia do
Janco. pot» na verdao** a polltl
oa econômico rinanoelra n*< sÒ
«Mtitc nAo rouckm oumo jâ csmdc
çou a produair reeuitauut poait:-
rai Su&w afco. u ^t.waaAm
cuja» prvu-naóa* eMtnnii nAc
•4o pequena». Jâ '«ria Jtu.ce d>
embarcai numa canoa (,ue nèo
eeu furada e tw oorarve a na
vacar valocnnnU".

O que urrou O Sanara w afsf
tax te do BNH foi a nonv-çâo do
Náinlatro luracy JiSfSinfteo para

a pa*u da JueUça A n .eme na
do publico é curta, «a *ind»
deve nave.- quem ee iembr* de
que, no dia 1 dr outun<> <* i9T.,
dominfo. quando o ofttfotado da
Ouarwbara a» preparava para ir
I» urnair- eleger oa depuUdoa ti
deral* e dol» senadoras 'i E»
lado, alguna matutino* «stamp*
ram. em manchete, s«clareçflw
da profeseAra — algum-*» baiur
Ia violenta* —, entAc tr<emori
do Dtretorjc Latadusl a* UDN,
contra o ex Governador la dahia

Se eaaa atitude nàc tVu para
causai a derrota do St Jura*.*.
<*a(a!hAee. 4 oerto qu* o enfra

queoeu dentro do eeu pmpnu
partido, pre^«9toar>do o mau tat-
da Apsasr dr que o Ministro da
JtftfUç* n4o t botmn w pina»,
rancorea. D Sandra p*»fer u pru
der.temrnu nic acrodrai ntaeo,
eeaoJretv*^ deixar o BNH o mais

poMfed

com o nõvo edito revolucionário, seu

Julgamento foi sobrestado, tendo

decidido o Ti>E designar o Ministro

Amarillo & •ii*amim 
para relator dos

diversos processos o"° têm Implica-

çõet com o Ato n.* 3-

Se com o advento do Aio 2,

paira dúvida sôbre se serão ou nfio

julgados os recursos dos partidos em

pauta, tendo em vista que oa mes-

mos deixaram de ser pessoa Jurídica

de direito público, os candidato* dos

partidos extintos hão perderam o dl-

reito de recorrer à Justiça Eleitoral.

PONTO MORTO

e Amwih», * Assembléia vai estar muno mo-

Ttmíirtad», eci s ronstltu«râo « Inldo do*

tn»b«'hn* de dua* Comis^^es T7ma o-ra o
Mtiido da ad°ptí^ào da Construirão Eita-

d"*l ao Ato n 2, a a outra D«ra stu*tar

O Regimento Interno a ésae nrtvo dispositivo.

e O Deputado Pn!:o AlrUo. guc checou Ao-

mitigo s Pòrto AlegTr e irtornon ontem ao

Rio, manteve aqui drmotadn* contato» no-

U"cos, a 
"ti de ac-rtar drU'ties para a for-

maçftfi de futuro* b'oco« parlamentares.

a Pedro Aleiso. que é líder do Govémo na Câ-

marb. no s**' etrbatjue, tk> Aeroporto

Salgado Pilho, o Cel. Assis, representando o

Gove nador lido Meneghettl. Presentes tam-

bím o Senador Dsntel Krleger os Denu-

tadoft Perachi Barcelos. Tarso Dutra. A'e-

tsndif' Marh«do. 6 o Sr Orlsrdo ds Cu^ha

Carlos. Presidente do ex-Partido Libertador.

• O Senador Daniel Krlrgrr informou que es-

ta NUrt drcMidi a conitlí",«,io do»

hlo- io. parlamentar*», no Senado f na Cá-

ma rs

e Ad'«ntoii que êsses Bioeos — dois ou três —

ji se delineiam Isto poroue antes mesmo

da vigência do Ato n.' 3 já estavam conatl-

tuidof e atuando Tratpm-se dos blocos rhn-

tnsd.is 
"revolurhinino" e 

"nacionalista", 
a-

lém do formado pelo grupo neutro.

e 
"Partindo dê*ae pre*iupo*;o. d!*«e • Sr Da-

alei Krleger. é poasftrl qur venham He* a

ae configurarem iurldk-amente, pari efeito

dou trabalho» parlamentares".

e O Sr Pedro Aleixo pdianiou, por outro 
'ado,

que * formaçfco de blocos parlamentares de-

vera ter efetivação após o conhecimento do

teor Integral dos A'os complementarei» so

Ato :nstltu<-'onal n* 3, principalmente o pri-
melro. qu* tratar* especificamente do as-

tunto.

Paulo G. de OUVF.IKÂ

ImcricÕes de 3 concursos

da ARI encerram este mês

Operário foi

esfaqueado

DELEGADO DIZ 1)1 E DESCOBRI

EM 2 DIAS FURTOS DE 2 AMOS I

Bii

Sexta-feira próxima, dia
(I, aerto encerradas as lns-
cri õea ao 

"Prêmio 
de Re-

porUaem SKNAI". concur-
*0 lomallstlco oatroclnado

pelo Servido Nacional rie

Aprendlragem Indus^r 1 a I
do tio Grande do Sul Po-
derfio concorrer trabalhos

iblica^os entre 1 ' de ou-
bro de 19H4 e 31 de ou-

tubro último, que versa-
rem sAbre matéria de Ar-
Wta do SiÇNA', lnvei»lmen-
tos Industriais e democa-
t.lsacio da emnrê*a. O* in-

terewseos dever&o enviar
suas lnscri-ões, em carta
ccoaiDsnhada de recorte
das onWlr*<'6e*. atê it '8

hora* dr dia 5. A Secreta-
ria da Casa do Jornalista

Do's outros concursos se-
rio realçados ainda êste
ano O "Prêmios ARI*, na-
troMnarto* oela Caixa Epo-
nAml-a F*»artnal. abran-

pem publIcaçAr* seis
de'iendíncus. onr jorn«is,
emissora» de rádio e teV-

vlM-»,. entre 1.* de Janeiro
• lfl de novembro, encer-
ranto-se a* Inscrl-Ses no
dia 30 do corrente Von-
tam tais oremlos a d'>l«
naHh'\e- <ie cn'se'ro« "or

S'ia ver, o "Pr»m''i T> Fe1-
ra dc Livro", lns»i»uido

peta ARI rim a coi*Nira-

câo d« C*mara RIktpi-
denae do I tvro e Ves^a
S K . "ara renorta»e"H e

fotografia* vaie r>«ra tr».

bs'hi» en*re 1S He 011*11-

bro e 14 de novembro eom
InserleAcJ até o dia IA

Jornalitmo mWnt

Por um* sé>-le de raoH>
vos. fer'«dos dêa^e ei-
m* -o de ir^s e. dentro «V

a'*ii''* dias a reallzar&o
dss rrovss aeo»is — a

A*i nCo m*l* re«ii»<',á es-
te ano o (eminHo H* 'nr-

nsu<mr em Santa Maria

Os trabe'hos teriem o

patrorlt.io da Untw»id*-

de dr Santa **->rla. SI—1|-

rato doe ,lon>*lls»as e ou-
tra* entid»Hes de c'»««e
En»enH|njen,os entre r*

Jorn*H**s* oaulo rimurte

Oliveira, d're*or do t»ro-

era^a e A"**"1'» Ab^in.

do Sindicato de S*"'a Va-

ria, levaram ao *diam»n-
to. mre a se^imHa onin-

se^a de marro de 1 <*W

Em Pòrto Alegre. co^M-
nuam a« psies^»** He ".tor-

nalUnv Aluai", no Pnlé«lo

Pio XII on^e U f»i«'nm
os jornalistas OrlsndoLou-

Aliomar dia que

"ama 
a Câmara"

RIO. ! <Meridionais — ^ubít-
ra boje a unprenàa carioca
OU* o fl»t Aliomar BilMiro I
naaeou uma uolU aetr« dormi* I
^Dtee de Multar o ooü*1U para
o SMprerno TrlMinal "Wtw 

|
n»o »cr«jit«r" duw. ¦•roa» I
•m • a C#mar» Afinal aAc via- 

|
te ano» d» minha rlds". lando 

|
a«*eito o Prol traia a*ora já
de provttf fncUM priUe»» p»r>
tranaferlr aua «MnM biblWc*
c. ^ InauU-l» «» A
nitn*-o a ootnoannlH de nume**»
como Pr-a.' K«llr. O».'li.' Ttt-

,<u«r»> • \d»l'clo Nor»lr» •
confia em que o Sr. Mtiton
Campo». tamb'm aceite o ooa-
Vtte qua 

'ht íoi dirigido.
Quantc ao Sr Adltldo No-

gue.ra vseu Minlatro du Supro-
mo t Ueeen^tMrgador r.i Bahia
brfnant»., l>rw*ea*oT da Direito
Romano e e**r«eíeiio dt Saíra-
dor ao perlisdr. que met'aou en-
ln t» Queda de Ootullo e a
«l*i'-»o d» <»U»io MtiitMIlS
para o t»o'. rrno O Mlnlatro A-
daixlo que procurou a marW-
fratura por moiiet» de aegU-
rara •ooaânka, era, na mocl-
dao« poeta reiientla a « é aU
hat* bomrn. o« oonwrn »l*» «
an'meda O a^polmenU 4 do
teu ole«a balariro.

Ouanio ao te'l*n Supremo a*-
b*-«> qu* u Mientro Sitwlro 4»
Co»ta deaconVenta eom ,» da-
eiavt» do (jorèrao no qu« ao
refere ao a mento do nütneru
ar mlBUtrf», »e»!«r« m prorl-
S4b«m p»í« »i>uMuUr.M.

I

VISITE

6 a 15

NOVEMBRO

Parou* Menino Deut

TUDO...

"tio 
alfinete

ao trator"

Comissõo Executivo:

Gol. Rosário - Conj. 909

MENSALMENTE EM EXTRAÇÕES SEMANAIS PERMANENTES

U

MIIH0E8

MILHÕES DE

CRUZEIROS

prêmios integrais som qualquo.

dosoonto às terças-feiras pois

LOTERIA DO ESTADO

seu

ANEL

GRAU

jóia de real valor

- uma jóia Mafeson
jW

a Mb* «««Ae uma cc»»o . tobo agam • únboio
a» ws pro^iHú* odqu"«io uma te o d» >*ai <aio> - <eno ,oa
AHanon. B«U<o • p«H«<Ao <4* ocoboiwnio • a Modkional o»
•"Ni Mauoa ímtonòo i* awo KK 7SC000 garan^de com
fkwòo 4m «ioMta • b'#xy«i d» avalatxk.

Preço* iuato* • tocüàiocte de aqu4Mçao

paio nouo

Ospartamanlo da CridHo

CASA MASSON

retro, Flávio Carneiro, Ho-
berto Eduardo Xavier,
Paulo G. de OHveira. IHn-
ardo Pinto, Sérgio Jocky-
msn C odoy Be'erra, Gllda
Marinho e Carlos Camar-

(to O rurso terá nrr.*seg"l-

> mento seeunda-fetra. dia
a. -om "Poder Legislativo
e suas relações com a Im-

prensa' *e«T'"do-«f um
seminário dia ltf

Hutut d*

Lopvi Ve»«

Esú sendo convocada
uma reunião, sábado, às
10 

'«> 
horas, da comlssfio

prA- busto de Simões lone*
Neto, ns ARI, s fim de
marcar nova data para a
solenidade Fasem parte
da crmissJo os Srs. José
Berta.so Carlos Heverbel,
Ciro Tavares He Oliveira.
Waltei r.oivanl. Cellto De
Orandl Pedro MlnueVna e
Javme C.onç-alves Wetzel
O busto foi e*culnldo oelo
escultor oelotense H u c o
lía.s-Rrenhas e será anre-
«•nt-air «tfma das vitrines
da Oiobo no decorrer de*,
ta semana Será orador da
solenulade o Jornalista
Carlos Reverbel

fíitrhnréit

em Jornaliêmv

Sáhado último. <iuranr«
a reunião habitual, foram
saudaros pelo PresHe"»e,
Jornalista Alberto André,
oa novos dirleentes da A*-
sorlarAr Rlovranitensr de
Bacharéis em Jornalismo,
sen o prestada honr-^a-
jem ao se'i nõvo Preslden-
te, tcinaUsta Antônio V
ftomales e demais ln'e-
íraites da d"etorta, pre-
sentas | reunl&o.

Anis. s nova d*reHU> da
4*s ^ria^An do» Rarh«réls
em Jornalismo foi saudada
pela* dlve-»as entl-<*rtesrta
rlas.se ds área da lmn-eo-
¦u». tndnslve oelo Sindl-a-
to rio» Jornelistas Profts-
1'onMS cujo Presidente.
Sr rirero Soares, também
se achava presente.

Mát ilo 1 nmrrcitíriv

A diretoria enviou trer -
satem de ciim 'rtmeidos ao
Sindlrato dos Kmnrevadoa
no Comércio e seu Presl-
denie Januário I ul» B°r.
rr*o oe'o transcurao do
Dia do Comerriárlo

As autoridades do 2.* Dis-
trito Policial vém reali/an-
do investlgasôes, desde a»
primeiras horas da tarde de
dumingo último, para iden-
lificar c capturar o desço-
ahecido que esfaqueou o
operário Oi ides Goulart, ca-
sado, de 36 «nos, morador
à Av. Antônio Carvalho, 118.
A agressão ocorreu quando
«e registrou um grosso su-
ruru entre os torcedores de
dois quadros qur dispu-
•avam uma partida de fute-
boi num campo localixado
no Bico do Carvalho, no
Partcnon. Os motivos que
originaram a tremenda con-
fusAo. também nâo foram
esclarecidos pelas uutorida
des. Nas 

próximas horas, a
Polícia vai interrogar parti-
clpantes do cotêjo, a fim

esclarecer a ocorrência.

Incêndio

destról casa

na madrugada

As autoridades da Delega-
cia de Furtos estáo investi-

gando para descobrir os au-
tures de furtes que vém
sendo cometidos há mais de
dois anos na firma Karnopp
A. A. Armarinho» e Miude-
zas. estabelecida à Rua Vo-
lunlários da Pátria, 316. Se-

gunao informações, os t>ir-
tos elevam-se a mais de W
milhões dc cruzeiro». \'á
rias firmas comerciais do
mesmo ramo estão sendo a-

pontadas como tendo iece»
tado as mercadorias fui ta-
das. 1'ncontram se detidaa,
•>ara interrogatório, na D»
egacia de Furtos, oilo peo
toas, cujo» nomes estão <e»
lo mantidos em siuilo. Hn>
retanto, o delegado Fianp

.'isco de Paula Aragon intop-
nou que em dois dias terA
conrlufda a investigação a
dará a público os nomes doa
Indiciados, incluindo ladrões
a rcceptadori".

V

SEXAGENÁRIA ASSALTARA E

FERIDA A FACA NA TRISTEZA

A rw4dci.ua dr francUco Meu
dniva oa üLva (operarx/> iocail
u<u na tardl»ç.V< U. Ateiud»
A pulem eomw. num tanauo sal
dio, Io* prtaa oae ua ma
Uiugn^a de ontem, e tustruida
rompésuimenlt 8o«undo rteciars
çdea «o rraaclaco a Poncia. o ti-
mauro ooorrau cerca daa 1 nora*
d» maurutaot. qu*mto u uicor,
trava auamu, Iraoainando Sua
pôea Maria hetromlia, apC* reco
har «eua dota íilltte, oaixou o
'ampaào a quemaeno no quarto e
foi a coeirJia, terminar r irahaino
do Umpasa Voltou para o quarto,
àu* S noraa. e deitou ee. eaquocen
do dc ttpafar o tampeao ('4 rca
rtaa 2 noras «rortíou „ rtu uma da»
cortina* d* lumu. ao «do ao or.
qu «W> uma daa crianças, wmdo pré-
ia da* enamaa. fantoo lasnirar e
foto mau nâo o oonaefiuu Aa cha
mar aa alastraram em ,»nuoo tem
po. tomando todo o quarto üsis
tmidadb do Corpo du elorobeirt»
ixeupan<üvu ao local, onueo adlan
'ando eus uçio Ar utunnoadab ds
I* DP tomaram aa p<vv.d«nci.v
ooMclat* aeceaaárlaa.

Motorizado»

aNMaltaram

o padeira

Atldmrtoae Multo <rmxu<.uu-.
m é horae de ootem. no Bairro
Santana. q iaod«. quatro deaco-
ahectroa, tripulante* de uma ta-
tiioneta ( herrolot. 'varam o ps-
deiro Cduardo KarpuuAi de 21
anoa HOltetn», morador Rua S
Mau-teI W, roubando-'he *odo
o dlnnstro qu* usiu e det*and<>-
o eenr. rounaa. Intarrrj^ado Dal*4
autortda<*ae de plantA. do l.o
DUtxIto Poli,-ia' o pad.l.c dia»
que oor volta da* 6 hora* irar.'!-
uva o#'a rua Sko Manuel, na dt*
re-Ao da' eus mídencla guando
tu ascrdulo p»'.o« avaltaoM..
(Ja dsaoonhvcidoe deaem barraram
de uma camioneta Clievrolet, cAr
v*rtne*hu v brai.es e imedltamet >
tf o dominaram Apõe deiverem-
no «m cuaraa. OP ladf.^
rsm ou* 41e embsrcaa«e na ea-
mlnnets. levando-o aW o Jard"n
ftotânloo, onde o sNUidonararr

A sra. Florisbela Ferreira
(69 anos, residente a Rua
dos Mariscas. 310, Tristeia)
foi ferida a faca. na noite
dc domingo, quando, cérc i
das 22 hora*, regressava .1
sua residência, aconi|>unh.i-
da de uma neta. Maiia An-
tonia Ferreira (8 anos). \'as
declarações ao comissário
de plantão na 6." DP. a Sra.
Florisbela informou que. ao
entrar na Rua dos Maristas,
onde reside, foi atacada por
dois indivíduos, um preto e
outro branco que tentaram
lhe roubar a bolsa, com a

proMiuadanK-nie viole mil
cruzeiros. Dada a resistia-
cia que otcreccu aos assai-
tantes, êstes aurediram-na a
socos e tacadas, ferindo-a
no braço esquerdo e no ven-
tre. Após roubar a bolsa, oa
ladrões Ingiram em direçâ*
a Avenida Wensceslau Esco>
bar. Uma unidade da Rádia

Patrulha procedeu investi-

gações para localizar oa a»

sal tantes e as autoridadea

da 6.* DP encaminharam a
ocorrência á Delegacia da
Furtos.

PRODUTOS GELK

PARI 1

CONSTRUÇÃO CIVIL

•atiK-aisictrr • rcvstfi*
manto am tér« poro piun,
poredn, lochodos • talho-
dos.

•CtLK.atSiriX . colo poro
Vocot, lodnlHo-., otuleiot,
•ucotex, ttc.

aetlK-BISIFRIST • paro ca-
idfetc9«m ds ivmtoi de os-
¦eolKo.

•OllK.rsOTtTO» 01 MOC-
MS • psrmiis o reop^ovei-
fomento, por 9 vézes, da
modeiro dos fôrmas poro
concreto.

•6IIK.TINTA IMPIRMIA.
VIL IM Pô • protege, deco-
to t impcrmqobiltio parede*
S*temot.

•CtiK-PASTA ASTÁLTICA .

para a cornplcto vedocõo de

luntot.

•CtlK-TIMTA MITA PABA
CiMlNTO • paro proteger
•struturo* de concreto, re-
vttf»mento ou olvenar»o.

•CtlK.TINTA ratTA rASA

Haao - prcUga «truturot
matòlitos, 

"dwjJs", ton-

quat, tombo»»», etc.

•6ft.K.IMMaMIASIUZAN.

TI IM PASTA - imparmao-

bthtonts poro concretos •
Cjomov.oi

•61L K • MIOaO ASFALTO .

paro impermeobiliroçáo de
terrosos e colooem de toco»,

placas de cortiça, eshropor,
•tc.

OtLK-TtNTA ANTIfOGO .

proteçôa seguro contra m-
cénd»o.

•CILK-TtNTA ANTICAIOM
SOLAR ¦ repete • Color do
sol da talhados a poredas.

pua a mousTRii

OC MÓVEIS
•IISIUC • moderno loca

poro madeiro que dó par-
leito ocobamento ò ujoar-
fiei» de móveis, am «cole
•ndustrtol.

PINC1LAC • loco o pineet.
de lócil oplico^âo. poro e-
cobamento industrial do
móveis e modeirov

•RISICOI. • colo paro com-

pemodot de madeira

1 

— 

|
RSP I

a* omyx«Mic«B I

8VNTCKO 
J

Açorn em tddas a<-

bancas dc Jornais,

CAMPO! A revista

mais completa no gt-

nero ÁGROPECUA»

RIO! Leia CAMFUL.

Assine CAMPO!...

Anuncie em CAAIPO!

Car<t>a a Mltuaa da mm pr»aiaii i aetaa lebsisOseáe

Necessito maiores mformoçóet %ôb#e os produtos.

Nome

fnderéço: .

Remeto étte cupom, preenchido, paro SYNTCKO S. A.
Rua do* Androdot, 1.137 • 6.° ondar - P Alegre (RS)

Artdredat. 1460
P Nootavaa. 1211

[• 
Wf*í| swrus s. a. .; apresenta

*—wmmUB- • t«*a«ei»ru i

0 SHOW É

COM

VIVA A MÚSICA

A mais luxuosa 
produção 

musical

da televisão brasileira

NAO PERCAM

ESTRÉIA 5.a-FEIRA AS 20,10 IM

TV PIRATIKi

oferecimento de

l^ffH SANTOS S.4."J
I—comsrlio • tnduatrt* —>

III

E£3

o

IVIAITI" 

N0VEMBR0

f /hJJTTV 
y 

III ¦ ¦ I I Porous Manino Dtw

¦SI 
] 1IIVI I r 

TlJno- -

UllLS J 
H I ¦ ¦ III "do alfincte

ywpf J V ¦ %0 I ¦ ¦¦ ao

Comissoo Exocwtivo:

Got. Rosdrio - Conj. 909

Acorn, em tddas a<-

bancas dc Jornals

CAMPO! A revtstn

mala completa no gt-

nero AGROPECUA.

RIO! Leia CAMPOL.

Asaine CAMPO!...

Anundc em CAAIPO!



y-^-

UURIO OE NOTICIAS
rórlo Alegre — 2-ll-IOtS>

LEI DO MERCADO DE «PITAIS TEM REGUUsMENTp AINDA ESTE MÊS
•*»¦¦¦"" * 

-» .  
' ¦ - ,<» ta»aa i«»iala>Bianta«.a<i »»ra ••«• llfliiil J.ra.a'.» ««raxaiiro. Um do. mau «fBp.iain dlKiplin*do »»»«>*.»-

ato fa. ui,
mA ttt li»»1 ill»'l|illii- O mi '

«gga.is i«r. Inleiti ria, -i,« rotula

riirt».H*' **»'•»• • U-ln» *** O*

a) aanru OKitrat I* Bepiinl'''. «*>

rsapl-ule, .Io» «w*"» rir h-issallliart»

tm' ttKl»r.»o t Bi Denli. (Viatura

rt, 4*anJ«nta- .10 B»r»'ii (entr»l

aa »liTlfls>0 "•*>. aiue , ClUts- Sa

eksttvl o Bunttrnat.asi.1 ttantani.nr.

UOni . »j»Kl»jl.'ajtaJ dM KMpita»» al.

-jt»«j»tliitattili'r Cr*»alt«. . flnauci»

mstiin lAi-rrrrt' t Aaraataçti, •»•»

f Wrlaefile- d.» rmprra»" de ttttdi

JatWct'"' ¦ • Attlinhl r».'4«»
' 

d»., ta»r«*«rirr»» d. mn»» i«-i»i-

t»o«til>.i.aei.t.

txthotr. n» Sllv.

0» riuianata. Li»'»- Nutufi» O»,

«sta, l»re«ldrnlr d» Aram losr

Uir. tatorrtia Ba fúmu,. rra.l«-»n.r

dt ADlCir "d'»- Or»wilr»-.u rn

.Klrnt. rt. sMtXll PalllO fclbrrto

dt graiwr». «pr.««it«ni» aa teta

1 11.- uaíainiia» do tattattu «4.

ato l-aulu. 1i'b«ri« Lelir «•« B»1

BB» 4s.piwst.naoi. da A.a-aataavtu
cmia-relal *¦ Blo e»ul«.. Fataniririo

Ur l.i,.í« raaptsasen.mtr -t» rrttrr.
•áa *n < orn-r -i- «Io K.t»,ii. nt Ha
e«ul,i ItTMti. twrbisa. l.ui.sník
rtralaltante .1» BOI»» de Valore» ate

li*i> l'aii„- e Hlmui  Muntrlri
Hir>itt»-lir.- (Ui Nsi totlâl i ltit-.tr

SlICt**»!,

S*lNTe>lit

«.H-lr.. «saeTenantl

gata .«sj|aa»«rifcsa.tl|li.l»J-rlro <l«»t -«

,a,.,»nlr. eon.»."!" qu» ¦ ¦ "

tiirai.itro» rratiiits». -nm »» -I»

,,1 «imor.» d«. *•¦» d» qaieiT. its-e

rttrii BMHMga p*»!*»» «t tt^O(•B^t, •»

mediei*, qu» ¦ urtwietnrni., nani ¦¦

ptr st* »*r»tl*«svi» »» pr»v>rl«» (am

a.» pnsíuiors» tm ^t»uo» m

*SSM •¦ s»|pni*t.*i» ••«'irr •* .tn.»-ti^c*>x

1, BtBattS ln.ri-v.lti H .».«»'il.l. »»»

» mdtKtor Ottat, iiapo.a,

qur a poli.Ir» iTluntat áll* . dr . rt

(.,!¦• .Ut«.«»,l4. !•¦¦¦ <UTt|U O" .'fe-itittl

(•tl* -tt* t»«p»ruv»iTi 
-w. áetttito mr

«~ mi mir l«il inaplantsil» !>»•

BB* qiavr dlaa». no nii«ri<> tu.

'««llt«A». lil" r.l.-l..i. ST «arvami

alaano., pai» USIW «.Illa.».. CH..

rtrr.tsj tle pog... .tampo laimparou

» «trata d«i Bane, Oiitrai d. R»

piibll.a ««11 . d. SEC. BB. Fata

fiu* «'nlrtri* no i-irvírno .•¦m»rvt»li.

n. a»pi»r, «lu Nirar Da.1" t-ajibora

1 • '(iut-tvii it-nt

. ..„, „u.» ...«-.» un»»

tm a outr. da qu* o» nvaio. pos
n. «in i"ir«n;»li dot.rln O mrrisj

k. <tt» 'un» «Hubh-b»»- rtFtUí-rttt por

l«i»ii.i. 
"«»«» .nrrcatri" Hoir, r 111111

I BOI*

Irètlil»

I «BS*.

ibietlv.

f>ta r tilil a tose «i«t«» Imla da t.rra e ..lha

rom «•arlnho ttm animai». C*Mi"(>. Ima re-

viata «•rit««ri«»ai.ieotr elitliorada |wra frntar «le

aHaiint,.-» r^latlv..a a mtm%Q PM 1 ARI A. lafltt

CAMPO! . Atasin. < AMPO! Miumi.- em

CAMPO'.

¦ -u* Merendo 
ftiumtrini

el»«M*
llujr • pnialp., pn»xup»a»<i «

. :¦¦-!.» .tti*-iii«- <t<» rw-tt^t.rsCvO linttii

tm* CtlOU IBTI .«.liiPlO *****

«tU. 1 -Ia lar- l'Ilida». » UtaUltU da

«u«ti«. quanda um» «simlsslu 
*«n

v»rt(le«r .. qut «xavx-l» .¦••ni ¦>

,>,«¦,, it» «,. 1 e«mrl«i»»o «ra d.

«•tir O pf*eX'0 nr»»viii- tmp-'ri4int»- pftv

UU! > er» 4a»»»t»Or "ll «IU. ¦» O Itaft-

ns» '"»». o da , u. ¦„•; ¦»!« p"'»'

i« iaOta •» «01 p- ..l.r, is.lg... «a

rtnptt »>- iaW-»»-»t- -itMur v-tmiti rtt* ¦*

pi .1 .brrto e por isas, qur u iaj»

«o .overnu rritet-ateu qor «u • rum

aqur... Kgui.la

ll.lr rlnlr ano» rr» sutrids. r

,11»., I. temi»*!»» era atilctdli.

ibiuu qu» lia." nnpi-sarlo ptai

qua a -ni'».»' dua mus prublr

1r eieditii a ¦ riasào «tr um

ta piprtu Tintu « .mm qu» »

CLINICA OINECOlOGICA I OBSTÉTRICA

Dr. MAIlhUZ
oiAONosuto pRLtüti. 9fK*n»*ya9t9i
CANCE» OtNlt tl - CIHlTMilA - NM

--ni. Mal l»li-Tl«no. IOI - • andar - Salaa 61 • •

Oa, 4 at t OOTH»

Prole*,-* Dupitn, 41 - áP-"' •- - onj»

Inx-r lata - HORA MAIU MIA

novo rEi.ei..NT-. tm»

. .. «• «taOtai-rn nwlltla» para
IStBt, '-oiiio » u '»»» d» Itt mt,

ji.r «tlasaplua. o riarciislo d» CPI
?•>.• » sujai re ;ir«n'»-"'* (».¦ »»«l>ra. ítM

B.i,.„ Csvntr».. ««"Klo qo. ¦ »n

mrlt» ir.n., wi p'i"i.,.. a mn

pruxuni>' qu» *• dua coin ¦ dmi

plimaa,'a<s> «tO* barK'» O* a*s*BBB»BBl

Slu t*au tias r...pr.Ma» ,me-

.sj» l.»rr.m « isr»uli»lV>r> dewunruia».

imrqat» n» . .«• d» i.,"»''»> «ir"

U Oe. lMrK(Je. r»t<«'bg»W iTamlOrt»* mt

¦mi..,,», ur . -"lio is"" "•-»••

(jrti-itfBa». » proru.a df dinhtnro *•

. ,pir n»U4. qu* « ot»ft». pu.

¦i.aiui 
qur ai. •ttt uium» Ds» »

«MBBaattttB dr ulnhelru pui uai

1» do. BBBBB» partleul».»» tt "

que » allvrl» »or .« »tni4r»*«» qu»

rarv.slum d. .un» quanlldad. maior

., numtvrano. pai. llr»«nrl«n»«u,

,.1 • «tia. ..pilai. d. «ro tm «ur

OUtHa )•* IW» rM-tJtr-l^nirtajlilsa» oll

llefieit

O Si l»riilu s,,|..r'ia at..|... .

...n.irii, qur us prinaiptu, prolll.

11,a. «Ia ....«¦,.•¦«¦ d» l»t 'lo

mrrudo dr ,-jplt.l» jt lor»n» risnl

«ido. par» o BB» r.aitou rcrir, apoio

urm.iM, da» .-...ii. '- «tr BtBBB

(¦om r»l»c»i. a. «letlclt d» 1'nltu.

iriB-üu qu» " »*t«> n-**1 'ír* "W)

tilinuMi foi inleruir inesmo »a ptr

vlralta» iÇrl »»i bllhrtt)»' paia. o cor

i.ntr .vair.iailo . principal ruspui.

.arrllldadr do B«ti.-o rtmtr.1 d« Br

mlbllr. » o finam .»m«nio d««* dr

I" ¦• qu. aiuall, r-,'. ' I«UO ir '

iiirtotan dnno. eur » um uo» t»r«

«.orr» d. tni!..v»' No «mamo u»

in».w>tt»s isarU-alartva J-' "»<»» -«

.iBj-li.ir.il» Os^lwi^s» r*v jiovrnirO. e

tem tindo. ts-oern-' maiot v»lo

rtraoto do. p»p*l. da rnláu

-rm 
»r..«. a mmm. mrdld».

dlsar «ral* " «ovrmo rrvoliicio

i-ariu .utiavarulii rrsl.b.leu.1 o era

.mo d.' «asao P»a» "O •»'»"«' *»

BBBBB1 divida» ***** mnSi. '..,<¦.

.•aitm.a»iinar..» «m dl» qvauado n*.,

aditnudi

ala T.llí-...
i «ascotiira- Um d,,» m.i»

auriitr. . .ntnado» foi com O Mi

nistro Bobrrtn Campos

\< •*»-»»» titcf^Iirlk Hr Drnio Hn

.urtr» tximo «s>Ti«»rnto.« t liaMnem
"¦'bUcu, ler»- wTUeiinçmO nwreiui

.. n» «díbori^to d. »»llu»nr prln

.ipio» iwrm»«tTo» d. i»«>t>noiT.i« r

im llnanvtts i»»«:itjri»»la.

A «squlpe ttei.le* que «.itsra

Oe trlrvo. • r..poii»*vel P*l»

formiiU.'»» O» H.fi.itn. Ban-a-

ria a p.1* Bita-lplinaçt" do Mrr.

.«do de i'*plt*l* .entre tanto,

nutro» i-i" 11 "'• '•'¦ '¦' "

««nte» par» a «»»tniior» ts.«.i.t>

ml.-*i da Nação.

Con»lltll*»l *l«* »>» «l«iri,o'aJ*

qur vieram bali«Bt o toriono

oasaja os noi*»»». .inptemiii»» fixa

fmsm tm ftif)d»nrii»ntf>-i do d*»-ifii,

toivim.nto brasll.lro.

se vol tan.uo* a» »«»»»«¦• vista»

.0 paramd.i tv. »4«-»»*<lo reeei '•

v.i.ni.a» que o» n«>»»<>ii baiiqueU

na» . o. lnmnr fnnni-uio» -

«aa„! masníllsaiiieiite r»l>r»s>..i-

rapiial» ui», ipiiiiailt» temot

tliuulo» ti..-ai» ."» in»M'lnien

to» *iii ..•-...' u» .,,, ,, .n-.i.i- te

mos uma pollti.a tt-lbultaria ra.

»...»ei,..»iiie respeitadoi» de lu

¦tBB merviante «onlabeu.

Teiemo» oertam.ntr, togo

lutl» . riiiJ'. ««nipUmeBiare!.

par. uni» intesiauao niaior tio

niisrni imjvii il» eoiiiunldadr em.

pinaarial braalliuru

Poder» p»r«.ei exagerada pte-

tensáii l»l»t em qimllatB flllBn-

ceiiaa diante dn tto .xperliii.il.

tado». liuaiiclhias. Kntratantu

send., Ulrlg.nie da Bmpreasai.

JnuialIatlelUi e de ladlodlfueato

trxluio atütlmenio. • ínaoiu*

uk ¦¦¦ ..*<> públit» d» noMii tetr-

rn. I " ' nt*»a „..i . ... • na

de Pretndaiit* do N*clon»l (*lu

Be traa.1 * v-i.saa axreltncia

*r. Deolo Notuena e «o» tlnan-

«istaa aqui presente», o rt'»i^

n'r ii i„ pelo trabklho qtia
',«<•«« qu* i***ti- : f .tll/.«.«¦¦ AO gtaM

fcmbiUí próprio dc Httv.dndrs

e,n ben.ririo de íiusmi ptogie

Hn* U filiam

CLINICA E CIRURGIA ORTOPlOICA

l TRAUMAT010GICA

UK. MÁKIO DIRAM
ConinUóno: Andradai \1T

I al Üi.l'al0 ClUtt COOl 54

lioiírto; dai M tt 16 ho.»«

Rc»idcncn: Kua Oooa Um* '% aot' »

() <-: Im.» NltlUstliaV (..¦.''¦ I'

a .pr««enl.ç»«) «to l4YWUIrT.tr 40

IWkx. r«mlr»l. .nitm. tw «Io

u !¦> t>ni qut) cm^ttjctni ¦ •«¦ ?¦

i- p'.t' ¦<¦ Fvp. .•» rrtsfinno*J em

-.ari.iv..» do» ««npr»»«rl«»» no «o

aernu t.'a»t»lo Branco, salientando

nur a onmt».;»' -ctaniiinlro 1n«n

, | ri i, vc pr.-ait>*tpfn!ir

Homenagem
O primtj.ru or-adoi 'oi •*» Ai -¦-<•

mundo Montr.ro. rr«'«lda»n'r d.. S«

ilon»l riub» qtl. trt-J"..»».'!!»»! o dl»

("UrtM> gaHUinte-
•IteaMia. rtr»t« Mia», »» •»

prasssua. B-»l'.r»s BB pa»..roa»« •

.i'n*ml«a»» fftrça» do mundo ««»»««>

mi.o fln.ra-.iro dr BB» 1-auin

O N»elon»l nul» * uro* .aa.

) «ofTaftntid* pm «>^npra^t>*r.OBi f«Ti »

BJmtaMl de L«»n|i«»«r o» ra»m«i»«

o. iniriativ» prlv»« uratmvoiv»!

¦ -uu ati.ldaoats». aocuaia » m»n!«r

um .inhirntt* ¦*** ruiiUiir» di-tuties

. rsitatallirteniu. rn.poiTlon.. ao

-..,>„. trmoo tt» p.«albllvdatle* «•

pn.
. t«t dr -»••»' •*¦ ' ' ' "*

,, ir.tvJui» do paatar publieu
o ptocraao de indunti talu

nacional do» in.trumen

inMieelrrs» aderjit.rloa.

.«'
i OO I

1 qui» 1

fina

xi-tual»
i d*.,.„^», da «l»ri»id*i.»i-

uro,-. „lo do» *eu. dlriasaut.»

IOUa«|tlr»>s lliega». 
'iBltu.

BJ i-alirar uma traual. proe-n..
'/..), .([ ,-'l aVO mU reviu»* ílv» .nílli-t.

mU r do rr,.„»re|n o» n.*lOs II-

li»n«eir«>» Ultll»peii»»»*t» a "iitlU

t||.l.«taa;to - »" apnrootansar.,0

d«t«».- at.t.oad.- .oDUibui

raan d* iattatnei»t« par» atlv"

a pi.alusáu <¦ a clr>ul*-ao de ru

¦ii- l Fa
s a|lie•t^»WllV4t»-V•«,

«ircionaiam a t» .ui>a>i<.a po

i . ajs»t»*!Bllld«adr d. um»

ipwto dlr«t» no* reault»-

tV a* »*»•' ounn
l'ui>lito ' do empn

pnvota livre» auferem a nqima»

e o t>*m .istar.

F" por tudo i*to Dr. l»*»»*-»

N<>»-.leir» q"B me p»i mllo »U-

ter.: • «o«» BBBttB. B)B IIBl»

c.,ti4 outro. «.Uiiea «n.pr«»an»i.

«ii. particular no niorrtei.t»». o

tgrope.iiarto do ritial oue" mm

Irequeurl» crltte** I *»*»*»*»»

t politi.» »on .irlcot.ii»nceii.

nacion.l

podem aer saudável», pol- ue-

•arruam o» espirite» eliminam

pierençòr» e somam »»(ora;0!i

B' ttnibaiii o qu. se pie'i»a

f»:*er, por -rxt>tnplo. ti» s\mmsm\

».. cáf.ictiltura qu* • Insubatl-

1'jise. riquat** brsa.ll.ira.
»al««j atíselu tuti.ar mal* I

pv do» dlriceiite. i

> do |

:¦ 111 , fli.l
m*.

, pm

«.t-sjtvrn t» «if inti-rc-Ui-ti'' nsani

..- IraiiaMi. dr «supria, pauiutu • ¦

>,ri «llrlr.» vi 1'sii'r» l*U*»rrs r au

| 
iirlitad». do pai- « do .s.erK.i.

fjj^^*^-^— ! 
.i iniiiiii-fl&n 

jta^d^_!'^'l_ 
.a»ftiail»&

á-A. ^_J?- a\-ã^A'^»T»iÍ»Ja3^ ff B Wm AmW 
' . 

^"%k»m«»BB ' 
«L %è*i . t ma! I

*^*l\tLTl,^2r^V*'i?P.r ' MS^&'B>' 
**********rW,'tttW / aatmasfaSm 

*\ -yt.r+mT.m M
tatott *Jr9*^fAMM\; **** 

:, 
WV^XW <\mm*W^wF " J. t»m»m»l satPS-l

¦**"--" •* "l* ' 
m99r*4. -t^B^^ry*"Ty^tJ^-*y|Mj^^L I **m* . w Am^f^**mm^mm •«^ ^nnnnwJ

Bj)\^aBBBBBXIl*Bsmt 
" *R^p»ata»T ' 

aBBBBtimBBBl BW; '¦ 
' 
Tf*^L\'' 

^ 
aBBBBBBBBBBBBBBBll I

VA -tv^aH Jk\m*rimstttmW 
WW.s»lf,HP ¦¦B>r 

| 

^^alq"^ tnBSnnnn». 
^gmasaBasaBan I

w&ütè&é 1 ¦ - '" - 9tt\^m^*Atttmm\\ 
*" 

.»nnn^»»m»BBBB».—.«tmamam*»» ^ài^IflinnnnnnnnnV <a^Ã^7T>
JMdáP»f$ HBnnnnmnl^ g...^ -«^Jkg^^^^H >^ A -

m **\*\m9ttt\\ *\\W 
^^BamBBW mBBBBBBBBBBBBBn 

/Jf- " JT" 
^^t»V

àm\ BBBBBBBmt BBBBBrl VltafJ V Z-^-BbI ^^tjV BBBBBBBBBBBBBBmn ''W~ <" B\v\
ll ^m*<^^^r áSB^gaVá ^*mmWm\\\\ I /«T »f ¦ \ Wl\

Ba. ^Lp^*H M^ - atmaw ammal P» 
'^ JiilPt.1 

ll i"/fjWfPJ ' I -F
**wm N ^ttml^-^»!rF^^ 

' 
Jy^r'^^ ^yi.'j^7 y^ 

"** *-~yw*x* 
p 

*-^* •w.nf 
/

¦-«« aed-Bl W. sfá. I 
'

ini Hf ^^f 
^ ^^^^^ I

¦mV 
' ' 

^a»nV ^T'' 
' ^'.H ¦

. m daa «¦o.u.
.1. -t.n.iv..'-» »» cam.

tiras <¦ -er»'»»

Cpando oa wi..»»» anta»

otiuiao», reallraiain ttm grand*
inomlirasto e dituiidlraiu eiitir

p.; ... niBlor do iioaiso povo u.
¦i.oilei eoa IBrlr.liii.t.'<| de tl.

tjaiio • d* conlono
r.,'.va^i";s toda.ia. a co-

i»i>t>iA«,aWi jjuvt»:tumf-i-'-á\. mUtv

«»> de lei. (alequada.. t-»rta« tr.

riam qu. atingir dol» tatMeu»»-*:

lmiH»di' evotitiuti» dervioss rom.

prometedot-e I »*.»*gui.»r d«»a«-

lav-l» «atraulia» . .'•'-¦». - *•

Ua.da pai» »»lore» noboliaiioí.

» oiior' i.

¦ id.dr a.' um drb»t. quo aiu

ta-.rju lecundo t»t» votvta •»

«•l.niut.

A Há proMiiça no Nacional

tlube. Dr. Deulo No»ueira, *

prosa .tbkl de qua » Mata du

Banco C*ntral .da Kspuni• t

tr.tio* um t*cul.«< QU" nto se

fecl.a MO g*Olnt»«a»». nio av. tatu.

Ia «tn Uniu de roariuii. ante»

ptixur» o. rontaMot, ásoita •

rralua dialogo* para melrioi «i

ii,ala ««.«lmtem.au uatialiia.

pela 'loa-a terta.
H's«'„»ii POI» iudn-. o» PT»

.ente», » a i.:«. .o • o» «gratl.

clrrrnioa do Na. ion.il Cluu*'.

FOTOCÓPIAS
Em irasn-u 1 M 1 N U I O

Mais um serviço do SK10R ASSOCUDOS

DE SERVIÇO AO PUBUCO

SASP
At^ocia Central doa Diários e Emis^ras

Associados — Esquina de -Porto Alesiii.

Excedente rio

arroz gaúclto,

vai subir ts

2H0 mil l

BKASlLlA. 1 (Mcridio*

njlj — A ton» itt .iJ.i Comi»»

sào Especial do Senado Io»

deral encontram-se em Bra»

iii.i os Srs. Paulo Viniciut

Fij^eiriislo, Floréntio «ioi

Santos Mendes e Ar» Hcr»

/og assessores tetnitos da

Diretoria de Agritullura •

tia piesidentia tio InstilutO

Rtogi andensa.- do Atroz, ret>

pvetivamente. que por «Jele»

gação do St. Miii io HctlC,

pi csitl«-nte, pr«»tarani Bacia»*

retimentos aos membro», tia

Comissão sobre a l'ioUm;ao,

Industrializai,.», e Comer-

ciali/atão do Arr.j/ Gaúcho.

Sòbte o desenvolvimento

ajiitola afinnaiam os Srt»

Flotentio do» Santos Men-

des e Paulo Figueiredo qua
"dois tatore» p<4sstbilitarn O

desenvolvimento da lavoina

ariozeira do Rio Grande do

Sul — aumento dc produii-
»idade I barateamento do

cuslfio. Para aumentar o itt*

dice de produtividade da 1>

voura gaúcha, acrescenta»

ram. 
"i necessária a intro-

dut;ao do arroz num siste-

ma policultor que viria

combatei o taaainent» tia

terra e dai condições ile

melhor aproveitamento do

v.lo".
VrKjr-d.indo outro aspecto

do prublema. citaram a no»

sessidade do luinenio à Uri-

aat-am natural tonjliijada

com um sistema eticitaite

de drenaiifin. Sesse senti-

do, frisaram n«i Rio Grande

do Sul através cto IRGA en-

caminhou a .\lian«,a para O

Progresso um projeto quo

visa o bcncluiamento «lú

doze oimunas do Estado

com um plano de a«,udagenl

que ter» o duplo objetivo

cie reduzir o» prejuízos daa

secas penrkiicas r embasar

o desenvolvimento da região

num processo dc produeto
seini-inlensivo e diversiiicai-

do.
Igualmente concorrera a-s-

se projeto paia o barateB-

mento do nisto da prodo

cio. levaudose em conta

uma irriKaÇio mais «tt-onti-

nuca t eliciente e um au*

nvnto dc pitâxlutividaclaí pe»

Li ,-sp. u.ia.i i de iiovaji

áreas. Regiões esta» que ft*

cario resguardadas tanto

das -iécas periódicas como

das inundações comuns àa

várzeas do Rio Grande, otv

de tradicionalmenle se a»"

sentam as lavouras orizico»

l.i* dos E*u«lo» — acressen-
lonarioá

CLINICA DE ASMA E ALERGIA
Tratamento psico som»-

tico e hi|,K>s»*ii»>bilizii.ile

rapetiliti. lealc* de al-r

gitv l-wvaa funcionai» rv»-

pirat.ina» \part'lriagrm

rtiodrrra para aa-rosoltt-ra-

pia. üdiatlit* respiratória.

«tte.

i. i ii. ( »<' 0 sT m ft Ial

^7 
DR. MORDKO MEJER

RXh VENANsJt* \IRKS. 11« - FONE: S M »5 —

PORTO ALEGRE

DR. PEDRO SILBER

data:

to<l('S us dias

durarão:

indeterminada

assunto:

. ¦

«¦» f .* ..ia ¦:. 

*"

¦ CLÍNICA PE CRIANÇAS |
«a»»»mBBB»t»»a»m

I jjJH VM

\stm\\mà**W

pca.tta-.fti»»*.. r ^ ^^ Bu|<t m mm m 0ntfí€U> J
iatruiipilh». Kour .'-i--».' 

____J

„a,unt«j « tomplex.. ti«'k' deiH-nde, diretamente, o

l.roRresso dos noss«>-s 28 clientei gauchoi (lão 126 no ,

brasil i. e o nosso pruj-n-sso. é claro,

hoje. tom apenas 18 mese*. do exiaténcia, a üeniaon-RClS

se oifiullia de possuir uma fquipe de 21 funcionários

espttializados nos mais diversos sotórct de proiiaijand»

sao homens qut- a|j.«'.iíU'(--ii. a pv-^untor primeiro 
—

v remlrer depois. (,.. propósito: 
somos a única agência

„.. no rn» que possui uma completa e permanente equipe

a diferença esi^ííica que vende 
}—£*STm»W
e adiamos que «tanto» apenas no inicio

queremos crescer muito mait

DEM"*»*! l«IWl-rV.Al»*I»,% »».»*«»•

• ui »o.. jul ti (" "«*(" horizonte

.n.a-ador' MTiff/' porto fll«*0'e

OLHOS. OUVIDOS* MARIZ e GARGANTA

Dr. SABANI
cao».: ttaitiiti.. (.Kt/eiRO uo an. —

SDUiauas IM'' - . aliai»! - apart. rt

Ou tl a» 1» noras * etifr nora marc»£la
 I I I I I < > 

¦» 
• «lBj —-

DR. RUBEM KNUNtm
OljlXNlb Utttt, Uk. IXlMlt i li.M.M.ll.»

i tCstUitao rlenuug. - too* »$*
.!,.a l.rirrral Vll»»-ll-«». 13. tala 11 - t ailü»»

IU» tran Km, leies t». ..,'... rouc ir.-»»»

 II. ut» itl" Ot"» iam. »« IsiBt 4»oi-BI 

..ina - Bfxij.il - Pnt-lala - Uretra.

tSltRII II» VI¦ I M VSCTLINA

4a IRGA.

O Sr. Arv Herauig, a»»»»*-

mji da Diretoria Comercial

e üa presidência do InsUtu-

lo do Ani«. por sua v«» a-

huitioti a nt-ccssidadc da d»

aa* ao anual dc prtxo» mini»

mo», reali-iu» imlispcnsaveil

. sobrtrvivifiicia e incentivi*

.iu» pioduioi»». Detendeu a

(«se- de que 
"oa 

pregos mt-

nimo» deverão ser tixaOtt»

dc acordo com a qualidadai
do produto".

Mais ailiante. alirmou 9.

ata-a-ta d" "*r'* «1"»* 
"no

ano agrícola dc l%4-3J a

ptixlusào do Rio G.aiid.. do

Sul atingiu * elevada cifra

dc 1 milhão I 100 mil too»*»

ladas de arroí com i-aaca .

Nunca antenoi mente, o Rio

Ci ande do Sul pnxJuziu tan

to anor. Com uma re»4«rrva

dc 57 mil c 500 toneladas pa*

ra somente o saldo de um

milhão e 42 mil tonelada»

tlcstinase a soinerciavlilu»

«,âo. O produto industriaih-

/.ido «.(irrespundera a 70i

mil e "HM toneladas que *ae

ni.im ao excedente de V*

mi) c 21* tonelãiflas do "k-*

, »io anterior. A disponibH *

i.t.tle lotai atingira I <*bü

r»i| e II* ia"f*ia-la<ia*

£ prosseguiu o S.. Her»

»og: "Estão 
previst.1» HO

mil tonelada» de arrc« para

o consuruo do Rio Grande

do Sui .'*0 mil toni-ladit

destinadas ao uictxado at>

oon.il. 2t»0 mil trjrieladjs em

c-undicaV* de serem expor»

Ud..s P.ira ">'Kl«'f0.sj,lnll^;

nacioii»!- at« ahnl de l"»rj<».

Assim nst.tm ao Rio Gran-

de como excedentes 282 mil

e 114 n.ncuul..s de arroa

bcneticiad<> em condiçtiea

de embarque.
E «incluiu ..liimandor
"Corn as medidas goier»

namentais que estão sendo

lomadas. em benelicio da

pi.xliiv.n c do consumidor

a lai.aira anoreira do Rio

Cirande ficar* em condições

«ie competir no mercado in-

tcrnacional com pnsç«M *

qualidade do proíhtto. Alia*,

esi.i qualidade i.i é rMoni-rC-

cida em muitos mercado*

exigentes n» Europa e da

America".

Co-.tot cívtit, conterfioit, trobolltriiai

a cr.minti'»

DR. ARTHUR PACHECO
t U V UaltliU

"tUiatraco. A. Bor|** O* Mtweiros. 3UB coro i» •
toa 

- rB»a»s*n* **BB

ttorarics Daa * m 13 "at*t*a» • **•.}*_** u m3nm

loa ttVtatao» náo n» esitatne». »

CONSUITAS CtDM HORA raVARCaM)A

KISttlTKRAPIA 
— r>H

(tll.UlSKS - tXMANA

vt ku itit\i - khh^

IHIOsIs

Dr. Gabriel Pastor
|.|.ilr»s... . »|h . ...lua.lii

i'. .tt.. i na Europa 
"-'

de .1....... Ü-Qll

DB CAXIAS n «rt» -

it»NK BlsW

an



Porto Alegre _ 2-1M965 DIÁRIO DE NOTICIA*
Páirlne T

-Por trás das notícias-

O Inlonna-sr «ue um des novos lug»re» criado» no
Supremo Tribunal Federal caberá ao RGS e o
nome falado tem sido o do Sr Adroaldo Mcscjui-
la 4a Coeta, *MM ' enaultor Geral da República.
A propoaito: bá multo (empo uue o noaao Ksta-
do nâo tem um representante naquele órgio.

a Três milhões de caíeeiroa estão sendo plantados
no vale do Rio Araguaia, no Pará. E" Junto a
Rodovia Belem-Brasüla. que. assim, se entrosa
em suas finalidades. Até a semana passada ja
estavam plantados 80 mil oafeelros.

a Em modestíssimas condições vive em Curitiba a
Irmi do príncipe Felix Uchanowskl, cujo filho
foi seqüestrado recentemente no Rio. ocupando
o assunto manchetes noa Jornais, do paia. Chris-
tianr. de 20 anos, mora num pensionato da ra-
pitai paranaense, e trabalha na Crus Vermelha
Brasileira. Ao contrário do príncipe seu irtnio,
ela é pobre. Mas espera srr rica. quando o pai,
que se encontra na Alemanha, rec-ber uma for-
tuna que eata á vis"

a O Deputado Ary Alcântara, que trabalhou lnten-
sument* pela apr.ivaçào da emenda constltuclo-
nal sobre a segurança enviada pul-j Executivo ao
Congresso que, df momento, nao haverá cassa-
ções. Ou melhor, nio haverá casssçòes pelo que
ocorreu r.o passado. Tudo dependera de um com-
promisso a partir de agora.

a Ao contrário do qur se noticiou, pouca gente foi
ao Aeroporto aguardar a missão .Io f .remiu Por-
to Alerrr-.se, sábado, nn seU regresso de Sào
Paulo. O que configura a dlferemlaçio entre a
vitória e a derrota.

a O üder do Governo no CAmara, Deputado Pe-
dro Aleixo, que passou o fim-de-semana em Pôr»
to Alegre, Instado a manifestar sua opinlào sô-
bre os melhores o os piores políticos gaúchos,
preferiu focalizar apenas os 

"melhores", 
men-

cionando entáo, Silveira Martins. Pinheiro Ma-
chado e (Jsvoldo Aranha Dos atualmente em ati-
ivdade nâo citou nenhum.

0 Recém agora foi divulgado o resultado final do
pleito de 3 de outubro em Cotas. O candidato st-
tiiacionista Otávio Lage Siqueira obteve 180.962
votos, elegendo-se governai! .r com uma vanta-
gem de «153 votos sobre o Sr. Peixoto da Sll-
veira, candidato oposicionista, que obteve ....
176 809 votos Houve 15 004 votos em branco,
além de 11.578 anulados.

• Concretlaando-se a tese de spenas drtls partidos

políticos, certos observadores dl»-m que pode-
ria se criar ests situação: um deles seria orga-

nlzado pela cúpula do extinta t*M>, com os Srs.
».iii.i-..l Peixoto, Benedito Valadares e Martins

ll.iiltii.ir -. k frente, e nutro pela cúpula do ex-

tinto PTB, i i.iiMiid.ula pelos Srs. Doutel de An-

drade, Lutero Vargaa e Ivete Vargas. Serlsm.

assim, dois partidos nitidamente Anll-RevolucAo.

a As eleições indiretas para presidente e vice-pre-

sidente da Republica poderão ser convocadas a

qualquer momento eplo Chele da Nsçào, de a-

côrdo com o Ato Institucional. Isso quer dlrer

que o Marechal Castelo Branco poderá deixar o

poder quando achar conveniente, sem esperar o

dia 3 de outubro próximo Entretanto, consl-

derando que os partidos políticos tém prasos até

março prriximo para se organlaremf, partindo
de um mínimo de pessoas em cada município e

que os candidatos às eleições Indiretas poderão
ser apresentados ao Congresso até cinco dias an-
tes da data marcada para o pleito, é de supor

que este não se realize antes de abril vindouro.

a No artigo 83 do Ato Institucional n. 2 se Imputa

crime de irsponsabllldadr sos Prefeitos que usa-

rem indevidamente os recursos oriundos ds l -

nlào, decorrentes de arrecadações como do lm-

posto Sobre a Renda, impóstc I nico e outros
(at.nhe»re-»a. o raso de inn prefeito baiano que
aplicou vultoso» Tr.rallir»" recebidos da Petro-
hráa para erigir um prédio revestido de m.iriini-
rr para a Prefeitura, st-m se Importsr rom as

graves larriiui- municipais dr hospitsis, e«co-

Ias, transportes, etc.
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EDUCAÇÃO

e <"•.... . '¦;*<, t• apuralhit
,.....,... ... usara* aaiea* d» aula o
Curso Mm.irlo rio (.'n*a... Ms*
Admirável podem r»o*i»»r no pr...
stmo ano maior número d» alu-
nua, po!» haverá ~saa tanto par»
sa diversa* ttStm do ., irudu cur-
so. eomo psrs o Jsrdlm ds In-
«aiu-ia • *r«-prlmlrln. Informa-
f-s* B» srcretsi ,s « Praça CAM-
«n Mai.ell..,. 107.

S A Diretoria do i rn «u
¦'¦i\4H -ai.ut» mu» aasortadoa para

• awnil.l.',. arral «trsordlnsrls
a ir»li/.ii .• amanhi. ais i, .
I3h<n • 1M1 em l.e c 2.» oom o
¦a..si>. lr.isrKiii.mn.tr, no aallo
Aa Aaauclacto doa Punctonàrtua
rublioos do Estado. » rim de ,.. .-"" 

a reforma do estatuto ds en-
sta*. Mal

nnpoi. ..,. ., do oompareeiinen-
to r ¦. . ,,,. »„ dOB SalSOCISdOa.
»*.t» tra ..... .. dr  .. d.. sis-
t.  par» o deseiitu.ilr.iriilu
ds «ntidsd*

A ...... »c, d» I ? uls dc Jorns-
Uaino da IM i instalou um .ou-
rurao da taporiagana atura ua ••-
iuno» farmiiidos cujo Mau • A-
U*Ut» P»r» o P11..1»»» A n
ualldade i - ooiu-urao | tllvulssr
» \ll»n;« t*ndo eu. rl*U • pro-
i Ida is* da ii.au^i.r»'.* ¦ da Ex-

a., doa Financiado* da A*
I »i. a --ata o Procrnaao q*.a aatà
SaB d*s«mbio pròslmo no Psr-
qne da* i p,s.i.... Menino r>*u*.
S<. ¦).ni.- conaaKUlmn*. apurar aa*>
ta oíaracldo tun prtinio am dl-
Bhelro no v»lor de Ir] lOU.OtXl a.
a : que »pr*s»utar o meih. i
t. »..».ii.. r*isttrsm*nte «o *«*un-

4t> A >«-- ia .*.< dr ProfMaons
ao b nalno Comarcial do Rio
Cr-and* do Sul proaaagua «a au*
campanha dc tnc«mu*»r o lua-
clonaniento de curao» t. . iu. o»

Uc • ..iii. i.-lo l.'« .;li l..| Junte a
*»tau«l*cim»iiio* dc «iisiui. da
Capital •• to lincrlor. i ..inpie
meiits. iu iam campana;*, a A-
PEC vem niituscto .-onwtoa cora
líder** .... .,,.,,„. ,.„ ...,-i«i. VC-
lll lii„iirli.ria Kcsloual, Centro
dc |..-.n«..*o ledss. .I.a do DE. -
MEC e com a própria Diretoria
Nacional do Inatno Comercial,
com o objativo áo propiciar ma
Seminário de orirnt,,. *,, Profls-
aious, psr» o Ensino Comercia:,
visando o eaclare. linrn.i. «mpio

om nuri, tavcnlca* «..ora os cur-
so» Sc erlsntacso t.. nto., ,.u,.i -
ciai nu» tre. nivela de enalno: I ¦>

ciclo istnsslo ii.mei i»i. qu« dl-
ploma Auxiliar** d* . um.v in ;
la nolo .tol nu, Teeiuoo d» ("o
iu. mui qu* dlploin»: 1 mn. em
sV*cx*Ui-Udo. Teenino *m MMM»-
tlca. I ¦ .¦!.,. i, em Propacand» Tre-
i.i. o em Admlnlstrscs.. • Uowco
«m r-...it«hiiidsd«) • por fim. Cl»
iiivwsiurlo II 1. li. isa Conubel*.
Cilncl** Atuariais Ctcuols* Ad-
inlnlatiet.lv*. e cicncl». Ecomi-
mlc».) n*sm sentido. » AfÜC ••-
lá alabormido oorraapondlnciaa
J. I «.-oi,i» 1 . nt. a. d* ( «pitai »
do Interior no ar ntldo ds ivartl-
cipa»r»,i. do rafei Ido Seminário •

.rui. , .. ¦ nepeito da impor

. ;a dr m ertar n.a. aacolaa

vci que i
tu amprt-i
t~% da ¦ai- .or*» amprcaarltl
•mmjmm » medi** mMMms
i mi1 ...iimini.i do Pn.: Jorn»
Hsbot Miranda, pree dente do
Banco Regional d» iiw.im .i..
u.ento do Lxtnmn sul o qua
vem refor.** ¦ "Um d» APIC"',' m»t* •» ol** .scnlctu «dtmnla-
trattraa do atialno comairlai para
sundar a» n»c»**id»d*a «mpraa»-
nal» d* rr-.el médio qu* eon*tl-
tui » ..r d» qualquw d*s*nvol-
um«i,Ha Ucnlco-.

CRIAÇÃO K ESCOLA TÉCNICA COMERCIAL

NOTURNA E GRÁTIS NO PASSO DA AREIA

-Equipe elo D>-

DO O 1-. DOIOr»» > a a. . .¦.
daa ilut 1'mbui partiu um mo-
tiitieiH. p»r» • rn, i, de uma
errxtl* t-cnlc» onm*rn*l cratult*
« llm de »t«:id*r sa n*oMslctsd**
d* pa.puls.lo da a....a norte •
aordMse d* Porto Alacre.

A instalada d* um |tns*M
V cnlco a* ajusta e» r «aaici.-
daa lai.iu d* populavlo Juram
tan* «apus m *primor»r profls-

*'*nd*r .. «sesma d* mSo-dc-o-
i>ia e. i-r». .a..*Aii» ta«>ruk • prati-
cernem* na iona dc m»lor lm-
cantado d* industria* • d* Mk
» roo «l*m dc aer • part» d»
Capita, inala druatwame puvu*-

A dir*.*» do O. I Dolora* Al»
c«r»a c»lds» p.» , dUDu*a..so du*

*mpl*» aal»*, par» ...¦.., du
sinii»lo ,oui*rci»i noturno, ter.o >
• Circulo d* Pa.. * Me*.:.. d»-
qu«l* Urupo FacoUr sollciudo a-
i-... da* AM.a-ia.ve. d» Ssirros
daquel» a..ia ds Capital, bam ca,-
mo da I IfiKA. 6rh'fto qua 4i*oufr«-
I* * oriant* «a l> aatrx * .v. dr
bairro» ali -..¦.¦-. A LIBRA
I. n i:.«i..imioj favorável • v*.
ria» «aaorltrrVM j* p«itlrU>»r»m
da* d»*.i.»r. (;•-« daataoftndc-aa aa
Aaencla.*a*a d» Vil» do IAI', l ru-
to n. ......r vil» Floraata » vu»
fMaMMB.

SWSF I AHIA Dl PDl'. ACAO
AfOIA — A «onilsilo rt ¦ . ..
a >.:.:«... de IduoacSo. lenaltf
m »vui*4o com • frof» Aniu
»¦•¦?- s jse ..¦.- tr •, dO
I nalno Prlmarto • aniuala>a»« da
muito» »üue d» ¦.;.:.¦. ... ey,
curso Mcniou cumercui no lua..
d- AnaU riu- ri.. aeu apoio i> 1*1
0- :i. mt.h.". a «¦: •-n::iha..d.>
* ¦ '.ini .«o «o Dr. I e..r.*m.: tm-
*i a». 1. • .n. do Or. SorratM F*t-
Jo <Vupa>rint«ndant« 

do Euamo
OMassaft

¦mialacao ainda sste a-
No — \rv ¦ Mp«: ki paiua com-
1- i.i r.t«-« d^ romiaaáo. o %up#>r-
iiitri.díi.t* d* I :..in., r jii.ar.Ial
«ia»» do tiit*r*e*» da »*eretart»

do inatno o MMSMsSa d» •»-
cie» temi- n» Capital. >*m»

oportunldad* prom*t*ti ¦•••..«-
¦ ... d* m**m» aind* nr.tr ano.
dcada qua ;¦¦**.»•-¦ *n dadoa v c
uieo* p*r» aatlaraAo d» *sl|(n-
tia* -.a . N»ss» ...... ooscllo
• oomlaaSs (Is antrera do q im-
tioolrln com toda* a* d*do*. nou
U o tlnhsm prontas ant*. dr , >-
li.ttar sudMaeta. i .-a aa > «
tempe,

MtnXIMA SELV1AO - A eo-
mi**»». J« praertunou uma reu-
tulo oom fida* a* entia*nce In-
teresaad** t LIBRA A.sucla,-.vra
d,- Rairrn* Clreulia, dr Psia *

Maatraa, d ira* Un úo «ri;—, paço*

larM et. ) . puro »m r»r»l qts*
se r*»Ua»rl no prriatmo dl» <

quinra-felr». a* 10 .0 hor;», no

O. E. DolorM Ateara» CaldM. «I-

to a Rua Umbu, Ne»*» ocasila

•erl comunicada • .¦,-.,» cm prl-
tle» a oampanhs .. .arc.-cjor»

qu* movim*nt»r* um Mrto Sa

pupui»r,So d» capital.

Admissão no

Emílio Me ver

v«-.,-.,o abertas, de 3 a

12 -ie novembro, as Inseri-

rôes tasra oa exames de se»

let-a-j ao ginisio e colíglo,

eo toleglo Municipal Emi-

Mo ltteyer, desta Capital

Por outro lsdo, as Inseri-

ções para o exame de ati-

mlssio encerram-se no du

8 do corrente mes. Os In-

teressados deverào procu-

rar a secretaria do colégio

do hat-irio rie expediente
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VIMCUS PELOS 'COrtEMASTES''

Utrear* sab.du na 1 a rt ir.
dr P.Tto Alejia no Parqu* d*
Expo*lco** du M*nmo Irr,a um
a.;.eta. u.ii qu* mti.t , *po- •
n. historia teatral da cidade.
Trata-»» Se vt. . que mine*
• preciso santar « nov» rea.i
*»S*o do* 

'.'•>l.-e,liai.ter 
d» l la

a.,..' l'*ande s m—m* »

c* d» -OpmlSo- 
» 

-Ar»o» r.a».
•• Zumbi . 

-Mala 
qu» nunca «

pracuo cantar • oompoato «•
mualc». po*ats* e cront,** d»

VinisJu» d» Morai*. aSo wr.dn
poi. um cunho poliu.o m»a
acudo ante* uma .-.d» ao amor
un. brado um »p*lo ooncitsndi
oa nomena * *e *mat*m um a.»
outroa Vm bem alenr*» morte ria
b*K » «su opetarulo: M.i ¦.

D» Hup»rU. Viniciu* s.:.i
C*rlO* Au» ir',1 ¦".' »«aa> • •'-...-
Cabral. O retclro « d» sutori»
d* A. ..... Plan» Filho e Ma-
nu»l W.itei tiucfio d» Arn.»n-
do '".tr.-. niho.

CtRASDE CONCERTO SI\FÔSICO

MÚSICA E MODA EM SHOW BENEFICENTE

O nnfunto Barra 4 (com Tenorin uo piuno, Uaulstnho no
irombon*. Zciinlw uo curitro-bcitro e Adsos Machado na
bateriaj, Lennie Dale, Marly Tamres e Jorge Bem pinto
u um dot meUioret grupos de maneoums do pois eitordo
umanhã. a noite, ae apresentando na Associação Lropol.
t-lna Juieml Assim, a Seleção Rhodta Moda reúne dois
aspecto* do* mau atuais ão momento brasileiro: a moda
.- o movimento musical Tudo isto teremut oportunidade
«ie apreciar neita promoção que se intitula 'Bnutltan 

Pn.
•Htlwe' e oue tem o patrocinio dn Cia. Bratlleira Rhodla
cota. Bloch Editores e VAKIfi. que será apresentado em

POrto Alegre em beneficio do Banco de Olhot

FESTIVAL MARTIISS PESA: ESTRÉIA

Como parte Integrante da
"Semana de rorto Alegre",

progi amada para estes
dias, pela Divisão de Cui-
tura ds Prefeitura, estará
se apresentando, na quin-
ta-(eira dia 11 do corren-
t«, ks 21 horaa, no Audito»
rio .Vraujo Viana, a nota-
v«l Orquestra SlnfAnlca da
Radio Nacional da Arten-
Uua, emissora LKA, que
pela piNietra ves m exibi-
rá entre nds. graças ao

gosto do Governo Antenti-
no 3 ie dará o transpor, s
dos Qitaae rem muslcos que
compõem o «.eande conjun-
to. t**omo regente virá n
ronsaarado Maestro Carlos

A Pslta. sob cuja dirrcào

s orquestra executará a

Sinfonia . • i lc Brahms.
o "Malatnbo", de Alberto
Gtnaatera, e os 

"Quadros

de uma ExpoalçAo"'. de
Muasorp-sky-Ravel Os In-
gressos serão aos preço*
populares dr mil rrurelro»
a entrada, havendo ir.eia-
entrada a quinhentos cru-

seiras para menores r es-
tudautea. sendo que a ren-
da lo espetáculo será <*es-

Unadn á Casa do Artista
Rio r.randense, para ma-
nutençao do albergue par»
artistas doentes e deaam-

parados que a mesms
mantém nesta Capital Os

Ingressos estão i vend»

durant* o dia na filial Pa-

nlts da Andradas, 121L

POITIER l\TERPRETA BRAKCO

«•Sta-feir». próstata, «ia 1 M
21 Itei-M. no revan. is*n.iiau
"T«aUo 

Alraro Mor»>r»' ie. .
C*u(t»l VIUirtno 1121. «''ri. o
» .r"l«sl Msrtlns p»ri* e*pe»'
- J.O romptoato úo % paçaa

Msrtln.

pai a» .
jderttdo •

a» eoawai» brasileira Tre»
totaia es<«lhidiie num
wlativ» ond» m »ar*.

SMas

i sto. d.. .u d*
..•roíofo br»«ll»iro. «a>. ....

tival « un.* promo«lo «o -r.
>.v.) V». .. . d* 1 »»:.•.. *m oo.
l»bora«lr. rom o Inctituto U.
tad»r«l at Teatro ti» Ms .-ar. o.

í-.ii. «* sm-
•OS 15* a - d«

llm i. .
(-*ati

rudi»

O» Mi«CI«v
mr»..! "Crupo do* IS"

spteaeiitur* -o 
Caseiro d»

ara» 'Cruou 
,s*,i ,uin »-O..MI» 

em Titulo" . -Ortipo

TMtrsl IP*Ati»rl<_»0* *mm
-u» f"r«» M4at*»|.

RJ

«OVA IOHOL'1-. lc lAfPI - O
o«to flltn* d» J.i.r- H.t.i.,
-Th» B> fort tn. ..:.¦ e»u

Ue*lln»do * .i ..ii., *poc» uo
. .-i . i-ofe a i e-i »-. .- 1.

B*> I" Ull 1 ue*empci...e O p»
pei ne .im tori «ll»* qu* n» no-
t«l* cl* \4*rc l-.at»so-«it. na
qual Mtá i> .*..¦•- e nim*. era
um branco frtta i K pnn-.i a
vm »m Ho|t>»ood que un ator
...« i cria um p»r»ona>»»m qu»
mu »tor t.avia oriftnalmtnt*
ld**llaado bisi. o. O film» n»r-

a o* tnetdwt** r»l«cio..*d ...
•ern ¦ *etan»j*o dr ...h...«-ui,.«

.vivictuo» BO Ati* ti... Nort».

Um ftapactn potieo *>». ¦ *- idn da

Ciucrr» rn* A -Malional Nn,

tn rouadatloa' »nunci« aua

iQtaticlo d» produnr tias loa*

gujt matracena ao ano baaeadka
na fida doa grandea h-tinana da

MM negra O priitwtru v«r*»r«
». I.rr • rifUta quaw l*|ervdarl»
d» Hooker T w.  «du.

Congregou chegam ao fim
com íi posse dos dirigentes

da» Associações Médicas

NOVA DIRETOR-A

Na foto. o Dr. Newton Neves dn Silva quando proferia teu
discurso, ao assumir o cargo de Presidente da Associação
Medica do Rio Orande do Sul. Aparecem, ainda, o ür.
1'trnando Melgre Vello.to. Presidente da AMB. a Dra. Ma-
ria Clara Mariano da Rocha, que dirigiu ot trabalhos, e
o Dr. Alberto Viana, que concluiu seu mandato de Pre.

sidente da AMRIGS

l»iiBHi^Wj__^_M_»^.........i^.Kr,^r< dByJMK

Foram encerrado* «abado
ultimo, após o desenvolvi

ii.-i.iD ét unu. amola tro-

gramavào tecnico-cicntifica
c social os Congressos Mi
dicos instalados em nossa
«"r.ipitiil dia 24 de outubio.

Ohtendo pleno exito, tan»
to do ponto de vista médico
como do ponto de vista so-
ciai. o IV Congresso da As-
»u>ci.ii,ào Medica Brasileira.
o II1 Encontro da Associa-

ção 
Brasileira de Escolas

Miidicas e o I Simpósio Bra-
si leito sobre Nutrição cons
«nuiram importante acon-
iccimento socii>cultural.

Na última sexta-feira, nos
salões da Reitoria da URGS,
foram realizadas as lestivi-
dsidcs, de encerramento dos
fres congressos médicos,
fom um jantar dançante do
qual participaram todos os
integrantes do conclave a-
i. ii. de figuras destacadas
«Ja nossa sociedade. Na aea-
«aiao, como surpresa aos
participantes loram sortea-

Ias duas finíssimas jóias,
Ss esposas dos médicos ins
« ritos, no Cong.es.so.

Apoi o encerramento, te-

ve lugar a cerimônia de nos»
se das novas diretorias da
Associação Médica Brasilei
ra e Associação Médica Rio»

grandense. A diretoria ds
AMB iicou assim constitui-
da: Presidente — Fernanda
Melgre Velloso. 1.* Vice —
Alberto Viana Rosa. 2." Vi-
ce — Frederico Carvalheira,
3." Vice — Geraldo Sodre
Mai tias, 4.' Vice — Anuar
Auad; 5.* Vice -— Orlando
Rodrigues da Costa. Secre-
i.i. i., Geral — Pedro ICassab
e como demais secretários
— ítalo Le Voei. Ubiratà Pe-
res José Guimarães Santos,
José Salustiano F.. Gil Soa-
res n.u .i.i e Arnaldo Moura.

A nova direçfio da 
AMRIGS é a seguinte: Pre»
sidente — Newton Neves ds
Silva; 1.*, 2.* e 3.* Vice. rea-
pectivamente, os Srs. Jorge
Sune Grillo, Osmar Pilla •
Cato Prates da Silveira; Se»
cre ti rio Geral — Joio Ba-
tisla Pereira. 1 * e 2.' Secre-
tanos. Srs. Aloisio Achuttl
e Milton Abramovich e 1.*
e tf Tesoureiros, Ellis D Ar
rtgo Busnello s Renato A»
maral, respectivamente.

Vitória dos situacionistas
nas eleições da UMESPA

CELESTINO NA ARI

O Pres.dente da Caixa hccnõmlca tstadual, Sr. Celesttrn
Goulart, ristírm a Associação Rm grandense de Imprensa,
tendo recebido pela diretoria da entidade. Durante o vi
sita. forem ult : lados os detn'hes piro renor-çiSo í'u"Prêmios 

AV.i'", pairoertades pcía Caixa Ec:)n6rníco F»
tadual O Sr. Ce.estlio Goulart foi. também, rectpeiom-
do velo Dspartamen4ò ün'.vers'.'-ir.o. em re.tr. ão levr.i.
a tletta nn Biblioteca da Casa do Jornalista, havendo m
Presidente do órgào, Jorna.tsta Salim Daou airad"c:di o
colnhoraçúo que seu Deyirtamcnlo vem recet-wlo <'a Ca.
xa Econômica Estadual A feto * um tlagrant* de-"\ reu-
niio t>.»-irfo.se. ao centro, o Sr. Ce'esiino Goulart e o Jor-
nollsta Alberto André, ladeados velos coleçat Pedra Flore:.
Joseph 7.u'.c,i-t' as. Saim Dacu, acadêmicos Ei-.n r.--'natto

e Muron Sto'ells e Assessores do Deporte— 
-*;-»

A l i.i.i.. Metropolitana
dos Estudantes Secundários
de Porto Alegre (UMESPA)
tera novos dirigentes desde

¦ i .tu ultimo Sao eles os
estudantes Hillon Ferreira
Lima (Presidente) c Oscar
Ruia (Vice), que encabeça-
vam a fariCS chapa inseri-
la. da situação. As eleições
tiveram lu;',«t no Saláo No-
hre da F.seo*n Ttkntes Ptrrv
bc. sendo «»s ttabplrios ire
«ididos por Marr-nS) w*»

d-iro«.
No ilecjncr dns tr_ba

Ihru foi apresentado e apro
v.ido o relatório financeiro
da gestão 64/65. de Rubens
Rheinheimer, sendo qua» o
relatório administrativo de-
vera ser submetMo a apro-
vaçáo em ou Ira opor tun ida-
de.

O Piesidente eleito da ..
UMP.ST»A, Hillon Ferr-ira
Lima, é aluno da Escola de
Inic" . Jo Agrícola, e preen-
<'e lümmir.""" a entidade sa».
cun.'insta c"a Canilal, aua-
vi!» rV uma sJrle ét inéd ias
promc:>)e<

Elviçõe* in Anoziarfo Je
Educação Caiôlhn dia 27

No» dias 27 e 28 deste
mês s-ra ualirad.» a As
.s.mblüis Geri'1 Ordinars
r'a Associação de EJu ac.io
ra*ó!.r.i do P.: i Gran .* .
Sul. entidade que co ***re?3

rtuatrocentas escolas nau.
chás. Além da aprcsentacA.»
do Relatótit) das atividades
da atusl gestão, da Pronos
ta d.i previsão linanceira e

pia 
¦>. de trab.ilho para n

perloda. «ejulnte, e da elei-
çâo da Diretoria e dos m-m-
broí dn Conselho para r>

próximo biênio est». 
"tes

pauta os seguintes assim-

tos: *0 
sentiJo da Escola

ns I-ei de Direirizrs e Ba-
ses" e 

"O scnl''o di escola
r-rist*. se..M.r.-'o o Concflio¦"-tmènico".

Ov-ante s Ass -mbléia Ge-
ral deverão ser eleitos os
titulares para os seguintes
cargos Presidente, vice-nr©.
sidente. secretario gersl 2.*
«•cretr-rio. tesoureiro geral.
2 ¦ ter- ..eplro As escolas ra-
"il'ca* do Ratada deverào
indicar oito nomes de "ilu-

c.»'ores nara lntcr*rar o Con»
selho c três para o Conselho
Fiscal.

"GP.A-CRUZ"

PARA MARIANO
O Reitor da Un ter 

--ide

de Santa Maria. Prof. José

Mariano da Rocha Filho,
aceba do ter a<jrac'nd'i, pe-
lt Gnvtrno da Auslr a, c*n

oíen**»'. c-:s sau* amrvtfo*
em prol dt intercâmbio e>

tre o* rfo'< i-lurc c t e

tiraJCrut em Ouro" A ca-

menda tol entrevir trio

("on.ul Rudoll F.naer Mntt
v«i>d, em ossemb'*.'a «1'iwi*-

sltdrki. Na metma tnart-i.

vidade, a Universidade d*

Santa Maria conferiu o ti-

tulo de 
"Prei*et*nr Hon^ns

Causa" ao Dr. Walter Ku.

hiena, da Universidcd* ée

Hamburgo, que mitistrnu

um curso em Santa Maria.

Sa loto avarece o pmtetscr

Kubiena quando aqetirtrc-n

o titula vendo-se. Mnria. i.

B**. tt P-r- »-r»-J -"''•¦

no drr Rocrin Filho s safra

MSjbas a Cônsul austríaco.

Apor - t-~bem n,',-t,K

res das Faculdades
da USM

¦^^"/GUfllNGlESA

CAMPO, a mais

completa revista do

gênero ÁGROPE*

(UÁRÍO, já es'á cir-

culando no Rio

Grande do Sul em

seu nono número.

Leia CAMPO - As-

sine CAMPO -

Anuncie em CAM-

PO.

A BORDO DO SUBMARINO ATÔMICO 
"SEAVIEW." 

^

V, ESTARÁ FAZENDO MAIS UMA EMOCIONANTE
/_á| |^V 

V. ESTARÁ FAZENDO MAISUMA^EMOCIONANTE

Í^^mmÍ^f^^^^ /AO
sai B
mOT£mV*r W 

-

VASCO PRADO E ZORÂITA RETOR\AM

, V»sco prado, oom eecul-
•ura • pintura; Zorsvls' 
Itotttol com Kilosravur.. .

r* a próxima mostra que
ara » Galeria Espaço O

que retorna do Rio
«ateve realizando ex-
-f*. e onde obteve nti

SSpeelall/ads mostram ago-
ra a.s apreciadores ae ar-
te «ua mais recmle» tra-
balhoe A '.'•.u.tira.»n da
exposição ser* ks 18 boraa

de amanhi Galeria s>pa-

S0, i AV. (.et.tllo Vargaa.

om

Reumatismo

Co!. Vertebral
DR UPA

I nr.-.il|.-ei..

Ur. 
*¦ io.... sas

4,- emttm As Ift h..r~

Dt. Leon Knijnik
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ • GARGANTA

(.«'NM i K.Ki.1. AndraSae. ..(. i- aa>aar, aaan U
100» Ommmm tS-asl - rmmm SSI?

Kh.-slUI M"1A Rus tomo IMItes 43» - fon» Ml
HORÁRIO: Das 10 ks II.» » dss il k» li boras.

ÍRA1AMENI0 e CIRURGIA da SURDEZ
covaua dl e-pkoau/ m ao no pata a

f»TRANOriRO - CTJNSULTAe OOM HOMA HAJ4CAOA

Ü|0OlX)MAR
NUM CONVI IE DE mí\LJl\L L Jrv/\1_J E SEU.

KcVcNDEDORES OAÜCHOS E CATARINENSES I

EMISSORA * TV PIRATINI, CANAL 5

HORÁRIO • 21,20

título do filme * o i»i.-% do juízo
••• T*4« ¦ s.r_, tmttmmmr. *m f»**lti.
iianaia ama sis^rra l»l»aat# raa aa_r«.l_B un

TEMA 00 FILME • Tnt,m-'" **MM9nu>L-âMaTai
I UI-« S/V I 11.1— il i— p« aa» pa-SSarta »»Ua»t*4n.

ASSUNTO DÁ PUBLICIDADE

lm Farto Alsfra vaci caaaara Admlrsl Navalar em M «faas ia.

cib.ndo, grátis, «st raacks io 0% 20.000 * SM ascaÜM aas Safar
.Mercado» Reol.

NAO PERCA O FILME... NEM ADMIRAI !
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DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

É LEITE

0 
PROBLEMA éo fornecimento de leite para o con-

sumo, em bom número de cidades do interior do
Estado continua daquele jeito, nio se encaminhando
cinda para uma solução adequada: Oi consumidores
tão grandemente prejudicados, porqur, de parle das
autoriindes responsáveis, não existe maior interesse
em hentficid-los. Nio obstante o tabelamento exis'en
te, determinado pela SVNAB, cada leiteiro cobra o

preço que bem entende e não dá satisfação a quem
quer que seja. E a exploração campeia desenfreada-
mente. E os gananciosos não se contentam com lucro
reupdvet Querem mais e mais. Ela apetite!

ÇOMD 
o serviço de fiscalização prima peta ausinria.

os com oradores do produto são escorchados im-
punem -nte. Claro que isso representa falta de zêlo na
defesa da economia popular. Como é muito natural
os lesados reclamam e protestam. No entanto, as
suas reclamações e os seus protestos não s*o levados
na devv'a consideração. E disso tudo, o aue sobra fa-
vorece imiramente os fornecedores de leite para o
consume. E um favorecimento que decorre, exclusi¦
vãmente da inoperáncia da fiscalização que faz tudo
menos fiscalizar.

pARA os sucessivos aumentos que se processam, os

_ 
leil.-ttos apresentam as mais absurdas justifica•

ções. Quanto a isso, não se mancam. E não i apeias
no preço que liram a sua lasqumha, ou lascão Pira
fazerem espichar o seu lucro, adulteram o produto,
adicionmdo-lhe boa mistura de água que, não rara*
vtzes, recolhem das sarjetas e dos córregos. Não é
preciso direr o qre issn renresenta de negativo para
a saúde pública. E os fiscais não tomam conhecimen-
to dessa patifaria, porque são muito menos ativos do
que a rhusma dos infratores. Parece que não que-
rem nada com o batente.

ÇOBRF a população de Ijul, paira séria ameaça. Es-
tão na iminência de passar a consumir 

"leite 
lava-

do", po<que os produtores vão entregar todo o leite

que pruauzem a um estabelecimento de laticínios que
está pronto para entrar em funcionamento naquela
cidade E as autoridades competentes, até aqui, ido
revelaram qualquer disposição de estudar o problema
que sera criado com a monopohzaçào de tóda a mo-
dução. O problema pode ser solucionado sntisfaiòna-
mente, bastando que sejam tomadas medidas no sem
tido de ser reservada uma parte, de ar'mo com us
necessidades, para os consumidores. Só isso.

Felipe, MONAIAR

ALCANÇOU INVULGAR BRILHANTISMO 34'

OLIMGIADA DOS COLÉGIOS METODISTAS

I

SOCIAIS

UR0OUA1ANA. (Luís Stabl-
le> — Desdobrou-»í uj- _w-
tuto, no Uniio d«u cidade,
dr 34 s 77 de novemoro, reu-
nindo dalegsçAes d* todos os
colégio» n»s'od'-t-a '"¦> '

Estado. • 3 a Olimpíada doa
CoMatos Metodistas, da qual
participaram, além do noe >3-
delro. o Colégio Centenário
de Santa Mar.' . o nr . „ i
Educacional HE) de Paaao
Fundo, o Colégio /»rtrf>o
e o Instituto Pôr to Alegre.
(IPA). ambos dersi Csd.jú
Intenso programa de lotos «

disputas Intelectuais (oi de*
«envolvido nérse» quatro dlss
com o aegulnt? resultado ti-
nal: Provas Intelectuais Ora-
tòr a, para rapazes: 1." hi-ar
— Ido Hepp; 2 r lugar — Jo-
sé de Mello Freitas, smbos
do I. E.; Drclama io: para
môças. I.® hif*r — Süvia Ot-
to, do I. E e 3.® lugar — Ve*
rs lone Vaseoncellor. do Cen-

tendrio; Mapa de Rrasfl, à
mio 1'vre. em 30 minutos:
naipe feminino: 1.6 lugar —
Nsra Gulmarie* d-> r-'*o;
3.® lugar — Ixars Cornélio,
do I. E.; nafor mascu.ino:
1.* lu?ar — Sérgio Kl ri no-,

do I. K.: e 3.° lugar — Jotte
Marco dei Fabro. do
Baanuere: I.» lugar — "flve",

do IPA. vencendo *o Vr'*o
por 71 a 30 e ao IE por 77;
a 31; 3.Ò lunar a eru w r*o
IE, que. derrotada pela do
IPA. vence"! ao Unlf.0 por M
a 53; Vollbol feminino: 1 " lu-
gar. IE. com 3 vitd-laa: sôbre
O Americano. 2zü <15 s 7 e
1S a 5); sôbre o Uniio. 2x0
(II i I e 15 a 1"» e sObr* o
Centenário, 2*0 (li a I e 18 a
15 a ti; 2.® lugar Colé-tUi A-
merlcano que. derrotado pelo
IE. ve"-* ii ao U"'* ) por 2
a 0 <15 » 10 e 1S a 1*> » ao
C-ntenárln por 2 a 0 (15 a
7 e 15 a 8); Vollbol mnMul.no
!• Higar, TPA: vencendo ao
Un'*o nor 2 a n i'S c "» «¦
15 t loi e «o ik. por 3 a I
'15 a 11. 10 a 15 • 15 a «):
2.® lugar, IE, que, derrotado

IPA, venoeu ao Unlio

E2 
a 0 (15 a ( e 1# a 14);

r HviS: 1.6 lugar, quin-
teto do IPA. oom 105 pontos:
3.® lugar, IE, com 101 pontos

3.® lugar. Unlio, oom 103
pontos. Campeio individual
Airon .«unes do Uniio, com
26 pontos e 3° lugar. Arlindo
do IPA. <orn 35 pontos. Pnte-
boi: 1.® lugar IPA. tendo em-
patado com e Uniio em 0 a 0
e vencido ao IE. por 2 a 1;
3.ò lugar Un'fio, com dois em-
pate» em ; a 0. frente ao IPA

ao IE. ACetlsmo feminino:
1.® lugar: empatados smbos
coro 71 pontos. Instituto Edu-
cacional e Instituto Unlio,
senau o titulo dado ao IE.
por tír cunsegu'du. nas pro-
vas. o ma'or nümero de prt-
metros lugares. As provas to-

ram as seguintes, com os res-
pvctlvos vencedores: A Te-
mfsso de péso. 1.® lugar, Ma-
rllia Nardln (IE), oom 11,11
m. e 2." lutar Solanse Krro-
tlng, <Americano), com 10.63
m.; 75 metro» rasos: 1 ® lu-

gar: Alda Silva, do Unlio.
com 10. 4* e 2.6 lugar. Sueli
Brandott. (Untflo); Salto eir
altura: 1.® lugar. Marllia Nar-
dln (I*"! e 2." lu?S', Ms ria
Elena Alfaro, (Unlio). ambas
com 1,30 m.: Arrrmé-so Ce
disco: I.» luver, Tinia Sta«-
gemi lar do IK. tom 24,15 m.
s 2.® luxar. Maria Ondina Be-
chlln. também do IF com 22,

M m:; Arreméfw de dardo;
1.6 lugar: Msrtlla Nurdin do
IE, com 17.41 rr. s 2.® !"•*»-:
Altair Rodrigues Ame-ic-no
com M.5 mt: Salto em d's-
tincla: 1.® lugcr Juliria Alfa-
ro. Unlio, com 4J »m; e 2.*
lugar; Maria Elizabelh Lete-
rlne. Americano, cam 4.23 m:;
Rrveaamento, 4=75 me rt". 1.®

lunar, Unlio, com Sueli Bran-
dolt. fiar*- He - -a A' —>.

Vlcrnta Chunorro e Alda
Costa: ' .6 lugar IE. com Mu-
ria Ond'nn Bech' n, 'TI'- 

th
M-farlolI, Ora/—Ia Del Seco
t S"vla Oito. A equipe cam-
pei léz o pe, .urso e.j 45

MAIS DRAMÁTICO

DO QUE NUNCA!

AINDA MAIS

EMOCIONANTE!

Felix Caignet, o consagrado

autor de 
"O 

Direito

de Nascer" supera tôdas

as espectativas com
^^^as 

espectativas com

uRrao

ütdeuma.

Tlfca. f

SÉRGIO CARDOSO

Vldã,

no mesmo horário de

^^¦"0 

Direito de Nascer", pela

IV PIRHTINIc.«u5

novela Gessy-Lever

Mait uma

grande novela

NltiMf

NiViA MAffIA AMH.TOM FCMNANOCS

L

OAURS MIUMO ttIZIO SLBWQO«*QUt

•.* Attottm mmaiUoo: 1*
lugar — Instituto UnW"», co-n
85 pontue; 3.® lugar, IPA, oom
83 ponto As orovas e • r>s
vencedores: Salto em altura.
1.° lugar, José Virgílio Borbu
(Unlio) e 3.® Tugar Jarhaa
Benck (IE). ambos com 1.7S
m : Arremiaso de péso; lo
lugar. Joio Norberto Obem.
IPA, cüm 12.M m.; e 3.6 lu-
gar: Plínio ICetaer. IE. com
12.0# m.; 100 metros rasos;
1.® lugir Jo«4 Virgílio Borba.
Uniio. 10»" e 3.* lugar: S'd-

nel M«rt'ns, também do U
niio. Salto com vara. 1.* 'u-

gar: Artoolo Rangel, IPA.

cora 2JG m. e 3.® lugar Ade-
lar Anseio Nora, IE, 3.80 m.;
Arremésso ds disco, 1.6 tv-Hr.
Plínio Kaissr IE. com 2B.M
m.; a 2.6 lugar, Manoel Au-
gusto dr. Silva. Unlio. **57

m.; Salto em dlstAncia, 1.® h|.
g*r, Ju> Virgílio Borba. Uni-
io. ti4 m e 2° l"»w J(w>
Carlos Olestelra. IPA. com
B,í5 m.; Arr—"»-so »*¦>><- .
1." luKsr. Plínio Kalser. IX,
com 48 13 m : a 2.° luxar,
JoAo Albertn Obem. IPA, com
44 52 m: 800 metros. 1® »u-

gar. Jarbas Benck. IE. oom o
tempo de 3.14*3 a 3.® hi-sn
Wanderlev G idov, IPA. Ré-
ves^amento 4**fl metros, 1 *

higr-, equloe do Unlio. com
José Virgílio Borba, Elconldea

Om Lima, Wllmar Bicca e Sld
Dei Martins, tempo 3,48";

KIPA, 
com Cario» Oles-

Edu Pimertel, Wander
l»v Oodov e Antônio Rsngel

A XXXIV Ollmoisda lol en-
cerrada festivamente na noi
té do dia 27, ficando designa
do o Colégio Centenário de
Santa Mrrla para hosnedelro
da XXXV Ollmntad* a reali-
lar-se em outubro de ÍW»

Atrasa

As orofessAras locais dc
MEDEP estio atravessando
uma sltuavio dlfteultcma. di-
ante do oue o Drefclto Ho-
mero Tamiíó exnedlu à pro-
teMÔTfi DV.IIh Alves, chefe iu
SEDKP nessa Canltal o »•

gulnte telarrams: "Cotmuitns-

mos sltusrio professóras ."«5-
DEP éstt mun'rlolo talam'to-
sa face falta natamentn seus
vencimentos partir prim-lr»
Junho ino era curso. In'or
mamos des elementos nio
recebem proventos tlesde orl-
m»'ro marco. Sof-M-raos pro-
vidéncias urpentes fim resol-
ver orob'ems sn-njstlarte e-tá

prejudicando «érlsment» oro-
fcrssAnu e vera oreo^"nend«
esta admlnbrrs^o HoTero
Tarra?rt. prefeito Municipal
Urugualana".

MOIVTINMM

Aalvaiwrlutni: no
il* 17, a Sr». Aid»
Ulvelra Rodrtsuaa.
mpAt* do Sr. Mário
NurtM Rcdrl^uM; A
Sn* Sun 11, fUha do
cMtl JoAo M«lr*ta
ds Silva; a mntlna
Vlnrlfc lxAb«'. filha

do AMAl P«dro Re «r-
r» Ouarte: uo dl»
t>, a menina Clsrss
Maiía, íllhj do ca-
•a! Ouary .Varas
Vnif»; w» SrtA*. Fa-
.«>rlna » Maria Z4-
lia, ri lha» do csaat
Mariano Corria do
onvetra; a menina
\n«la. filha do ca-
aI Otovanl Luís Foa®

«a: a Sr*. Alclna San-
tus Silva. aspAss do
V Gaspar Umialra
ia Silva; uo dia 19,
a Sr* Ibrema Are-
na Brajra. oapíne do
Sr. Nonato Braga no
lia 20, a Nra. Maria
Adlka Eodrliruee ao

Oairira Casto A ara-
buja, «apòoa «o W.
Aclmar Arvmbujat A
Sra Juliata da («-
• A lambuja, mç6-
•a do Sr. üít Tsl-
saíra és Aaembuja.
no dia 21, a Sra Os-
ar Nuass éa Costa
eapdaa éo Sr. Jnas
\urtao da Costa, a
Sra. Terexinha Costa
Mracke. «apòaa do
»r. Norberto Strarae;
no dU 12, o mant-
no Cslso, nihi de
-aaal Jos4 Hatista.

PASSO FUNDO
No dl a 2) do outu-

fero, fsstejou a data
do aeu aniversário
natallcio a Nra Zul-
mira Klallng. aanAaa
do Sr. Jo* f. Kle-
1 I D g. Anlveraartou
la t>eaordl Zimmer-
UmWm a Sra. Urtu-
mano, eapôaa do Sr.
Perl Baetoa Zimmer-

Intm-im d» Kwsji

* 
CAlAZMM»

Jadoa: no dia M 48
outubro, éa m.ntas
tm* Luis, (IDao Ia
casal Albino Rat.

«a Srta gsliaéis, t-
lha de casal Cláuéié
felunaodacks; és Sr*.

ss éo Sr. Levtno lia*
gao. da Sra OullMr*
mina Watosr. aspòss
do Sr. rsdro Wabar
Pilho, raaldanta na
localidade do lgrojf
nha. ds Jovem Mi«
riam Ester, filha dd
sasal Hlstno Cansltoi
no dia 21, da Sra.
Hilda Moreh. «pés*
do Sr Clinéta
Morch; da Sra. (Rr*
trudss Verônica Sio»
pisson. aspéo Sr.
João Fredollno Sim*
Dlaeeii
Sondr* Mariaa.
do casal Wa
Lm

Extensão rural debate 
problemas

apresentados 
pelos 

agricultores

Autoridades 
policiais 

apreendem

vultoso roubo de 
jóias: 

Camaquã

PAMAOUA 'Do Corres-

pondente' — Tomou conhe-

clmen'o de Po-

llclé de Cr.miqui, que, era

dsta de 24 do correrUi, do

lnteriot te um e--ro Simcn,

de prourled-de rfo Dr. NU-
ton Slmonl perelm, Jul?. de

Direito d* Terceira Vara

do Fòro de Pftrto Alegre,

haviam sido furtados a-

proxlmndamen*e 2 milhões

e quinhentos m'l cruzeiros

em tóléi. que se encontra-

vam ein uma frasquelra no

reter. 1o vefejlo.

Logo apta determinou 0

Delegado Rubens y-irtln*

de Abreu UTa serie de In-
vestlg»'6eí e batidas, cipl-
taneadns peto es;rivào

Cos'a Depois de um» serie

de diligencias. Já no dl*

seguinte, velo a 
"muam-

ba" ser en:ontraJa às mar-

gei s do arrolo Di'ro. I/)go

aoos o encontro das Jolis.
entrou o Delegado Rubens

em contato com o Dr. NU-

ton Slmonl Pereira, que,
em data <ie ontem, velo a

recebe • Ias, assinando o

respectivo auto Entretan-

to, velo a fal*«»r um De-

oueno re'ofto de onro. an-
tlgo. com uma oenuen.

corrente também de ouro

Crime 
*

Tomou a Delcíac'a de

Policia de Carà-aui co-
nhedmento de bérb aro
crime ocorrido na Costa do
SutU, » w*mt» oul'oTe-

troa >1a sedi do Muntclnto

Imedlstam-nte p-ra U se
deslocou o De'e<a'1o Ri<bens
Martl-f (^e Atireu. com sua

equlne de traba>ho, apu-
rando o seguinte:

— Na residência do Sr.

M*etato dos Santos Dor-
ne'es. rr«M^>u-se, »*b->.do

último, um baile que velo

i terminar ao amanhe-er,

baile esse levado a efel*o
sem o conhecimento da

Deleitaria de Policia. A~ós

0 tínnl"o ro mesmo. ruan.
do todos lá se Iam retl-

rando Marclno Tavares,
branro, com 20 anos de
Idade. recophe<-,do mau
elemento, velo a sacar >>

seu Wflnr e -om *'e r»-

flaurar em d'rer#o d»- Josc-

AnjarsU oue, ferido no

matnllo eaoverHo. vrio a
toml,sr sem vli» Alguns
convidados do ba"e tenta-

ram orende-lo. mas es*e

armi do ainda de t>m nor-

retc consen'''i ainda ferir

O •' Gabriel R'>sa PeU.

fuKiii do lo«o a"<Ss A ar -

ma iki crime velo a s«-r

encontrada no 'oc«l e aore-

endidn pe'o DeV»- 
Jo f*e

Poli-la Trata-se <•" vm

revolver HO. calibre 32. n"

F. .W4377.

Arjs uma busca ni'ru»í-

fera. reaMxada pe'o D-'»-

(tudo Ruhens e escr*vio
Costa n*t msrfens ro wr-

rolo Sutil, veio o criml-o-
ao Varclno Tavares, no <lla

se-iilnte anre^ntar-iie 1
Delecacia. onde nres*ou

dect<*raroe-> ove for-m v-

vadaK a térfo, terdo s,,lo
Ideitlflc-do e qufMfcado.
O Jul* dé Direito de'*nn'-
dou a arlsào preventiva <lo

criminoso.

Teve a Delecacia àt Po-

licla um plantÃn bem mo-
viment. fto no d't. de on-
tem Além dos doN fa*os

já narrados vieram a ser

presos por furto, Antônio
de Oliveira e Rony Rodrl-

Itues de Que vedo. e flasrrn-
dos por embria^uer I do

Kru«er N>dl« An^nlo To-

pes, Josr Riidney SMvelra e

Homero Ba-bosa. Alnd» foi

flstrado Juvenal Alves,

por porte ilegal de ar.nas.

AR RO IO DO MEIO (J. Nor-
oerto Noschanfi — Cm prós-
¦•"¦guiroento to atividades 4c

ExMisil. Rural no Municipio.
a eqtiip* da ASCAR de Arroio
do M**io promoveu um» reu-
niio orellmlnsr de sede. leva-
da a rfelto na nolt« de 14 p p.
no recinto do Clne Teatro
Real, desta cids-e.

A reuniio congreyou oessoai
de dabtaoue d» meiedade ar-
roiomeense. especialmente a»
mais ligadas 10 desenvolvi-
mant.i rural do Municipio. Tc-
v* -oirv. principal objetivo ex-

por * drbater oa maiores pro
blema* cor»«*"tad^ junto aos
n«ricultor«s e sua. faroiliss.

Inifialmenlt, i «"ente de Ex-
tensio em A"rtcultura fèi u-
rna »*ile*trs sôbre F*te»*üáo Ru-
ral. dtarodo o oue é. ranio
ipaom r nm fns s au« se om-
u<*' a r*s«r>"fi «mo nrocsao

w-edv. it'vt> nus visa i*lm1-

mdr i distAnd* entre o ro.

nherimento humano s a pritl-^
ca d"* atricultorss e suas la-
m"ta»

*•" Titou siris o Hüents ds
ASr»R wr o hfm-eut»r rural.
» osi-tivo or*ndpal do servi-

çn de rxt«T'V, ob'-tivo r«*r
Co aumen»

io rt* rendi-, do d-«»nvolvi.
mtfkto or melhores Mbltfs. do
des-nwlv'—^r'o fo esolr('o
roTn"nltér'o e da orenaracio
ttns Jovens oai s vtdv

foi feita sos ore-
m«v4n»% #»«^|»na-

«Ahr» o *e*v4'*o ^
uSo Ri"-»l po P4n rdo
Sul <»"«nf»ndn s e-'mtur», a
ft.—m (*' « r -ooners-

r*o ripeh,'H Pro-re^na
i*- P^er«*4o Ru-

r*i rrr"o ooflto
aiimineote d* oa a-

<«a Armo dn **-"0 a-

--f rp ,^n *-*»* e*hi-
(fno e*^ r^^^ade r*ml ío **u-

nl^n'0 e*'%,%»w**-'í'«
* r*'

rr»ves *vn^'0-
fw»* r

A* maior erpressAo eeonò-
m1"!

ír^^fo. oixie ee*%v»m reoro-
•« f»«frswhn»l|

()*«i m-4"^ H^r-
evi-

£me*M*a#v>
l^t^rs, %*

(*+ jn«W rrryr~+*lo,
e •»^-«OB»/1 cm rwn«'**'vé| »"•'< ífl-

d'— para o prdiimo ano
d-

iohki f**>s d* enpf

ir-'- o»
p*»'*o m«* «r*

une t>éftWwa«»a< 1*11 a-
fO**) ***1 CV«

<a.as«a»»«»^ n^)V- «fs^vlo
aftSieios» cs nr4**'^r>»ls nro

/•« m
)*'**><sa^ enlo.
sendo este último um doa msis

HOJE

Vamos olhar o passado através de

fwH

i I

I

Condução de

?EUZETE

CARDOSO

*CYRO

MONTEIRO

BOSSAUDADE*

traz 06 sucMéO* de ontem-com a velha guarda

ot suceeaoa de hoje - com oe novos da bo«s«

80SSAUDADE

I QflCÍU' .

: 

dãs feiras 
20:10 

h

I Pelo CANAL 
5

* Vamos mexer com a

saudade e Voce vai

. gostar Esteja conosco

nesie oferecimento Si t

WALLIG o U LTRALAR

Krawa constatados no Itunict-
pio. Como problemai da sul*
nocultiira a gado leiteiro, I»
ram apontados os refaranu» a
higiene alimentação, raça, »
quipamentoa e lnrldéncijui da
purasitas.

Na parte referente a conser-
vaçio do solo Qcou eatabela-
ci-o que seriam planejados atv
sinamentoa, cisando reduzir a
erosio cujos prejuiaoc se fa*
tem sentir em muitas locaÜ>
dades

•Jusnuj aos problemas de ay
teresse social, o afente de E*
tensio em Economia Duméstl-
ca, teceu comentários sòbru a
higiene a alimentaçio, sallen-
tando a incidência de vemtf-
nose no meio rural e apoo*
tando as possíveis «luçóea.
Outro asoreto evidenciado 41»
los s*fnu-a da A ST AR cino
fator rnd 1 s»*nsAvel ao bom *•
xltd ds Extensio. dl» respeito
an desenvolvimento de uma
boa liderança.

Por meio de uma eficiente H-
«ierança. que poasa rnultlpllrar
oa ensinamentos de aurtculf»
ra 1 economia doméstica, se-
ra atlncldo um maior mlm-ro
de pessoas, ronsepiindo se ss-
sim um mal* perfeito trabe.
Iho no M,m!cioio.

Nf final da reunHo. u aaer-
te de ExtensAo em Economia
Doméstica informou os partiei-
pantee dr oomo estA sendo
d es-n volvido «m Santa Crus
do Sul o trabalho com a Hi-
ventude Naquela cidade fot
r,rtr'-'dn itd Conselho de
Clubes 4-S oue i.r*an'-a a o-
rienut as atividades dos clu-
bes fi» en 'namentne ml"'%
tr"1'* pelos a*eries ds A*
C»H «*r levados »'4 os iovena
peloü lideres aue rf i eaneotai
m«nt» "etnados para essa CO
laKi*»çio

1^)' a nda ¦entila',a. n—^a
or«'<rt, a no«e*b<lt «to vt
criado, tar^hém em Arrolo do
Me4'). t'"n (VwmIVO crr*rt o >*%
S-1's frus do Sul. com o ob-
letlvn de nrepersr na Jov»ne
do Mupirinto. a sere»n melbo-
res e»rWi*or*s e me»>*oi*« <*0
n»s
ums mr«i mait n»
dia í mais produtiva.

Karfa

Com visitantes de muitas U>
i-atidades e cidade- viílnbss,
rea'í/-rim «e. nesta cidsde,
nos Has 10 e 11 pp. oa tra-
di- 'onsls "Kerbe"

Para abr"hantar os bulee
:ue te r-«ii^snur nss noltea
do dis 10 n.i nuhe EsnorWvo
A«1«M An Meio. e no dN 11.
ns A».nra toc-l foi contrata-
do o Ja« a Típica FanamM
ds cidade do mesmo nome

Vb'H

Visitando oa Municípios ao
Alto raouari. estiverem em vi-
alta a esta cidade o Cônsul da
Alemanha Ocidental. Dr. Har-
mann Muni e esooaa. do adi-
do cultural Dr Klausa Bsniier
e do secretArio particular de
Oovernedor do Estado, Dr.
Ouido Morsch-

Festivamente reoebtdos p»
la> sutortdadea e oovn era «S-
ral. os ilustres visitantes per-
correram a cidsde. visitando
as In 1 ti st rias e as escolas lo-
cs1».

A noite, foi lhes oferecido

Jent". no Hotel Central desta
cidade.

S C. Cruzeiro é

o nôvo comoeõo

da 

"Chave-Seis"

S. GABRIEL (José Ckrtoé
ConcetçAo) — Dominito dl ti
mo. em mala um préllo oficial
Dela disputa da "Chave Seis",
Primeira Dtvt-io de Proflssio-
naia. o Esporte Chib Cnua^roj
enfrentou na cidade de Ca-
eho-trs a p- <iarose eoulps d»

Cachoeira futebol Clube. ,

Dado a Igualdade de ponto.'
na tabela, ambas aa equtpea,
ambicionavam uma vitória por
tratar-se de um pr*'lo derisi-i
vo para o vencedor déste en-.
contro, a torcida crusetrtaU
d^slncou-ae até a cidade de Ca-,
cboelra. E a equipe do Cruwi-
ro. embora formada de jovenx
valorea viajou para Cachoeira
com o. -•*nt»« atletas: Para-;
(uaio  .. Rubem.
Vllmar laa. Danilo. Chia*»,
Caio, Chola e Vorlei. viajando
também Paulinho e Zloo, e fot
oom iates elementos prepara-,
doa flalcaroente por Mendonsa
e Camargo, ainda sob a dirá-
Cio técnica do treinador II»
Nunea de Oliveira, jogando na

prdprlo renuto do Cachoeira,
nonsefulu o titulo de Campeio
da chsve gala.

Paiendo uma uiallse da «qui-

pe do Cniaeiro. ad podemoa di-
lar que ratee jovens \m!om-
do fu'ebol <abriel«tise jogaram
para Uaaer *4o ambicionado
tituln para a Mia /alerta da"
liunar Oi atletas cruselristaa-

jofatam buni futebol s abati-»-
do o Cachoeira por t»l."

ml

,lT

!

tl
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"A 
MAIS LINDA PRENDA DO RGS" - Patrocínio da Caixa Econômica Estadual
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|^H||^H *fmCMmmm\ ^^H aW^M ^H

^H ifll ^Bl^l T O^^^^^^^^^^^^^R^BaaiaaaaaaaaH

Dilca tlliabath Tubino:

''Quero continuar cantando e

divulgando a tradição paúclia'
0**gu*hosa de sua «erra e

Ia Causa T ra Uri inahstii,

Jflee Ellaibeth — hoje uma
*ãla dama-prlncesa do *M*

aurso "A 
Mais linda Prrn-

la" — vt-lo a Santa Maria.

om um só desejo: colabo-
•ar, em nome de San Oa-

irlel a do CTO 
"**anin-ft, <*o-

no uma das tantas primei-
oa prenda* li pi-esentes

ssjy *PorlSBO. recebi com

urprfsa — sem esperar,

^Estância"

hoitifiitrjttti,

Mais Lindas

-*ta 
assimile» issia

jupaso tt» 
¦» ».aa. i. os aaudaOt

• mJ*m%mml .«UUMllO a I mlitim, *,****> OO

Horta V i... *.s Sla.» uu-a .'...»..,

a* OOS-, tuat usmat p. ... rs... t

tal» a. 
-Itea Uiauau Pr» aat* da

lenta Maa... rortaj »»>,, t Via

blo luraiu alvo or gr» aius. ho

tian*à*{r-m dt p*- * ¦-¦ " -j-**—u^.*«-

la-aa a» Capital

Me drcuriai rl» reuni*., a. prtn

eta do t-titio m» nrs». íurma

txin» • t-ntii. hnananaa.i* ai re-

re-en'»i.tn u> orllainr a M.l»

anda rraotta do KUaV una»*, ido

mia, -U» a t aiv-n. ,<

%*", «OM o • i*A'- !• la» olá.. >

S-anltalC» i. '• la.'

aUtrllrumando a !.¦..'<),» ru

awtra.i m o port» CW mtu ....

soa ttáci,...»» d» Kads, ijuiaa»,r»
-ua, durtnir dua. bora», 

"propi. ími

o» ouvinir. uma ld»l» d» .riria

do cona-j. . . .a

e issilaanauatast Oo BM '¦ . a»

Mmi oca»tào. (i«r. ..r -so) 
pNM»

aSS ttrl. i..' .-ss . • li.dsntlt ll» Orlo

H< ra-».if,-. Mina» Oeral» » d» Pro-

finei» dr <>orraen.a. Ari-».."•' «"»

tra «ltliata no»a» <"ep.tal t »-*•

40 quaUKlo. itu. Imaota, n, boo-t-

atrrm »> pr.nrta» rontidaHa. c ta»

eH-»,.ii».al *».-r4to», rntoaram

aitcOta tlpirat tir - u. tsto.

JU d«nçM. aninndaa, tiraram

¦o-l*tn.a»a-lo mtaflr.lf.fle * íaeititl.

wntpr* rom irmr»*W -.un ¦¦ ét vn

a».a» st» -rw. do eon!-»»-'. rrfio

tal-*Ot ilArmf

Chá e 
"l ort elein,"

ami n o

Na iiti.i»- út dotninfo. '«—... ron
m)llnm%\m*n CU» P^tOtlV T * t f«T.

taa-merto ., "-asai 1. «art' tlta

St, nt r»-a d», ir MM*Br rtvr

aa. ,.,.¦,.'.',• aln Pi.r» da 1»

Uus-ia-, Maival Portia N*tlt.. t»

forano ruatri t>- r*<»rar*j8u•*-•*«¦ n -

SS eM of-tertr.-. ra-x, lor» o» n.

a. num n-nio «. avl-nlittao -|«

nu» iiíKt:t- prtTt-iM' do -vt»jai> S»

Mal*

. Ji 8 ntaiU. sus» pitasasaa». rum»

IDa» O, s-i.» • tliopau..-» . Mo

sn-as»iu> lia». .. i . . io ulrrr
-ato taa eati-t».o losiu-i ptept
rtatto polo» passa, aa ICsaaneia d.

8 at-tim tertulU. -fua-atr mal.

roniesso sinceramente — a

minha classificacüo. Acho,
-tte. 

que er* um mereci-
mento. dr- muita* outrai.

antes de mim".

Conhi-rendo. porém, a a-
tlvtdade Ue.senvol-ridB por
esto jovem pwnda, nc seu
CTG e aomando este tra-
bnlho aos seus dotes d* bo-
leia. t Impossível c-ancoidar
com sua primeira i»esposta.
Diga-se. entio, a ela que
Isto é modóstia.

Contesta ela:

"Pode ser mie v >cé te-

nha razão. Realmente, no

qtie diz respeito a trabalhur

pelo meu f*nmo isto i cer-
to. Dnnvo, e farendo par
rim O 

"1* Pr-flo" d» Invr-r-
Tilda, titulo que, por elei-
rr>o. conferimos a nm r»n*->.
-a. Bnuilmer»». Alltt». dl-*1-
1o o r-srpo rie Danças do
Tirurnü (bouI. usou um
tt-rmo "-vovoelro'1. Ia-«-o es-

kdP aempre ->r»»*enie e (.'u-
sndo. quando o meti Cen-
tro fa i*Bpi-e»en>T.!*»"Ves P*e-
vemente. miando Inlda» o
ir**i estl-rio. r-or-io profe»-
-/>ra. lern-pl -vara o uls-n
rie ativ'ri-ides e»rtra- ls»«e ss
nnisns dsneas tr-idlr-tr,*,"!»,
otie con«triero. a'»'m d» ir-
• t«»|r»-i» de -rande utlltda-
de edttcat.-ra"

Cursa a ateola co **,orma-

fHo de Prnfess-Ares?

"Sim. 1" ano Normal
d» Kscola Nossa s. ¦ '-it.r 

i
dr. Perpé».io Socorro, era
Sào CH,briel*

ÓUrno.

"Depol» esnero e -ve-

topdn f-tir*1 r .t-ier» '"to.

certamente aqui na Capl-
tal".

¦»-»--» 
pds e*o r»-m»»»»'-»«i

•»*v-i.'i e»»» oue rsese n-*»a
»»a.la love--». *-»t-rosa fi'>m

de ttm bem sHtiido »*a««1.

oreferlr irnia c-irre<ra ir-
riu*. esr>.n>--»«s e eo.r">-.-
t'dn íté V" do ««.-!«•¦# o
t-r-n-ior lomalisto. A senho,
-a Ntld» TitWnc, (rr.Se de
Dl'rei ro'»bo-a n» imoi-C"-
sa Irontelrista. no* JorraU

"A Pia éu" c 
"O I.rparelBl"

e "Correio 
Gabnelense".

Seus trabalhes, no *-?!-*"

ver-sam sobre a* atividades
sociais, e tem mn livro em

preparo

E a nossa Promoção, DU-
ce?

— "Acomp»nhava 
o trans-

...rrer d» Promo»vào mulW
ante» de »er Indicada para
represa-ntante de Sao Qa-
hrlel Arhrl dosde lot*o. Im-

portan.e e btlslra para o
Tradlclonsllsmo. no que
('Ir resueito » sua pt-esibl-
lldade de alcançar msls fk-
cilmente as melhores ca-
madns soclsls de nossas fl-
dades Em Sio Gabriel pn*
exemplo, o Concurso foi u-
ma afirmação, pois 18 o
Trn-1'clorall-mo é partlcado
na *8''» 

sociedade*. Perml-
toa qu» m* tome por e-
v.*mn'o veipndo-me d. ou-
'ns titulo- que ostento.

E. ao lns'i'!t--r-roe itvn-

clonou dois títulos que a

Boclednde (-abrlelerse lhe

ct.nfcrin- -Rainha 
da Pri-

mavera* e 
"Vlce-Mlis Sim-

patla".

Dilce niahfth, além das
a:ivlda.l.»s 11 refeildas,
Rosta d" derlamar * escre-
ver. Rc:emhrou poetas co-
mo Var riu Neto. Jnyme Ca-
eano Br un e Ditiuts Costa.
Teceu .»inslrtenir»*«s — a
multo acertadas — sMwa o
diferença ria obra de um e
de outro deites vntf-, rr<*o-
nhecendo. rom iustlca, o
destaatie que mei-ene o no-
et» de "r*aoo v,.,»-», , *r-o-

Tjilht rrioiils* e. nor fim.
Improvisou uma breve sa»*-
dsçSo:

— "Meti t-V-. C.-nntl* dt
cul. 

q'i-r dn tm-fo na ai-
na a si irt-cüa dos -et-iitos

e a suave rUIrdide das n.«-
nh&s rai "*hsa. Strrindr. te
saudo. ti -rndo rji.e, ro-nr»
"dems 

trtnce-1»". eo*r*lnu-
srel csnts-rir. as tuas bele-
**s e divulgsndo a tua tra-
difâo".

REGIONALISTA

Pix-MiRiando o XI Congrego Tiadiii.inalista.
voct cslaia picst.nitJo servivos a causa Nativisla.

Inscicva seu C1G o compareça às retinirWs.

Local do reali/;.',ão: P.iiquc dc Fxposit,áo

I Menino Deti

Dias 11. 12. M 14 dc novembro.

I

Progrida com seu município

TtkIo o ciii7i'it*o pouiwdo e nuanltirto na CAIXA

KUINOMKA bSTADUAl. tvverlp, e com Junta,
tanlo em s«»u ptoprio bvnHicio, como -»m 

íavor

do ;nt,,.-i' »f» do s.-ii miininpio ()»- 1 ¦» » ¦ ¦,» de
cofiH Arrpncia .--ho, riuoi-ottHmf-nit' di-i oi vidos, ao

local ili» orif,t-in, im forma d«» aaipraaUMo pt-s.
aouis, 'm.itifijtmi mus » petiueno b'ivk1m-j> oim-*».

pastoril on indtisln.il e rrfVIllos à Prcteltiiiaa e

obras públuatt. £ quanto minore» ou sMldos de

uma AnPncta, maiores «uio oo «teu* invcsiimpntno

Ha muitas maneiras de voro contril>tin pura o do.

sctitfiK-tmrriio do s. u município Kleja ii mula eô.

nuxi. ftiret-i e de eleito mai» imerlinto r»M*f>SiTE *

NA CAIXA EXXJNOMKA taSTADUAL.

CAIXA Faf.OINÔMICA FaSTADl AL
SOMANDO E DIVIDINDO

KrOM»»illAS IMMM I Alíl S

!»H IIIN.H . A l»KOSl»KKIDADK

NOTAS E
NOTICIAS

© I i> I Q 3

RECORDANDO

A ORANDE FESTA
Ra-cortundo a festa espeta.
vular que teve l'ijar nos sa.
tttes do Clube Cfiítvrai de
.Sanfa vfnn, ,,....,, or. ei-

foüw de 
"A Mnn Untfa

Prenda do RGS", rsmOJ, no
tlaarante. duas belíssimo*

prendas e. sitas retptcttm-i*
acompanhantes, -«-«.'o

jKjrfifipnram da recepção
oferecida pelo CTX. 

'Pia do

Sul" nas detrsjndencins do

(lubt Esportivo Atirador
São elas at Srtas Reqina

Matttnbactier. de 
"Os 

Ga-i
¦'l.u 

' 
tte Viamão. t Sotl.

de Faria», do "Pialo da Triu

rtteÚo". de Barra do 
"üií>-*i-

ro. omhfi.i cteiit/lrorte* rs-

tre as 15 finalista*

R<-gionaÜHiiio
Por TRADICHfS 4I.I*T A

K festançB realiíatla na
mamnUnU da .Saudade* foi
Has mais bonitas, com a

p-rsença gentil de Rarsema-
i Ron.eu a 

"nau.-hlriha*

que oinqulstou o l*ionroso
'ituio de 

*A Mala linda
Prenda do RGS" e daa Da-

mns Princesas Deusa Maria
Sfhlabrendorff e Dllf-e mi-
aaibeth lubino. bem como
das mais lindas prendi,* de

Porto Alt*-**-» frta. niadta

Mazera. de Viarãn. Reatna

Matrembnchcr e de Santa

Maria. Srta N.rlene galete
Brs*1l Nf«*nf1rt

*
Cl f*nd*n,*o íoi um modo

"iilh-inte 
de l*omrnB--ear

essns prendas, orgulho do

nos»i rMado. quando flAre*.
e b-lndes foram ofereckioa
hs co-ividnr!-ts e«pec'»ts da

nol'e t'*---->r»iis de duss ho-

ras da bri'h*nte trans-ml»-
sâo rntUof.Viir-a do poeta
•Tcber Mérclo. de Jalro Ro-

0»e e Vítor de Mello i.tm-
v-p» das ondas d* Rádio Dl-
fusor*. tlve*-"-i inicio aa
danças

«
O Patrfto Mervsl Ptovtea

Netto a aeua comsr.dadfi.
em sr>mde moviment<.cao.
dt-td-t o máximo de a*en-
cAo a todo* os eonvislat-"--!»
Preacnles as --otrôea lvo
r nri'íjal. do 

'-«..idadi-s dn

P -ro". de Btitlá; Helne N>-

nn*. do "Lauro Rodrlrue».*
de .«são SebosllS-i do Csi;

S»-iTlo Mr-roelnl. do 
*Tl..r-.-

s-ü". da Canltn'; Eucisd-s

Rodr-rit--. l-»!'" do Gi-sto

C Vho. tsmWr* de Pôr'o

AVtrre; FlT dn .«mira rio

Potrcro CTnnri» de Tm-

mandai, e A!»<",r Penella

Martins. do 
"Mi.ntfBtris",

rie nc,s*a cidw'«.•*•
Pr.»sença emia a t--»dcs '-.|

a ds prenda 
*"l'*a Rar i.

do 
"Vsraaatos* 

que mal*

u-»-a ve* encn-Tfiu ttn ore-

ff-ntes i-orn tntfrnretsr* o

n-n-f1«t-*»l de .mcsls esti-

r*»esc*. bem cnmr, tt d» Tn-

vernnri» Ar""1fB do *Tle-

T»v,," e do C-*mtn C.aiVho.
*

TemVin presentes e sol-

n-fidos o Sr. Adlin Plilie'*©.

P-itriio de Honra da mmt*

tflnrln" Otlmn Cerar Mial>:

Cstarlno M-trcra. nt». de

C.ladli; Wo*»art0 Si-mlriln--.

Pntrfio d» TTotin. do 
"f«ti-

ro R.vdr!r-»ies*: s Pairo-»»-

«em do *Tt..n. ii* a noetl-

sa sdeha Marl» Cnrcla: *

ot maramidos rulcho» ria

estftncln. que colabora rem

durante trkla a n"i»ada onO

diversoi setores d» t>nii,ni-
encflo: f>. hon •*'. mr -Pilho.
«»r»a-«ir Pinheiro fISfrilo

Pinto '»oH-»rm l'-"»»1*» ***•

cn* s-Uir-iot e »',-lde» Rn-

bello

R tiperando continuar ns

pr .rim* edicAo d-. ptAPTO

P*" NOTTCT *<", quando fn-
'¦remoa sobre a t-e-re-x-So

hrlnda-íí. a Glstll» Marera

r" Grém.o 0»üfho. e o car-

retetro e tertülli" na 
"Es-

ti»ncia da Saudade*, lem-

b*amos a todo. os tntdldo-

nellttM mie o Con"ír->*»io a

realizar-se noa dias 11, 1).
t"t » II prds-tmo* 'era *»or

local o *»in.'-i da *T**tlncla

da Saudade* uma ve* ot»*

a» depends-i^taa do Panme

de EsrDOeicoes do Men.n-»
nua estarío octiryadaa 00-
la *'» Pelra de PAeto Ale-

gre*
Roteln. de homenaeens a

rn*"* linda pi roda do RO^-
!>.,»_ r-rr: --tsndades

do Pago' — »jut|a:
»*»4» U _ (-rr. -(>' •****lco

— Santo Antín- >

• PREVISÕES DO TEMPO

para Porto Alegre, rias

ia hora» de segunda-feira
Is 2< boras da Wrça-felra,

aeg.indc o Roletlm Mcteo-

roliii:i-*o do Instituto (*ous-

atrat de Araújo, do Mlnls-
tlrlo ,iti Agricultura. Bom.
eom temperatura estável
noite e em ascensfco d»
rie .11a Vento* de lente a

norte de fracos o moder*-

dos. Doa 21 horaa tle ter-

CB-fmra Ib ti horas do

quarta-feira: Tempo bom

As mesmas pt*e**lsò»ss ato

feitas para o Rio Grande

dn Sul aU ** 21 horas <le

terva-feira. No Estado de
-s*n's Catartna, ate m* 11

hor tu de tertra-felra. tem-

po bom com nebulosidade

Pertutbacôes tnmtnt r a a

no litoral Temueratura

estnvel e ventos de sul a

leste, de fraco* airtonera-

dos O temoo em Porto

Al.' .re das iti horas de do-

mim " às 18 horas de ae-

gun.ia feira, foi bom, cou»

nebn"r,-Jd-ide Temperatur»

mintmn de 12*1. is 6.30 ho-

ras. e máxima de _-' 
*. 

«a

15 horas Ventos rso qua-
dr,,i.' ¦ leate. mt-sder-idoa.
No R<o Grande dn Sul. rin*

0 horas de domtneo is »

honii de segunda-feira,
teimo bom. com nebulosd-

dade Perturbação tmsso-

gelr.t no litoral TeiriDera-
tur.i máxima de 24°4. era

Irai. e minlma de 7*S. em

Gnaporé Ventos tio uua-

drnnte leite. i.,-i, »o. s

NO Estado de Santa Cata-

rl' , daa a horas de de-

minera v a horas de ae»

g-jndn-fetra. tempo lnstl-

vel. com rhu-ras, tornnnd»-»-
se ^om, com nebulottida-ie

T*mnere'ura máTlma rio

2TS. err Pru»qi* e mini-

ma -e VI em ttm Joa-

qulm Ventos do quariran*
te ml moderadoa

TESfHlRO DO ESTM*rt
efeti.ar». amanhi, dta

S. is sefulntes oseamen-
toe »t> ftinetnnallsmo es»a-

du») I — No Tesouro, no

hoHrt.. das 13 
"*.. 

is .« ho-

ras: P.Mhns toft PO. BOI

vo. f*n-» pfi. *m po.eiSPO.
70t Ps* e 1 J02 PO

T^:*^t•NAT. Admlnl^tnitl-
tlvo de 

-íecursos 
Plsota

ial" srl em sua sala dt

sessões quinta-feira 
*>*0-

alma dia J. os aet/ulntej

raciiaos: Pelo Jiits Júlio

Caccla- W21B. de Beva-

dere» Sur S. A. Ptirto Ale-

gre. recorrente: 54s ti5. da

roor-erativa A-n*ícola Ssvtto

IsWro Ltda. Ja<ruari. re-

corrida Pelo Juht Laia I -u

Crillo 831/83. de Casa Tn-

c0 c, a — tom.'i-cio o Irn»

d<U*..»a 1'ôrto aUegre. io

corrl-ta 1'eio Juli Slnval

Saldanha Hino 551 B5, da

t*rls'.ano Ka«ur/onl. Sao

Seiie. ractirrcntc; 7C*7/tl5,

ds Sociedade Qvll Scrs.-s

da tarldade. Sinta Marta.

i»»co-rida- 673 ttt.de Sprtn-

j-er A Cia, Novu Hambur-

go, recorrida Pelo JuüAr-

nald-» Borsatto: 721/65. 'ia

Ami-tlto Garcei Vieira a

outr.ta Dom Pedrlto. ro-

corrida.

ROGRAMAÇAO

OA RADIO

FARROUPILHA

lin l-ruiitu. 0»a^*s

*,». Mia.- «1 Ur» -s

t- •' .. rtlaar

|J8 •...¦• AJtrtal

T TI MltSSO-J H...I.-JÍ

t MltMcal a*al!«

l.l! Stillnl Uosas*-»
l.ai M.» r-J. Bl.nr.» Mf-*-i
l-l Mmu.il »r-t
ISS MO») •
¦ Mu.ical Ouavnrl

104 '* aTts» «I r»!-¦ ¦ s.

11. ¦.'.,¦ .1 |K|U!|-

»M ¥.»»-»
lOrti llllilr i Oltxt*>ar1

!tl!r, v ¦.. >W-*tltr,

iti3- MB-ae-J 11»i» <K» ¦»*»»*

11 lt» Mus"-al «»»s1-»n

11,1» W-u».l »."»
11.1? Wt-sv.s! ll.,ai«li

11- Mataetl Mllb-at
11 tt t*tt-»r.! i--.lt»'»
ll.t-1 P,lrts»Aia-,rl» 'Slaiw. ..'1

1> Sa Mltsla-tl .-atltr»
U.nt Minlrai Oj-ttr
!4tM U i ¦ ¦ ii.iill

Ms-aieal o,a..,.n

, Mitttoii c r rv
M„*k-»l aulbra
Ma-Saa»
UW.il tt.r-.ni
»M... .1 Bulkra
f,i»..a

aMtte»

Borgo»" — I
¦ ¦ 

I • 
—

i,.,

i r. Mtt-rual Qatt-tin
-1 Mrtttea

' '1 Ml- .a
faiio-*- ftulbr»

.IW 11 rs'. *
" • ... M-ttlea' Atirai
-tS.il Muttoil mtmt*.
~t it MatfatJ 1 ¦ s .i

n teut»»»! »!>'•

COLUNA SOCUL

fmONKCAS 
t étalumbrodas, quero Himt-

a voret ame voltarei o me dedfcor

um pouco mai» oo* attuntos soemut.

•

¦*(*, «3onio milhóes de brostletros, aplu-i

dimos o At» 2, r*o***ue a sltuaç*o

braalleti-a aeUvo aoh o alcantilado, e

agora, aob a batuta de Cajrteln Br-utco

a Costa e Silva, vamos dar todn n apoio,

para que esses dots llderea mtlltarea reor

tuniaein O paia.

¦J* t-rmtetTtteniio do Ato 
* o aoflelirio

político eni diminuir t eu voltarei a

me ocmprnr *m pouco mai.» com assuntos

mundanos ..

fmittiSENTE o Sr. Artur Bm-rmrrde» Pi

Uso. qtte taterror-ado peto aoa trarH-

cKinn; paimr/o Oe ter tido tmt torne-ri

que resistiu á ditadura te Vargas, rei

pnadrii 
"Açora, ns tempo» ato antros

e temo» qm Aar um credito Oe ocmtnn

ça por um larot> periodo". Sr. a tr*.

Antônio Gallottt. Sr t Sra Antenor Mat).

Ti**.* v cttja.

tlR. a Sra. Joaquim Guilherme da SU-
vetta. Rmlwtxador a Sra. Antônio

Borges Castelo Branco (ela chiqulssima

como aempre), Sr. e Sra. Joio Saava-dra

Prtnceaa Dona Fátima, muito elegante,

Sr. e Srm. Osvaldfi Aranha Pilho, Sr*

Lurdes Rosembui " e nniiios otitros. O

jantar muito gostoso, t-íígodo a eham-

pwhota. Poi mal» tuna agradAvel noite

no boticário.

MAS ronio agora todo mundo eecrsss-e
1 ¦ 

cotimas faoclalst. eti dese.o frtsor que

etta cohina rontlniTar* sendo a mais fe-

,-liarta da* —ilisn •- Nfto será quakmer
"iiM-aré tom t-obni dAgua* que seni dta-

rio neata cotima, tomo aoootece atual,

mente em algumai coltinaN onde BK? vi-

Kiiriataií. tém figurado cotno 
"grandes fi

ru-as", talt-sz por falta de »---«ihec^roento

de ai -rui» crorilata*...

| 
VFRDADE * que qmSTttdo se fala em

coluna tocvtU ela tem que se restrin

çir t citar eneto» »oi»ta-» orne realmamtt

ido de a»ti* aiBessS<0l e oto da perite

ria. como acontece atualmente na im.

premam brotúeira ..

ajjBSERVO hote ni* rrrWr-as me min*

mier suletto. ou irwnina. att" sela tr*n

pouco m-iH 
*m*e't--ente" é t-ttrtdo e mia-

tiirado no nottcISrto r-om nomes que »So

reHhnt-nte "tops*. Ago*» q*n voltarei *

me rx-i-par do assunto, continuarei citan

do anenas os 
"tops*. Ti que eu tamt-«*m

nRn noa mliülvel. mas pi-of-tir-irel mnn-

tt aquela 
"mascara" 

que d* utn 
"que"

une todo mundo r»t* . 
-Mascara" aob

'OdmtCmlm'.

s" 
J 

O PrWCÜRÁDOK 

'dtTsuprrma 
Tru\

{ 
banal Militar. Sr F.nld-i Gueiros, se-»

iré um dos futuro» muiistrot do STM, i

( aa reforma... Ccmftrmado o nosso .

|ofjt-sfc-idt-lo 
de ontem- Osvaldo mamei- t

I ro terá um dos mocos Jfiai, trot do »

l Sapr-er-tr. rrtfeaiwl Federal e ot Se »

l stAore* Protf'» Aeif»/ e Milton Cam/*o«j

> ainda náo firelfaram o conrife do ,

. Pr*5íd«ril»* pare o STF.

«¦r-jflR.-* a po'i* ta Senrúo e Isrt-el Pt

nhe ru ate então, o probtrma eontl

nua e e considerado armo u—a segundt

ttaoa, embora o Pres:-fe-ife (".'elo e o

General Costa e Silva sefam tavoràitts a

voamt .

STOSTA E SILVA e loctrda: dm* hora*

antes de ter assinado O Ato ?, o Mt-

nistro dt ("t^rra mandou avisar o Go

remador Utcerde nela General Vrumi t

crmsuuicar.lhe pur tstmvt » dtepostçAo

úo Governador para ejmtlquer esclareci,

mento...

»r»A •ie-*t*-l>*rii, I.a< erda pediu um ancon-

tro oom o Ministro Costa * Stlra.

que se realizou pela manhft no Palácio

laaguna, o o encontro de ambos aa veri-

ficou na maior <¦¦ ¦¦¦ dialidarte o oa assun

lH tratados foram oa atuais: o Ato 1

qut' Lacerda nao aixila nem contesU ..

A DíPtTADO E> nant SsUtro. como oaa-

didrtto nntvral à Senatoria éa Parei

'-o. 
p*-"o tut atvnçfio correta t patrujtl.

ca, te íwtitllViaft-B a SeroforM oeM tem

í*'aclo reunindo a maioria das corre*.

tts.
»

f DO Dr*^-OTArx> 

"Pataló" 
sTintistta: 

j

I 
"O momento é para t-rtnr-r»ns dots 

J
I rjartidoa t-erdadclros, lider-trios nor ex *

*pres*-»Vs reais das -rerda-1-»'-?s claa- 
j

| 
ses, reunindo os médicos. a-t«-n--»dOB t

[estiirtantoo 
mnts d--stacarir-r»i e outros»

' representantes rlasslstas" \

PELO TKLEFONE 1

; TAMHFM ix.vsfi assegurar que na »

Ireforma st*rtnente eerá permitida a!

I criacfto da taola partidos apenas Pi cs. !

t tani at-wçaso dois ptutidoa u-sanas e 
',

»fora diaao »¦ r., • csanjrturaa. km., co. 
'

Muna. que nio tem falhado BOBOB no- !

11if tario da cru.» e que tem aceitado }

i unia» a* iiiiui n »' »». aguardara o \

\ tempo pAi» c-rsi-üit-mar mais ee»a m I

• I.-i-r.u . ai, Uu -. i ie-l»ilr tudo se aa
':**¦ |

q 
PRSSIDENTE Castelo e o Ministro

Juracv ttmtn ama c ntcrrmcia com

Maçathdes Pinto. Mtsuis tera Um Mu.

ti st.'r:o na reforma qut sertt tnta licn-

tro de 10 ou 1$ díat.

A REI .-tudoi-i. qm abandonou oo

óculos pasianrio a usar lentt dt con-

Mo. deu grande pretuim » Bélgica: TA

tlns tt »t as fotos estéo tendo isíbsfttita'-

das . Jànm OOBMOO mesmo o r-iH-oneto

e amanhã quarta tetra, estará mo Jbo

para tiepor no IPM dn ISER presidido

pelo Coronel Portela Bota 6-*e*ica, Co

rtynel .. Vou dar um tndereco de Rettau

rantv para vr^és. na c-.dade- Restaurante

Mosteiro. n~. Rua Sãn Bento, ond* mtspr-

aalirtntie é 
¦Bacr'>i -u na Bmso". itielrtor

talvez qur alguns Restaurante» ét Por.

htsal

U 
PRONITNCI»^!F!*^rO do Senador

Wavne Morse nSo deve espantar nto

giif^m. porque de tempo em tempo ele

pede a at-spt*n*ão da ajuda externa a do

tei-mtriado* paises. aem nunca mrisaguir

o seu obieUvo Desde o Ato 2. o Presi

dente tem se retmido sur-essit-ameme

com os 
"-extuplos"- t~*-»ta e Silva. Cor.

delro de Faria*. Golbery. Jiai-ae-f Msg»

lhães. Ernesto »3el.sel e Lula Viana...

Com o Ato X os pa-aaroa alimenücioa bai

xsram ímr-clt, .ment. por que nfto no

mear um Cíorooal ds linha dura" pars»

a SUNAB a ni..i..t braaa? .. No prd-
ximo dia 6. TM* e desfile de Mana nr.

CoWglO Notre Dama, em banem... da

obm BOCi»! daquele colégio.

mOlE. 
~stop". Esta col'tna i publicada

tinriftdneamevte em dote Cupilat»

,o sra jaSi-PTNA Jordan f.l lioinena.

g.-...! i com um elegante jantar no

largo do BoUfário pelo Sr e Sr». Cíua

taro Magalhftes. A Sra Jordnn u i um

.¦••»•,t«- Balam laga, dia* pe.n». com o

casaquinho maravtlhosnmrnte l .i»dn

de i» ilr.ums em cortt».

O PENSAM KM O DO DIA

•b'1- * t< 
¦>*? 

bastante Mrra para sttportar os

msles alheios. (Nlcolau Scarpa.

f*_wt \***n\" 
M r tr*' Tm **%-'¦•'-' n^\• ¦ ** Enpurrafado e •

^^ >i»irili«iído porf i/T^VTTJ^TX Tj DKI KY»S S/A.!
* 

fj p 
spedal Hght whisky ,, 

Jfr

Um gole de juventude!
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DIÁRIO SOCIAL

Chá b.nr-irt-1-te pró Banro doo Olhoo

Promovido pelo Clube daa

Mies e moradores ria vila

Iplr.tniía teri lugar no

______ rW 
¦' ¦'immW

DEBUTANTE DE

VIAMAO

A Cidade de Viamão «'tre-

rd mt.tner.tos de rara bete.

sa, quando, no próximo tá.

bndo _. 
'meninas moça*''

estarão debut-ndo no Clu-

b* Juvenil. No clichê, o

Srta. tCséUa Fraga, uma das

jovens que será apresenta-

U t sociedade, filha do

casal M toe»'r.Eduardo

fraga

'CL *** -«§_____.

próximo «abado, com Ini-

cio à. 16 hoiaa, na Escola
Normal Exper* mental D-

Oiofo de Sousa, um chi

em beneficio do Banco dos

Olhos Diversa- atrações
.•rim proporcionadas aos

participantes dessa festa,

que contará, ainda, de um

..liow s cargo dos tanari-

nos lo Colégio síin João e

dos Intcarantes do Teatro

Infantl' daquele estabele-

cimento de ensino

ANIVERSÁRIO

SH.V MARIA PKRUZZI —

resteio, mais um anlver-

.tárlo natalicio na cldad.

dc Bento Gonçalves, a Sra.

Maria Perii-d. l»r és»,

motivo a venerartda da-

ma, que nora de grande
estima na sociedade da*

nueif iiiunlcipio recebeu

as inalorc. provas de apré-

GRÊMIO GAÚCHO

O Grêmio Gaúcho, tradi.

i-ional entidade de Tcresó-

polis, realizar, no próximo

-abado, com inicio ás 23 ho-

ras, um frnu.de baile, du-

ri-ite o qual será coroada a

Rainha da Primavera",

-rui. Maria da Gleiria VaL.

uutía O trate para essa fes.

ia. que será animada por

uma excelente orquestra, se

ra ti i • •¦¦ i-6o, e servirá

eomo ingresso o recibo n

11 (novembro» Reserva de

mesas e ceinvitt-s especiais.

n» Secretaria, diárloni-rue.

ua» -ti-, as ¦ horas.

INECROLOGIA

"MISS 
BROTINHO

4 Srta. frsM Ijopef. da Ro-

tm, uma das mais fortes
anlid-nas ao liltito de

Miss Brottnho" de Sarandi

W-- m\m\^^ ^** \m\

JOV.M GAÚCHA

DEBUTA EM SAO PAULO

\o ilit-hr acima, a >rta. Ve-

ra Maria filha dn Sr. Uri.-
nard dt ' unha r dr missa
. nl. ea Sra. Al. ir» d» ( tinli»
dei lli.í.lo dr Kàii Paulo. A
Mivrm »nivrr%arianlr per-
troce a tuna í_iníli« (.tuiha
radicada nn F.Mad . tt tn-
driran'!- r fr_ t»ru 

Jdelnit'

torial nu iil|."t.i Inellr du
Club V: ético Paulistano.

Eng.° João de Deu»

Silvoiro

raleceu há dias. repemi-

nltinente, o Eng Joáo dr

Deu» Silveira 0 extinto,

„Ut contava .3 snos de

idade, era casado tom a

Sra Miitilde rte Morais Stl-

veira 48 cujo consórcio

nâo deixou filhos Er» tio

do »r Renato Santos Heis

a di. Sra. Nely Aranha, es-

pr.sa do Sr Paulo Aranha

O l.tlecido era multo estl-

maelo no seu vasto circula

de reiacws de amizade pe-

los seu. elevado» dotes de

n.plrtto e cultura «erals.

MISSAS FÚNEBRES

HOJE

0» membros da Irman-

dade da Santa Casa de

Mt-e-icuri-la, amigos, cola-

bor-doreit e o povo ent ge-

rol então seneio convida-

dos para as Missas a se-

rem rezadas na Capeis dc

São Joaquim, no alto do

Cem;ter'o da Azenha, ho-

ie Dia ne Finados, no» se-

-,>u.ntrs horário* ás «.30,

7,15. 8 40 e 930 horas, sen-

do esta última seguida do

responso no Cemitério, em

menii.rüi dos Irmãos fale-

cldo» A tarde aerá ceie-

brada mal» outra Missa, as
' 

17.30 horas na referHa

i aix-ií. O Mordomo da Ca-

pela ..-radece deseie já. a

todos os que compareça-

rem » essas celet-racior»

promovidas pela Irmanda-

de da SanU Ca_a

AMANHA

\. li/rela Santa Tere/.-

tia. ta 183(1 horas, aeri

eelebrada Missa Delo pri-
meiro ano 'io falecimento

do Sr Oüinar Borges Bar-

oooà

CINCMATO-iRAriCO Df / Í7 O O •

O FILME Dt AVENTURAS-

MAIS ESPETACULAR 
'

PO ANO/

FESTAS PARA SÁBADO

TKHh.-..i-eiI.is T. i- - Jantar So» a-.i..- .-om n.» in a» 11

hor»». Traje d» paaeaio. Munir-» pelo Conjunto '«umii •
reli'.» Wllllan. Wu.

PARTENON T. C. — Builn da Juventude .om inicio a* _3 ....

tm. F attlclpaçko d» dlvarao» conjunto* elo ..iu«ich modrrna.

RM»rva ete m«»»it am «e.rr_»rl».

DOMINGO

PAhTrjMON T«N1S CLUB- - Ketinlle. elauv-Ota cone llii.in

31 hora». D a tiçu M,i um conjunto de .11.11*1. a moderna nte»
¦ 

horu da madrugada s-ituinte.

R0SM0R É 0 FAVORITO DESTACADO

DA PRINCIPAL PROVA DESTA TARDE

RESULTADOS DA DOMINGUEIRA
'oram o» actultiiM oa ia«uita

tio* das. corrida» dt .fc.n.intto no
lli».rdr<,n.o tio Criatai:

RONDA
Intonio OSOrRh

UVINO-CAP" QUE TEMOS INO CORAÇÃO
t|t ANDO Tt'IXI r*2 B.:* - Botai • garre, «armalho «ar a "Ila Rielb

•ar Ila. lai rr-ne. aa (lajrma »..e..rt. ,- racaatrai .» mm. iiip.ni»» l»a

Jaaaaa. r.ladlo -nana a Vali-lr rrrr» Foi c«a al» «ar Sr burlei «,i„

Am* am daatlaer a Umu. e.„_sal.r. a .mi.iu da Uuhr <a ti....*.!.

( Im-ms* Ipiranga e rVrr-uw. Kmbora ét rtt rm *«and« tnu <hma mltid*

aaia. a imlr n..ta>» nu, a i_.iir.ja faU.a nv trata » aa Hlll»-- do

JMM-M.. I» Wmmjám&tÊÊÊ mrlht» pmq..r Ihna —1,1. « t nés» Mt r»[.h« .

Mtnumr tom n Ma%ttr tnfinllti rom# o nml.tr í« liihn.i» ¦rnlr-ar crjamn

ums prntártçAu ramo mm iWu(l« «rnlr-w rN.t»rt.«»i c«|__j át mt* indii .r

awnnlii tnn «rlhos amlfiM da "\lno*C»p". vont «qucU matrii 4r -**>" ¦•

Anlfcak», naér ihhh «•_><*•» ->l^m num» tra^TMtui* -ti»»r r«m • ru»

•rMnprid» -iMlr mm. I...I1H.IB'» m tr**** s-sp»lh»d»t». «oti.tr^ani. ¦ -ti. -1 *.,..

Irvbtmr m belo» Uii»l«. p__—i num p»o»ti hnr dr cadémia formua»

M..II.. l..»H«'>r- da llnoa M.ri. da e„„, a» ,.,i., t» I ,.„r.lr- **

Ura. ria I »n.,r,, Brnlo Inmcalm Srlr. i-<\- c dr lado. ma* tmtmút

ilil.i.A.si-. — Noa ¦, a....,i. wn

pow» da tt-Uatl. b-fi d- chafada

pula Uldr d» alia-lo. O ar- Mltm

auvar aaaualaela» _m uma «llu-U

a )n«oei um ralo da tua B teimt.

no* .uK-onl rindo otan o» chapai

Juwjulin M_c»_i. Paulei Santoa. NI-

.. «Vilães Ta-Ulra. Ai.-.rt.i.i I..".

___». Jan.il Salalia. Je*o itmtarm.

Manem Barn>» AWIno Nunaa, Ol_-

alo *»...-*- Pauin nnmrllaa. Wllll

Chie» eareao_ eannt-Sni, Carie» Ar-

aui.f 'anlltnâoi. tuctr OlacoaMl-

h, ,ai-ltrt»n' Fonuia lx_íl«e_-le_

_iara»l-_Ki»n»*ti'. •" 
'VlnoCap Ho-

«»|-. ki» -kM«iOM-r Artataiaa B«r-

te... e-malrulii rlniad- rie iodo ««¦

,v . .«ne -m ata-dUnanto partalto

fuT __U_rw«i CMrtitMt. • o Jotm H>

m Aiitônl. r«dav» ¦¦** t*rmct«*rt*tl-

tm**.' éxm pnni'iuht.' n»»t*i» <_o «r__.ll

da nor.. ao aul. por .«_!•• irnne'

awiae.ej Aliaeto at. b«n aatar. tara

• oa» com trio» Iruia. pale. nu

bí_. a Oanlv. frlei eiu uu««.:«. qur

l.a ran- |M|. «at ISM m
HETAMLA III Una., alaato.
.110.. por -nmmr;i«r Adrll
11» do Rio O do oul rr-'

Campeia Valho, prop i-landa B
(Hlvrira ctla-or, lil'-- O-

livrlr» t*H4U«l,
mulo» . . 

1 -anrdrlll, O. C, M
SE

I KI-.M.. A. A.. SS
rtulloa

I le-tatamO O. R.
il .mil,.

: ir..i. Linda. 1 r,

¦ .iun...
; Zum Nmrm. L. C.

M quilo-  l_«i ¦«
ítiaai turno

Tempo- isn. S/l. Oanno por I LM

t-orpo t 3 oon*» 0>v "• ***
¦ IT: plo-ta '!> 1«: ¦">< •»• du-

Mnvlmrtitii et..

J5
470.10 aao

ua» *w

4101.1 MM»

meie' Xtti

twiti imu

pi
¦ Cri

* mí a
a (IMI. rm

nr*

asa» i 
-ie»

pela iftetae-r qu* «- B_BB«| par» S

NA r*lt-TA - Ha no»i» to** nt-

mamea para -i Paiqi» d» Cnolocta,

•uda e-iut. ela Aml_Kk a a H-

taçA,. doa ,-m-. Iplraiifa c Mrr

mm nírrwlam «.» -l-mui»» s

horto Alacr» a » iBiprr»».. uma me

aa laru. enn vinhta *.-ra.l.» r:

U. mutun-dr- oom <*)-rto» te mu.-

UU. OMDO-ndo co*msit*tarvM oíletint,

aauvam o Padre Taraei. Waitrr. o

aiuigai- F»ntW iam «ua Cantina.

«Dia» hi.-i» 'jfvrwido um t .,-u-

tcli, e, Pruno Polc-tl cun *qtir^»

pA_M «OOTOB-U» Imt.UT TiMUM «-TIMÜ-

dindo bom burnoi .**.*M4rr> o ain-

;__:,. PI" ln:o Rutri r>rar*r, Al

«ila. tortarar. A,..-.. -» i -íca

cklall. o CapItSoUadkr.' :-..-. n

pineniakni-o o C*_«iMUtd»n_r do Ba

lalhlo Cai nano Barboaa -f a

Temanla -elmumk r tanloa ou_riJ

F_m ouo» <_-_» anLklMta» prmnouvii
taJ-ni bom roonc *»i» o ve-iho i

qvMrtdo amifo Catiot Arvuaf». f#

loa ctMaaataa o grandr ujniffi< èm\>

qulm Maçado « ru tmpjanaa oou

br a «ala erm.iata. qua .'rr tan,tida

«cr ontrtM da AaauciaçAo Rlofrun-

daoaa •» Impranaa - do Sindlcat»

doa >n_ml-i*_.-. I*nifis. i.i.»i* «u o»

rw doa aaua rrap.vr|,.» Praaldantaa

*i rt *!,.! * iene .._ I iti.i i ia.i —

t*»mrtm -..n..- [-!¦- t- t. »'•_-)>• Ia

arar dt aalnala prlir a raea___> maranAo a.

...rd. .••.„!.. aa aara ,...- trilhada >...».»

r tr.itfrt».».». H-.-MU-. *

i-i, r a «rn- a ralar am ,..«• u». MS-BBJ-i

I CARTAZ DO DIA

DM BRINDE - tm nem». 1»

im_l.*r bt ntt icunçalvaiuc. noa_o

tarbida, vaieodo-noa Jo notna ria tai

nlle,. -Uni».,i ura a {racKaue _*:r,'.r.

GIoMmiI • dw» ProffwwVrt-B Larjp

T-araenuua a Carman Snuraa

O KaTO — Intra nm -.«--..jul"
• outro, 1-• v-.ii. ,. ¦.,,,,, i;«

erlr Qlace_n«llo mr dlaea qira, «nn

pn ficar., um pouco <W \*t\i\xiimt
na* iate» d* r;t_.m .f.T. *¦ mata

-ON. MARIA - Umo -D.., ,-.,
iu um» vt_.it» oun . _t.ii»-. Chico
"».--_»_i ao "Raau.urm.iN 

A.i-.'/,_.
üo __mltjnco AotAcun. amÈt ohaervat
tanihani oc_m Ah-ino Kt__ru># Mrtro
üoMwyn Mai oi r oa nx-Ilirin_m.ri.eia

o» c_u», íomn» at» a rus-híciru ca
Uona Maria r<aru_- qu- oun .
annarUrto Poi uma vtalt.i qur i,a
Ihti. cum a »nubllt»1i-__n d» j. .1
fUbia NeOo. Oarer e> (l-rr*. Pena-
M, í\_nf»___r, qut. iífihü todrar |^|

•¦•» tonaao» comigo a o n-^or dal'-
joao iir* paatat».

A l-UtBt-ADA - Amat, eV neaat.
ev-aao náo Ullou a tradirl-i d

l»rtu-aa. u tu frandr ínrao Ua
¦-••to. «-Ia Penal t.n o oon»

B» .e-ot. Mrlc dia « erato ^,url» aa

pi d* .«pfh-ti par». <_ru «vulda, oa
''M:íi_ím->' -(•_*• aaitHfaaurr do*_o

elra-le, do glut_a. ClXK«t» 1» m*>
vam ... da larne. Hm>nt Sexlan.
Wolmir Ilaaao leUllno Fajxji^ |j
mato Aai_T HobrUibo iXrfi/.H
r«no Por M o >rrriadrtro eMr>r.ir«i
.'* nratúrla quj cbafe_- a rr.ux,*}
•¦oor: jifrtmaa d> muttoo Kn. -
AUda a «oilr exn. lio /ar.*» Ur-
..«•--._. -Wlli,.- 

proatu^, ,j,
-tr.1» ek. AUr cn Rio <;nu«la

ern» nda 'ndo. cun nm» «auelado
bartali dr Bante. Coorcalir» a ata
-•nr», cujo _-j_.ro alneL. ,. ,ur-

CtV» CO-txa - Cemlta te
¦.ir»t*o do vi» rondar- na Blo
dr lannra para o roqurtH da ira.
curaçA» no pt-Umo ela» » Tmiw

a cartr«a qt» mm uma laata mar*.,.

ooòr o NaiT iiiíi Vrvar» nvni aora

«o a Cmcirtaa VrrtW dr Cmaniaa

B,A.
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|. Mraa 17.11 ea IW»

I APtT«iA i't Ww-a. rmm . * a

tina. arr ATA • T»-»» «•" »10

O dn Bi-lf ira! Cria. ^rrlo:

pr-n Tarloa rte,. TrT». «r*^n».

ir»u..r,h..~n et. Umo « at»»:
- «4 m,i

E
-..«. i

S fa-«laU. K. 
'». 

M
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uuar r«M
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OnlMa aqai -atra ali H...

.„,.. ..'»¦ „.....!.. MM
niii. f_*aa, Hm_a

aao ér «ka A «.» « i.

S„i«,n.. dr Ckaato
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iw a. a ¦.. n
out''Xt I35>» 7-*08
»*•«». O. B.. M
•nn.»  tiam '-«o

l_l«» !•*»«-»

T-WB-; SM » .. OaoV nor

l.a ,*. -n, nlarí. Hl ti i»e ««

dej-l* a« M o. ITI A«i._a«nlo

On n»rro C-* » «M M
.a aa,,, (T«t| __-_™

|/ir«i ni m*mo. «Htr«o 1 a-
aoa, por C-lUd • Ura Pis». Sn

R» O do (Mil: trai Miiual A
vila. prop Slud Dica. criador
tlmltn Cejtmbra; loqu.r T. BU-

va. M quiloa . twa. «2131
-. Rad Valente. L. P.,

S« qilliaa  ri.jei 9SSH
a Bratalon. A. B., M

quilo»  ''lio U370
I Rrd _M»U O. S..

_!/._ q-Hu.  *».. «nu
B U Poat. T. 8., M'

S3 .,..,!¦-  ¦•¦" .«*'-
J4J.10 -1I7I»

• « rmm IMI, rai l «ei* .. r-rrmi.
A. J. IVI...I.- da ta.l.-. lu r

I IIK-IANSAIMI III ne.» lie, r-->

1 ...... por *.l..„,.- . I'...lr

.)....,i dr, H,„ (.randr *m sul

| 
'rurd Tro**»dor. h

liarcU W ¦!„.'.•. -"«. '•'!'

" 
IhTpr. A Alvaai

W -ull.» ••». KJ»
I Trual li. (a-rrira

_, «ullea _-» ¦_»»
1 I •¦. '1 H.........

1» ...I.I.- IT» .1 •¦¦¦

i .. . .. J -.,,..
aa. M ,i,,.i- ... a. ir»*.

arai» iitiJ»

•ia» ..-'••.- ««.i-.. • «ra-
«al. i.n .-• loa i....h„ par 1
.ama., da I • aa -.• - rara.»
dn !• aa I'. aalrU. *m 4.' aa
V. I wrpn me i rm l> Cll
- I»4 otarr»; IA» — !1 «1» -

lt' daala n* lt - » M...,
«x,,v da ».rr,, Cr* ,at«».
:• Parra 1*0.1 rm w m

I LUARADO .41 ma.no. . .,; «
«ne» Btrr loeif.^iir •> e'aqn»tr».

do Rin O do Rui: t-ai Oeur-
rlkkj Porra: oroo Plrmlro An
tiíttrf'. criador \m»:!,a Rotta:

K-»-ú. O aa-to».
11 «» oufad

1 O.rotravo, A.
tt onlloa

1 Harrr<ro. P. B..
oulk»

I Co>or1al. O B .
quilo»

S '/«Ti.i-ir«. M.
]| enrllo.

t inrri Can«rio,
O M mrllna .

7 Varr*. rurdatl. t.
r, n ouiioa  -an» ar!»

ntaio liiT-i

Tw-w- IM» trt Oanno nnr I

canf** ê m'* «w i*.*» t*m \.*

US ST m-rti '41 IA: Ut tt:

dinjio aal» — * «-r-nanio

dn n -ro: rrltlTK»
«a p*--, nm. «¦ i •» ¦

1 OcrrRA lf> C-^r. ra*' . ¦ aroa.
1>»T TVrT**»fc *• Hnh^rha do f»-

!,.'•¦ «<•' G-h-*r! SMr». raa

tal» O»'do í>I.~Iti rrtador

H.raa «•»-»•-»: *nt|i»t T»*_n
Stlva M II e-_»~» IT«T» «**

3 Pr-**«-_la. A. A„ l» ^^

1 Nm- Traraau.'"*.
o m a-Hioa n«a«i nm

I ler. '•-». 1 A..
* -uik» tmm mm

i -s.e_«, t. r. H
«taia»

Sete provaa comp-em o

proiirama que será desdo-
brado esta tarde, no hlpei-
dromo da Planície, apare*

cen io como maior atratt-
vo a disputa dB sexto pé»
reo. aue apresenta Roamo»
como franco fnvorlto.

Prognósticos

lORtTn 44»W

rAJKI sn»

mm imn

r»m »twi

l.o l'Hir... em 1.2(10 t.i

Satcap nio correu o «ipc-
rado na anterior mas n_ri e^te-

sou a .i... r- ...ruir ptirdendo
0 «pindo imr- La Tnrmenta
no» Oltlmo» metro». B*m dt-
riiítdo, serA o ganhaonr. A re-
rerida La Toni.enta deverá
formar u dupla vtmeedora
nom M >¦ .i li-.-, que na an-
terlor largou atrasauio, de
mitlor rival.

..o Páreo, ain 1.2INI ni

Leio dc Caverá aegue cornei
favorito F I bom terceiro pa-
ra Pensamento, e desta tetia
astá melhor situado na dio-
tincla Snnissono venceu mui-
tn firme e na cochelra 6 tid>'
Ouiiiti imperülvel. Br.m pia-
o*. Pensamento poie repetir
principalmente «e coiuéfulr
folgar na Tanguarda.

9*9 1'áre.i. em I.IMMI m

Duvidei a Due formam du-

pia aparentemente certa. Du-

rtdet ronta com o Inteiro a-

poio dn retruspetto e Dtie a-

presene ou grandes melhoras

•m pnvacos Dtivtcle-i SsM Tini-

lo 
"falado', 

pexlendo .urpre-

•líder. Cuidado ctim o Kaio

que qienlquer hora dá um "BB"

louro"!

4.o l-.er.-... em I.MKI rn

Tranco favorito Ourotrlplo e

nem poderia ser de outra for*

ma. Ointa oom o Inteiro a-

polo dc retrospecto e foi mui-

to beneficiad'. com a dilata-

çío da dtstámt» Para »»col-

tá-lo .....latii..* de Linda Ca-

baAa -ue retorna muilo bo»

alta e etttá «.ndo levaria da
"barbada" 

Cotado*, ainda Ra-

gente, Logradrira e El Revo»
lucionArtu

_.o l*nir... as» I.2M0 m

Abu-rj riaparnr-e na Piam-

cie com alta cutac&o. Correu

multo en. su» Ultima apre-ten-
tac*o e eMá bem situade' DO
"tiro" curto Matcnúlta Braa»
ca ven* de ótimo v -^unde» •
na oocheir» e tida convi jo»

perdivel Certa na dupla ana

que nosa» opinião sòmenta

priderá ter de-nír-ita por Par-
;i i.i. ¦ uni- andn "voando"!

6.«» Prireti. <-¦¦¦ I.I1MI tti

Rosmnr contando rom n a-

oeilej dt retrospee-to e bem »•
fundei r,i di«tancii,. devera rea-

tar reiaçcres com o dLAcn 4a
scntcii^* Longt no entanto _•
-t-r "barbada" 

j» que ter» sm¦'.-/:.-, 
e I.i.. duas st-rlaa Dar*

reiras * transpor. Tanan a»
trave--a ótima fase de •-

,. ]-,. mito 
"fa*

¦ íbiarjs, po»lado* <
r>ndo l

7.o Párt-ti. rm I _00 m

Difl-il o pruKn.jsti'0 nesta

pr.iva 
"dosquit.-" com a qua*

se ten«llü-de rt.is cemcorril-.
**-s oblenuindo pfissihillüHdM
dt- vitoria l-n.et-.tni,.. de Berl»
do qur BpfaaaotOB iraii-ea
melhorar e esta bem situado
no "tiro' e-urtei Para • renolt**
lo Doriana. que .-r.tuu
melhura. e laryía na ,ala I.
Glnest. so Pa'" Is f*-lbo. lirta
lador r BIika * rrf, as tôf

ça* seguinte*.

SANTA MARIA: CHATAN FOI 0

VENCEDOR D A MELHOR PROVA

;_t..t<~ MM

MB TMaoo: »> Oanon pr
Dl»

r J I-
am 1»

Ul IS». etae-a Ul to (lt II:

Ui IJ: dittla 11 - > Mrot-

mantn dn Dírao Cri * *wn *0

U. .n -anl dt apoataar
CrS 4S-»0on

j\» con idas- rc.ili/-id.is ei..-

mtngo no hirnKlromo elo

Passo da Areia, .m Santa

Maria, tivt-ram os -cginn

tos resultados:
I.' pareô, cm I30lim: I 

'

Maribau: 2* — P.ir,tn..i

ba: 3.' — Real. Tempo: Ktts.

R..ttie.s: Venc. Cr$ VV pia-
ces: lí 8 35: dupla 47.

2. part-o. em LJOtal L*
Audaz: 2.' — Paraíso: 3.'
fonspirador. Tcm-Hif

lOIs. Ral-ios venc. Cr» 10;

placcs: 15 e 15 dunla, 37

3 páreo, em l.300m: I
Tutão; 2 — F.sp.edavec-

chio: 3.' — Muruli Tem no:

-Is2 5. Ralfos: Venc. fr$

iU: placís: 104 e II: dupla.

325.

4.' pareu cm 1 OOOm- !.*
Senhor I .b.itiu: 2'— Dt>

iiiin_tiin: 3* — Ponehe

Branco. Tempt»: 63sl/5 —

Rateie*: tens . Cr$ 27: nla-

cts: 12 e 25: dupla: 128.

5.- parco. BBB 2 200m: l.*
Chatan: 2 — Satà: 3 —

Urano. lcm(K>- IVK. Ra*

teius: - tem.. Cr. 36: -.|a-

cès: 17 e 14. dupla. 34.

6.* páreo, em l.300m: I.*
Inhapindâ 2" — Ratik:

3." — Gare,a Tempo: Í6s''5.

Rateio.: venc . CrJ 
**0; 

pia*
cès: lOe 30; dupla. 67.

Movimoitn _eral de anos-

ias — Cri 4.175.000.

JÓQUEI CLUBE DE CANOAS
RETROSPECTOS DAS ATUAÇÕES DOS

PARTICIPANTES DAS CORRIDAS DE

HOJE NO HIPODROMO DA PLANÍCIE

CF.YTRO
>!, iuWA Ion ».-«*. — *• r

lt. II, .» x . r a "* Tulip
Mapa* exm. -si-ui tMoo. vira
laaa — Tacnlrolor - I*. ii*t. I
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U^O. M.I» • S.t» h: IMI a

l_iei-_ _. «.u.-:u- com Bpn.ri

Traoj — lm-te •WtuauhA a.«*»íi*'

?t"iii_t
Oi-UU - ka !«. U. 1» *. a K n

Ita.nik*. Cea.l . Oeai«lu» Sttmr,
r-m Mara rtirt.t - PTirltade, .(¦

ri* pn atan^t

r t> A raea na Sfua* e»i,
i. OmmM feariridc ia

. An.at.iik rarmaj^irt^rania
CONTilMENTE - ka lt l«. !« Jn

a JJ h Sanaria, da Vloictrena'

«<r. n.smt. Fcrd - Ptt.-U.K-C* .4

..'.<-. Mi.aiJ.* nMfUic ;¦•:¦*»n.r»
c.tmni. noMi-. (,«»• «m> - »»

...» ;».* • J.» lt: 
"* 

knna

TAUA He«_ SUMI - k» !»»' .
11 X h -Aa Vantaa Baoelrlr». Ea
Aliall* -om Joa» Suarnr - Caio-
ride, - Pn.lbmo 10 «noa l_n_lti»i

IM»H'l\MlV 
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Transmissão direta peia TV do campeonato mundial de futebol
010 1« i Meridional i — A fim d. «.ertar «.Ullta» par* ¦

trtuiavrnl»a<ato. «Ia «.t.litr daa Irnacna da tele»i«ao nort. amm, a.
o. pssra n Hraatl • «Tm Jo«sr>» «a seleto brm.il.ir» no Csmpeoaato
«t* Mundo, em taondrtsa, tlajoii par» t» Da.la.do» Unido, na ma-
orujada «fãs ontem o Hr r.rnando Machado Portei», diretor d»
JtadlOi.a. e dlr«U>r^up«rintendffnt« do Ban-co Bnaviata*

Aoojntuou o cnuh-kido homem tle tjmpréaa que t«m fundada*
e»pn-anr;u rm rnnaearutr êxito .m m. rumeAo utna «raa que * po.
alvei 

"apromur . «s>«««o 4» ..•,.,,»,, da Radtonal. am rasara,
pagu*. a ume. exlatant» aa Ameriea Latina ram pot*nna par.
captar, pt-io .attsllt* arUtttlal luiairnt dr qualquer pulas do
auuuto".

Golt em PaU

Certrado dr amlso» qur o foram levar ... Mr opor to do Galeão,
o Sr. remando Machado Portei, afirmou qur fará o po-«.t».l par*

tornar realidade o aonho d» ml.hAe* de braall.lrosr vsr os «..'.
dt Paié, «rn Londi-M Do» Catado. Unldaa .0 Sr. Portela aagulri
raar* Roma, onde tratar* lai-nbwtn. da aneunloa rcla.ioii.uo. com
•ranatnlaa*o via «ti» nr

Al*m de aua «aapMa . utmlltaraa .¦ tivfr.ii, uo i; ,:,*.. apro
.ent.noo .ua. d«aapedldaa ao vi.iant. figura, do mundo daa. O-
nançaa do comtrclo a da política aaalm ramo homana ds rkdio.
iurn.il a teieviaáo entre outro- o Deputado M.rlo Taniborlndasguy.

Sr». Adriano Saabra, Paulo Terra Bittencourt • Humbrrto rt(u»l-
rtdo, Direturaterente do B.nco Boavlata a qua o aubatltulri du.
rante seu Impedimento, Pedro Humberto Kuju.ir.do . larnuoii
Marco» Cavalcanti, também diretores do Banco Boaviata, Ml rio
Kinler Ameri o reodrigue» Nativo Watfungton Aleixo e Aníbal
»rrelra Rosa • o Secretario. Sr. R*n»to Costa.

AettttHmtsot

Reprak.ntandO aa orsamsaçòe» 'asaorledaa 
na Guanabara com.

pareceram ao Galeto oa Sra. Wsntralau X.vler ««rente do "Jor.

nal do Conierc.o-, ridtlla Pereope. (crente de O JORNAL • Joa*
Lul» Aromam, diretor d» TVTupl.

CBD: ATLETAS DO GRÊMIO
PODERÃO SER CONVOCADOS

I 

COLUNA DE

NOTÍCIAS

lt A Clasiiflcocão

Apóa •* Jofo» de docningo.
quando Gr-frnio e Pelota» tl~a-
ram mu immpromlMo adtad ia-

oa 4 praaança do* uirolorra na
I»c,i Braall fle-au nrt-m or».*uil-
•umU * »t>fia d*- pootoa p-i¦¦-. d
do o«unp«wnato. Iol i.r. m... Un>
wcto**,. oom 1; 2.o) i ' f-w i'-1-'
com II: 1.oi Florlano. oom 12. «ar»
Ini»». narinnai, eotn %%} 5.oj Fia-
r. ... o • Pelota, tsom IT; 7.01
Brtuttl r-ore t»r lasl Ouai-aBI oom
1'; 

'¦ "i Rio Grande, com 20; 10 o)
t-arroupllbav oram Ul lia») Almtv-
ré. roa :j • í." o) Cruulro. oom
3»

ir Próximo

Rodada
A oitava rodada do rsturne e>

ti » »un pi..si .mau» para o pr-
<imo domingo: Cniaalro z H»
na Montanha; Juvcotuda z Gr*,
mio, ae Airreno Jaronlr t-uroupi*
Ja» x Intajrnacional, no .-».•*¦...
Atmoe. i Flonants. no Crlito Hei
• Rio Grana** x Pelota., aa •» .-
r* do Mar.

fX Amonho

o TJD
A rvuniào norma) do TJTV qtia

dasaria att rsMtUaada na noite «a»
«Bafe foi tnuiAferida para ama-
nh», ..-».,! na pauta do. )ul-
gamrnto ,» atleta» Alelndo, Sa-
ba, l.lll.ev • Baltirriu.

if lotar dass|a

Jorbo» Tonei
•>r»«nd'. «tn refor-

temporada d
tende nova
t-»ot>qi_iatar a
boi gaúcho, o Internarional lá

< ru.rir- bilaranrt- a priorIdada
avohr» O .te-.avdo 110. r.f rio d.
Jarra*. Tonei*

par. a

qi land. pr».¦ 
paro re-
do i .-.. -

•dr Grêmio vai

tramar bojo
Voltando bujui vutaa 1

taa para o «un da Dl" uà. 1»
pwãal, oa triroloi-aa realliaram

¦io um aneaau meivia..». paua
manh* . boj», ainda na parta»
matutina na», i in ... um cola-
lima. vtaando o dlflctl compro-
mlaso de domine», oontra * vio».
lidar, atn . - ra. de .sul

a^r,

Empates

em Bagé

e Caxias
Doía empata*., um erra .raar*

«ura da aarore • oi.tro oom
um tanto apanaa para cada
lado. completaram a rodada
a.: aro Mt. do rr' .r ... Em
Ba»', o Guarani. rtvc.ra.ndo
a Braall am joso no qual a»
*ue> d*(.n.iv*a »s»- vein, tal-
tldamente auparloroia. -..«.-tranj

a» uoventa minuto* regula-
'¦'..•¦n.arr aem movimentar o
ouu-cador. Na tf. rol» daa Co-
lflnlae" .som um tento de La-
Irton, aoa 

"t 
pva ag dono» «ta

eaa*. • com o empate marca-
do por Calmar, aoa J7, ambaa
no» primeiro tempo I '.n.ru-

(o • Rio Cranda «Uvidiram m
bonra» da tard».

Ela oa dado» latente.* do»
tt cotaloa-

V«i "Estrela

DAItm'

«.l SR ss. - >u..ri .... 5».
lt» Rodrlrvja» e s. r«io- fl,i#.

l-aanublo. I.ldl.

Max, Lula Au«u»to. Amaran»

Volmtr BRASIL — Caa*.
-0*0 

Potitaj. . aala; ton

«on «...[..,. . 'ooril. 
Itu.

n. Blrliiha » l,,.. Btar.

*».. Na arbitrwrrm sauve io-

Lul» Barreio . a renda

t-b.stma aoa M». IO» criu.u-<ra»

>n 
"lt,n,,i,l,i

Cnxlenee"

PLAMFNGO — Vaidinha

«..l»ir.«r . Artemlo; tlld.ir

Melo e Oaratrr • -» »'.o. latir-

ton. Moinho < anlsuto . GU-

'rio Andrtr. RIO GKAM1B
- Ari. Mun. . a Marco.. Pss.

dro 1 .. r-na-l . Ia.:. , . „.—

J*ato r-a-art, Air.u Haroldo •

O ur... rol Hl.-.ltta»

por r>'»lm. Moura, rendando

MO UO» crua.iro..

«i»»»»»»»» a, ,' -> . 
%e%, -VkZzm: ¦¦¦-'¦*.. . 

,. mm,',
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m- PERIGO RONDA A META COLORADA

O InterCrux domingo último, de clássico teve muito pouca coisa foi um '¦'"¦¦> sem

brilho, monótono, que qxtast nunca buliu com os nervos da assistência. Rubros vence,
ram com fustlçn. tmpondo. ao final, sun maior categoria. Na foto um lance dr perigo t*t

boca do arco evarnecldo por Ouaporé, vendo se Krieger levando a melhor tfibre Ed.
milson e Luiz Carlos, numa bola ei ta, que escoou-ta pela linha de fundo

Inter, num jogo fraco,

vingou-se do Cruzeiro
Vitun» ¦¦ • . ..eu. .* -ii nar-.. ri1, retrata

da no SSOOn niinimn aaaina'.ad<i no mai-cataor

fi- il dc 1 ¦ 0. Obtetr» o Tr-iterr. i : -.. doi-iin-

to, «tm seu campo, ninsa-irtiindii dt*st* forma,

k rsspenirl* 
"revtVMhe" 

diante do Cru/, ro. cuja

úni.-ii vitória at* a...m fot .-xat.mente con-

tr* o» rubros, no primeiro turno

Jnfrandu um rutt-bol ds pouco nrilr-i. pren-
it- • : em d.-masi, a prlola e dando a Imprts»-

si. . de querer demonstrar um futebol que
mil mente nio tem o ii.irriiau -uiiia. "per .ou"

dlanto de um Crua-aHro n- .i Ji.» uiau • r.rc mal*

fri»ro. por*m mais rtinviente de sximm rr-au

rrusaibUIrlada», atuando «iit-n..- da mani-ir*

qu* *abe • potlc, rs-ndendo ai-m mesano er»

clusivãmente dentrti de suai. piissihilldade».

Em reatumo. «tu-danto o Cruavelru era tio me»-

mo, o Internai tonai tentava *er uma *quip>'

multas «uperi. t, o que n*tumlmentt náo con-

¦avfutu »er ru... paisartrlo aaalm de um **íor-

go '-m *e luperar, aem t*t-rns>-gulr.

O tanto aoliun.- d* partida, obra de Pue-

clnelll. ao» a minuto» do período tier-i-ava-lclr-i,

aerviu apt-ruu para qurbarar a rn. r.. ' .tu. d*»

as"» - 
poi. um empate teria sido perfeitaunstv

t* ju*tta Num luir-amento de TÁmtiocm, em

profundirUd*. surgiu PucctnelU lá na treme a.

r-uando da «alda de Vllmar, -h-r- . ruíado.

tem apelação. Ura belo BS*. ditra-se de passa-

K«*m Com late rwultado o lntertuieiunal man

trovo a quarta poalçáu, afi.ra bem mais p.*to
d» Florlano, que caiu -tv. sua própria casa,

enquanto o Cruielro fixa--..- cada ve* mal» na
"lanterna", 

de unda » esta altura nem mat*
um mllavrre poder* »al*rá-lo.

O prrálto 'eve ainda dou tai..-»- dlpto» d*

mci-çáo, no» qual», alui.» maior destatpie te-

ve a figura do apttador, !sr AKomar M»r'r-.

que rieui.u duvutau. Um tol ainda na (aae inl

ciai, numa jogada confusa frente ... arco

de Guapor* Jarba» .irr»-r,st..u com o arquei-

ro vencido • Lul» Cario» ile t etn leu para un*

».'.hre a linha fatai e para outros, meto tr.eXro
rt. r.rr da goleira. Como o Jul* te encontrava

I .n.. do lance, náo validou o tento, ie é qu*
•1* existiu. No outro, na faa* derraderr.. fot

na ire* estrel»d«. onde Beto. »o cair de-s»la»u

a pelota propta*ltt-*dam*nt* ...m a :i..i para
OÉO cair no» pe» da. «lver-.ir.o que o aro***,
«ra O árbitro, outra ve» mal SOtOSOOs*, náo

t«»ve «*<in«ll«,*ôea» par» dar a rtinutlidadr máxl-

ma. No mau andou bem.

A* duas equipe* *tuar*m **slm 
¦ • . ;.

INTERNACIONAL — Guapor*. Ponte, e Sa«ly;

Cario» Alt-a-rto, K uu::« .-. • Luis Cario»; Car-

loa Caatro, Davtd. Eruo frkruaa. Itortribo • l*>.

rinelU. CRUZEIRO - VUrnar. Beto « Areeu;
Vall-ITT. Jalr • t avalh. rm. Jnrgtnno, R -r

K -. -er latira • Nrr-s Tonei

A renda atingiu k cata dos IJlSOOO c.

aaoooi

SAO PAULO, 1 o Itsil — So-
mente dtpuls de «miuihà,

quart»-f*lni. a ComisaAo Terr-
Dio da Confoderacár, Braallei-
nt d* De»portos dará publlcl-
«Lide oficiai a lista dr 50 Joga-
dores qu* lnta«i*aráo o* «ele-
edonado» dn Brasil para o»

quatro compr..mis.».,» amlsto-
•ot do mè» de novembro que
boje se Inicia. No entanto, po
domo» adiantar, oonflrmando
alia», o que dlasemo» ante»,

qu* * luta e*t* pronta, d*ven
do apenas ser complctacu. até

quarta-feira.

O* prováveis oon-roc*do» »áo
nt -.eguinte»:

ga i

ZAOITEIRO»"» — njiUrria San-
to», Murilo. I.-n. Cario» "Pru-

dentlnai, Cario* Allierto, Be-
Uni, Dl'*. DJaliria DUs. Or-
lando. I^-ónlda», Procopio. RU-
4o, Aitalr e Ferrari

VOLANTE.S — Dudu, Dia*.
Ademir, Cerxon, Lima •
*wiiik

ATACANTES — Jairrlnho
Garrincha, SenrUlo, Pele, Cou-
Unho. Ademar, Prado. Blan-
Chlnl. Abel. Panou, e Flano.

Bt-staiiam, portanto, 17 lio-
mens para compleUr aquela.
SO que utrttt rxinvocados, de*-
i.iea*rnl..»., como nf.ta Impor-
tante. qu* tal* vai..r.s .»r»rlam

«ntr* os i ..rintnr.tin.s "luaoa"

do C.miiiíie e Cremlo Porto-

Aletrren**, o que alia.», deter-

minou a transferencia da data

dn p"ib i.-ar.-*.. da lista, pois a

rAmi'ra»iA') Ti-rnirn, * onlorme

vUaaaemoa, achou melhor . ,. •

rar a reslizaçáo do* ]. , . .

P»lm»lr»» x Cremlo e Coruv

thrar.s • Portuguesa. aldm.

naturtümente, da» Flamengo a

Botaxfogo no Rio.

atu."i»rdemo» ii* at-onteot»

Biento» e a U«t* completai.

Pelf nlio vai

Ontem, trarupirou a r. ri ra

de que a CBD náo eni.iv» com-

prometida a levar pele a Lon-

«la-tss. Joáo Havelang )á «mu-

nloou á Comlssáo Te. -.!¦ , que

o. tngleaae» r3awii,bria;»ritm a

CBD d«v,-a* oompronilsio. pa»

ra o J«->gu d., dr.» !• -m Wetn>

brey Diante dL»*., como o

Santo» tem a disputar dou

Jogo» da Taça Brtull (aemifl»

nala) no dia 1*. a aeu peditlo

(valer* »er atendido • Pel*

náo ir» a Londr*». drvando jo-

gar. no entanto contra a

CRisSi.

* OS MELHORCS

EM DIA COM

0 FUTEBOL

DA EUROPA

Na Europa r hábito de jornal, e reviataa f-sportivaa re»»-

Usarem, perludlramente, conaulta» aObr* * (ormacao d* qaa»
dro ideal, no anil.lt» nacional ou mundial Ima Aem** resi»-

taa rndrirca cunaultaa a cro-

nista. de t«<l<a»s a* panara
¦prrttrnUndo dep.il. confor-

mr a clas.lflravio. o» eirlbo

re. Jataradores. lima duaan rtr-

vistas — * Wurld Saa-crr. da

liiflaterra. realisou am» en-

aueie, din-ndo trr romuIU»

d» jornalistas ile todo o mun

do — m.-no» do BraaU, peto

que .abemos para indicar ea

melhore» Jogadores de IT

resultando dal a seguinte ae*

leçáor (ovU 1'errirs |P»Hugal|, Djalma "»..iiu.s (Rrasil) Fa»
ehoitl (Itália). Orlando (Brasil) e7 Mimli IItália), tiimt.

Mo (PortU(al) Pele (Hra«U) e Suares (Itália-. O turiu.» á

qur nio foi apontado nenhum jogador da Inglaterra. Ao mrs-
mo irmjMi dr \htnii'\tilru noa fhrfa a nuticia cie qoe uma

revista itrtiguaia, lambem através de nni.ulla a rronwta*.
i-la-sirieoii ,.»»im o» 10 melhore» j«s»a<liirr» da America «to
Sul, l.o Pele (Brasil): í.o R.nha (1 nigttal). 3o HávIo (Bra-
.11). l.o .Sprmsrr (Equador): S.o Vlhrrrhi (trrmllnai Sa*

Jorge trrnaiiilet (Peru): 
~ 

» (.onv»lv«*» llrujuali; S.o tilrmir

d» Lula (BraalH: 
'<.. Onera (Argrnllna) e l*.o Ira.M (Vi

«uelai.

• TtCNICO IDEAL
Enrique Ornar Sivort (Caber-ao ,...ra o. rr.*m.,»i revalotv

•e como rr i : ie no Sul-Amertcano de 1957. dl«putado «ri
Lima. quando Integrou o «elrcionatio argentino, rampeáo na»

quela p rtnni.lii.ie foi-mao-

dn rrom Angelllo e Mar-eMe

um trio »t*cantre que se con-

..'.«¦¦ u legitimo ai.-.¦ - r de

outro tantos trio» lamoaujaj
i- -I"-.. ,e r a- lat or iu....

Farro-PonUml-Martlno, Mm

de»-Br*vo-6ime», dentre
tros) qu* o futebol «rirentl-

no i.n.tti.-iu Coiiraladi'

lu lutebol .U....W.... Junta-
mente com aeu» . .ru.ianhei'

M» .apeluui.i,.» d* 
"Cara*

Sujas") Sivorl imetrrou du-

ranta» largo tempo o Jmes*.
tu», onde foi frelrutlo por
Paulo Arratml. e de quem «H

zutm íier inimigo, o que eor-
rt-siptinde Agora e-itando en
•atlãndo um livro troe rsape

ra publtrar — "Cara luven

tus" — Sr. .-¦ dá su* i-plniaio

vai ios» «obre o que ronrildi-Ta
o -técnico 

ideal" DU »le 
"Meu

sonho seri» um temi™ que
nabaSSt 'anto de lutebol como aatbt- N-nato Cesartni, que
«lím de »*ber prep»r»r fltlcamente »eja serero • Justo
como Paulo Amaral e qu* valha o que vale Parola na or-

dem da» relai;.*» humanas". Sivorl * grato a Ce»*rlnl. que
o lançou m futebol, ainda garoto, mu tem por Paulo Ama

ral. com quem trabalhou um ano. respeito • a-*dmtra«-sV>

que nio canaa de proclamar, aempre que solicitado a opl

nar sobre pessajas — eis aí o term«o ideal

^^mmetfu 
«¦ «o»"

«--'- "í-5 Mm 
tV tMk

ir A RECEITA

(ampr-áo italiano ou náo, rir.ir uw, • Inter, pela <¦»

i «tintit, in dr unerdur du último crrlanif. rata -rUaalficada

automtlliamrntr para diaputar a final do < amueonai.. Eu

ropeu dr CHubr*». po.lrnd» chegar novamente » final de
<¦¦,....¦¦.;• Mundial E -• tal atuntrrrr -ia o taao dr que
* clube «ul-amrrlcano romig* ¦ ret-eiu de como derrotar

a equipe dr \tll.«.. E parrer qur e homrm Indicado, para
tantn. é Onmso 1'iuim ¦**.< «ucr*t-*>or d<* arirntiito Juan Car-

Io» l.-i.nr. (atualmente n» "san Lnn-rtu de tin. «m de

lliiriu.» Airral nu Roma. I. ml., «htrgastrlu ao clube di capUal

Italiana dr um . Inl- do interior foi i» iia.li. rom camponês

Diaaeram. lm lu.lv., que Hr náo rm -ndla naala dc nada r

romo o Roma comr«;ou mal * ramr-a-ooata. n redilou »«¦ que
rir nio dnrarl* muitn. Ma», logo gaithoa trr» JVigm *eiuí-

do» — o qur é pouco rnmum nt Itália. Fclii da sida. mm

teu aOSOSOOi Omni» ja comrçnu a falar- lii*».rani dr mim

qur rra an.liaiiet.. Eu pen»n que pau*» dirigir uma equipe

o.... e neceaaátrio ser doutor oa diplomata" E Oronxo ten»

raiâo. pnl» pn.tou romo ganhar do Inter. Ganhou» ne nl-

tmii. ji-íti dn i imp* (Hi.im d» .uio paa-adn quando dirifla

o t..*i-ia E (anhoui. .(«.ra, com o Roma, quaund» voltou a
rnlrrnla-l»

«•olotos I

jogar 41a 15

O prs»aid>r.tr Pdiar tollnelt
d*- Ptflotaa. daclarau i. m (1 .

¦M -oruiitai ant»»r1par para n tala
i" fm **a\a~> I w»pnldo o •mmpr-i'»"-»

; .uao que lajm «tlanu do Alroo-
H psMlar-fc joszar dia ** r**»rui rto-

fi-tra. fartado uacianal. Ml p-Mo-
taa», «lante elo orimlo no J sto
transferido d» rorlaai»

Riera diz que o Brasil

será tricampeão em 66
O -rrinaalor rerriausat» Rler». qt»
..noiu l*o ban a ..-.to do

Chi:» n. Cop. do Mundo 1. •. .

ba tt» aniaaraai na Curov» qu» 
-»

A pmuao da *ier» loa aad.

Santos e Flamengo vão

firmes como ponteiros
BIO. II .Menmr-.rall -

OOfa dot» roí» dr SUva, um

em cati» tempo, ambo» de ma-

neira «pettv-ul»!. o 1-..u.ri...,

oerrotaiu hoj». o Bolalogo.

por 3*0, quebrando uma

¦eti* negativa contra o alvine-

gro, do wt.v ano», e virantlo o

primeiro turno casmo lidar in-
•rl«no abivoluto, com Kperuu.

dot* pontos perdido.. *iu«.-.

do ii. ia ootn 
-re» 

• tam*

bem invicto Disputada num

taorno praadn « »*ob chuva, a

peleja agradou pelo *mp*nho

rio* dou Ume», »obretudo do

namerigo. qut et lançou »

luta fWirlid.i • vi-nrer che-

arando a vnorla oom »mpio

mereeini.-tit. e num ambiente,

asnáo dr rssrdlalldade pelo
m>ervn de rrapeito mutuei,

iteapaiita. aobrstudo, do Fia-

OtaitaSO, uue chegiAi ao* dota

* *rro dono d* »"¦>... .V e náo

aplicou o 
-oi*" — ele. que

tantas veies foi tripudiar i pa»
io Botaíogro — ta*»ta*uido, pelo

etMtt-arto de laser mata gol»

O Botafoco a* apraaentou oom

Mangu contundido, * verdade
— tanto qut codfu *ru rjuno

a Hélio, nu »egundo tempo —

maa lát. foi por la»o que per-
deu Pelo contrário: foi devida

• Uajiga que o Botatlogo. am-

da no prtmelr.i t. mpo náo rto-

freu jma goleada tal a <tup*-

rloiid-iu. do Flamengo, e

tatvo* foram o» ataque* *o

»rro alvinei,!.. Com a vaiiiat-

gem de l a 0, ao final do pri-
metrj tempo, o i »nr. • . ro'.

t i para o »•. .'uio ctam.. o

mal» certo v*rir»»<lor. Etpers-

va-*e do Boufta-go, natural-

..nte, tuna ¦... . que náo

valo. a náo **r na metade da

¦egunda «Hapa, T.and-. o Pia-

nvengo recutHi um •-'-ticm, 
que-

teiKli. garantir o **oore M.».

pano» que foi uma táttoa a»

pllcada pelo técnica* R.-m-itn»»-

ebl. p- rq-ie o» i*rantr*-*taqut-a

do rn.r.-'..-,-r.. •ram sempr*

perigj»»»».

Portugal empata com

tchecos: Vai a Londres
POBTO, M (AFPI — Pon i«»i aMMurou ho).

.ao naa fase final da Copa v .t.a.. to ru
•a** ae tit-Aitl!

— partU-ipa,
finsl da . .. MuMUal d» • ..-¦.,. qUr . . dlapu-

ano na Irglaterra ao empatar «em abertura
ontaurem oom a Chascoalovtquta, am partida dlaputavd» no

Ile das a. -aa aa et*»*» o» .»,..„ «uu *.»..¦•» «aispetna.

nlo.'i.riir.ri. . n.te ao «ue m podl. <-.p*rar o. caieroslove
•a lansanun U"**a»»i. >mi.i. »,,.. ao ataque, em bua.a «la uma vittS.
ria que tarta isedido tjroptait-UHia/ Itio» ».»um„ r*.*<inn i.d, ,i.
elaasine.»** Oa fiii.ll«taa d» aitln.a » lo da i'opa Mundial da
• m.r .dot«raia um. latira «tefanalva a. »<i. o p- • .ul»

O. prrr»'iaii»s»e- que nto a. «u-contrais* «•!.... «arn grand.
fo-.,.. re',,-... ... aua dafM. e d. mi o punriplo pat*aeer.ra ts*»».
'orrr.r *. com o empate, «-ua era » '.. i.n'. par. garantir a pia-.racto Al.ni do n.«u ae... ataeuss r- ... freqnr- -r-n. -. 

pelo
alte hv-illtaado .*»!"i a >»•»', dar» vtaiutnte» que *m geral, «raa
tt* sstaru:» .uperlor

Trtvtom ave, poi. de um /Ago ...onotono mhu f* por part. de
neantim «toa ad«.r»airiu« -oi uuaMaair a vttorla «ou. iai ¦¦¦ ¦ .
«o da* mprctivaa d.l«a>aa a «som grandaa aoaaa livre* rto entro
da» ........ Aa dua» «qul»*! alinharam:

PORTtUaAl- - Carvalho. rt*.t., Ueiu.anu . Hr »rlo r.-r»i-
r» Pinto « io»* r-arlrv. Joa* Augiurio ruaeblo Tan» Coluna e
SlaaAea

TBCHI^riJClILOVAQlJU - V.neelr Ula Polpuhar • antoll»!' 
* llorv »a'b, V.iMI» H.rttl.l», Kvaaat**. joa. » K."»»i

¦i^^^pgg^

I ii/m o;iiii

Com o nome ie últlm» ro-

«lada do unnu-itu turno a ro-

lc ..ç*o do» clubti» -.r pontat*

pardldos t * *.-*.¦

1.0 F*l»m*i--to  3

Jo Bangu  I

So numiaTe-nae  •

«o B¦-..-.  0

So Vascsr da Gama  
"»

fi o RtjrtótsKTMu *... • •

lO America e Purtuguesal . 13

Certame Paulitlu

.- HACLO, lo "Mel..;.*....<

— Di-s aete Jogos i-rtart-adia*

pela i, in ln do '-ertame pau-
Ilata para • tarde de ornem,

em complemen<iu;-áo da Sa ro-

dada do reti.rn.. apena* eui»

co foram r—ll*ado*. 
poi* Pai»

melraa - b.i'.i.¦... fAra anta*»»

ruirmeii'. adi.ilo. em vtrtuda*

do* o-iinprom'.»»'.* do t»ic*>-
"'"(»* paulista na T.e» Bra-

ali. e Porttifuáaa Santlsia •
("¦ n .-. ,,ii... detido ao mau

tempo, em Santoa O» Jogo*
r. ... -..-'. ipresantaram o* »«-

guinte» resultados- No !"»<"•*-
«ir-t.*i o Corinüuan» venoru a

P"ir'u<u. sa d* D**porto» por
1 x *>. maiio-ndi, a dlfat-anoa

mii ima iu. o **pai-* do San»
to» Em Presidente Prudente,

o Sant.ja «bateu a l-i .nl. i.ru.a

por i il oom etnoo gol» rle

P*l*. > r- Ribeirão Prato, o

BáO PaUlO iu.'.»l • deerpoio-

mr, -.-rrirnrti. par* o Comer»

olal poi 1*0 Em Campina», o
(.'.»r .ni • o SSo Bento «mu»»-

taraxr, em 1*1 e finalmente,
. rn Bauru. O NorOMU ver,, ru

a X\' O* Novembrn, por lxru

Claotificmçâo

lo Sanlo* | ¦

lo ( «rtiitlan» 

J". PaliTMir** 

4o P -r".ii»«l d* Des-

l»ll..  |f
Io Ho l-aulo  11

S.O ('.inten -ial 
 9

To Sáo BatUO • Noroeste M
lo r-rudentiria »

So J iveotu* • Botafog 2t\

10 Guarani • ArrVrt.. 17

lio XV d* Ni.seoibr »

Poriiigu. »a rtontt*** . 10

Uo rvrrosiarla rr- lt

.sas-ran-ar atran» d. um ¦0-11*0 tt.

au. pteprla aulrtrta « ttmilrarto.

a»t. 11 ¦min pelo rialr. Mpera.

íu Ustidista
A A-iw.il». — tx»nt~a. -

11» a m.i> terdl-tarso potrean. do
»-.'.r* do unindo. UkiuUv. aan ns»

bi;»» ao nruii. maa tmm rr-aado»
•r. nte aabmi iralsalhar nn rvon-

junto
r-v u mau aat-asM». *•> aa ¦ 11

pa» tv- um -r.rt-. garal aairipra co*.

nimani aa *au riatm quMdu «tr.ni

taa .vrrrplo tttMe — w-a-r, »i

— fot auavia n- lilrv . o Ch'1.

«an 1»(> l-oalauii,. no isvk «a I»

Ktatarr», a inipn ata o podttrk aar

otnd»

SO •av.-r.ri o rtlt".«vs

o -i, ií «obrar a lriglaiarra

rrari ratouia —

¦ iii'.«'rrra t«ifn aitla ompai da

rr.1.111 ro... Mio Ju..*» atl»«*a.

rio. Maa-. «11*0. qua .1* lissba

tho "p>-naanito aa ccim do
.-». .rarlKie mr.r,-» o -1...,:.. no
...aja. .'.o O a^OroD

Iss-maor*; **ttí iwauavndn, i
uvtswntivo i, *t o Mm» un rm»*
Ar, ponlksr» a miiaaudin ,n. dls.iv
ts» ria -»-«¦••»: 0 ..m.. . « um t..;,

et.-r.av.-as '.alasara» —-.-«tiaui..» r-
1.1 ad pradata •¦00*1 'in ...
do. otUntat. par. o nr-».. ravíluár

Trata qu. ira jogar o r o *. mu.
av. ratatio na (nitrl. tsarud. «t» «*.

raaja «.aao ittr advan. H...»
— par. mina o BraaU. oaaa ju. ....
» '. t.vorlto «baolurn 1. lul» C
•¦plkx. por .p» 11 mu. trstvwloitv»
ivrataurm Uunlladu ulania. ..ita
du oom un; 'r»sn.r.»i.. mt-t-at: 11 |*
s-aj>a»ta»-tm du.» vr«s» m-emá* a Oe-

ps Oo Vlial... II ciso - '-lo ¦ i.1
¦•»*.-t-¦«¦*•. t.icvairWrjr, *« oapai ds*
t«ra.ip.|»«« U r.r.

Notiiio paragnio*
Km \*mft por paüpt*. mua

ttanraam tantto mi rtsu aa mioi
maa.aSai« qt*, v-.m dr latoanou. lurto
Urr. . mdie>r uu. t» naratoa tsttàa
utlluv-aitlo meiudoa ssat». ir.*ra.a.
C.p-atr. d» -irv.l a.' n.UlmO BM

lOOMOSSO» na Cop.
•Obr. a aVrasntlra»

Ma mtnhe opuiléo. a.„ ******
do nula inr.r poiaa-otai d. tu-
ttvbot tto rrttavao u,. ..uu» am 1.
«•«to ao Hl-»l! lo.tivi.lua.lnvn....

MUa )Oa»«*i«.ir-*. __0 v>ljvrri»t* mr.r
atoa Ua. a «ttl. a. na hor. 4a
variada.!.. . Iaa naV a. «1 navau- *

paria No dia am ma. a trr.» • ma
roratrasair «an» .*ru

Itália jfo/pou â

Polônia: 6 x 1
ROMA. 1- (UPI) - Itália

batt-ti c.tcgòi i» anictilc a

Ptilunia hoje por frxl. num

j",.. eliminatório pelo cam-

pcunato 
iihiikI.iI de tutt-boL

Nu 
primeira partida da ac-

rie Itália t Polônia haviam

empatado icm gol» em Var-

aovia. I..11..1 provavt-lmenw
deíimrá o grupo eliminató-

rio f-m suas n..r ii,i.,t com a

Es. o», ia, dias « em GU»g»ow

* 7 de .'e.t-mnio «m Sat»

te*

-OaV DAVID QUASE MARCA O SEGUNDO GOl

Neste lance o Inter qunse desafoga sua torcida, com a conquhta do que seria o 2 gol-

David infiltrou se por entre os tagueiros e atirou forte, mas VUmar, dt grande atuaçio,

defendeu co m segurança

Es Flori ano caiu por 1x0:

Juventude agora é vice

DR. MARIO H. SILVA
OlCRAS VARKOSAS

A* ISaTü nora* rxn* e-Xll
AFECTÇa-ES VASC*lUa5Jlla

mtlHHICAS

— CIRURGIA UlfRAl -

vro Jü6c in ai no ssa
l.'" tatrldar - tJala 1*301

" ^a"

•tn attf-ta«naa duranta oa novtn»
ta» aaanutoa ¦».,...-..¦.:-. ua-
varam ttorain.ro no santa Hon
aa eu i' ac \. , • •»•¦-

luda. .. » «: ¦ --• tm JtSpto vir-
tualm.nt. a vtoa-Udwan«.a Foi
um prtflto iteTara* fMoaacloaal.
um dr» matboraa •**i».i d-» •• '¦»•*•»

bamburguiaM noa uttUtus t«*m-

4a i 9 u, asa ton* 4o Ju-nntuald

qua. tMata forma paaaou . viça*
Maranca. «Matutando ...-i. *
riorlano para o terreiro Ja eam
mau pMxlmo doa ruhraa qua.

gen rom tt» olnoa voltado, pa.»
o Urcairo v ot».

1S.P..I. rt. um ¦- i.irir,. rmpO
«tm «u» aa d«al.naiVH furara •

ponto alto nautratiiando total*
menu os «taquaaa rollou o Ju-
va. . ..:. para a etapa nnal «aont
mau .peatit» -.p:. r.ud». paio a«-
t- r MQuanta da 'irfi-r *u» i.^al.
•te *ua. atra 15 mlnutoa. .«traiu
o tento qua Iria dwidU o roteje.
Na ¦"..«« Om um »^-»i -»r i,

por mrlo tt» Ba»a. Lula t eattr
awvrarou d. ¦ .n. . . rtnsou le-h-
•old batido, aanbor. o aapetav ular

as «¦• * a»

i graud. lula, i i de ooetu

«as duaas equttstt. atuaram aaastm
formada.

IIVIMITJS - S»«ri tatauro e
muton. I v.raklo NeaiUs • «.Imrr;

Bab*. Luu Caur Pira, llrrn.a.
« r*arobt>. FtOKIASU — Pata-

Dl. A6RAHA0

GALBINSKI
Mim *-i i t*. OE

vIvlIllRI»

TVmtamínto clinico e cinlr

gl<~0 00 ca.sar «asm Qla-aO* —

PaU-tO*
Con» r Rim Oen intoi-too
*S - t.' Andar t>snj Sl«!
Toam- I1SSS Ed rtXMINO

min 1 «KIM <lr .

Or. Farid Germano
ADVOGADO

t-ONt 9 18 19

Ed. Sul.c.p 10 * andar
Conj tinto 1000

A partir da omtao. a r.rrntvid»»
anlrnaaM pn» au. fahuiia» .....i-
ata, qua qu«t lotou «.oialmanta
aa «rata «to (ente R«*a r. -, ,i.
rri.ri-i aada m.i... a. r ». ¦.»,
rnitr-flrat fmata tdo qua n rlani*»' 

.i-«e para ima

sinvrw Mlva, par aaaval

Cuidadosamente

impressa, rigorosa-

mente selecionada,

CAMPO, a revista

mais completa no

gênero 
"AGROPE-

CUARIO", já está

circulando em seu

nono número. Leia

CAMPO - Assine

CAMPO - Anuncie

em CAMPO.

MONTEVIDÉO

12 HORASDIRETO FM

EXPIE550

PORTO ALEGRE - MONTEVIDÉU
ÔNIBUS NITKR LIXO Ií LEITO

INàriamrnle. àa II htiraa. tHMnto

•utnmStlraa * B. Alrr*

PaV-iSACiKN*. E INrrtm.MAtOES:

Ae. Jrtilo de f ««tlllwv». 1 •* - 1. 7ts»c

SERVIÇO ALTORIZAOO



MARIO DC NOTICIAS
PArto Alegre — *111*»

Claasifftcxles

Anúncios Classific

AUTOMÓVEIS

MM*» OFERTA ( PROCURA HMWMW

Amortecedores

de Automóveis

liquido
dr borracha*. abasteci

- Borô Rua Santana n.* HB

Vende-se caminhão Bedford

Próprio p/Wrm ou matadouro. Ver e

tratar k Rua Monteiro Lobato, 364 —

Fone 31606.

Exp. OswaWo Aranha

POR CONTA DE TERCEIROS

Av. Otv. Aranha, 270 — Fone 7148

VENDE 
- TROCA - FACILITA

O F E R E C I I

SIMCA RALLYE Tufão equip  1964
1964
1963
l%3
1961
1960

SIMCA CHAMBORD OTFAO
NTERI.AGOS BERI.1NJTA 

SIMCAS Execp. cquip. ... 1961, 1962 e
JKW Perua •••••••••••••••••••••••••••
UU^WINE 
BUICR. ótimo preço  1963

VCERrmRY
O. K. W. automóvel

1949
1961

F-100 — Gabine dupla, equip.  1963

Auto Mecânica Intorlaqos

SERVIÇO ESPECIALIZADO

«GORDINF

WILLYS 

®

ACEITA-SE REFORMAS DO INThRJUH

ENTREGUE SEU CARRO A TÉCNICOS

FORMADOS PELA WILLYS DO BRASIL

SERVIÇO ATENCIOSO E GARANTIDO.

AVENIDA BERLIM. 705 - ESQUINA

BENJAM1N CONSTANT

Canos de Descarga e

Silenciador Boró

De alta dursç&o. para qualquer marca de aut»

móvel Temos tódaa bitola* de «anoe reforçados,
vendemos e colocamos Rua Santana n.* 503 (Esqui-
na Lsurlndo)

Auditório Automóveis

AV. OSVALDO ARANHA, 842

OFERECE:

SIMCA Presidente l9"3

ENAUIT 1093 

AUSTlN A 70, conservndo 1953

VEMAUUET. conservada 
"ARMAN GHIA, super 1962

SIMCA 3 Slncrwi* 198-'
f>OYD ótimo estado JJjJ®

VOl.KSWAGKN, est. zero. sup equip. 196S

VOLKSWAGEN, ótimo cst 1963

VENDEMOS COM FINANCIAMENTO

Alto 525

SETE DE SE1EMDM, S2S

Oferece à venda por conta de tarceiroK

SIMCA, ótimo est.. 2* série 1960, 1961 1962

DAUPHINE  ..... 1961

líKW. Perua ótimos estados ... 1956 1963

IEEP WILLYS, bom estado  1957 1964

PICK UP WILLYS, 4*2 1962

AUSTlN A-40 

VOLVO, mm estado 1952

RURAl. WILLYS. 4x2 1960

KOMBI. ótimo estado I96J

DAliPHINE. Goriline c. taxi — praça 1963

RURAL WILLYS 4x4  1959 1962

SIMCA PRESIDENTE 1962

"El 

Dorado" dos Carros Novos e Usados

Atro Wltljrs

Rural Wllly» 4X4

Oordlal

SIMCA CHAMBORD

DAIHHINE

VOUKHAflEN i

Oportunidade pura V. ». adquirir o csrro de ium preterêncla. Plano Co-
illvado por melo «Ir quoiav Com a rtmnreU ds poriernaa «rfunliaçlo local
PerfOfitamot quanto pode dispor no momento em dinheiro para a com

pn de mi carro. Cr$   Re«po«ls: para "KL DORADO DOS
CABmUN caixa Pontal I tsj - r Alefre. IMPOKTANTlt marqar com u. X
i carro deeejado Imediatamente V. S. »sré tlallado por nn*«n Corretor qtir
âpirwntari o oo*wi negAclo <<»m todo* ia det-ilhe», ApO*. re.rber o rarro dr
nft pteferèacla m mensalidade* a patar *4o muito modlra» de Cr$ !» ••• —
3» 3SS 54.742 e 77 4tt.

Apro»elte ède anuncio recortaado o meiau e no», devohendo para a cal.
» P>»UI l.Ut.

NOMK: 

BOAS eeeeeeeeeeeeee**oeoae ••• • • • •••• ••••••••• •?••»••«•••#«

CIDADE!  BAIRRO: 

Arranque» e

Dínnmos

Dlnumo» • arranque» • ta-

duzidos oam autorr^el ca-

mlnhto. amioneii » tratnt
rrm™ er« tn« mu • 

J*™
ptruta ctr» wfculoa d* »

(Ua o marca- americana*
nqMi nx-tnoau d» S 13

• 34 TOÍtJ r«TOO« • B*tO>
Mtoau» d* tKhnod^* • °°**
wrm óc m- do pau Cw
do» tndurldoe • Coletora»
A. r»irmp» mt rnrtont
1 un Aumdemoa pilo nm
bôlso

DIVERSOS

oeeetTrTTrOFERTA I PROCURA

Sabão Galo

C um aabto d* 0*110 nato
d* OtUra qualidade Cxlja

do mu fornecedor ou pelo
lona: 31< (M Fabrica: Uoo
teiro Lobato 144

Pioneer

AÜ8IHTCNCIA TÉCNICA

DE FABRICA

TEL. .V2391

chamar ROGÉRIO

Rua Silva Só. 142. funda*

Pianos

Compra-se 1 piano. •

Pagamento à vista F»
vor telefonar par* 9-1220
a qualquer hora ou dei-
xar recado para o Sr.
Aliícmlro. Será procura
do à domicilio

Exposição Maracanã

Rn Sele de Setembro, 604 
- 

Fones 9-1295 e 5984

POR CONTA DE TERCEIROS

OFERECE:

VOLKSWAGEN, pouco uso equipado I0fi5

VOLKSWAGEN, ótimo estado 1964

FORD cabina dupla 1963

RURAL WILLYS. 4x2 196»

SIMCA JANGADA MM

CHEVROLET AMAZONAS 1962

FORD Starline. 2 portas 1960

CAMINHAOZINHO OPEL 1957

MERCURY Montecicr, 2 portas 1" 
^

FORD FURGÃO, est de tom 1958

LAMBRETA 1958

HUDSON, est. do nóvo 1954

r-350 — FURGÃO lí>55

ÔNIBUS MERCEDES 1953

/y IRONZINAS^X

f 

HflNOMAC^

V CASA O'ESEL 
/

\a» «••• a»0>

X.' R*1 • *

AUTOS 3290

Av. Farrapos 
- 3290

OFERECE

|)KW Itclcar Rio wro km 196S

l»KH Vemajurte Rio xero km l***

VOLKSWAGEN (Pé dr Boi) wro km IMtó

KOMBI Standard xero km 1965

SIMCA Tufão xero km I®#5

USADOS

SIMCA Chambord equipado 1964

ttlRAI HILLYS iraçio 4 x 4 1963
¦)\l PIIINE Is63

VOLKSWAGEN wilan !!*>-

IIKW Belcar equipado I*"

,IKW Vemarurie. 1937 19M, 1959. 1981 1962

FORI) 2 porta* 

Coletores Para

Dínamos e

Arranque#

Colttorae par» OSflctcm •

irrw»> t»
m - limpa P-r*
dtuídO» • nprupeTaooa

I aiiAlqtiei tll» Temoi àmó» o

^dr <«» aM l*> Vm*»
mm tjocamoa a nv iprr»rr.'-

| qualquer tipo Cais doa uv

duOdw • < • ' «• *' 5"
rapos, delrocia 4

i Pelít da Cunha At
pelo rwrmbôi*o

Acessório*

ACI2«S<%RK>5 . ua«aa ta(l
tUxxa.% Bronnna- Mupon*rta»
inêi* de «c^menu* PI«tAo»
lo«tjL. aMUMS «*np»
tar rü&uvt* d» traio m
¦os d» iin lamai # carroça-
rtat. lurto par* rrlonne» •
m rorti ou Marrunt «ara
peças onfinaAA D1XCEU O-
LIVK1RA * CU ' TDA âv
rarrapo* «M - «>rto AHcn
- row S171 - KB AU

mo* paio naabAuo

MAJESTIC

EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS

Vende 
- Troca 

- Facilita 
- 

Financiamento em 20 meses

POR CONTA DE TERCEIROS

7 DE SETEMBRO, 641 - FONES 5502 - 9-2628

VOLKSWAGEN, 1960 Crt 1*200.000 de entrada

VOLKSWAGEN. 1964 Crf 1.800.000 
" "

VOLKSWAGEN, 1963, equip.. Cr$ 1*700.000 
"

VOLKSWAGEN, 1962 . . * * Cr$ 1*500.000 
"

VOLKSWAGEN, 1961 Cr$ 1*400.000 
44

CHEVROLET, 58 Cr$ 3.000.000 
44 44

DAUPHINE, 1961 Crf 900.000 
44 44

PREFECT. 1951 CrS 500.000 
44 44

DKW SEDAN, 1962 Cr« 1.800.000 
44 44

SIMCA CHAMBORD, 1962 . . Crf 1*800.000 
44 44

RURAL WILLYS, 1963 .... Crf 2.000.000 
44 44

KOMBI, 1961 Crf 1.500.000 
44 44

KOMBI, 1962 Crf 
1.000.000 

44

AUSTIN A-40,1948 Crf 700.000 
44

ESTUDAMOS OUTROS FINANCIAMENTOS. TODOS

CARROS EM PERFEITO ESTADO E SUJEITOS A EXAME.

Sabão em pó

marca PLUMA

C melbor a custa multo me
ooe A venda em tôdaa as
feiras ller» Fábrica Rua
Monteiro Lobato tl" *4. fo-

» H»<*

Construções nas 
praias

Há dei anos construímos nas praias. Madeiras

ou cllmatex. 18 mpses para pagar Representan-

t«. Gen Lima e Silva. 238. (CRCI 1247).

Vasolândia

t UMA CASA ESPECIALIZADA

Complete a ornamentação de sua residência ou

eaaa comercial Vazio» bronreados absolutamente o

figlnals para amolentea de requintado Eftsto Oc*v

sole* com espalho Conjunto* de folhagens. Visite

oossa expoalçáo e venda

AV. PRUIASIO ALVES. 1».

Sabão Glicerina

Sr»
lor. tamos pn*o par. rr»
m • paquaoa» quantidade*

artigo ia i * Wbrlds: Mo«-
tetro Lobato W
UM - Partaoan

Antigüidade»

fOMPRASE Qualqurr ob-
jeto antlfo: Pratarla. mo»
dua. louça» porcalanad»
aos; objetou de metais: cR»
deira» consolo» câmodRR.
móvtls antigos, lamplftRO
Jarra» * bacia».

Telefonar psrs I0-14 t
qualquer hora.

Títulos

Torrens

Perdeu-te o título

TORRENS

10.52L

n."

Coleção de Selos

COMPRO coieçOe* de

seios lotes, estoqun ou

Rcumulsçòes de selos no

rrw ou usados Pago S

vista qualquer que se)a

o valor Vou so Interior,

etervr* dando detalhes

Atendo qualquer hora —

tMsoiiM - Rua da Repu

blica. 3M.

Móveis 
- Veja 

que 
ofertas

FABRICA DE MOVEIS OFF.RF.CE

SOMENTE AIXJUNS DIAS:

Quarto completo. 7 pevaa, pau 4- u0j. 03.000
leo. ete., de 120 IW0 '

y«rto 
-QipendaUe-. flni-taM. Hoje 360.000

ei penteadeira, de 4*01*111 •

Quarto Caviuna t fórmlea 5 por- ^Qje 355.000
Ias. de 450 000 .... .. ¦

<)uarto funcional. 1 peçaa. c brio- 
^oie 151.000

lia enlrhin lltvn 24.'

Hoje 80.000

Copa fórmlea - Balcão - Mc*a uQje 250.000
- • cadeiras de IM.miO ^

Terno. — Cozinhas — Varandas — Peças Avulsas

—. Tudo para pronta entrega. — E*posiçlo e vendas:

CeL Ftijó a." Si — Quaae raqulna Asais Brasil —

Cinr América — Floresta.

DIARIAMENTE ATE » HORAS.

SABVDOS ATE 17 BOBAS.

Selos de Coleção

de coltblo luxo, 24S

Sofis-cama luxo. Vulcouro c/brtn-
de de 1IJ.M0

Dispomos de
estoque em lelos do
sil e estrangelroa. novos

e usados Séries
des. temáticos, mateiiel

tilatélico, moedas eto. W
site-nos Atendemos te*

do o sul do pais Com

preços raats

selos * moeda* Saodo do

mtenor, escreva data*

lhando Mandamos nos-

«i comprador FüsKWra

Gaúcha Dr Flôr^s, W
- POrto Alegre

Sabão em pó

PLUM\

Supet concentrado ojsta pe»
00 * « mattor geonomt» *
•eu dlnuoiro comprando PLy
MA l ntrafaBlo* P^tdo »
ntmo de 8 quilo». FttflflK
Monteiro Looato 3S4 -

m H»-0S 
"

AUTO %pium

tUA DA BEPÜBUCA, 33

OFERECE CARROS ZERO KM

AERO WILLYS, 4 marrhaa, tem 1»6S

llKW \ KM At «L ET. Rio - tero km ... IW5

VOLKSWAGEN, xero còre* s esc H»

VOlJOiWAGEN. W de Boi tero l*fc»

Kl KAL WII-LYS 4*2, aero 1965

KAR MAN GHIA tero km 1965

CARROS USADOS

IMCA TITAO, nôvo, equip. "M

AKRO WILLYS, nóvo, equip I96J

KAItMAN GHIA, inteira equipada .... 1963

FOR!) ritX UF. nova 196#

FORO nAvo equipado  .. 1*64

CHKVKOUer BKI-AYR. n6»t>. equip.. Iti*

I K11 MFH, equipado . .. 1»«

Escritas Fiscais

ontahiliata formado com jrande pratica de

«•niço oferece-te para faier escrita* fwcauí

de firma* ou e^ritóritw comerciais

Rubens Soare. Castro, Rua Rlachoelo. 403

apt. 1.

Fábrica de Móveis

Oter*ce quarto compilo 'ÍU??
e rratia I tomnha complata am.ricana 7 peça*

5 portaa Sofá* Cwn* Lu»' -

fr\ km «no f f rs tis S poltrona» • mena cao ro

víJdt ?auV« . marflín Cr» U0 «o rr»Ms I

d"*ooh.r d* .-oilUh» Sòinente por pouoos dlM

tTiírlI» "• - -Q. S. «o..uai * Pro.tolo Al

vea Ml — Sábado» até *a II soraa*

Topógrafos 
- A^riniensores

Vende-se, por preço de ocasião, um taqueôroe-

tro auto-redutor 
-8ANUUET e uma mira. Ver

e arutar Venancio Alre», 1106 apto. 23.

ADVOCACIA CIVIl E MUITA#

AUDITORIAS

«jsnw rsrsi"-'-?=••
Umaulta* grall*. Aa* 17JS a* It hora»

DR. WESLEY PRINTES

Karritórto Profl«ional

Rt A DOS AVDRADA.K. II55, 1J* andar. saU I.W7

Filtros

t COM VA-SÜI AVDIA

Filtros * talhas Grande estoque 0» °'*Pvaf?

preços d* praça Peças avultns psra repnslçso. v»

tRs torneiras t tampas Atendemoo sábado a tanie.

AV. PKl/lASIÜ ALVES, W

Farmácia vende^e

Vendo-se um» Farmácis, ponto fsbuloso,

clientela garantida. Aluguél b«rst(»íimo. Ne-

gócio de ocasião e facilidades. — Tratar Vtv

CO Alve», 243, apto 3. Oe manhl «té h» 9 hs.

& tarde até As 15 horas, diariamente.

Auto Exposição 531

4e ARY Gll DOS SANTOS

Rua 7 de Setembro, 531 — Fone 4004

OORDINI. quase tero 196J

CHEVROLET BEL-AIR Coupé, estado

impecável Hidramatic Io'*

SIM( A, ótimo estado I1^®

SIMCA. otiiTM' estado I^ó*

OAIPIIINE. ótimo estado 1%1

PEl'COT. estado nóvo W'

MFRCFDF.S BENZ, ura só dono 1951

UKW SEDAN. est .ido de nóvo. equi-

pado  I'^1* *

MORRIS 
IK)IK;E, » coluna, super equipado hidr. 1957

KOMBI. equiped* Standard. 2 ..... J9M

VOLKSWAGFN. ótimo citado. 40. 61 I9M

CHEVROI F.T. FurgSo 

AN(iUARl). estado novo 1*4*

AlISTIN A 12, bom estado 1 *4'

VFVDE-SE, TROCA E FACILITA-SE

Agência Argos

Comércio de Automóveis de

S. BtKTOUKCI í CIA.

Rua 7 de Setembro. 5*8 — Fone 52 77

NOVOS — A FATURAR

VOLKSWAGEN, «ero km.  ,'•*?
rnnn _ Of.rti CrJ « vmn uno ... 1947

FORD OALAXIE - MO. Club coupé -

unieo no estado  '™

USADOS

 }••}
AERO WH l-YS  W. 

\^t
SIMC A, ótimo estsdo  '"J®
¦*FR''A 

DOIX1E 

DKW Vomaf  19M

LAMBRETA L. L tero  }*»
JAUPHINE 
)KW Perus  Iseu

VANOUARD. ótimo estsdo  I951

COMPRAMOS E ACM TAMOS VEICUIOB

EM CONSIGNAÇÕES

Transportadora Gugliemin Lida.

Está realizando CARGAS para as

seguintes localidade#:

GUAPORÊ, MUSSUM. DOIS LA-

J EA DOS, SERAFTNA CORRÊA, V IL/\

OESTE e PULADOS.

Rua Hoffmana. 128 - hu>d« * P A,eíTe

DIVÓRCIO

E o novo caaamenté», no exterior, em 1W

ABSOLUTA RESERVA

Consulta» crati» da» 17 J» a» lf horaa

Dr. W. W. Printes

Eaeritono Jurídico profissional 
— VIOOB

Orfsnltaçóes . 
Rt A IMM ANDRADAM, 1155. I».* and., sais 1M7

CASA MONTEIRO

liquidação definitiva

Descontos d« 10* o em lodo» artigos,

inclusive

e Tecido* de U

I Vigrlai

e li* em novelos, com vsrledsde de cotes

e padrões,
e Casrmirss. Pelúcia* e alfodao

« CUibertorrs e Upados

e Sombrinhas e guarda chuva*

Além de teu tradicional sortimento para

mns e Armarinhos em feral

RUA MAL. FLORIANO. !M — FONE 45«

Sofre do Fígado?

E#7..r:ia»o Run • Doença» Kepjtlca» tJ

QtnWMA N*í uo*. Paimioüu * P"Qf»«aa_
raanBOlao K<» uutjua d* Caiu» a." J0S - Por» ai

Et O do Sul

Sofre do Reumatismo?

fkimhrt» rorrudura« Prlatra» » Oora» sn Osrsi

UMNlt-VTO P*TK vsa b«* tai-nada. *

MMi - Ib» Duque d» Cana» n m -

I O do Sul

Máquina Operadora

Elétrien-Remington

VENDE-SE em perfeito funclonameo-

com dois som a dores ® complilimontt

revisada Vsr e trstar: 7 de Setembro, 1123

— 2.' andar, com o Sr. Almeu Gomes de

Andrade.

CASA DOS TAPETES

' 1 
\¦n ¦&< 1 \

i \

Wis 
A

\

, ,r 
-,v r# ,a . It

Ita • Tabacow

. Bandeirante

. SAo Carlos

Carpet - Bou-

clé • Extraia

- Nylon • Ren

dôes p/Cortl

nas • Tecidos

p/Cortinas

AV. OSWAUOO ARANHA, 756 — FONE 8524

P. ALEGRE

FILIAL — BAG6: AV. 7 DE SETEMBRO, 745

ISRAIl W01FF & FILMO ITDA.

MÓVEIS FINOS

SOB ENCOMENDA

Orçamento sem Compromisy.

Vcabamcnio aprimorado executado por

técnicos competentes

GUTERRIS & FRISSER ITDÂ.

RUA LUSITANA. 562 — (FLORESTA)

Av. Farrapos, 3402

Troca 
• Vende 

• Facilita Pagamento

ANO

DKW B«l Car-Rio, lero  I*5

DKW Sedan, rádio, capas napa etc. i960

Slmca Rallye, est. xero, equlp<"lo . 1963

Volkswagen, com acessórios  I9M

Pontlac, 4 p. precisando pintura .. 1961

r

HEMBP0

mi

venai
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IMÓVEIS
.•.«•t-eocOfkklA t PROCURA n******

* Azenha

Belíssima residência
• I**»ocupada (»orn 3 dcirmitorlo.. aaU dc Jantar,

garage, quarto e WC de empregada. Preço 35 ml-
lhô-«. Entrada 50»«, saldo 12 meses _ Tratar Edlf
SULACAP. .sala 708.

Vende-se prédio
-. .8iS0 !».R,2LCar•0* 

-"*»"»'"-¦ ?* Teço 11150.00
letrada O» 8000011 »/oot-nb. Uiloniiaia.-'**-. SULACAP
7.» andar, «ala 708

TERRENO POR VOLKS
Vendo ou trooo por auto um ótimo terreno de
esquina na Avenida Otto Ntemeyer n. as*"*5, com

mal» da 500 ri}.

Tratar, tone 88-55 — Rua Tomat Flôrea, 123

Fazendas - Sítios

-Ar Bonfim

Vende-se casa de soltrado
Com 3 dormitório», gabinete, living cozinha •

banho. Preço 15 milhões Entrada 50".., saldo l ano
Tratar SULáCjlP, 7.» andar, sala 708

Aplo. eom 3 dormitórios
.\RAUJO - CRCI 1047 - Oferece na Av. O. Ara-

ii„, apartamento de (rente, aecocupado. (tinto a» Fa»
ui.i.ri. em ed com 2 elevadcre», oom 3 dormiu}-
10», hall. sala. bam-eim completo, corinha. trea eom
anque, quarto e sanitário par» empregada Preço 15
nilhoes com B de enti*»da. Tratar Andruila», 1234. 13.0
¦>*'.»r. rnnninij 1303.

-ir Centro

Conjuntos para Escritórios

VCNDEM-8K oa *CALa*RIA 
«ANTA "ATHAIUXA" 

Cr»
*> (-00 o m? - Tratar n. me.m» Ru» Voluntário» da
ratrta. n. 595 — Loia IJ — Adminlatrnçle.

Terreno - Permuta-se
T.rr.no a. U.J0 ml. MIO mu, i>.rmuu a* tx-l

_r«a a cotastrulr no local. nu Mo Uli n. llí, eon
titni... ¦,., 

da K.nni n.r.*io». _ (-ratar Vr-i.int.rio» a.
Wtria n W - Lo** ij.

Apartam<*nto - Vendem-se
Tròs quartos, dep. empregada, etc. Garagem

I elevador. Em lase de acabamento. Ver dia»
úteis com o Sr. Lduro, na Av. Bastian, frente ao
n 571. Negócio direto c/proprietário.

Canoas: Vende-se um lote
De 5 terrenos junto ao Jockey Club.

Tratar à Rua Monteiro Lobato, 364 —
Fone 3-16-06.

Várias zonas - 80 mil à vista
I» ...ll « Tlita 'oris-uM ten-tno. d. 11 st M m so

Pasto ao* Dorn.llc- — Tr.: Cl,ri. tto fto-arto »- »n.
¦-.r — 8.1* «30

P. da Cavalhada - 50 mil
A prtwtKlo de ¦-) mtt .ntrad. *00 mtt Prn-.o tttt

11 tr.nde.ae i|ndo terreno n. Ru. Tr... Etoobw 11
. to m . a. .* < lu* <o tn do Anlbu» — Tr.: G.l.iia do
Rottrio «o aiiciar - Bal» 120.

Mato Grosso

Vi-iki.-si um» fazenda

de 1300 ha». Otlmo pre.

ço ou troca por carro na-

.•tonai Rua Sao Joio, 1170

— 84o Leopoldo.

Vende
No Km. 37, «Mr. Uru.

fu.l.oa em frente Oualba
«*ountr> Club chtcrlnha
oom mala ou mano. 1 b.
«Ad. culti-atla com Arada
e eucalipto. — Tratan
Ru. S AntAnlo, 177 — P
Alegre.

L. do Pinheiro - Chaerinha
VitXDaVSE urfant* chaertnts» com t ha. toe* errai.
eom nu de alt-eoart. ¦tt-.i-i.-- ánrort*. frutlf.ra». étl-
mo local. Pr.cs-> 4 MO mil antr.da SOO mil uldo .
combinar. .cruwM auto ou ;n.,v*i. Tr.t Oalarl. da
Rnaario. 6. andar — 8.1. «30.

A poucos metros tia l.«»i•»• -
• Apartamento com 3 dormitórios, livint rozlnha

(ítiarto de banho e WC de empregada desocupado.
Preçc-i 13 milhoe» Entrada 50 . saldo 13 mesea. —
Tratar SULACAP. aa!. 708.

* Floresto

Temos a venda lojas
N» t-rrt-t-ivto «"-olombo .-om 47. 80. 1*13 e MB mt--

tros qumdridoa. Maiores lníot*i-n-<-o-« . prt-ço». —

SULACAP. f.e andar, sal» TOU.

I). Pedro II - Resid. 4 dorm.
t***tr»-t-a»nt-« ttm rau», ncia ellapondo d. iring. .:» da

-alia ét JavDUr. 4 dormi n>r.ti». àtrap, n*** ^mixütito «-ocí»!.
.'/atínhu. ttoy pti.pit-i.sd.i gmra^prm. centro dt» terrrno, puta
• •... bom quintal, lavanderia etr ar) mill. ¦ linanriado —
:. Av. AI-mt-i) Bina. JTS (CRCI iri).

P. da Cavalhada - A 120 m.
A a-rr-aetaa-ao d. i;o mu entrada 1 400 mil. manta*,

**eU iio»i 1/1 domiiusri,». aala, roxlnha. 4u.n0 d. t»
¦to. r.rrr-.o II 1 *0 mu rr.» Fat-obar Pr«,o I.M0
•u Tr. Oalcru do Hnatno, «.» .ndat- aaia (,:.

Resid. fiiiir. - 15 milhões
HAIiitat siiide reaidencia ntlle funrional oom «to-
cumi-ut*(4o par* • C*lx* r*ron.-,mic», ,otii 3 oorttilto.
rio. ».ndo 3 ,-om ai mano» embutido. llUri» banhei-
ro mm a*aa. ampla rorfnh» . are. .otvart» e i»rur»
Preço: Crt 1* milhou* » c-otnbln»r Att-nd-mo. daa
• a. 30 hora. Ds-iallit-.: At. Donra.. 33» — a* and
CRCI 11 - «IS*»-.

Resid. eolonial - 8.:>(M..IHK)
.IABI

Z*a
HABTTAT ofert...

e-tllo coloM.i mista com lardim na frent. «1
m p/3 .«rro», 3 cH*rnittorto» multo bon* lit-in» n

ji»'.-'«o. banheiro ,-op* nwinh» frevo- i*r| 1 ino mi
i-'*e*-p de i-. trada .- n .aldo »m u nu-w» A'er.rii-rio
daa I <•* yi hor». sem frc!,*r ao in»io.nia Dct.lh-i

Bor»*. 3it _ fa »nd. CRd 11 — 110-IJ).

* Partenon

\tenção - Ven<Ie-se edifíeio
Com «ei» apartaunento», aendo quatro aparta-

n-ii-ntos rom tré» «tormitòrio-, e dou cum 4 dormi*
tórlo» e «temal» pet,--». — Preço: 55 milhfte» t-om

grande facilidade Inlcarmaço.-» fAit. SULACAP •

7° antlar. sala 701.

Partenon • Vende-se prédio
RTJA «30NCALVES LEDO vervde-** prelio de ,«J-

.-naria c 7 peça*, toda» as in»tala<-i*»m. terr 8.R0
x 35 m altundo. próximo a linha do bond* Prerso
Cri 13 milhoc» Par o ji-a-lo. Ini Ru» Marcílio
HM ISSS — «TRCI 1424

ir Petropolís

Casa desorupatla
Com 3 dormllórtos e dem.i» peçti.» T*-rr**no 14

por 50 tnrtr,.» Preço 6 500 mil Entrada 50*., »aldo

«m 18 me».-». — Tratar SULACAP, aala 7(<B.

Petrópolis - Ótima resid.
ORT. SANTAMA .«rr«. ptu. («aO.. .Ilin. :¦,„¦..:..

pmilm. in-U quaair. du t>i,.,;»,!, ffnt» Clube, dlapt-ndo da
."ipki llviriK. I »tw«»-» 'lorn.itorl.»». q-jartu ¦..%* eeRejm+t, 1 tm
-.muro* .ru* cop*. .-ratais» om annavrto*. -,„ nu patao
<»*b ari*-eado frutUrro. nom iS»*t>a-ndíw-i. par* arai»a*a»r*al».
atl-lta . -ar**-»» Com* aindt ttm i*rattn n* Irmu da rt.
-'rl-nria Prt-çu. ui 1« st*c mi, . wniba-r Tniuu- Uifiao
*niu, A*. acT.aw. 34*1. aai. 103 — CaTaCI ãi

i Vários Zonas

TERRENOS
A «« -UNtJTÜS DO t-ai^TRO INDUSTRIAL

Nun, lindo t.mrro resida-m 1*1. )unto . taiza

principal do i-**v», município ALVORADA, ten-
dem-M beiusimos terreno. <ern entrada, sem ju
ro», em «uave. pre.taçôe» Lotai alto, plano, dAo
ala-a. Afua en -anada. lui Caiiçarnento. Kar.i:'iri...
no oni.tr.'.- Zona de f-r-u->d« valorl-iaç-o. L-vm-M
intrre«»..do* par. o lixai g-ratl» CRr I 1130

TfUT4.ll: R ANDRADAS UU — l.a
SALA tlt.

ANDAR

.'{ dorms, - 250 mil mensais
1IABIIAT atMea» n. Tr.» d. 1-», Junto 1 to*f Ro-

. .1 ,¦ i, . Parou, I .rn.upilha *m «ificlp, pequeno rom
elevador e iarajr.ii» Uidltldu.ia. .,,-.. a» fino ».*'.«-

Io. J wnplu* dornilt..rio» | banhem- aoriaia. .ni .-
i-otlnlva-cop*. aetai * atla de Jantar dep. d* em-

t>r.«d. i ntrad. pam-ri*d» em i peajamentoa dr mn mil
mil mau**ia dunujt* a rs-inaUiiiaa, eraj nill rm ar-
r*-*o p-ant-a • i..li,rr» .let.lhea HARITAT A» taot-

>.« — "o anrl Nao Miimc ao me-niUa. CRCI l.

SARANDI - GRANDE OPORTUNIDADE

Terreno na Av. Assis Brasil
ORO SANTANA oferece ótimo terreno em pie

na Avoruda Aa-u Brasil, pronto par» or-n»truir me
«Urtdo 12.J7 x **-M m preço: 2 milhAe. - **i,tr-a-u

I i-mlhâo — Saldo em lt meae» Tratar Ed UNIÃO
— Ar Borres di l-etielroa, 261 — Stüa «B —
ICRCI 31)

Cháearas e Sítios
H0 hectare, matos . empo» no munlc/pio de

Oebtlo. Maquine v*-t-d.d«|r. berbad. trocaM por ea.
aa* larrenoa. apto.. automótela te:e*tMo . part» em
dlnaa.lro Paellitiua. paaea.*. os direito, por «pena»
11 milhAe». — Tr.; C.ln-i. do g-Màrio. «. andar —
•ala ue.

Boa e Bonita - Granja
Motivo mudança. -r»na>-*e 

maravilhosa proprle-
dade rural, com M hec.. h» rx>u-*o» minuto» dn i.-n-
tro. Terras numa grande pi-mar. mato natural, ar*
rolo», vertente», bonita» tit-ueira» e casa para agre-
tado. Prer-o de i--rx>rtrunidade rotn f***Hlld-ule» de pa-
iíann-11'ii. Hn-ri»-»,. automdvel por conta. Tratar
com Sr. Tredl - Rua Dtnart» Ribeiro. 23 — Fone
2-34-73

S. do Sul - Sítio eom 31 has.
ORG SANTANA oferece «Itio r 11 >,<-. t.,r. s com

frente p,' • estrada l»*e<l*r»l. dlstaindo 2 km« de Sal-
vador do Sul. rontau-arlo com boa casa de moradia
Cl peçtt. trand. açude r-nm arrolo cca-cat»
Anro-»-» frutífera» 6 478 pa» de acácia nt-*r» de 7•uso». 

1 100 de 5 ano» e 15 mil de 2 ano» Prt-ço: 11
mllhfie» — Entrada 50*. - Saldr. em 10 me-t*. »y
Juro. Tratar Ed. UNIÃO — Av. Boi-R-e», 261 — Sala
«12 tCRCI 311.

Terreno em Belém iNôvo
A RUA SINVAL SALDANHA, msdlndo 10 x 40

2' 
Pf,eçoÍ:r| 2 M0 mU En,r **• m* m'l tal rua

Marcílio Dia» 1S3S — CTRCI 1434.

Prédio em Ipanema
PRÉDIO DE ALVENARIA de-ocupado 5 «-ira»

terr ia i 35 m Preço Cri « mllhõe» Pae o i-«aíto'
Iní Rua M«rcilio Dta» 1525 — CRCI 1424.

Resid. e/praia própria
ARAÚJO CRCI 1047, oferece era plena Av

Ce!. M.iii.,» ótima chácara corn 22 x 176 metros
com boa casa com 4 dormitórios, 2 banheiros
living, copa, corinha, dep. para empregada aa
ra(*e para 2 autos. Preço 25 milhóes. Tratar An
«iradas, 1234 — 13.* andar — conjunto 1302.

Belíssima propriedade
OF. Belíssima propriedade com praia r»ró-

prla, terreno 24xI76m. mato natural, árvore»
Irondosas com casa para troca de roupas junto
a praia, churrasqueira, arvoredo produzindo, po-
mar, galinheiro para 300 aves, casa antiga com
4 dormitório», 3 q. banhos, garage. Local mara
vilhoso para descanso. Socego absoluto. Preço c
cordições Chaves Andradas, 1535, sala 112 — II'
andar, CRCI 1026 (lac. 50". 18 meses).

Praias de Mar

Praia Atlânlida
VENDK_8E lin. reaioerei. com . -- m5 fr-nt. par. o

o. lt quadra T.idaa matalaço.». 17 mllhfte» SO-.
Direto. — Vtaronde do H.rval. Hat

Chácara Modelo
(<»M KXXEXMMtm* INSTAIAt.1F.is

ORG SANTANA, oferece com 44 hectare» cháca-
ra-modtlo. i...- iíí.-.-ki» no município de Oualba eom
terra» especial! para criação e a-rtcultnra toda cer-
rada e com enelrnte» »ifu.da» DlspC-e de confor-
ttvt-l caaa de material cm J dorm e derrutL* peça*
Casa p«m ***Jt**ta**i mm 3 p.»çjis flalpto para
itu-a» de lei'e com 8x15 metro* tnstaJaçóe*» de luz

elétrica e apua ,>tiran-»ua vn, ti-das as rlependeneta»
3rand'> parreir.1 e outros Irvnre* fni'lfera» Preço

Cr$ 15 mllrit*»j* F.nrr--da I milhões saldo em II
meses — Trotar U União, Avenida Bortes. 261
sala 802 — CRCI 3l

BALNEÁRIOS

Pinhal - Vende-se renid
Mohiliaal». amnl* »»mnd. doi, lua-to.. banheiro

ina a «»ra»e terreno e»|-,ui*. 22»10 — C.lcamrnto
iu*. — Murilo Fartado. 114.

Terrenos no Pinhal
Tenho terrenos há venda em diverso*, locai*

centrai» junto Socii-d.tde e li*n-ja bem como zo
na C c /..na B. Tratar Gvn. Lima e Silva, 23» —

Alrneão - Centro fp.riema
Vende-se belíssimo terreno de frent* para o

«"tuaiba, metllndo 15x35 n.< •: 
Preço Cr| 251» mil

com facilidade de pasament... Infoi-triacoes Edil
SULACAP. saia 7im.

Edifíeio e/3 pavilhões
ORG. SANTASA olerece editício. muito bem

situado, excelente para instalação de industria
ou deposito ét maquinaria, i-letrodom.-stuos
etc. — Arca construída I 400 mj havendo m.ns
um terreno dc lt» m2 com entrada para vclcu
loi Completa in»ta!açâo dc lur c fíitça — Prcco
120 milhóes. livre». — Entrada SO**.. saldo a cr.tn
binar. — Tratar Ed. 1'NIAO — Av. Borpes. 261
- Sala 902 — (CRCI 311.

Ótimo ter, próx 1001 Noites
ORí; SANTANA oferece ótimo t*ri-«-no. localura

do na rua Possiartnto da Cunha -.roxlmo i boate
1001 Noites medindo 12 tnetnn de frent- pnr MM)
metro» de frente « fundo. Terreno p'ano e limpo,
pronto para reiet,.-r riinslniçAii Preç», 3 mtlhoe. _'
Entrada 5(1*.. »aldo em 12 meses Tratar Ed ünito
Avenida Bortes 282 sala tm — CRf'1 II

Ateneão praias
Ha de» anos conatrulmo* na» pratas Madeira
ou cllmatex 18 meses para pagar. Dt-a- anos
construindo faz de nós um d-is pioneiro». Nâo
fechem negócio sem antes consultar a nossos

preço-, t>n. Uma e Silva. 238 (CRCI 1247.

Vende-se 4 lojas em eonstr.
ORG SANTANA oleriie. no «-entro da «-Idade de

Torre», quatro lojas em córutruçao (no n-apaioo»
em terreno d. -K-uina. medindo 11 i 52 mu Pi*-*ço;
IU mlhôe- _ Entrada 50*. -Saldo era 10 matan tf
Juro» — Estuda, se pi-rmuta por Imóvel nest. ('a-xV
tal. Tratar Ed UNIÃO, 2fil _ Sala BM - tCRÍ.l 11».

Kmp. M.i ri lu/
Excursões grátis aos compradores Tar»

renos a partir rie 5 mil menstls a longo pr*.
zo sem entrada e sem |uros. Inf.: Vig. José
Inácio, 153,2* and. — s/201 —CRCI-1171.

Vende-se na Pr. Atlâutida
Apartamento de frente c 3 dorm, 7 r*-;*a. te-

do moblliado Preç. <:r\ 10 milhões p,c o tjaettv
Inf Ru» Marcílio Dias 1525 — CRCI 1434

Vende-se - Pr. Tramandaí
AV DO PARQfí: vende-se prédio de alv et

peça», mal» outro pr.-dio nos fundos c 5 pe-*»»
Preço Cri 8 500 Entr Crt 50»» Im rua MÍrcUió
Dta», 1525 - CRCI 1424

Terreno*, nas Praias
REMANSO - 

pom 
luz da CEEE; „ mfl metroa

de Xantni*. vende-v terreno 15»30 metros Preço
175 000 Tratar Casa São Josi» Avenida Os-Br Ptj-'
reira, 3326. Fim da Linha do Bonde Glória Fone

Capão da Canoa
BAI.NK4KK) KM . < lt «MU \»|

a\luKa-se apart mobiliado c quitlnete e refrltt.
rador POR QfINZKNAS e e facilidades — Tr».
tar: .Andrada», 832 — S. Loja.

Terreno*, no Pinhal
Tenho terrenos a vencia em diverso* loesM,
Centrais. Junto Sociedade e Igreja, ht-m *í****t-(<>

ozna C e zona B Tratar Oen Lima e Silva, m
(CRCI 1247>

Apto. em Atlâutida - IVlob,
I1AB1TAT ofer-s-e
•m Atllntld» junto
dnrmttorioa living

inqua. drp d. ei
illliAe. c. Vr-p o»

frerte mobníadi. H tnd.
• Hotal e A Pre-.. c/3 amplo»
3 rn] banheiro coslnha. iree.
'«a*», *o p,»co eicepcioaal d.
itr.a. • o ..'d,, .... 11 mm».*

l.esidriicia
HAÜIt \T •¦fnre-cm luxUfMA T«**-*iái. n ia troí

J durtnltrl<«. Ilviu» rom laialr» b*nhPlro „
Pt» ,C-J**lnh», dttp d* *-iTi;ir- . Mt*» , »ra t-m |
r. quini.l «n»m»al... aarnurla. .mbutid— P
Ih,»*. ou Ml milhss. ar... .ai. ..,n. 50; d. .
-*.do . ,.„nbin«a- luíumi* ,*. com HABITA
.-•• 1*» • *o and Atandatu,» uiiiiieinip);
1 a. ju i».,r-t caa itv

1 l-*tltn- 1
1 c*rm, ei
h<i>-raaqu*i

Atenrão Praias
Hi. |fj dlH

ra ou ilimau-,

coi.strtiindo Ia

ledu-ni aa**mm

ços. Geu. I.iiiu

s lonstniimos nas praias Mj.IiíI
l(< me.,-! para papar. Der anos
de nus um dos pioneiros. Mio

sem antes consultar no»sos pie-
C Silva. US — CRCI 124-

\ iht Assunção - ("asa

Coiifurlúv.l 20 miII.... -

Conj. 111. CRCI 1048

Adotar Kntirr. Rua t'ru**uai. 29."»

GOIÁS - 854 hectares de ótimos terras para criação
ORG SANTANA oferece 854 hecieres de etcelentes terras part tgricultura a criação

com matos e abundantes eguadas. Campo plano com pastagens especiais — Distando aoe-
nas 12 km;,, òe Pirenópolis — com ótimas estradai. Preço excepcional : 32 mil o hectare
Condições de pagamento a combinar. Maiores informações no Ed. UNlAO — Av Borges 261
— Sala 902. (CRCI 31).

Capão à*\ Canoa - Bangalô
Rua St-p»- n.' <*M 

(rua j,, cincni.O oti-r.ee
mos grande bancai., lompietamcnte mohili.-id.j
tf/M camas, inclusive geladeira, fogão a gas i7
* 1-Kx.is. 4 grande- ii.iriiuti.iii>» 2 WC, grande
salio 1 demau pc-ças. Garage. terreno ajardina-
do C/IU16 mt* Preço Cr» «5.00000. lacilila ie

pat te do pagamento a combinar Tratar domin

go dia 31 no local c dias úteis na Organizac."

Imobiliaril Tancredo Oliveira — *iv. 
Otávio R

cha Ile — I andar — CRCI 1291.

Intontiaajft»» , vpnrl.-atora. »ttclua1vn< HAH1TAT A».*
Bor«»« -aa _ f a>-d - ORi'1 lt. — Atei«»-iT
• t. W liora* Inmti-rruptamrnta.

(lonstrurôes nat* praiam
Ha dez anos .

ra ou climatev Ih

tante. Gen. Limj .

limos nas praias. M.iJd-

» para pagar. Rcpt-i-----it.

. 218 CRCI 1247

Praia Atlânlida - Vende-se
fina rMMMn.ll., fnnte p mar. 2a quadra, «"-ara
!s0 m2. pf'o preço de 17 milh<V's. f-O» „ a vista,

Tratar em Porto Alegre Rua Vlnc do Heri-tl
s Ftm de somai- -*•». A*'antlda, Quadr» 3C«7

to II

Pinhal - Passa contrato
»*a.vsi-se um «contrato de um terreno na Praia

do Pinhal drvidanvnte r«.gi.strado. 100000 00
trora-ie por um rpfrlgpradot ou transinrmadou

dc solda elr-TIca. Trntar- Rua Ramlro DAvIle»

n.* H3, atrás do Clne Castelo.

Apto. mobíliado eín Tôrreg
HAB1T4T ..tr-, » na Pr^. d.- TArr». no .<1 do l>->.m» SAPT -n. i-t-r-t- »o r-»t»ur»-t» a» SAFT «.
P»rt«tn.nto d* frrnn- »om amplo dor > iiorto Ovtn-t
arand* meada h.nK-iro. cclnh. Ira» iVtuqiit. Coma
pla'.m<-itt. mobilua.. IDclu.lv. rafrlfanut-. >¦ fo»"*.

iuaiT, t*Jhp-rpa pa «Ia. . loueM Aprop-t.no pan»
ocupado por 3 -atmanae. Preço: ", SOO mil e/l milhil-»

.ntrad» n lu pr*.-. m^òma d. .'SO mil ou 4 40" mil à
ta rt-mv** C'»*ndi-<l.sr»* r.xrliut.0» HlttlTAT dta>

a .« J0 hPra. ininUrrupfam«nt» Borap». d. Mr-nalro...
íi» — f andar — c«U*l II. — iBA-loi.

Ótima propr. rural em Coaíba
eor.t» VI *.Lt-Si u,„« propriM.de rur»l com patjatM i*»t»naJlu - 15 h». por«m
rie». ,»r>m rr..io - qua *. r.plor.do pata . propri.u.a,. - p.dr*tra - d. qual »
Pr.leitur» d. Gu.it» ,,... Crt IS por r»d» p*j-.:tl.pipt»do im..».<.i po.t0 n« (on-
U. Com e'im.t terr». para pl.nU d*.t. *n:o m .practAval qu.ntiii.ilp par, plan.tio d* ar-v com .»u»d. nalur.l Undo p*noruna ilp-KortIu.ndiMr IMrl.i Al»»"»-

l»qu»nr no uue podtrt movimentar Indúatrl» d* pouco porta Todo ,,r .,1o
.raj-n», t.ndo perto: c-olt»»io, i(re). *Tii.a»*rn -nii-nho» d, .rro* • larl-ih» .

I n indiapenwvel iniuport» d« Anibu* dial.nd0 um* hor. do c.ntro de r-íirto
Al*«r«. Ttrtai IHlo lone »4-« (.lando »om o Sr. Kodritur. ou n* t..p-'*
H.r»ar., n .,,.-.. _ sal. «ui.

Capão da Canoa Zona nova
À uma quadra da Praia. Editício Acapulro

olereccmos ótimo apartamento terreo. comnie-

tamente mobíliado inclusive retrigerador e toi-.io
a fés, ,.. ii.inli. 2 dormitórios e dcnuus peças.
Preço Cr$ 4J00.00O c/2700000 de entrada e o

saldo em IO meses. Tratar domingo dia JI na
Rn.. Sepé n 90*» t rua do unemal e dias úteis

na Oiganizaião Imobiliária Tancredo Oliveira —

Av Olauo Rocha. II6 — I.' and. — Func 92J75
— CRCI 12*.!.

ne(;ócio de ocasião
Vemle-se ou Permuta-se

Uma propriedade de -«quina «tm 2 Moradias, 1 casa de negiVIo,
mais um terreno, tudo com 400 m2 a 50 metros da Av. Prolásio
Alves — Motivo viagem — Aceita-se autom<.vel, camioneta e
ainda proposta de outros negócios. Tratar Av. Borges de Medel-
ros, 446 3.° andar conj. 321

Oporttmidade - 100 lia. de campo
ORO SANTANA oferec*. t 73 kms desta Capital - -«.traria

toda asfaltada 100 hertare» dc campo de Ia . terras (ertlllsslmaa com

M quadra» para arroa — drenagem com ãgua natural, ótlmu pasta
gem. matos de angico, aguada, abundantes Campo todo cercado o
dividido (ontai-i-do com luz e força Pr«*t--o: 40 mllhõe- a combinar
Ei> UNIÃO — Av Borges e Medeiros, 261 — Sal» M. 'CRCI 31).

LOCAÇÕES
eeaaaaatOFERTA E PROCURA-a.e-i.t

Alaga*te apartani(*nto
Com 1 dornntó.

tauiig-i. proximu | Oa
cotidlçop», lix-alizadi i
no Jardim Botan-.n c
m-cues SULACAP. 7

Casas de Madeira no Partenon

Temos .. vinda casas de madeira, com 2 e 3 quartos, com e s*"m ba-
nheiro. em terrenos de 300 m2. completamente urbanizados o situa-
do» junto uo CoVgio Na. Sra daa Uraçaa. «om condução na porta
üntradas de 300, 500 e 700 mil e o saldo em mensalidade» equlvalen-
tea a aluguel» Entregas em J0, «0 e 120 dias, conforme plano de pa-¦¦¦.f-.•¦¦ 

Estuda-se parcelamento da entrada Inscrlçôe* somente

por p-nico* dias Tratar t Av Borges de Medeiros 328 — 14 andar,
Conj.. 143.

e df-mau. pecas na Rua Be.
J iu V.rir..». na-a era «itlnt-a,

» Rua A: -nv R, ,1n-nies. «J
>m -.titr«d» par» »uto. ÜstOf.
lindai-. sal« Tút

A lii «a*-»*.

N« G.leri» do Km. /VOA loja. c>m «o. I 
**-**>

tar.ge rom 60tlm3 no «ub-Mxln Ta-nhem v. nd»-aa>
todo a 11 • »ndar ram MOrn"*. servido por 4 «let-.
«lor*s » Rua Pm*****) Aire». 449. mia 1.

Salas - Álii«aii.**Ae
Alugsui-H-e duas salas na Galeria Dt r-rlmlo lBe-tt.

Aluguel Crt 50 (100 m.u Imp Tx e Cond cada urna.
Trai c/Tiu-cmiri Olivelia - Adm Imóvel» • Ren,
Ltda — Av, Ouvm Rocha, Ut — lo andar

Aluga-se
SaU no Centro. Ru. Dr Flores. Edifício A>-i^>pr»ae,

a 30 metro» d» Ru.. doa .Andratla» Aluiuel Crt 32 O»
mal» imposto» e condomínio Tratar etf ranct*»»*te
Oliveira — Adm d. Imóvel» • Rep Ltda A». OU.
Ho Rocha. 116 — lo andar

Aluga-e.»- apartamento
com 2 dormitórios i- demais peça\ |unto a Rua

Josc .Io Patrocínio Aluguel Cr$ 120 000 mais et**
cargos. Trat. c/Tamredn Oliveira Adm Imôtelr

Kcpl Ltda — Ai. Otávio Roíha. 116. 1.* jndar.

DESPEJO JUDICIAL EMPÓRIO PAULISTA

VtMtidirp* |» -.rn.mra» il«* 6 mil p/2.000

í-ilr«»«» de nylon t*fmm\\9 p/criançaa ile 5 mil

p 2.500

Sandália* japoueaa» de 600 p/300
< nl....-. de tecido c/ aunga de 2 mil p 900

Casacos de orlon p/criança* de 20 mil p/9 mil

É A RAZÃO DESSES PREÇOS: .

Ftillfiwer* de pura lã de 20 mil p ."» mil

» ;i-n....••» c gola de pele p/aras. de 90 mil p/30 mil

Pijamas e Cami*»ôe* de Flanela Peluciada de 8 mil

p 4.11.1

< .um...- do» n.° 34 a 37 de 2.500 p/1.200

Cami*a* do* n.° 35 a 42 de 5 mil p 1.900

Calças de caseuüra de 8 mil p/2.500
Calças di* lirim-linlin dc 6 mil p ^.SOO

Camiftctaa inunga comprida p ara*, de 1.800 p/900
BIush-í di- i«cido p sras. de 2.500 p 

'800

Vestido* p menina* de 3 mil p 1.000
( li,i|.. ii- Pradu Crt 1.500 - Boina Prada eom

carneira (>$ 800,

Ato" <J« artigos citados, bá multo mercadorio qm precisamos vender para a entrego do prédio Endereço: Ruc Vol da Pátria 123
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fMARIO oe
NOTICIAS

1 PM» Alegre. 3.a-f.ira-

«/11/196S — PAg. M

Sindicalizarão

túe ruralistas

ê um problema
O problema da sindica-.-

¦•Cio dos ruralistas vem

causando uma serie de
transtorno, tendo em vista

S*r matéria nova e consti-

tolr-sc a classe por peque-
BOt proprietários rurais que
lio têm condições para su-

portar o ônus de um sindi-

Oto. A Fedetuçáo das As-

apelações Rurais do Rio
Grande do Sul está receben-

tk» centenas dc consultas

relativamente à maneira co-

OM deverá ser leita a sindi-
cali_».ão rural.

Navegação

Fluvial ainda

em «¦riso
Ainda . de crise a situa-

cao da Navegação Fluvial e
Laciisln do Estado. A Co-
missão de Marinha Mercan-
te, tegundo se intorma, et-
tá disposta a permitir que
o transporte de calcáreo de
Santa Isabel para Morrcte*

continue sendo feito pelo*
mesmos barcos que vinham

etetuando o serviço. Com a
medida, esvai-se a esperan-

ça de alguns embarcadorct

gaúchos que desejavam
transportar o calcáreo.

Pagamento do

13.° em PA tem

fiscalização Alcança êxito a camininha
__________ ?- ______ __________

A Delegacia Regional do
Ministério do Trabalho lis
calizará o pagamento do de-
cimo ts in ii i em Porto Ale-
sra. A informação e do de-
legado regional, Sr. Edgar
voa Montzei, que informou,

aqueles que incorrerem em
falta* estaric sujeitos a
maltas que vio ate 130 vé-
sas além do que dc termina

a Ca.ns.-l..- . . ¦

Está saindo

a ponte
definitiva
Dois dos qu.it.o pilares

?[ue 
Misti-ni.il .1,, .. ponte de-

ioitlva sohre o Rio P. lut.,».
DO Passo do Socorro já es-
tto concretados. Para o*
Outros dois ia existem ot
moldes leitos. Foi o que in-
formou o Secretário da Fa-
tenda. Prol. Arv Burger,

O/m retornou a Porto ...

gre por via rodoviária. '

Falando B Imprensa, apóa

apre*entar relatório verbal

to Governador do Eatado.

p Secretário d» Fazenda,

que domingo regressou do

Rio de Janeiro, dis». que o

ROS 
'está de parabéns, pois

mais de 85". da* «ollrlta-

çôes da comissão de alto

nível loiisin Btendida-s p*-l »

Oovêrno Federal". Frisou o

Stocretárlo que o* re»u»ta-

do* obtidos 
"loram mal* do

qtie -atisfatdrlo»" Acen-

tuou que os resultado* ob-

tido* devem-se ao trabalho

realizado pela 
-Comissão de

Alto Nível, e que sua per-

man_mla no Rio foi para

atender _ solicitação do

Presidenta da República. *

tlm de que. na qtiaMdade d»

coordenador da comtaaio.

orienta*-!- * tramitação doa

pedidos de auxilio ao 4GS.

Segundo informou o Secre»

tárlo da Fazenda, o Maré*

ohal Castelo Branco tem o

máximo lnterênae nn reto»

luçào favorável das -olld*

tações rlograndenses. tendo

na noite de sexta-feira tltl-

ma. convocado os Ministro*

da Fazenda e Planeiamen-

to para Informar-se sôbrs

o andamento da* relvlndl-

cações apresentadas pela
Comlss&o de Alto Nível A-

dlantou o Secretário da Fa-

zenda que foram adotadas

todas as medidas para evl-

tar em H6. um declínio da

produç&o rlograndense.

ATO pgKPLTOP ANDAMENTO
fcselareceu B Professor proposta orçamentárl» n».

I.egi*'atlvo. o Secretário re-

tornou ao RGS Dia 15, a

pedido do Ministro Oou-

veia de Bulhões, voltará ao

Rio. • fim de prosseguir no

verto final pa,a a conce*-

sâo de mais alguns emprf*-

tlmos e auxílios neceasá"

rio* 
-i recuperação de eco-

ii,.. ¦ rlograndense.

da DC contra toxicomania

Italianos

festejam ~Dia

da Vitória"
O Centro Ítalo Brasileiro,

dirigido pelos padres sarlis-
Us, à Rua Barros Cassai
vai comemorar, no 

próximo
dia 4, e 

"Dia 
da vitoria*,

data histórica da Itália. A
«olctividado italiana presta-
rá, pela passagem da efemé-

ride, uma homenagem aos
valorosos soldados tomba-
do* na grande guerra, assis
ttndo a uma missa solene

que o pároco dos italianos

celebrará na capela do ...
Cl BA! ks 20 horas. Ao ato
«atará presente o cônsul ge-
ral da Itália em Porto Ale-

gre. Sr. Alfredo Di Mat lei.

Após a missa, mandada rc-

sar 
pela 

associação do* 
"Ex-

combaiiinii li.ili.mi have-
rá um jantar de confraterni-

tação com apresentação de

cantos do folclore alpino.

Inquérito da

SEC nas mãos

ide Meneghelti

O eora-»! Clrik. Malhado qua

fã *e SerrMarla de .disca eo e

Cultura «et»». uniam, no Palt-

eto ílrain.r pen» 
•» • • - -- •

ao Ooeernedor lide MenegBettl

mt relef.n.i rn _l • • • aeu •¦•.-

_¦__"
A -mprene». tecue-u-t» de la-

mm qualqu» .|..... UifBr-

¦ iti.r que noa prasiimo. «I_a.

Btnurtr» uma » -..• -¦• reeul-
1 

«o inquérito.

Reunem-se as

Cooperativas

de lãs amanhã

__. n» laa iee daa Coopera*!-

Bas *e Ua d*> «•••*"» "¦

reunldoe em-Bbt, t Urda. r.a

aaS* d* raxilain »-*_.

tal. ttm oportunidade, serio tra.

tSSM dts-erao* s_.ri.io. So IBM.

fSaae «oa .mui - m-iede.
-Mata no que aa refere a mie

mmtm **• «•'"• «¦• ** o ar. sta-
aer Santo. diretor eecrettrl*

Om r_*-0I_tl«, qu* reewW-i*»*-
• Rio (art uma am.

Mb *xpoeiçlo •**** » -«porta.

«ta de io ri. lo eiedae «o lt*
¦BScItae - bereda* peKa tvutort,

Saa- •»-**—.

A campanha de prevençáo
educaçio contr» • toxiconia-

nia. lançada sexta-lelr» ültl-

ma pela Delegacia de Costu-

mrs. r-orr o mais amplo apoio
rta Secretaria de Segurança e

d* outras entidade», esta ob-
»«odo grande repercussAo era

POrto Alegre Alem do stand"

armado na Praça da Allànde-

ga. com exposiçto d* tóxicos

• entorpecentes, grande quan-
tidade de cartazes loram ali-

sados em esoolas. cinemas e

em locais de afh-éncla publi-
cm, alertando a população e

sm particular oa pala e pro-
tewores p*ra que cuidem seu»

lilho*. t os protejam contr» o

uno daa erva» e "pílulas da

morte" Paralelamente, o £*-

lesado Sérgio Iran Borges, tl-

tul»r oa Delegacia de Costu-

mes, vem proferindo uma ¦**¦-

rie de palestras naa estações

de tet-s-lsSo • radio locais,

de esclarecimento k popuI»c»o
¦Obr* a* ra*_*a da su» cm-

penha.
I..»../.- andam

o» filhiti
Om do* principal* conse-

Dv •• tia Delegada de Costu-
mn. dirigidos aos pels. * o
de que procurem »»ber com

quem » aondr andam seus fi-
lhos Muita* ve»es — dli o Dr-
legado Iv»n Borges — o»

pais nto dispõe do tempo que
det-tam para cuid»r dr aeua
lilho». nto sabendo, portanto,
qual» sáo ».« suas companhias
Entretanto, por infrltcidorte.

âuando 
descobrem, jt * tar-

t, pou o rapaz ou a moca
ts «ro com meno* d* lt
anos, por influencie de certo*
•»mlgo*" durante uma 

"festt-

nha Intima" provaram um 
"11-

ninho" icigarro de maconh»,
na glrla dos viciados), e dai

por diante, pom mais dois ou

trt. -..ninhos" 
que fumem. Já

pixlem ser considerados s-lcia-
dos. dois dlfuil ser* o aban-
dono do vicio De qualquer
modo, um do» sintomas que
apresentam aqueles qu* se tnl-
ciam oo •>• rm», htblto de fu-
mar maconha ou usar outro
entorpecente, e que o pode
ler observado pelo» p»ls ou

edue»dores. * o f»to d* que
o vtcl-do fica lrritadloo prin-
clpla a amagracer e dela* d*

olhar aa prsv_» no* oUso».

¦endo que estes tornam-se

fundos, vermelho» e brlüian-

**»"¦ -_

-Muna» veies, para ser 
"ba-

cana" — oontinua o IVleg»di>

Borges — o Jovem delx»-«e

envolver *. levado por mis

•mizades, começa a trlüiar a

trlstr e. trada que lev» ao de-

•espero, ao hospício, t peni-
tem lana e »o (*mlterlO P»-

r» qoe Uto nio aconteça,

complementando o que di»»e-

mos acima, os pais devem a-

cotnpanhar minuciosamente a

educaci.. de aeus filhos Sabe*

eom quem andam, conhecer

aeus ambientes, tnteressar-s*

por aeu» problema*, e, por

que náo de vet etn quando
saber quais o« objeto» que es-

tio no quarto fcstario. aaaiui.

evitando muitos dissabor**

deuiecesstrioa*

(ttmpttnhm

continuará

A campanha Iniciada pela
Xlegacl» de Costume», deve-

li. dentrr de poucos dt«» ex-

tender-se ¦ tul,, Interior do

Estado, o que já est* aendo

feito. Inicialmente, por meio

das MtaçAe» dr ridlo r telev-.-

siu e pela Imprensa e_-r:'«

As m «tras de entorpecente» »

aluacio de c»rtai_-i nas d»-

mais cidades, serio efvtiv»du
em breve

O De'es*_k Senti" Ivan Bor-

ges. lltuUr dos Cosumes. den-

tre outra» autoridade» no aa-

sunto, cinta p«r» auxillt-lo
engrandecimento da campa-

nha com a valiosa colabora-

çio 4o Jesuíta Padre F.Kidio

Schmitz prole»sor do O»!*-

gio Anchieta. 0 qu»l esteve

por »!»• um tempo no» E»ta-

do* Unidos, encabeçando u-

m» rampanh» n»cian»l d»

combate »o» tifcloos sendo,

por e»te motivo, tpe»»-» át

grande vali» para a eletiva-

çio i» presente campanha no

Rio Orande do Ssil qu», »•-

gundo se fala. t » primeira
reallzadr com tal intensidade

no Brasil
O 

"Stand" da Delega, ia d»

Costumes localizado na Praça

da Alfândega, pela ru» dos An-

drada» deverá perm_neoer
com vUltacio «berta ao pUbU-
co .i'.' o dl» 16 do corrente.

m O GRANDE PARTIDO

Liderei poíiflcos da ADP estiveram reunidos, ontem, com a C^^*f'X°lnsUui

ghetti. no Palácio Pirattm. debatendo, tono emente as impl tcaçôe^'Jo 2.0 Ato lesfttn.

nona Deliberaram aguardar a reaulament açáo do novo dispost v<>. att eme provai*

5_T*E_C mas ,a pensam na tor „¦,,_'ode un, grande partido podl.co _ Rm

Grande do Sul

Líderes políticos da cx-ADP

pretendem um grande partido
AINDA REDUZIDO 0 NÚMERO

DE ASSISTENTES SOCIAIS

QUE TRABALHAM NO BRASIL

Eslivciam reunidos,

tarde Ue ontem, mm o («»

vernador llslo Mcncghctti,

vários dirigentes e mem-

liros dos extintos partidos

políticos. O encontro reali-

-ouse no Palauo Piratini,

_»»m inicio as \$M tunas,

a-tterrando-sc ás 17 JO. Da

iu i emanou, a seguiu-

to Nou Oii-iul
•Reunidos. daSSSSMS de

liderança dt>» cxtinlv» pisrtt-

dos políticos:

1. — reafirmaram u sua

fidelidade .«"s pnncipios

quc dctertnina»i.ii" ¦' Roo-

lu^.io de Jl de M-ii,,».

2.- — asM-gurarain a sua

Intenção de -»c manter uni-

Uos n.» dclesa desses ideais;

V — cxaminai.im a pos-

tlbilidaUe da constituiçá>i

de um jiraiidc partido cotu

esses obietivos. Uelili-r.uitlii

guardar *i e*.__<,.u. dc ato

t,,iii!»lcitii ntji aiiunciailo,

para prosseguirem na ion-

sidcraç^ ÉO assunto, após

eonsulu aos companheiro»

U.U agremiações exlint.»».

Porto Alegre. 1' de no-

vembro de l*-«<5. Ua> Hdo

Meneghelti. José Sperb San

K-\erino. Daniel b-MST.

Tarso Dutra, Peracchi Bar-

ceio», Orlando Ua Cunha

Carlos. José Zácchia. Anto

nio Pires. Derli Monteiro.

Mario Mondino, VSaldvr

Maggi, Cekslino (,. nii.nl.

Arnaldo da tosta Ptieto.

Heitor Campos, Adulto Pug-

gina. Darcy Conccivao. Ama-

ral dc üotu*. Tertuliano Bo-

till. Júlio Brunelh.

Ary Burger que a Intensa

roovimentaçáo politica que

antecedeu e sucedeu » pro-
mult-.ni.-». do Ato Institii-

cional n.* 2. colocou em

compasso de espera o aten-

dimento de alrumas oues-

tôe* pendentes Devido a

laso. e á necessidade de o-

rlemar a tramitação da

RELATÓRIO À COMISSÃO
Continuando, disse que

tem em m&o os atos. cir-

culares e resoluções do Go-

v.rno Federal, relativos ar»

RGS. para preparar um re-

lat-rlo que seri 11* > peran-
ta a Corr»»sâo de Alto Ni-

tr ei, dando conta dos .esul-

tado* isleançados. Jtianto

ao* resultados prático*, in-

formou que o Pr. sidente (Ih

República e o Ministro da

Fazenda acertaram a con-

i-».ssá*io de um auxilio para

cobrir o» preiuín}» ocaslo-

nado* peliis enchente» F.»-

te *uxí'io. dc acordo com o

REFORÇO DE CAIXA
"Serfto concedido, — da d.» arrecada.iVo

prosseguiu 
- « bllh<Vs de

cruzeiros para reforço de

caixa Esta sen(_i discutido

te esta importância ser*

concedida t titulo de em-

pre_tlmo ou de auxilio O*

lei* bllhfles serfio a parce-

te do Governo Federal ni-

ra t diminuição do defini

ocasionado na receita pela

enchente, devendo o Fstndo

arcar >*>rr. círra de Ho1 dos

prejuízos oriundos da que-

REFORMA MINISTERIAL

relatório do Governador ao

Presidente, seri concedido

através de um crédito ex-

traordinirio de 9.8 bllhõea.

dos qual» 6 in loram rece-

bidos pelo E»t»do O paga-

mento do* restantes 3.R bl-

lh_es será feito em parce-

Ias. com data marcada, no*

meses de janeiro, fevereiro

e março, o que possibilita-
Tt t administração esta-

dual emitir letras do Te-

touro para o atendimento

dos municípios atlngldoa

pela inundação

Trinta bllh_es de er__e!«

ros em ütulo* reajustável*

serão entregues, mediante

a apresentação de plano*

pura s conc'iisfto de obras,

no decorrer de ls»«« üm

tén o dé.-te valor será con-

cedido em dinheiro, sendo

os restantes 2/3 colocadoe

pelo Estado atravt-t do pa-

gamento das obras, uma

parte, e outra através do

tis'ema bancário.

RIO. 1 iMrndion»!» — O

111 Congresso Bnssllnn» Ue

üerviço S¦ -.•>• 
que ..'..«

r-.r.:il., durante ¦ semana

j__.seil_. na S«U áe t.ji.ven-

Cm d» Hotel Gloria, concluiu

qua ainda é in-uflcienie o n*

mero de asaistentea -•- .-i» no

Mb.
O C.-tvir*__. deb*l«u ainda

várias irses, uriglnaOM de ex-

peii»n<-as dr u-enlisje, abor-

danito dllerente» aspeiti». co-

mo medarln». urb*oi»mii, etíu

cnçio. »grtcultur_. margu__

Usnío e urg-niamo «nprr»*

nal.

Inls-rpretiiç.io

Por ser uma atividade tvla»
tlvamenlr nov» no Brasil. •

piwiçio r » impurtincl» do n»

listem.- tocial klnda nio Io

r»n» bem iximpreenilidos. cs>-

mo reconhecem i»i propriu*
priiflsaiunal*. embor» ente»

dam que. ao» poucos, • eoci»

dade rar cnmet,-ando a aar va-

Ior ao seu trabalho Dal, • o-

labor-çi" que preal»m tao

mtdieoe, adui-atloie». enge-

nheiro». »rqulletoa . liomen»

d* empr*s*. que começam *

var no seu trabalho um uoni

pletnenio as »tivtd»d-». ae ra-

d» um Ua» o que llcou d*-

monstrado »er Importante no

serviço d* »aal«t*ncU * a aba»

lis»-, du sentido de paterna»
li.riiu. porque o aaalstfnte não

rev.hr problema», m»a. »Ju-

da •* peawxu a i«—.»«r -»

pr-prloa

IrmAs dc Sta. Teresa vilo DQUTEL
construir casa provincial ANUNCIA

_ .-_>. _ka ___________» m ____. ¦__ ,. (.•_».. .: •*-__->__._* .rsl i' f!"_

A at-sorlaçto i* ti
*lst*la»la 8o, »»l »ame Trrse»

de Jm., eatl treenvolvrodc têm
teu ¦_ atlT1»l_de no Bairro de

Ceselhada.Tereaopoll>. Jl fun.

*,,i. um «inlslo feminino em re.

ga a*
i ae Corte e Coatur» e co-

ahiii-i.i-i.t->- gerais per» to-

(*n«-Mli'tá *• ;,ttrt». rn *+•,., rivur-ii.

• pretende a*or» construir um

pi, i. > !••¦- Case de » -

d* Província Noaea Senhor» de

r_iiui», tiensledada, ha aete .

no. da ridade de Nose r- ¦ -.:

go, no Betado do Bio Deade ee-

*»°»l>o»a vem deae».TOlv_ndo iu.

tenae atividade naqutlr b*.rr„.
eomo n__* demai» • id-*a*^ «tn

v,t ae eat^seleceu.

* s.,.. ...... loi Mndada ne

Burope, por um «anio eeserdote
•»..*i Pe. Henrique de O»»o
tsij» .-eu., de be»tifln«to (>.i

tatmduaida eni lioma »ete ano.

RUnulde e rom pouco» reeur.

ant materl-l» trabalhou t-onfla,

4o BB Prosldlnila lilvina tun.

ttndo um» .ontrefaçio deatiaa-

*t | .-....» de inftncia • BB
ventude feminina rortm oito

aburfadat leltfioeaa «ue for-

h ..-... o primeiro grupo de tr»

balho, -heiaa d* ideal e orlen-

leal», pelo fundador. Urandee
oi: ¦•¦ ¦ :t- tiveram que aer

¦uprrudn», * a sltdrt» foi «tru

a r. » tanta i ----- te Jtsua.

Detde a fundacto dia ¦ d*

junho de 1*1«, a Comp»nlu»
ms ee dedlceado. pel» oraçto.

^ntioodMKrtflclo. ao trabalho

que ee propòe, eepelhardoa»

peloe eefulnlee pele»»: PS>rtu(»t.

Bapanha Ittlle. I r.-.«« An|n-
ta. Betado» Unlúoe, vi. »i.o NV

c__r«fu«, BruUl. \>im«u«-« ''o-

Itmble.' Argentln». frueuel P»,
..«.»¦ e ChUe. contando ao to.

do com (d casa». No Braall «-ia.

beie»r,_„_ee no Bio «a Janet,

ro »¦¦•,. Alegre Lls-raasente».
ir» i » a\m*o Grande

Rede Ferroviária suprime

quatro ramais: 1 é do RGS

tte te ...l-S" ,"•• reetei» de '..

raato. ne Btte I..... .... ee

Ner*e«1e. *• Se-»*» • H- reate.

..II -.,-¦ ' .'.. n. Se Baa

,_. l..-.m . Mer-lt. ne t ».

¦ 4» H....I e e te H._..

ne i.el.l- e SeMe ' ..- na B

t. tetms liamtm. ta tet. me e>

eeaum, ee_»l-»iil*n >e«t

¦kea.
...J.l. rri.. ......_. ...e, a

.ees.etete. pere etetae ¦ Ceetit.

m. te f...-,....-. te Beeseis. .._.

•erveote am. « ertanene tam i m-

Amem ua-te te 17 spOtaeiret. e áe

te-ita •• ka». e ta»«et l>—»• -

II tm. Tetn eem k»tl»*e praee-

BLOCO
BIO I* iMeridionall — O Ile-

Butedó iloutet d- Andrade, líder

to eiunto rit n» Ctmara re-

teral „.— on«»m qi». aliula se-

IA wntni mu* fnrma»»_lt- <-

a.. . . 
' 

Parlaroelitllr Tral_Uhl»U.

nara «uBetltuir leaelineiite. no

pleno lenulatltru. a .-...» do

Partido, ...|>,ii-.i.J,i peto Ato lu-

utucioúal n.o 1.

O Ir Doulel de Andrade uUo»-

mrn, ,, ., oe trobeibutae o.lodo-

aot tetto aruculendo » tormaslo

Ba um bloco parlemenUtr de •>•

uoêítéto ma <-OV*>i_o, *. •• d«i«i*

aar orientad., por lane pr.«r»-

tu.ii.. e pur um regimento ut-

I.... ... d dtelltemruu, _JP_
« .»-. m_mbro teu por i-.. »>¦ ea

Ua.,,»!..... a Unhe de cutidus» e-

. -m_i» pou» maioria, aer» feito

aea» t bui-Jcrac»» da» BBBPJBSB

anllgae »1«»t»tee no» P»-Udoi.

O Bloro
- a ~éb_b mr* tmmttm

eTldeulenseole e e e»da edeebile

•ei ¦ tpreeentadn unio a .«rt» «»

pi iu. i.r.« qi-asnu. ', raaiaiem» dn

• ttr ..„,.. ln»»i em tu» ampU-

s .,i« t prorundidad» 
— tmm. —

teliiiuaiKl" q»»e • .sldenl.

•utnpracnòiKiMM _

ume politlc» Be (rente amp.e

tX-IUKlM-nK-»

A earta Ba prlBrlptea o o regi-

menu, Mio e»i.di tranalbadcia

p..,. in Doulel «e Audistde t

<_mu*o I istse Pilhe enwe ouinia

mm
fcJ_

¦*".

Marfinadot

O» margtnadoa constituem *

parcela da populaçio que nto

participa, ou participa de ma-

nelr» uuullclente, dos benefl-

rios «conOmlcos. aoclal* «cul-

turals, resultante* do proce»

go de desenvolvimento Defl-

nemae tm categoria» eeped-

licaa de d*a_mpr«t»di»». »u-

bemprepido». recluso», proatlr

tuts», mia» solteiras, n» mil

jos. »looúl_tr_», delinqüentes

• portadores de cen»* deftel-

tncla» Hsicsvi e ment»_» O tr»-

balho «orlai com o margina

do devr ficlulr qualquer Ior

ma de paternalismo alem d»

atribuir função provlaóna »

aasisti-nria Ressmhetrido qu*

a potencialidade 
do homem

Independe de aua iltuação »o-

Assinada a

mensagem

do aumento
BIO I" (Btortdlonali — O

Pr_.td.nte da Republica «-

amou a men*-_*m qu* •"?»••

ra ... Congreaao Nack^l pro-

pu„dn o aumento do funeto*

Stlismi» civil e militar da V-

nlto O ch-le do govtmo »»-

ainou o documento, que me

tol entregue psslo» muu»ti_>»

ri Planej-nsenU» r da Pa-en-

da. mantendo aa alteraçO»*

t... nu ts. lncW»lvr * t_te et-

ralona o fmfernetnu, ao »u-

menu» em - eUp»» A.1™^*

MB «er* envtad» »lr»d» Ofr*.

«o Ci«i*re»»o N»rlon»I

O Pr.«ld_to CMtelo Bran-

co perm-nocor» »l* quaru-
init próxima no Bio vlelen-

Ou otata dia para Braaüla.

cl»l, embora lorulicionad» por
ela. deves» tentar o desenvol-

vlmento dessa potenci»ii_»d*.
»lr»ves d» eiiprraçào de cuO-

dis-."-». n-wUlv»» e da valort-

gaçto do homem por um» O

duraçto tund»ment_d» no*

valores d» creatlvidadc da

solidariedade e da dlgnldad*

além d» tormaçio proltsaion*!.
No que loca » r.-...i/a..t.>

desse planoa esiste. de moslo

geral, tnauflrlétui» de ri-nir-

*>. hunuux-i, m»teri»is e már

miiiLstnitiv.» Kta- es»» insu-

fi.-l-n. I- nto emtmt realua-

da» com éilio [»>dem in.i*u-

tive, »tr»ir recurso» p»r» »ra»

pluu;ii, d» «u»» atlvidatle»

O é_lto d.» trabalho de ro-

ruper-çio do marglnado át-

pende, tambem. ct-- a. •¦¦-»

de mii>d»*-obr» pi-ovenimie
de nikrleo» de trabalho d*

m»ruin»<ia>s. de aceitação ila

marglnado* recuperado», d»

c..n.sclenti_»çi,> (Ia tüCI«l_<t*

uor» e»s» _ceit»ção-
O problem» doe m»rgin»do*

« agravado na r.-»»-io «ul M

pu,s. prl» vinda de grand.

quiuiiid-d* de ___¦**«¦*-«. "a

busca dr melhores iiponuiu-

a_d.-s dr trabalho e que, nto

tr integrando na nov» soei»-

dade trantlomiam-sr rm ca-

toa par» ¦-» aeai-U-nUB to-

d-ls.

I',,.1,1. mu urbano

Quanto k resolução do» pro-

hleirut» uioano». o Congre^

soncluru prl» t»-_ei_.ict»a* de

Bnvolver nesse proce«*o téc*

oicsi». tvdminlstradore». P"l>""

eo» e u povo em gertd rol

reconhet ido como Or compe-

U».. i» do Poder Pubu.-o » It-

nteio di diretrue» d« um»

poluíra de de-envolvunn.io

urbano que «e _armoni/..ni

oom a» mela» ger»l» de de-

genvoivimento. Coociuiu. ain-

d», que « prioridade d» pro-

blema tnv_i» nio dever» ««f

felts» ttm pre)ui_o da pr»gra-
n_._a" habitacional como

porte c_> desenvolvimento A

Srimeir» »lt«rnaUva p»r» •**

m jp.blem» « a urbanlMçio

daa lavelas, tomando-se em

r-i,»i r. ...... »» »»nt»*en» de

ordem sociu-econOmlca qu»

eaae irix^sso trai A segun-

da aoluçio * o de-iavrutmen-

to. meoiunt» motivação e par-

tlripa.ao da» populaçort »ttn-

gldas pelo programa t certo

qur. |»«ra uma política de a-

Ato nmtr setor r nr.-ss.iria

uma r-eionaluação e • coo-

venient* *fltcm*o do» reeur-

en» existentes.

Qu-*t.or_tdo sobre um»

próxima retorma do Mini»-

tér-ri. que seria rea!i_-»da

pelo *'-r Castelo Bran-

co, disse Burger qur nes-

te senüdo. tio Rio de Ja-

nelro nada h.1 de con» re-

to En-retanto. salientou

que em lace do Ato Insti-

tuclonal. la-nslera ocorrer

que o Presidente o» V-..B na

contln»s»nria de modilicar

seu Ministério
rsclarece»» que. no tocan-

te ao aval para o liimnclH-

mento ao Frigorífico João

Mascarenhas. de Rio Orsn-

de existe um contrato d«

.irrrinriamento a ler conce-

dido ao DEPREC pelo

BNDE ficando atnvés des-

te Instrumento encaminhs-

do o fornecimento de re-

cursos pelo DEPREC. uma

ve. our para resgatar o

empréstimo, serfto utiliza-

das as quota* do DF.VP.TC

referentes ao Imposto útil-

co sobre combustíveis e Iu-

briíleantes. «ct-mpantad.*».

cimo garanti* subsidiaria,

do aval do Estado.

PAGAMENTO DO Fl .SCIOY-LISMO

..«alcluindo. anunciou

Prof. An Burner a chega-

da na próxima semana, a

esta capital, do Sr. Sérgio

F—ciro diretor da caixa de

ar-Tirtlzação para atender

ao pagamento da panei» d»

auxlMo correspondente ao

mé* 4e outubro e que. d»-

da B situação do Ti-souro

Federai não ser» de dois

bilhões, como I-Va •r'",!_í.*

do. ma» sim de 1JS bilhão

em tlt .los d" Tesouro O

Diretor dn Caixa de Amor-

tl-»çio. iuntamen-e com o

Secretário da F-zend.t,

manter- contato com a At-

loclaçào e o Sindicato dot

Bancos do ROS. para prm.

sibllltar a colocação déstne

titules, cujo produto <}•

vendi, -era utilizado pelo

F-indo p*r* regulariiar •

pagamento do funcional!*-

mo Explicou, rtnal.nrnte o

Se.retirlO d» Faz-snda d»

KCiS q_» aa dificuldades en-

Irenisd»! pelo Tesouro Na-

iliinal sào resultantes doa

com promisso* assumido*

pejo Governo da União JuD-

to ao Fundo Monetirio In-

ternaclonal Segundo éttas

compromissos o déficit or-

cnmentárto para o p d«mo

exercício financeiro não po-

dera ii'trapa.ssar à soma OS

fino bilhfles de cruseiros.

Aparece tanilKMii em Minas

betonro mie eausa febre
_ aBflBSBSBH 1 _%_I_t_ ___J_____Í

BELO HORIZONTE. I (Me

ndionatii — Ura betouro ver-

SÜSÍTe Mi&.«t__ %\a.
nume dr FOTO H ou FLA-

MENGO n» regiio sul d» B»-

TL e ,„, Norte d* Mln».«. »«-

de Ji _p.re.r--m v»rl»-< ve**».

cu-ando lerlda» » lebre, foi

ancontrad onlrm nrtl* cl-

dade A>»a-.<-ru num» ca_a du

bairro de Santo Antônio, qur

as situa numa trea pnvilr-

giada d» Capital mineira, e

ttil recolhido a" Deparuiiirn*

to Nacional dr Endimua «•»*

rais

O DNERl' admitiu que ou-

ti... boouro* deverio apare-

cer em b-ndoe. porque ele»

trmpre imigram nu epoce da»

chuvas. O Dep»rtamenio dr»-

crev.-u a ap»rén.-U r ação do

rLAMENCO como um pequ*-
oo inaelo dr oôre» viva», qu»

«parece sempre t nolt». Jur *

Io aa iluminações »rt!ftct»is,

partii-uUrmente ** Ovarem-

oeaiea.

', uidiitlo

,„m heoouro

0 inseto, que •» *utond»dr*

consideram perigoso par» •

saude loi encontrado n» ea-

aa do Sr Getulio de OUsretr*

Brito em Santo antonio. *

d..poi» _e ¦m£"b_SÜSB:
tlllcsdo como um FLAMENGO

Coiisiatando » migração do*

FLAMENGOS, o Diretoi «O

DNERU Is'. Baimtindi Sea-

br», recomendou culd»do aoa

cuuradore» do bairro.
Advertiu »lnda o Deoarta-

mento qu* quando algutn

a..ntlr o liweto adbre a p*l*.
nio deve e»magi-lo contr» •

oorpo. Dorque o b**ouro e*-

i-l.. um» tecreçto otuatl-B

provocando dlatiirblo» no oe-

w____\mT*__

Em Nanuque. nord»»t» do

E-t»uo de Mina» Oerals. ma-

dk-»» receitaram pomad»» t_»-

tiblOtu-a» aôbra a» Iertc_ pu-

rulentaa A febre provocada

pelo FLAMENGO * geralmen-

ir forw.

Mucn&o

Ne., aetor. v»riflc»-»» SJ*

mo otsttculo con»t_te » f»l-

U de recur».» mat«r__». hu-

manoe e Ilnancotroa. O objj-

to principal diai plano» d*

sducaçao, » criança, lul coo-

siderado do p_nto-d*-vuta
do* principio» da I>íel-r_c*o
aot i-ir.-n.— da Criança, te»-

to «iras*, d» ONU. A cooclu-

ato mostre a lalta de um pi»-

no gerai d» bem-**t»r tocial

da rrt»nç». dentro de um pro-

grama de bem-estar -**»l. em-

bora exutain viria* lntntul-

çOe» and»ndo do mesmo pro-
b'eina Uma política reoo-

mendada foi a deacentralita-
ato do at_ndlmento. de»li»can-

d»»-o p»r» *u« reglio d» ofl-

gem. par» evitar o ¦_¦*•
monto do menor • o itimal-

monto de oontalo com • u-

Feira do Lhrro vai muito

liem mas nüo abrirá hoje
.____. .. . . ___¦ I4n___trn__a_

A XI Feire do Livro. In»-

talada ol.ialmente ns O"1-

m, _»xt«-I»lr». n» Fr»c» d»

tlfkiidega. não »nnr»i .- •-¦.

Dl» de Finados Re»brr am»-

nhi. quarta- feire.

Mo» «ni primeiro» dia» d»

funcionamento, a leir» vem

»i,a.»ç»_do extraordinário éw-

lo segundo um» enquete fel-

U entre o» Uvreiros. o» bvn»

nu»is veodldoa até agora "*>»
•HustOrl» de Minh» Vida. d*

I3iarlee -h»plto. u "Embalx»-

dor*, de Morri» We»t: 
"G_ t_-

p>». avia gahi do Frio" d*

John L» (arro. 
"O Estado

Militarista", dr Fred Cook;
¦O Senhor Embaixador*, d*

grtco V*rta»imo; 
"O Oruoo*.

O» Mary McCarthr; • Tra)*-

tdriaa do (Inema Modamo".

do critico gadcho EMa» áo

3ot_ta NoU curioB» da Feira

loi dad pela Llvrarl» Sulina.

u.«- numa de aua» barracaa

esta vendendu livro* a quilo.
Oa llvroa. a «wolher em duna

caixa», valem mil cnuelro» o

quilo Durante o transcorra*

d» Feira serio reall*«da» dl-

versa» tarde» de »utotr»to»-

dia 4 o escritor gam-h» Hugo

Raiinres autografari wa *lti«

ma obr». 
"Fronteiras d» Ac ,

dia i •*-* * va* . i C*- •

Nejar, eue sutogralari ma

obre -Livr. do Tumpo*. dia

t. o Padre Ângelo OwU. eom
-VKU N^a*. dia 10 (.*»rmen»

Vali» com 
"Vento Verde" •

di. 14. o poeta «ano Menda*

*¦


